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Assis diz que é o melhor 
candidato às europeias 


Espera o consenso da Distrital do PS/Porto 
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Fantasporto 2005 quer 


abertura na Casa da Música 


Dorminsky sugere também festa no Rosa Mota 
IPÁGS.46E 47 


A PSP do Porto tem cerca de 3.500 elementos, um número que se mantém inalterado há onze anos, apesar 
do aumento das solicitações. Por isso, a gestão do dispositivo policial é feita consoante as necessidades 
IPÁGS.2 A4 


Jorge Miguel Gonçalves 


Faz no próximo dia 7 um ano que um um 
casal, com três filhos menores, foi 
despejado do Bairro da Antas pela Câmara do Porto, com o argumento de que o agregado teria outra habitação em Mirandela. O facto é que esta família 
vive numa tenda em Rio Tinto. Os filhos não vão à escola; os pais não vêem hora de o seu problema, nas mãos de uma advogada, ser resolvido | PÁG. 9 


FAMÍLIA DESPEJADA VIVE HÁ UM ANO NUMA TENDA 
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Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Comércio-pocto 


CENTRALIZAÇÃO E PARTILHA DA INFORMAÇÃO ENTRE POLÍCIAS E MAIOR PROXIMIDADE DAS VÍTIMAS 


PSP testa novo modelo 
de investigação criminal 


Formato vai ser testado ao longo de 2004. Ao mesmo tempo, Direcção Nacional revê Lei de Organização e Funcionamento 


MANUELA PINTO (TEXTOS) 


A PSP implementou a 1 de 
Janeiro deste ano um novo mo- 
delo de investigação criminal que 
irá ser testado ao longo de 2004 
e que tem por objecto “promover 
a centralização e uma maior cir- 
culação e partilha da informação, 
assim como garantir um melhor 
enquadramento funcional e a uni- 
formização de procedimentos”, 
referiu o comissário Coimbra da 
Direcção Nacional da PSP. 

Com este novo modelo de in- 
vestigação, a PSP visa ainda “as- 
segurar mecanismos permanen- 
tes de ligação às vítimas de cri- 
mes mais graves, em forte inte- 
racção com as estruturas locais 
de apoio à vítima e garantir o co- 
nhecimento permanente da reali- 
dade sócio-criminal e dos seus 
aspectos evolutivos, como é su- 
posto num polícia técnica de pro- 
ximidade”, sublinhou aquele res- 
ponsável. 

Igualmente experimental é a 
designação de Divisão de Investi- 
gação Criminal (DIC), pois, tal 
como o COMÉRCIO noticiou a 
21 de Dezembro, não existe um 
normativo legal que crie esta uni- 
dade da PSP. Por isso, as DIC não 
têm, ainda, um quadro orgânico 
próprio. “Estamos a testar o mo- 
delo funcional e estrutural da in- 
vestigação criminal e depois será 
então coberto por um normativo 
legal Este novo modelo está a ser 
testado durante este ano e se se 
chegar à conclusão que deverá ser 
mudado, ou não, ao fim de 2004 as 
DIC e SIC passam a ter um nor- 
mativo legal na Lei Orgânica da 
PSP. Por enquanto e mesmo para 
uniformizar a nível nacional cha- 
mam-se DIC. 


CONCENTRAÇÃO 
DA INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 

No caso da PSP/Porto, o Nú- 
cleo de Investigação Policial 
(NIP) passou a designar-se como 
DIC sendo esta nova organiza- 
ção que concentra toda a inves- 
tigação criminal. De acordo com 
a directiva 2001 da Direcção Na- 
cional da PSP, o “NIP passou a 
designar-se por DIC e funciona 
com base na estrutura ali previs- 
ta. Tem carácter experimental, 
podendo ser revista e sujeita a al- 
terações”. 

A PSP viu ampliada a sua 
competência em matéria de in- 
vestigação criminal com a Lei 21 
de 2000. “Sendo anterior àquele 
diploma a actual Lei de Organi- 


A Divisão de Investigação Criminal quer obter resultados mais eficazes, nomeadamente no combate à droga 


Comissário critica antigo formato 
de investigação no Porto 


O novo modelo de investigação foi preconizado pelo comissário 
Ribeiro Neto da PSP/Porto, que já tinha tido as bases nas Brigadas An- 
ticrime e mais tarde no NIP. O comissário foi sempre muito crítico so- 
bre a postura dos homens à civil na PSP (brigadas à civil nas esquadras), 
“porque estes desenvolviam um trabalho tecnicamente imperfeito, avul- 
so e que tinha cariz de flagrante delito, que resultava em simples de- 
tenções”, sustentou, frisando que “era um trabalho em que não havia 


investigação criminal. Resultava em atropelos a outras investigações, mor- 


mente à Polícia Judiciária: investigavam as mesmas pessoas. Não havia 
uma estratégia para um combate criminal. Em termos de produtividade 
era zero”, classificou. “Havia um grande número de elementos afectos 
à investigação, mas que na prática não levava a quase nada. Os agentes 
das brigadas à civil das esquadras, que tinham um papel muito forte em 
termos de prevenção criminal, tiveram que ser optimizados ou iriamos 
continuar a ter competências no papel”. 

Como novo modelo, “visa-se profissionalizar a investigação crim- 
inal. Ou seja, autonomizar, definitivamente, esta realidade de investigação 
criminal das outras competências, como o patrulhamento fardado, e 
destacar, de uma vez por todas, o que é patrulhamento à civil e investi- 
gação criminal”, referiu. “Nós orientamos toda a tarefa para a investi- 
gação e não temos a responsabilidade de ter elementos à civil a patrul- 
har.”, advogou. "A actividade da investigação criminal começa logo no 
agente fardado que diariamente patrulha e por isso conhece a sua área 
de intervenção. A partir do momento que temos um cenário criminal, to- 
do este conhecimento é absorvido pela DIC. Assim, teremos níveis de 
eficácia muito superiores. Nós somos uma só polícia cujo dispositivo 
que trabalha à civil, apenas complementa aquilo que é a prevenção e a 
patrulha dos homens que dão visibilidade à instituição”, considera. 


zação e Funcionamento da PSP 
não prevê a criação de estruturas 
concretamente dirigidas à inves- 
tigação criminal, frisou o comis- 
sário Coimbra. Para colmatar es- 
ta lacuna, a Direcção Nacional 
emitiu uma circular interna que 
cria as chamadas Esquadras de In- 
vestigação Criminal. Desde então, 
esta estrutura tem funcionado nu- 
ma base não formalizada, por 
duas razões fundamentais: antes 
de proceder à sua formalização, 
há que testar e aperfeiçoar o mo- 
delo; segundo, porque a Lei de 
Organização e Funcionamento da 
PSP, actualmente em fase de revi- 
são, não prevê, especificamente, 
a criação de unidades/subunida- 
des de investigação criminal”. 


COMBATE AO CRIME 

EM PLENO ESTE ANO 
“Estamos a orientar uma mis- 
são para combate ao crime, que 
entra em pleno este ano”, subli- 
nhou o responsável da DIC, fri- 
sando que, “no Porto, temos a ex- 
periência que não existe noutros 
comandos: “Já tínhamos toda a 
responsabilidade técnica e inte- 
gral em termos de comando ou 
seja, a DIC assumiu a responsa- 
bilidade geral de toda a investi- 


João Manuel RibeirofArquivo 


gação criminal” 

O comissário Ribeiro Neto 
destaca que “o fulcral da PSP é a 
prevenção criminal” e que visa 
cumprir os “grandes objectivos” 
emanados pela Direcção Nacio- 
nal, designadamente, “tudo que é 
realidade na PSP e como compo- 
nente eminentemente visível, nós 
nunca nos poderemos eximir des- 
ta responsabilidade”. 

Além disso, “o volume pro- 
cessual não pode bloquear o que 
o comando da PSP/Porto espera 
de nós: principalmente resultados 
em operações como a droga: não 
podemos ter locais onde haja fi- 
las para a aquisição de produto 
estupefaciente. E se estamos a ter 
uma área flagelada por roubos, 
vamos compilar um estudo para 
delinear uma estratégia que leve 
à detenção dos suspeitos”. 

”A grande diferença com o 
passado é que a DIC gere toda a 
investigação criminal, não só a 
nível processual, como a nível de 
gestão de recursos de materiais 
disponíveis”, sublinhou, reite- 
rando que “a prioridade da DIC 
é a definição clara de tarefas e 
objectivos que impõem respos- 
tas. Quando se quer combater o 
crime em pressupostos frágeis 


O Comércios Povto 


quer quanto aos recursos huma- 
nos ou materiais, pode pôr-se em 
causa o que se quer fazer”. 

E no que concerne a matéria 
humana, o comissário Neto dá-se 
por bem servido, ou não tivesse 
ele próprio escolhido as pessoas 
com quem iria trabalhar, apesar 
de na criação da DIC sc ter de- 
parado com uma “grande dificul- 
dade: a formação”. 

Este obstáculo foi ultrapassa- 
do com o curso de formação fre- 
quentado no ano passado por po- 
lícias de todo o País. No caso, “o 
Porto tem mais de 95 por cento 
do efectivo com curso de inves- 
tigação criminal, o que garante 
padrões de qualidade”, asseverou 
o comandante Neto. 


A nova sede da Divisão 
de Investigação Criminal 
do Porto situa-se na Rua 
dos Bragas 


“Não tenho meios suficientes, 
mas tenho consciência que não é 
fácil para uma estrutura que aca- 
bou de se assumir em termos or- 
gânicos e que até há bem pouco 
tempo a sua existência era ques- 
tionada”, disse Ribeiro Neto re- 
ferindo-se aos recursos materiais. 

Tudo isto porque “a PSP não 
estava preparada para esta reali- 
dade e ainda temos um caminho 
longo a percorrer para que o pro- 
fissional da investigação crimi- 
nal tenha à sua disposição o seu 
equipamento individual elemen- 
tar, como meios informáticos de- 
sejáveis e meios materiais (de 
viaturas a comunicações). É mui- 
to importante salientar que esta 
DIC tem ao seu dispor os meios 
capazes de operacionalidade co- 
mo a estrutura com índices mui- 
to positivos. Que tudo isto se de- 
ve também a uma grande capaci- 
dade dos seus profissionais é 
uma verdade”, realçou. 

A nova sede, situada na Rua 
dos Bragas, “também garante a 
todo o dispositivo satisfazer as 
exigências mínimas necessárias: 
temos uma rede informática ca- 
paz e embora os meios informá- 
ticos não sejam os ideais, garan- 
tem níveis de eficácia muito po- 
sitivos”. 


NOVA ESQUADRA EM GONDOMAR 
A Divisão de Investigação 
Criminal é composta por nove 
Esquadras de Investigação Cri- 
minal, dispersas pela Área Me- 
tropolitana do Porto. Além des- 
tas, existe ainda uma Brigada de 
Prevenção Criminal e de Segu- 
rança Aeroportuárua e uma EIC 
localizada na PSP de Santo Tir- 
so. No total, a Divisão de Inves- 
tigação Criminal da PSP/Porto 
tem 366 elementos que desem- 
penham funções trajados à civil. 
“Ainda este ano irá ser criada 
uma EIC em Gondomar, que se- 
rá responsável por Valongo, Er- 
mesinde e Rio Tinto”, anunciou 
Ribeiro Neto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 
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COMANDANTE DA DIC/PORTO APONTA COMBATE AO ROUBO COMO UMA DAS PRIORIDADES 


"É impossível satisfazer todas as 
necessidades do Ministério Público” 


“A PSP deve deter pessoas que fazem crimes continuadamente, em detrimento 
da criminalidade que não afecta directamente o cidadão”, sustenta o comissário Ribeiro Neto 


“Não investigar por investi- 
gar” é o lema do comissário Ne- 
to, cuja preocupação se prende 
com o rigor do que é o interesse 
do cidadão: “Não podemos in- 
vestigar por investigar. Temos 
que partir para uma investigação 
mediante um objectivo e cada 
vez mais vamos ser rigorosos no 
que é o interesse do cidadão”. 

Por este motivo, o coman- 
dante da Divisão de Investiga- 
ção Criminal (DIC) do Porto su- 
blinha que “a PSP deve deter 
pessoas que fazem crimes con- 
tinuadamente, em detrimento da 
criminalidade que não afecta di- 
rectamente o cidadão”. 

“A criminalidade denuncia- 
da tem vários níveis de acção 
sobre o sentimento de insegu- 
rança dos cidadãos e nós, en- 
quanto PSP, temos que ter per- 
feita noção onde estão focaliza- 
dos os sentimentos de insegu- 
rança e de que tipo é a realidade 
criminal. Perante estes dois 
pressupostos, temos duas estra- 
tégias de intervenção: dar prio- 
ridade a um crime em detrimen- 
to de outro. Por exemplo, não se 
pode dar prioridade aos crimes 
por injúrias, porque, caso con- 
trário, vai ficar substancialmen- 
te prejudicada toda a restante 
criminalidade como o roubo a 
pessoas. Tudo isto pode balan- 
cear”. 


"Não se pode dar 
prioridade aos crimes por 
injúrias; caso contrário, vai 
ficar substancialmente 
prejudicada toda a restante 
criminalidade como 

o roubo a pessoas” 


Esta ordem de ideias “vai ter 
grandes repercussões com o Mi- 
nistério Público (MP). Mas nós 
hoje temos que cada vez mais 
actuar em função de objectivos 
específicos impostos não só su- 
periormente, como também em 
função da criminalidade que se 
desenvolve na Área Metropoli- 
tana, com os recursos humanos 
existentes”, sublinhou. 

“É impossível à PSP satisfa- 
zer todas as necessidades do Mi- 
nistério Público”, disse, em jei- 
to de desabafo. 

“A PSP tem que ter alguma 
sensibilidade ao nível da inves- 
tigação criminal: a existência de 


Pedro Granadeiro 


O comissário Neto considera que o MP "tem que estar cada vez mais dentro das estratégias da PSP” 


muitas diligências que são soli- 
citadas e cujo carácter por vezes 
assenta em princípios definidos 
pela magistratura, mas que, de 
acordo com aquilo que são as 
estratégias defendidas pela PSP, 
resultam em incompatibilida- 
des”, frisou, sublinhando porém 
que essas incompatibilidades 
“são sanadas com o tempo”. 
Por estes motivos, o comis- 
sário Neto defende que, desde 


logo, “o MP tem que estar cada 
vez mais dentro daquilo que são 
as estratégias que a PSP define 
para a sua intervenção e obriga- 
toriamente existe a necessidade 
de que haja uma integração ple- 
na entre aquilo que são as dili- 
gências de carácter operacional 
(para as quais a PSP está voca- 
cionada) e as diligências de ca- 
rácter estático que terão que ser 
assumidas por outra entidade 


sob pena de não termos preven- 
ção criminal”. 

Actualmente, a DIC/Porto 
assume a responsabilidade por 
mais de 80 por cento da crimi- 
nalidade denunciada em toda a 
Área Metropolitana e isto com 
os índices de eficácia reconhe- 
cidos pelo próprio Ministério 
Público, tal como o COMÉR- 
CIO tem oportunamente noti- 
ciado. 
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Sistema 
de Estratégias 
e Informação 


Para melhor e mais rapi- 
damente combater o crime, a 
PSP criou o Sistema de Es- 
tratégias e Informação (SEI), 
que significa uma autêntica 
revolução na forma como é 
agora tratada a informação: 
“Estamos a trabalhar a nível 
nacional num SEI, que vai 
revolucionar todos os princí- 
pios: desde a aquisição da 
notícia, a todo o trabalho de 
análise que desde logo renta- 
biliza os recursos humanos 
(que neste momento estão 
com função administrativas, 
a exemplo do que acontece 
na DIC), a fazer introdução 
para análise de todo o expe- 
diente criminal”, elucidou o 
comandante da DIC portuen- 
se. 


CONTACTO A NÍVEL NACIONAL 
Outra realidade do SEI é 
que, de uma forma simples, 
um crime será conhecido pe- 
la PSPa nível nacional, inde- 
pendentemente do local onde 
ocorreu. Por exemplo: um te- 
lemóvel furtado em Faro foi 
recuperado numa rusga no 
Porto. Com uma informação 
a nível nacional, “podemos 
saber que o telemóvel recu- 
perado numa rusga no Porto 
tinha sido furtado em Faro”, 
exemplificou o comissário, 
frisando que “todo o trabalho 
técnico está a ser desenvolvi- 
do para que estas funcionali- 
dades estejam disponíveis an- 
tes do Euro 2004”. 


O grande teste será no Euro 


| Empenho para 
o Euro 2004 


“Totalmente empenha- 
da”. Assim respondeu o co- 
missário Neto quando ques- 
tionado sobre a forma de ac- 
tuação da DIC no Euro 
2004. E foi tudo quanto dis- 
se acerca deste tema, uma 
vez que a realidade sobre a 
qual vai trabalhar esta força 
policial é das que menos 
preocupações técnicas traz, 
porque a serem satisfeitas as 
necessidades materiais que 
estão previstas, aliada à ex- 
periência adquirida nos últi- 
mos anos, não leva aquele 
responsável a ter grandes 
preocupações. 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


Número de polícias no Porto não aumentou nos últimos onze anos 


Hugo Calçada/Arquivo 


DIC IMPLICA 366 AGENTES À CIVIL ENTRE OS 3500 DA PSP/PORTO 


Porto tem o mesmo número 
de polícias há onze anos 


Recursos humanos são poucos para o aumento das solicitações. 
Quadro Orgânico não é revisto há mais de uma década 


A PSP/Porto tem cerca de 
3.500 elementos. Este Quadro 
Orgânico, tal como tem sido am- 
plamente noticiado pelo CO- 
MÉRCIO, não é aumentado há 
cerca de dez anos. Apesar de se 
manterem os mesmos elementos, 
cada vez mais aumentam as soli- 
citações à PSP/Porto. 

O facto de a Divisão de In- 
vestigação Criminal estar numa 
fase experimental não ajuda na- 
da ao panorama, porquanto os 
366 polícias que a compõem fa- 
zem trabalho à civil e a sua maior 
parte está encostada a uma se- 
cretária a dar andamento a pro- 
cessos, que poderiam prescrever. 
E, tal como já se referiu, o co- 
missário Neto não advoga que os 
agentes à civil façam patrulha. 


Por este motivo, o comissário 
considerou que “é fundamental 
que se faça uma reactualização 
do Quadro Orgânico disponível 
para o comando, em razão das 
novas realidades, que vão desde 
a abertura de novas esquadras à 
implementação da DIC”. 


OPTIMIZAÇÃO DOS MEIOS 

“A gestão do dispositivo da 
PSP/Porto é feita consoante as 
necessidades”, sublinhou, refe- 
rindo que, no que à DIC concer- 
ne, “não houve substancial alte- 
ração porque ela resulta única e 
exclusivamente desde 1999 num 
reaproveitamento optimizado de 
todos os elementos que trabalha- 
vam à civil no comando do Por- 
to. Aquilo que foi feito foi criar 


uma estrutura organizacional em 
que os elementos à civil que tra- 
balhavam isoladamente nas di- 
versas esquadras ou comandos 
fossem concentrados numa es- 
trutura única com objectivos es- 
pecíficos”. 

Ainda assim, referiu Ribeiro 
Neto, “tem saído muita gente da 
DIC. Esta é uma actividade des- 
gastante, que impõe níveis de 
disponibilidade muito elevados e 
que impõe também aos profis- 
sionais uma grande dedicação”. 

Uma grande dedicação acaba, 
assim, por ser um dos motivos do 
sucesso da DIC, como o CO- 
MÉRCIO constata desde que co- 
meçou a investigação na PSP/ 
Porto com as Brigadas Anticri- 
me. 


O Coméreiosovto 


Muita 
responsabilidade 
e pouco dinheiro 


A postura do comissário 
Neto não deixa ninguém in- 
diferente na PSP: ainda que 
adorado por uns e temido por 
outros, a unanimidade preva- 
lece entre uns e outros: o co- 
missário Neto é um profis- 
sional de créditos firmados, 
disposto a defender sempre 
os seus homens. Por isso, não 
admira que use de toda a 
franqueza quando vê que o 
trabalho dos elementos poli- 
ciais da DIC não é recom- 
pensado monetariamente. 
“Actualmente, a PSP assume 
responsabilidades em áreas 
que até então era de outros 
órgãos de polícia criminal, 
em que os conteúdos funcio- 
nais dos diversos serviços e 
missões atribuídas aos pro- 
fissionais da investigação cri- 
minal são perfeitamente in- 
compatíveis com as tabelas 
remuneratórias dos seus fun- 
cionários. Por exemplo, à 
DIC da PSP/ Porto estão aco- 
metidas responsabilidades 
não só de investigação crimi- 
nal, como ainda de spotting, 
ou seja, acompanhamento de 
todas as massas que acompa- 
nham o fenó- meno desporti- 
vo, sejam elas organizadas 
(claques) ou não”. 

Apesar de reconhecer que 
a Direcção Nacional da PSP 
está a “desenvolver trabalhos 
no sentido da alteração desse 
regime remuneratório, é mui- 
to importante e premente ac- 
tualizar estas realidades para 
os funcionários desta investi- 
gação criminal”. 


A PSP quer mais dinheiro 


Oitocentos agentes da PSP deverão entrar 
ao serviço dentro de dois meses 


Novos elementos não são suficientes para colmatar os lugares que vão ficando vagos 


Para fazer face às novas ne- 
cessidades, a PSP fomou 1.500 
polícias na área da investigação 
criminal desde meados de 2002, 
tal como referiu ao COMÉRCIO 
o comissário Coimbra, da direc- 
ção nacional da Polícia. 

“Ao fim de oito cursos foram 
formados 1500 investigadores, 
que são agora especialistas em in- 
vestigação crimininal”, explicou. 


E para colmatar o número de 
agentes do Quadro Orgânico da 
PSP a nível nacional, a PSP con- 
ta com os 802 novos agentes que 
em Maio saem da Escola Prática 
de Polícia (EPP). “Uma grande 
parte deste efectivo irá para o 
Porto e outra para Lisboa, que se- 
rão os comandos mais beneficia- 
dos”, elucidou o comissário 
Coimbra, sublinhando que para 


este curso concorreram 4364 
candidatos. 

O curso 2003/04 termina em 
14 de Maio. No entanto, a expe- 
riência dos anos anteriores tem 
demonstrado que entre o crédito e 
o débito o saldo é mínimo, quan- 
do não é mesmo negativo. Isto 
porque, normalmente, os polícias 
que entram num comando quase 
nunca compensam os que saem. 


O comissário garantiu, porém, 
que o número de candidatos à PSP 
“tem aumentado bastante. O pró- 
ximo ano (2004/5) é de conten- 
ção, mas a Direcção Nacional vai 
entrar em negociaçoes com Mi- 
nistério da Administração Interna, 
para ver se este abre os cordões à 
bolsa. Ainda este ano, o Corpo de 
Intervenção vai ter mais 100 
agentes. 


O Comérciomporto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 
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NO DIA DE ANO NOVO UM CLÍNICO TEVE DE ASSEGURAR 36 HORAS SEGUIDAS DE URGÊNCIA 


“Pedro Hispano” corta pela raiz 
indisponibilidade dos médicos 


Hospital dispensa 63 tarefeiros e subcontrata a empresa 10 profissionais, entre os quais espanhóis 


PAULA ESTEVES 


No primeiro dia do ano a última 
gota de água extravasou do copo. 
Para assegurar o normal funciona- 
mento da urgência, o Hospital Pe- 
dro Hispano, em Matosinhos, teve 
de contar com a boa vontade de um 
médico, que assegurou 24 mais 12 
horas de trabalho seguidas, a par da 
necessidade sentida de o próprio di- 
rector do Serviço de Urgência ter 
de se apresentar ao trabalho. 

A situação, relatada ao CO- 
MÉRCIO pelo presidente do con- 
selho de administração do “Pedro 
Hispano”, Nuno Morujão, sustenta 
a decisão daquele hospital de avan- 
gar - a partir de hoje - com os ter- 
mos de um contrato de prestação de 
serviços com uma empresa, cujos 
médicos (dez no total), entre os 
quais alguns espanhóis, vão asse- 
gurar o funcionamento da Urgência. 

Na sua edição de ontem, o Jor- 
nal de Notícias divulgava os con- 
tomos da subcontratação de médicos 
estrangeiros, através de empresas de 
prestação de serviços, e que assim 
substituiriam os “tarefeiros portu- 
gueses” e denunciava o facto de o 
“Pedro Hispano” dispensar, a partir 
de hoje, 63 destes profissionais. 


Entre um lote de cerca de 90 
médicos “tarefeiros”, adstritos a 
três tumos diários, Nuno Morujão 
confirma a dispensa de 63, mas é 
particularmente conciso ao afir- 
mar: “No dia 1 de Janeiro deste 


Problemas na Urgência no início do ano levaram a administração hospitalar a subcontratar serviços médicos 


ano estes médicos não estavam 
disponíveis para o hospital. A par- 
tir de hoje somos nós que não pre- 
cisamos deles”. 

As dificuldades deste hospital, 
com estatuto de SA, em assegu- 


Pedro Granadeiro 


rar as escalas de urgência foram 
sendo sentidas durante todo o ano 
passado. 

Cumprindo um regime con- 
tratual sem vínculos de obrigato- 
riedade de horários, os “tarefei- 


ros” terão sido convidados, subli- 
nhz ao COMÉRCIO Nuno Moru- 
Jão, a integrar um concurso públi- 
co hospitalar destinado a preen- 
cher dez vagas. Foi no final de 
2003 e para as dez vagas apenas 
surgiram cinco concorrentes: “Ti- 
nham todos outros interesses, até 
porque, na realidade, todos estes 
médicos não estão no desempre- 
go” - afirma. 

As contas do hospital são sim- 
ples. Para assegurar a escala de ur- 
gência são necessários 25 médicos 
internistas. A partir de hoje o es- 
quema está preenchido: cinco vie- 
ram do concurso público, três já in- 
tegravam os quadros. Sete outros 
clínicos surgem do lote dos “tare- 
feiros” e foram seleccionados pelo 
director do Serviço de Urgência - 
por instruções do conselho de ad- 
ministração - e de acordo com cri- 
térios de “competência, assiduida- 
de e empenho”. Por último, os ou- 
tros dez surgem do tal contrato de 
prestação de serviços com uma em- 
presa. Nuno Morujão admite que o 
desinteresse dos médicos pelo con- 
curso entretanto aberto se deve ao 
facto de um dos pressuposto ser o 
cumprimento de uma média de 40 
horas de trabalho semanal. 

O caso já mereceu a oposição 
dos sindicatos, mas parece ser uma 
prática testada em hospitais como 
os de Vale do Sousa, Vila Real, 
Aveiro e Santa Maria da Feira. 

“Temos que servir eficazmente 
os doentes. Não podemos ficar à 
mercê da disponibilidade de clíni- 
cos, que fazem do hospital um part- 
time” - remata Nuno Morujão. 

Para o presidente da Ordem dos 
Médicos/Norte, Miguel Leão, o que 
está em causa é uma questão de ges- 
tão, da competência do hospital. 


Revistas da Câmara de Valongo 
encontradas num poço em Santa Justa 


Centenas de exemplares, com data de publicação de 2002, no fundo de fojo 


ARNALDA BARBOSA 


Centenas de revistas da Cà- 
mara Municipal de Valongo foram 
encontradas ontem no fundo de 
um poço natural na Serra de San- 
ta Justa, As publicações, de De- 
zembro de 2002, foram descober- 
tas por um grupo de seis pessoas 
que praticava espeleologia nos 
Três Fojos Sagrados, junto ao Fo- 
jo das Pombas. Fonte de autarquia 
garantiu entretanto ao COMER- 
CIO que vai ser aberto um inqué- 
rito com vista ao apuramento de 
responsabilidades. 

Os elementos do Grupo Espe- 
leológico de Valongo desceram a 
uma profundidade de 80 metros e 
ainda conseguiram retirar para a 
superfície cerca de cem revistas. 

No entanto, segundo um dos 
elementos do grupo, Catarina As- 
censão, “muitas ficaram lá no fun- 
do; talvez no próximo sábado se 


retirem as restantes”, quando o 
grupo estiver munido de material 
adequado. 


"A Câmara não tem culpa 
pelo sucedido”; “ninguém 
faz revistas para depois 

as deitar fora”, disse fonte 


da autarquia 


Catarina Ascensão disse que 
as revistas estão em “bom estado, 
envolvidas em plástico” e agru- 
padas em lotes, “cada qual com 
cerca de 50”. 

A públicação de Dezembro de 
2002 tem notícias “do viaduto de 


Ermesinde e, curiosamente, sobre 
a renovação e recuperação da Ser- 
ra de Santa Justa”, conhecida co- 
mo o “pulmão” da Área Metro- 
politana do Porto. 

Catarina Ascensão acrescen- 
tou que o Grupo Espeleológico 
de Valongo poderá entregar ainda 
hoje à Câmara os exemplares que 
retirou das profundezas do fojo. 

Contactada pelo COMÉRCIO, 
fonte da autarquia referiu que vai 
ser instaurado um inquérito a fim 
de se apurar como e porquê as re- 
vistas da Câmara foram parar ao 
fundo de um poço da Serra de 
Santa Justa. A fonte garantiu que 
“a Câmara não tem culpa pelo su- 
cedido”, pois “ninguém faz revis- 
tas para depois as deitar fora”. 

Foi ainda acrescentado que 35 
mil exemplares desta publicação 
municipal gratuita “são distribuí- 
dos pelos CTT e por uma empre- 
sa da especialidade”. 


Junto ao Fojo das Pombas, na foto, foram encontradas as revistas 


Jorge Miguel Gonçalves/Arquivo 
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UNIÃO DO VIADUTO, SOBRE A VCI, JUNTO AO ESTÁDIO DO BESSA, DEVERÁ SER EXECUTADA NO PRÓXIMO DIA 21 


Nas Andresas aprende-se a viver 


com um viaduto no jardim 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


OComér 


O barulho é o maior problema, e os carros ainda não começaram a passar. A partir de Maio começa o verdadeiro teste 


PATRÍCIA CARVALHO 


Quando Maria José abria a ja- 
nela do quarto do filho via, esten- 
dendo-se à sua frente, um relvado 
verde, umas quantas árvores, e, do 
outro lado, a uma distância segu- 
ra, o prédio da rua Arquitecto Cas- 
siano Barbosa. Agora, as cortinas 
afastam-se para mostrar o viaduto 
que passa a cerca de sete metros do 
apartamento, situado num 1º andar 
da rua das Andresas, no Porto. O 
viaduto das Andresas, como ficou 
conhecido, está quase pronto, e a 
partir de Maio os moradores 
mem que a qualidade de vida des- 
ça ainda mais. É por essa altura que 
os carros devem começar a circu- 
lar. 


“A desvalorização das casas 
é brutal. Não é fácil sair. 

As pessoas estão a aguardar 
para ver se é uma situação 
passageira” 


António Ferreira já viu partir 
quatro famílias do prédio onde é 
vigilante há outros tantos anos. 
“As pessoas começaram a sair 
depois da obra começar”, conta, 
à sombra do viaduto que deverá 
ser unido, sobre a VCI, no próxi- 
mo dia 21. “Antigamente, tínha- 
mos aqui 104 árvores. Pinheiros 
mansos. Era um sossego, até ou- 
víamos os melros cantar”, relem- 
bra. De há um ano para cá, o sos- 
sego acabou e foi substituído por 
barulho, poeira e o receio de um 
incómodo maior que ainda esta- 
rá para vir. 

Porque, apesar de várias pes- 
soas falarem em partir, a hipótese 
não é fácil de concretizar. “A des- 
ização das casas é brutal. Não 
é fácil sair. As pessoas estão a 
aguardar para ver se é uma situa- 
ção passageira”, explica Francisco 
Pacheco, administrador de condo- 
mínio de um dos prédios afectados 
pelo novo viaduto. 

É o caso do filho de Maria Jo- 
sé. O apartamento de luxo que ad- 
quiriu, num 1º andar, estava prote- 
gido pelo sossego de uma linha de 
árvores e de um jardim. Agora, não 
pode estar deitado na cama com a 
Janela aberta porque o viaduto das 
Andresas não dista mais de oito 
metros dali. “Perdeu a privacidade 
toda. Ele já falou em sair daqui, 
mas não tem capacidade, neste 
momento. O que deve fazer é mu- 


RARA 


Os moradores das Andresas (ao estádio do Bessa) não se conformam com a construção do viaduto 


Providência cautelar pediu embargo da obra 


Francisco Pacheco ainda sonha com o embargo da 
obra. A 14 de Janeiro último, accionou uma provi- 
dência cautelar, no sentido de embargar a construção 
do viaduto. Por enquanto, não há resposta, mas a es- 
perança mantém-se. 

Em causa está a alegada discrepância entre a ex- 
tensão de terreno expropriado pela câmara para ins- 
talar a obra e aquela que está a ser verdadeiramente 
ocupada. “O espaço expropriado foi de 270 metros 
quadrados, mas tornaram posse administrativa de 475 
e o uso efectivo, de acordo com as medições feitas, 
é de 619 metros quadrados”, garante o jurista. Por is- 
so, Francisco Pacheco quer a obra parada enquanto não 


for negociada um novo valor para indmenizar os mo- 
radores. “Um valor que tenha em conta o custo dos 
terrenos e dos danos que as pessoas estão a sofrer”, 
continua e, apontando o prédio em frente, a menos 
de sete metros do viaduto, afirma: “As pessoas que 
moravam no 1º andar vão ficar a um nível equiva- 
lente a um -3, com carros a passar-lhes à frente dos 
olhos”. Os moradores querem, por isso, barreiras 
acústicas e isolamento sonoro nor prédios. E olham 
expectantes para as fissuras que surgiram, em pas- 
seios e muros baixos, desde que o viaduto começou 
a ser construído. Os técnicos já terão passado por lá, 
garantindo que a obra podia continuar. 


Luis Costa Carvalho 


dar o quarto para outra divisão da 
casa”, esclarece. 

Hélder Sousa também já viu 
algumas pessoas partir, do prédio 
onde vive, e perdeu grande parte 
do jardim que rodeava o espaço. 
“Tínhamos quatro mil metros 
quadrados de jardim e agora te- 
mos mil, ou menos”, afirma, 
acrescentando: “Só de vir à rua 
passear o cão fico com dores de 
cabeça” 


"O viaduto é realmente 
chocante, no que concerne a 
estar encostado aos 
prédios”, diz Rui Rio. 


Desde o início da obra que vá- 
rios moradores dos condomínios 
das Andresas e de S. João Bosco 
se manifestaram contra a constru- 
ção do viaduto - incluído na em- 
preitada dos acessos ao estádio de 
Bessa, para o Euro 2004 -, apon- 
tando como alternativa a abertura 
de um túnel. 

A hipótese acabou por ser re- 
Jjeitada pelo executivo de Rui Rio, 
por ficar, alegadamente, mais cara 
do que o viaduto e pela falta de 
tempo para alterar todo o projecto. 
“O viaduto devia ficar por três mi- 
lhões e meio de euros e o túnel fi- 
caria por quatro milhões mas, ago- 
ra, O placard com informações da 
obra, diz que está orçada em seis 
milhões”, contrapõe Hélder Sou- 
sa: “Afinal já não fica nada mais 
barato”. 

O próprio Rio Rio mostrou-se 
incomodado com o viaduto das 
Andresas, na assembleia munici- 
pal do passado dia 9 de Feverei- 
ro. Dirigindo-se aos autarcas pre- 
sentes, Rio constatou: “O viaduto 
é realmente chocante, no que con- 
cerne a estar encostado aos pré- 
dios. Pode-se reduzir o impacte, 
mas não foi possível ultrapassar 
aquilo que é algo de anómalo em 
termos urbanísticos”. Francisco 
Pacheco sorri, irónico, aos co- 
mentários do autarca: “O presi- 
dente delibera, executa e depois 
diz que é inacreditável”. 

Com um viaduto a passar-lhes 
sobre as cabeças, mais de 200 fa- 
mílias da zona das Andresas te- 
mem a chegada de Maio e a aber- 
tura ao trânsito. “As previsões da 
câmara apontam para a passagem 
de 1.200 carros por hora. Se os 
números estiverem correctos, 
imagine o que será isto aqui”, de- 
sabafa Francisco Pacheco. 


O Comércio» Porto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


Obras de requalificação 
fazem revolução no trânsito 
da Rotunda da Boavista 


A partir desta semana, passar 
de automóvel na Praça Mouzinho 
de Albuquerque (vulgo Rotunda 
da Boavista) torna-se ainda mais 
complicado do que o habitual. De 
acordo com o calendário estipu- 
lado, hoje começa a haver movi- 
mentação de máquinas da Metro 
do Porto no local e já amanhã o 
trânsito passa a ser desviado, en- 
tre as Avenidas de França e da 
Boavista, pelo meio da rotunda. 
Enfim, um “bico-de-obra” num 
dos pontos nevrálgicos da cida- 
de. 

Em causa está, recorde-se, a 
construção de um túnel pedonal 
que ligará a futura estação termi- 
nal da linha do metro da Boavis- 
ta à estação da Casa da Música, 
bem como a requalificação da 
Praça Mouzinho Albuquerque, de 
toda a zona envolvente à Casa da 
Música e da rua de acesso ao ce- 
mitério de Agramonte. 

Nesse sentido, quem nos últi- 
mos dias passou pela rotunda já 
terá reparado nas alterações a 
realizar no trânsito: os caminhos 
que atravessam o jardim da pra- 
ça, antes de terra batida, foram 
alcatroados e, no local, estão já a 
funcionar semáforos. 

Metro e Câmara do Porto pre- 
tendem que toda esta empreita- 
da seja concluída com a maior 
celeridade, dado que a cidade se 


prepara para receber o Euro 
2004, 

Sendo assim, está previsto 
que as obras estejam concluídas 
até Maio, ficando só para depois, 
em data ainda não conhecida, a 
construção de um quiosque e de 
um restaurante projectados pelo 
arquitecto Siza Vieira. 

Certo é que hoje dá-se início 
aos trabalhos de construção do 
túnel pedonal, que passará por 
baixo das vias rodoviárias da ro- 
tunda. Para já, este percurso sub- 
terrâneo será apenas rasgado, de- 
vendo as entradas ser só cons- 
truídas depois do Euro: uma no 
cimo da Avenida da Boavista, a 
poucos metros da estação termi- 
nal da futura linha de metro da 
Boavista, e duas na Avenida de 
França, junto à estação da Casa 
da Música. Uma servirá a própria 
estação e a outra o cais terminal 
da futura segunda linha de Gaia. 

De acordo com fonte da Me- 
tro do Porto, far-se-á tudo o pos- 
sível para que o desvio de trânsi- 
to pelo interior do jardim se pro- 
longue pelo tempo estritamente 
necessário. Ou seja, na prática, 
os veículos poderão voltar a cir- 
cular pela rotunda mesmo ainda 
antes de Maio, deixando assim 
tempo à Metro do Porto para ter- 
minar a requalificação do jardim 
a tempo do Euro 2004. 


Pedro Ferrari 


No meio do jardim da rotunda já funcionam os semáforos 
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Prosseguem em bom 
ritmo as obras de alarga- 


O "NOVO" VIADUTO PEDRO HISPANO 


mento dos tabuleiros (de uma para duas faixas) do viaduto da Rua Pedro Hispano (junto à Casa de Saúde da 
Boavista) em direcção ao também novo nó de Francos (VCI) e à Avenida 5 de Outubro. As duas faixas do 
braço do viaduto com ligação para Francos estão já abertas ao trânsito (na foto). Já o tabuleiro para “5 de Ou- 


tubro”, em direcção à Rotunda da Boavista, está mais atrasado, encontrando-se encerrado ao tráfego. 


Ganhe dinheiro com o seu usado sistema telefónico 
independentemente do seu estado ou marca. Receba 20% 
do valor actual de uma Central Telefónica nova. 


COMPRAMOS A SUA 
CENTRAL TELEFONICA 


VENDA O SEU VELHO 
SISTEMA TELEFÓNICO 
ENQUANTO HÁ TEMPO. 


APROVEITE ESTA CAMPANHA! 


Seja qual for a marca ou o estado da Central Telefónica da sua 
Empresa, nós pagamos por ela 20% do valor da nova que nos 
adquirirem. 

Nesta Campanha, quanto mais completa for a Central Telefónica 
que adquirirem, mais ganham com a venda do velho sistema. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 
Gio a Clientes À 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Coméreios)orto 


CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS NECESSITA DE VIATURA DE DESENCARCERAMENTO, OFICINA E ARRECADAÇÕES 


Carências marcam 86º aniversário 
dos BV de S. Mamade de Infesta 


ARNALDA BARBOSA 


Os Bombeiros Voluntários de 
S. Mamede de Infesta assinala- 
ram ontem o seu 86º aniversário. 
Em dia de festa não deixaram, no 
entanto, de ser lembradas as 
maiores necessidades desta asso- 
ciação humanitária: a uma viatu- 
ra de desencarceramento, uma 
oficina, uma sala de desinfecção 
e arrecadações. Fácil é enumerar, 
complicado é arranjar a verba ne- 
cessária para cumprir os desejos: 
750 mil euros (150 mil contos). 

O comandante da corporação 
de S. Mamede de Infesta garantiu 
ao COMÉRCIO que, não obstan- 
te o quartel ainda ser relativa- 
mente recente (foi inaugurado 
em 1989) é deficitário em algu- 
mas infra-estruturas. A sala para 
desinfecção dos veículos de saú- 
de e melhores condições para as 
mulheres bombeiras são impres- 
cindíveis no aquartelamento que, 
de resto, tem o espaço necessário 
para o efeito. 

António Freitas frisou que a 
corporação não tem dinheiro 
mas, “como sempre, vamos bater 
às portas: Governo, autarquias e 
população”. 


CORPORAÇÃO JOVEM 

Os 96 elementos - 22 mulhe- 
res e 74 homens - que compõem 
o corpo activo são bastante jo- 
vens, alguns têm formação supe- 
rior ou frequentam cursos uni- 
versitários. Este é um facto que 
merece o apreço do comandante, 
já que, numa altura em que exis- 


Mm 


Ao contrário da maioria das corporações de bombeiros, a de S. Mamede de Infesta não sente a falta de jovens voluntários 


tem cada vez menos bombeiros 
voluntários, em S. Mamede de 
Infesta a situação não é preocu- 
pante. 

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de S. 


Mamede de Infesta concretizou 
durante o dia de ontem algumas 
iniciativas que marcaram os seus 
86 anos. Logo pela manhã, reali- 
zou-se uma romagem aos cemi- 
térios, seguida de uma eucaristia, 


na Igreja de S. Mamede de In- 
festa, em sufrágio dos sócios e 
bombeiros falecidos. Ao final da 
manhã, durante uma sessão sole- 
ne, foram homenageados aqueles 
que são associados há 50 anos. 


A tarde foi mais animada, 
com um desfile motorizado por 
18 viaturas da frota dos BVS. 
Mamede de Infesta e um conví- 
vio entre direcção, comando e 
corpo activo. 


Bispo do Porto critica posturas 
egoístas num mundo em crise 


O bispo do Porto condenou on- 
tem o egoísmo face aos problemas 
sociais, afirmando que "se Cristo 
tivesse assumido essa tentação, ti- 
nha-se valido da sua condição di- 
vina para fazer um milagre em pro- 
veito próprio". "A tentação que 
passa em nós, face à complexida- 
de do mundo em que vivem 
satisfazermos os nossos caprichos 
e fugirmos à nossa própria condi- 
ção humana", disse. 

D. Armindo Lopes Coelho fa- 
lava numa homilia no Seminário 
Maior do Porto, ao instituir cinco 
seminaristas nos ministérios laicais 
- missões de auxílio aos padres nos 
serviços religiosos católicos. Na 
ocasião, criticou as "tentações" do 
prazer e do luxo", sobretudo quan- 
do são "deliberadamente" con- 


frontadas com as carências dos hu- 
mildes. 

Quatro dos cinco seminari 
instituídos nos ministérios lai 
obtêm a categoria de acólitos, des- 
critos pelo bispo como "mediado- 
res”, que ajudam a preparar as ce- 
lebrações religiosas. O outro se- 
minarista foi instituído leitor, com 
a incumbência de fazer a "leitura 
da palavra" de Deus nas missas. 

Fonte do Paço Episcopal ex- 
plicou que os leitores e acólitos - 
que não substituem padres em 
qualquer serviço religioso - são, a 
par dos diáconos e dos presbíteros, 
graus que precedem a ordenação 
sacerdotal. 

Em regra, são conferidos entre 
04º eo 5º dos sete anos de fre- 
quência dos seminários. 


D. Armindo instituiu cinco seminaristas nos ministérios laicais (missões de auxílio aos padres nos serviços religiosos) 


Jorge Miguel Gonçalves 


O Comércio Porto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


GRANDE PORTO | 9 


CASAL E TRÊS FILHOS MORAM NUMA “CASA” FEITA DE PLÁSTICOS DESDE MARÇO DO ANO PASSADO 


Família despejada das Antas vive 
numa tenda há quase um ano 


Duas crianças não vão à escola e passam o dia a brincar, na companhia da irmã mais nova, de 4 anos 


PATRÍCIA CARVALHO 


À entrada da tenda há um pe- 
queno braseiro a largar calor e é aí 
que Dulce, 10 anos, se senta, com 
os olhos azuis a brilhar, rodeada 
pelas primas e a irmã mais nova, 
Samanta, de 4. Calisto, 7 anos, 
anda a brincar noutro ponto da 
tenda ampla, feita de coberturas 
de plásticos que, há quase um 
ano, se transformou na casa dos 
três irmãos e dos pais, José e 
Cristina. Foi a 7 de Março de 
2003 que toda a família foi des- 
pejada da casa onde morava, no 
bairro das Antas, no Porto, alega- 
damente, por ter outra residência. 
José Calisto Cortes indigna-s 
“Se eles [a câmara] acham que 
têm razão, que nos levem a jul- 
gamento. Nem isso fazem”. 

“Se eu tivesse outra casa acha 
que estava aqui a dormir”, ques- 
tiona José Cortes, enquanto os fi- 
lhos, sentados em bancos de per- 
nas curtas, assam pedaços de car- 
ne no fogareiro de serviço. De- 
pois do despejo, a família morou 
durante algum tempo numa car- 
rinha, à porta da antiga casa, mas 
depois acabou por se mudar para 
a tenda que está hoje montada ao 
fundo da rua António Marques de 
Sá, em Rio Tinto, Gondomar, ale- 
gadamente, por ter recebido 
ameaças, se permanecesse junto 
ao bairro das Antas. 


“Quando faz muito frio vou 
dormir a casa das minhas 
primas”, conta Dulce, 

de 10 anos 


O espaço é amplo e o chão es- 
tá coberto de folhas de eucalipto. 
Há uma garrafa de gás, panelas re- 
luzentes e frascos de detergente 
encostados às paredes improvisa- 
das. A um canto, uma arca e algu- 
mas cestas parecem guardar rou- 
pa. Noutro lado está um colchão, 
escondido por uma manta e co- 
bertores. “Eu durmo no colchão 
grande com a mãe”, conta a pe- 
quena Samanta, com o rosto pin- 
tado de terra. Dulce diz que sente 
falta “de tudo” o que tinha na ca- 
sa. “Do quarto, da televisão...”, 
especifica, e o irmão ajuda: “E da 
casa-de-banho”. “Não temos água 
nem luz. Andamos com velas. E 
quando chove fica tudo alagado”, 
continua José Cortes. Dulce abre 
o rosto num sorriso: “Quando faz 


a 


muito frio vou dormir a casa das 
minhas primas”. 

Nenhuma das crianças vai à 
escola, apesar de Dulce ter fre- 
quentado a 1º classe. Agora, gas- 
tao dia a brincar, porque a escola 
ficou mais longe. “Destruiram a 
vida de três crianças”, acusa José 
Cortes. 

A família foi despejada pela 
Câmara do Porto por, alegada- 
mente, possuir outra habitação 
em Mirandela. Na altura, um dos 
motivos usados pela autarquia 
para justificar esta situação foi o 
baixo consumo de água e de luz, 
assim como a não requisição do 
gás. 

José Cortes e Maria Cristina 
garantem que nunca chegram a 
receber qualquer notificação de 
que iriam ser despejados e nega- 
ram possuir outra casa, avançan- 
do com o caso para tribunal. Al- 
gum tempo depois, o Tribunal 
Administrativo do Porto acabou 
por decretar a suspensão de efi- 
cácia do despejo, mas a autarquia 
nunca realojou a família. A cá- 
mara alegou que a advogada da 
família deveria ter interposto um 
“recurso de actos anuláveis”, 
aquando do início do processo, e 
que não o fez dentro do prazo. De 
igual modo, garantiu que não po- 
deria realojar a família na mesma 


E age 


Na tenda da família, valem os sorrisos de filhos e sobrinhos para que a realidade não seja apenas um drama 


Do SA 


José Cortes diz não entender o que levou a Câmara a despejar a família 


casa de onde fora despejada por- 
que esta havia sido, entretanto, 
entregue a outra família. 

A câmara afirmava ainda que 
no caso de “o tribunal vir a deci- 
dir que a providência de suspen- 
são de eficácia não caducou”, 
considerava a possibilidade de 
atribuir um subsídio “em valor 
suficiente para que esta possa ar- 
rendar uma habitação com idên- 
ticas condições àquelas que dis- 
punha no fogo em que era titu- 
lar”. 

A casa no bairro das Antas es- 
tava no nome de Maria Cristina e 
José Cortes pouco chegou a usu- 


fruir do andar porque esteve pre- 
so em Custóias e em Izeda. 

Sem subsídio nem casa, a fa- 
mília continua a morar numa ten- 
da, sem qualquer tipo de condi- 
ções. Recebe o Rendimento So- 
cial de Inserção e José diz que 
“vende umas coisas pelos bairros, 
mas não dá muito”. 

Os miúdos vão brincando, 
longe da escola. Samanta diz que 
gosta mesmo “é de brincar com 
Barbies” e Dulce também conti- 
nua a brincar com bonecas. Com 
a irmã, as primas ou as amigas 
que diz ter feito na nova casa de 
plástico. 


Fotos: Jorge Miguel Gonçalves 


““A Câmara 
não nos ouve” 


Desde o despejo que o ca- 
so da família de José e Maria 
Cristina tem sido acompa- 
nhada pela União Romani e 
também pela associação “Os 
Viguingues”, do bairro S. 
João de Deus. Ontem, o pre- 
sidente desta última colecti- 
vidade, José Maria Fernan- 
des, apontava o caso como 
“prova de que não vale a pe- 
na recorrer” das ordens de 
despejo. 

“A câmara não nos ouve, 
como não ouviu esta família. 
E ao fim deste tempo todo, 
continuam a viver aqui, no 
meio do mato, sem condi- 
ções”, disse José Maria Fer- 
nandes. Depois dos distúr- 
bios que ocorreram na última 
Assembleia Municipal do 
Porto (ver edição de ontem), 
o presidente de “Os Viquin- 
gues” garante que as coisas 
não vão parar. “Vão ter que 
nos ouvir. Se não nos ouvi- 
rem a bem vão ouvira mal, 
mas sem violência)” » 
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ERAM MUITOS OS QUE ONTEM PASSEAVAM NAS PRAIAS APESAR DA RACHADELA NO TABULEIRO 


Bom tempo faz esquecer 


a fissura na ponte de Ílhavo 


A Ponte da Barra é o principal acesso até à marginal marítima e os receios ficaram para trás 


TERESA CARREIRA NEVES 


Os raios de sol e as tempe- 
raturas mais altas do que as re- 
gistadas nos últimos dias fize- 
ram esquecer a fissura que, na 
última semana, abriu na Ponte 
da Barra, o principal acesso às 
praias do concelho de Ílhavo. 
Ontem, largas centenas de au- 
tomóveis fizeram-se à estrada, 
atravessaram a ponte e a Barra 
e a Costa Nova encheram-se de 
gente para o tradicional passeio 
domingueiro à beira mar. 

Armando Teles mora na ci- 
dade de Ílhavo e, depois do al- 
moço, apreciava o sol sentado 
num dos paredões que ajuda a 
definir a "boca da barra”. 

"Naquele dia disseram-me 
para não vir à Barra porque 
a ponte estava a cair, mas de- 
pois vi nas televisões que não 
havia perigo e hoje (ontem) 
parece que já está arranjado", 
contou, acrescentando que 
nos dois dias do fim-de-sema- 
na as praias encheram-se de 
gente. 

"Eu julgo que não há peri 
go, apesar de que com os pes: 
dos ser sempre mais perigoso" 
referiu aquele habitante no 
concelho, recordando que há já 
muito tempo que a ponte pre- 
cisa de obras, mas que nunca se 
ouviu falar da abertura de uma 
fissura na estrutura. "Espero 
que no Verão já esteja tudo ar- 
ranjado”", confessou. 

Gerson e Tiago, ao lado de 
alguns amigos, atravessaram 


Intermeios 


As fissuras na ponte não impediram a circulação automóvel 


ontem a ponte de bicicleta. 
Passaram e pararam para ver O 
que a imprensa já lhes tinha 


mostrado nos últimos dias. 
Moram na Gafanha da Nazaré e 
asseguram que o que suscitou 


a curiosidade dos últimos dias 
e obrigou ao corte do trânsito 
há muito que é conhecido. 

"A rachadela já lá está há 
muitos anos e o que disseram 
na televisão, que era uma aber- 
tura de 15 centímetros, não é 
verdade", afirmou Tiago. 

Armando Teles, Gerson e 
Tiago foram apenas algumas 
das centenas de pessoas que 
ontem atravessaram a Ponte da 
Barra para gozar o sol e pas- 
sear nos paredões. De resto, 
ainda a tarde mal tinha come- 
gado e o trânsito no Itinerário 
Principal 5 (em direcção às 
praias) já começava a intensi- 
ficar-se, os lugares de estacio- 
namento escasseavam e as es- 
planadas davam sinal de lota- 
ção esgotada. 


ALERTA DADO PELOS BOMBEIROS 
Na última sexta-feira, re- 
corde-se, o comandante dos 
Bombeiros de Ílhavo, João Bio, 
detectou uma fissura na Ponte 
da Barra. O trânsito foi encer- 
rado por questões de segurança 
e uma equipa do Instituto de 
Estradas de Portugal foi cha- 
mada ao local, concluindo que 
as juntas de ligação do tabulei- 
ro dilataram devido às baixas 
temperaturas sentidas nos últi- 
mos dias. Os carros voltaram a 
circular, mas desde então que a 
ponte está a ser monitorizada 
em permanência, enquanto 
aguarda a realização de uma 
empreitada de fundo com vista 
à sua reabilitação. 


Presidente da Junta de S. João de Ver 
acusado de comprar material roubado 


Falta o Tribunal marcar o julgamento. Autarca de Santa Maria da Feira continua no cargo 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria 
da Feira mantém a acusação do 
crime de receptação ao presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
S. João de Ver, naquele conce- 
lho. António Vilar é acusado 
de ter comprado uma vassoura 
mecânica para recolha de lixo, 
furtada, que utilizou numa má- 
quina da sua Junta. 

O arguido continua a de- 


sempenhar as suas funções au- 
tárquicas, contrariando a or- 
dem do Tribunal que, como 
pena acessória, o proibiu de 
exercer a sua função. Não 
se conformando com a acus: 
ção, António Vilar pediu a 
abertura da Instrução do Pro- 
cesso, cuja decisão data de 5 
de Dezembro de 2003. Passa- 
dos quase três meses, o Tribu- 
nal ainda não marcou a data do 
julgamento 


TRIBUNAL DIZ: AUTARCA SABIA 

De acordo com a acusação, 
António Vilar comprou a um in- 
divíduo, que também está acusa- 
do no mesmo processo pelo crime 
de furto qualificado, uma "vas- 
soura, com blindagem protecto- 
ra ao rolo e recolhedor de lixo", 
que tinham sido furtadas de uma 
máquina de uma empresa de 
construção civil a 18 de Junho de 
2001. O presidente da Junta ad- 
quiriu a referida vassoura ao in- 


divíduo, um toxicodependente de 
24 anos, pelo preço de 250 euros, 
"não obstante saber que a mesma 
não pertencia àquele e que o va- 
lor por que a estava a adquirir era 
claramente inferior ao real". Se- 
gundo a acusação, o objectivo era 
utilizá-la, "conforme efectiva- 
mente utilizou numa máquina de 
características | semelhantes, 
(àquela de onde o material foi 
furtado) adquirida, pouco tempo 
antes, pela Junta de Freguesia". 


Sete póneis 
mortos por 
lobos em Vila 
Nova de Paiva 


Dois lobos terão atacado 
e matado, sábado, sete pó- 
neis que se encontravam 
parqueados num terreno de 
Vila Cova-à-Coelheira, con- 
celho de Vila Nova de Pai- 
va, disse ontem à Agência 
Lusa o seu criador, Carlos 
Reis. Este contou ter sido 
alertado para a situação cer- 
ca das 8h00 de sábado, por 
várias pessoas que se deslo- 
cavam de Castro Daire para 
a feira de Vila Nova de Pai- 
va. 

"Quando cheguei, depa- 
rei-me com sete póneis mor- 
tos, alguns meios comidos, 
mas já não vi os lobos. Mas 
várias pessoas me disseram 
que eram dois e muito gran- 
des", garantiu. Segundo 
Carlos Reis, os lobos terão 
fugido do parque - onde ti- 
nha onze póneis e doze va- 
cas - na altura em que um 
dos homens que os viu pa- 
rou o carro. 

Carlos Reis, que come- 
çou a guardar gado com cin- 
co anos, contou à Lusa que 
sempre ouviu dizer que se 
devia ter cuidado com os lo- 
bos e, apesar de nunca ter 
visto nenhum, referiu que já 
não é a primeira vez que lhe 
dão prejuízo. No entanto, 
como são uma espécie pro- 
tegida, "não se pode fazer 
nada”, lamentou. 

"Os lobos são uma espé- 
cie protegida mas as autori- 
dades não se podem esque- 
cer que eles têm de comer. 
Até agora os póneis e outros 
animais têm servido de es- 
cudo às pessoas, mas teme- 
se o que possa um dia acon- 
tecer”, frisou. 


Considera, por isso, o Tribunal, 
que António Vilar agiu com "a 
intenção, desta forma, de obter 
um claro benefício patrimonial 
em favor da Junta de Freguesia". 

Durante a instrução do pro- 
cesso, "nem o próprio requeren- 
te da abertura de instrução nega 
que a vassoura foi encontrada nas 
instalações de um armazém pro- 
priedade da Junta de Freguesia 
de que é presidente”. Na Decisão 
Instrutória o Juiz considera que 
"ficou suficientemente indiciado 
que a vassoura encontrada nas 
instalações do referido armazém 
não foi adquirida mediante con- 
trato oneroso celebrado median- 
te o competente subsídio cama- 
rário”. 

Uma vez que as penas previs- 
tas por lei não ultrapassam os 
cinco anos, o processo irá ser jul- 
gado em Tribunal Singular. 


O Comércio Porto 
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Ilda Figueiredo quer evitar 
financiamento de barragens 
no rio Minho pela UE 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


A Deputada do PCP no Parla- 
mento Europeu, Ilda Figueiredo, 
não quer que a Comissão Europeia 
financie o projecto de construção de 
três barragens no Rio Minho. 

Em declarações à Intermeios, Il- 
da Figueiredo disse que questionou, 
recentemente, a Comissão Europeia 
sobre o projecto, que diz ser preo- 
cupante, não só para ela mas tam- 
bém para os autarcas e para a ad- 
ministração local. 

Tlda Figueiredo considera ser 
"inadmissível que se vá por diante 
com uma proposta que pode pôr em 
causa o ambiente, como também a 
própria produção de um vinho de 
qualidade que existe naquela zona 
e que, sem dúvida, levanta grandes 
preocupações à população da zona”. 

A cabeça de lista da CDU às 
Europeias diz esperar "que a Co- 
missão Europeia não aceite finan- 
ciar uma proposta destas" e garan- 
te que vai "dar voz e manter acesa 
e permanente essa luta, seja até 13 
de Junho, seja depois das eleições, 
desde que seja eleita”. 

Recorde-se que o Instituto Na- 
cional da Água (INAG) deu a co- 


nhecer recentemente o ante-projec- 
to de construção de três novas bar- 
ragem no troço internacional do Rio 
Minho. De acordo com o docu- 
mento, cada uma das três estruturas 
previstas (com treze metros de al- 
tura), pode gerar cerca de treze me- 
ga watts de energia eléctrica, apre- 
sentando uma queda útil de água su- 
perior a nove metros e debitando 
cento e setenta metros cúbicos de 
água por segundo. No que diz res- 
peito à superfície inundada, o pla- 
no apresenta uma estimativa de du- 
zentos e oito hectares, muito aquém 
do projecto da Barragem de Sela 
(chumbado em 1998 pelo Ministé- 
rio do Ambiente), que rondava os 
quatrocentos e oitenta heci o] 
ante-projecto prevê a instalação de 
duas centrais na margem espanho- 
la e outra no lado Português, no 
concelho de Melgaço. A eléctrica 
Espanhola, Unión Fenosa (UF), di- 
vide o projecto com a EDP, sendo 
que um terço do projecto pertence à 
empresa portuguesa e os restantes 
dois terços à UF. 

Este é um plano que tem mere- 
cido uma acesa contestação por par- 
te de autarcas, população, associa- 
ções de produtores e ambientalistas 
dos dois lados da fronteira. 
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VELOCIDADE A MAIS E ESTRADA PERIGOSA TERÃO ORIGINADO ACIDENTE 


Despiste na EN 205 em Amares 
mata dois jovens e fere outro 


HELDER PEREIRA 


A Estrada Nacional 205, que li- 
ga os concelhos de Braga e Ama- 
res, foi na madrugada de ontem pal- 
co de mais um acidente de viação 
grave, que ceifou a vida a dois jo- 
vens com cerca de vinte anos de 
idade. 

Uma terceira vítima, que seguia 
ao lado do condutor do Seat Ibiza, 
encontra-se ainda internada no Hos- 
pital de São Marcos, em Braga, em 
estado considerado estacionário, 
não se podendo dizer, segundo fon- 
te hospitalar, que se encontre já fo- 
ra de perigo de vida. 

O despiste teve lugar por volta 
da uma da manhã de ontem, quan- 
do o condutor do automóvel aci- 
dentado entrou em contra-mão nu- 
ma curva perigosa e "foi embater 
num muro de uma casa do lado es- 
querdo da faixa de rodagem", se- 
gundo disse à Intermeios o coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Amares, António Gonçalves. Do 
acidente resultou a morte do con- 
dutor e de um outro jovem, que se- 
guia no banco de trás, de apenas de- 


zanove anos de idade. Mais sorte te- 
ve um tereeiro jovem que seguia ao 
lado do condutor, que sobreviveu 
ao violento embate. Quando chega- 
ram ao local do acidente, os doze 
homens dos bombeiros de Amares 
conseguiram resgatar da viatura, 
“ainda com sinais vitais”, Nuno An- 
dré Gomes da Silva, de vinte e um 
anos de idade, que "apresentava vá- 
rias fracturas ósseas". O acidente 
aconteceu no Lugar de Rio Tinto, 
freguesia de Rendufe, no concelho 
de Amares, numa estrada conside- 
rada pelo comandante dos bombei- 
ros locais, "estreita e perigosa e on- 
de já se têm verificado muitos aci- 
dentes graves”. 


EXCESSO DE VELOCIDADE 

António Gonçalves, comandan- 
te da corporação amarense, aponta 
como causa provável do acidente o 
“excesso de velocidade da viatura 
em que seguiam os três joven: 
mas também não poupa críticas à 
nacional 205, principalmente, na 
zona onde ocorreu o sinistro. 

Para além de "estreita e perigo- 
sa”, o comandante lembra que esta 
estrada "tem sido cenário de outros 


acidentes muito graves, sendo ne- 
cessário que os responsáveis com- 
petentes façam alguma coisa para 
resolver esta situação. É uma estra- 
da com muito tráfego e de forte 
densidade populacional". Na me- 
mória de todos está um outro aci- 
dente de viação ocorrido oitocentos 
metros mais à frente, há cerca de 
trés anos atrás, em Carrazedo, tam- 
bém numa curva muito perigosa, 
que na altura vitimou quatro jovens. 

Na madrugada de ontem, esta 
“estrada voltou a matar”, desta vez 
dois jovens residentes, tal como o 
único sobrevivente do acidente, das 
freguesias de São Paio de Pousada 
e Crespos, já pertencentes ao con- 
celho de Braga, mesmo na frontei- 
ra com o concelho de Amares, e que 
deixou de luto as duas localidades. 
Fonte do Hospital de São Marcos, 
em Braga, para onde foram trans- 
portadas as vítimas, confirmaram 
ontem à Intermeios "que dois dos 
Jovens chegaram já cadáveres aos 
nossos serviços, enquanto um ter- 
ceiro jovem foi operado, encon- 
trando-se ainda internado nos ser- 
viços de cirurgia", completou a 
mesma fonte. 


Incêndios no distrito 
de Braga representam vinte 
por cento da média nacional 


O distrito de Braga represen- 
ta, em média, cerca de vinte por- 
cento da média nacional de in- 
cêndios em Portugal. Esta foi 
uma das principais ideias apre- 
sentadas em mais uma reunião do 
Núcleo Distrital e Inter-Sectorial 
de Análise e Coordenação dos In- 
cêndios Florestais (NDIACIF), 
realizada na Póvoa de Lanhoso. 

No passado ano de 2003 esta 
média sofreu uma redução con- 
siderável e os responsáveis do 
NDIACIF querem manter esta 
tendência. Daí que o Núcleo reú- 
na, de forma interna e com bas- 
tante regularidade, para delinear 
modos de acção e procedimentos 
na prevenção e combate a incên- 
dios, sentando à mesma mesa 
Governo Civil e representantes 
das juntas de freguesia que com- 
põem os concelhos. 

A Póvoa de Lanhoso foi o 
sexto concelho a receber esta ini- 
ciativa da NDIACIF, depois de 
Vizela, Braga, Vila Nova de Fa- 
malicão e Esposende. Segue-se 
Cabeceiras de Basto, num contra- 
relógio contra o início da época 
dos fogos florestais. 

Segundo o representante do 
governador civil, Bruno Fernan- 
des, “nós queremos fazer a pre- 


venção, discutir as causas e ten- 
tar melhorar os modos de com- 
bate aos incêndios ainda bem an- 
tes da época estival, que é, como 
toda a gente sabe, o período crí- 
tico deste tipo de flagelo. Não 
podemos esperar que os fogos 
cheguem para tomarmos medi- 
das”. 

Convocados para a reunião 
estiveram, entre outras indi- 
vidualidades, todos os presiden- 
tes de junta das vinte e nove fre- 
guesias que compõem o conce- 
lho da Póvoa de Lanhoso. "Por- 
que são estes autarcas que estão 
no dia-a-dia com as popula- 
ções, que conhecem como nin- 
guém as suas terras e as idiossin- 
crasias que as preenchem”. Um 
exemplo prático disso mesmo 
é o facto da "lei obrigar a que 
num raio de cinquenta metros à 
volta de cada casa esse espaço 
esteja totalmente desobstruído e 
limpo. Neste ponto, por exemplo, 
os presidentes de junta poderão 
ter um papel sensibilizador jun- 
to dos habitantes no sentido de 
os fazerem cumprir esta prerro- 
gativa legal”, disse Bruno Fer- 
nandes. o 


H.P./INTERMEIOS 


[ad 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


NOVO HORÁRIO 


DE ATENDIMENTO PÚBLICO 


novo horário passa a ser contínuo e entre hoje em vigor 


SEGUNDA A QUINTA-FEIRA 


09H00/17H00 


SEXTA-FEIRA 


09H00/15H00 


Com a entrada em vigor deste novo horário de funcionamento, 
é intenção da Câmara Municipal de Santo Tirso prestar um 


melhor serviço ao Munícipe, reforçando em mais oito horas e 
meia por semana o horário de atendimento ao público. 


O Presidente 


Santo Tirso, 2004-03-01 


Castro Fernandes (eng.º) 
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É O PRIMEIRO TRIBUNAL LOCALIZADO NO CONCELHO 


Julgado de Paz de Terras 
de Bouro abre hoje ao público 


A população deslocava-se entre Vieira do Minho, Amares e Vila verde 


ROSA PEREIRA 


A entrada em funcionamento 
do Julgado de Paz de Terras de 
Bouro, prevista para hoje, "cons- 
titui uma mais-valia de enorme 
significado para o concelho de ter- 
ras de Bouro" — disse à Intermeios 
o presidente da Câmara Munici- 
pal, António Afonso. 

O concelho de Terras de Bou- 
ro não dispõe de comarca própria. 
"Embora desde há muito tempo 
tenhamos vindo a lutar pela cria- 
ção de uma comarca em Terras de 
Bouro, tal nunca foi possível de- 
vido a algumas circunstâncias. De 
resto, estamos conscientes de que 
o número de habitantes no con- 
celho é um dos óbices", disse An- 
tónio Afonso, sublinhando que, 
"por isso mesmo, quando surgiu 
a oportunidade da criação dos 
Julgados de Paz, procurámos des- 
de logo reunir as condições para 
que, no nosso concelho, fosse ins- 
talada uma estrutura desta natu- 
reza”. 

Até agora, recorde-se, os ha- 
bitantes de Terras de Bouro esta- 
vam divididos, no que respeita às 
questões judiciais, por três co- 
marcas distintas e vizinhas. 

Assim, os munícipes residen- 
tes nas freguesias de Vilar da Vei- 
ga e de Rio Caldo tratavam dos 
problemas judiciais junto da co- 
marca de Vieira do Minho, os da 
freguesia de Valdozende na co- 
marca de Amares e os das restan- 
tes catorze freguesias, incluídas 


Intermeios 


Mais Justiça 


A juíza é hoje empossada em Lisboa 


na zona do Vale do Homem, ti- 
nham que se deslocar ao tribunal 
de Vila Verde. 

“A partir de agora", salienta 
António Afonso, "todos os pro- 
blemas que se inserem no âmbito 
dos Julgados de Paz serão devi- 
damente tratados em Terras de 
Bouro, daí resultando que os nos- 
sos munícipes não terão mais que 
se deslocar a concelhos e comar- 
cas vizinhas, com todas as conse- 
quências, de vários níveis, que tal 
facto acarretava”. 

É verdade que as competên- 
cias dos Julgados de Paz são dife- 
rentes das de um Tribunal "nor- 
mal”, mas, mesmo assim, António 
Afonso acredita que os seus mu- 
nícipes terão tudo a lucrar com a 
entrada em funcionamento desta 
estrutura. "Serão tratadas no Jul- 


gado de Paz questões notoria- 
mente mais simples, cujo valor, 
segundo o que está estipulado, 
não ultrapasse os três mil sete- 
centos e cinquenta euros, mas es- 
tando já previsto que este valor 
possa vir a duplicar dentro em 
breve", referiu o autarca, para 
quem o Julgado de Paz "é também 
uma oportunidade de o município 
conseguir uma maior proximida- 
de com os seus cidadãos". 

A juíza Ângela Cerveira toma 
posse, hoje, como responsável pe- 
lo Julgado de Paz de Terras de 
Bouro, numa cerimónia que está 
marcada para as dez e meia da 
manhã, em Lisboa. De qualquer 
modo, os serviços administrativos 
já estarão em funcionamento, de- 
correndo o normal atendimento ao 
público. 


Equipa da BBC está em 
Terras de Bouro a preparar 
reportagem sobre concelho 


Uma equipa de reportagem do 
canal londrino BBC está desde há 
alguns dias no concelho de Terras 
de Bouro, a fim de efectuar um tra- 
balho especial sobre o concelho, 
soube a Intermeios junto de uma 
fonte da Presidência da Câmara 
Municipal. Previa-se que durante 
o fim-de-semana os contactos des- 
ta equipa de reportagem fossem in- 
tensificados, no sentido de se al- 
cançar uma visão abrangente de to- 
das as potencialidades que o con- 


celho de Terras de Bouro tem pa- 
ra oferecer. "Tudo o que é genuí- 
no, tudo o que é tipicamente ca- 
racterístico do nosso concelho, in- 
cluindo os trilhos ou a via romana, 
está a ser alvo do interesse desta 
equipa de reportagem britânica", 
acrescentou a mesma fonte, subli- 
nhando "o altíssimo interesse pro- 
mocional que este trabalho pode- 
rá significar para Terras de Bouro”. 


INTERMEIOS 


Câmara de Santa Maria 
da Feira acusa Governo de 
retaliar pela adesão à AMP 


FRANCISCO MANUEL 


O vereador socialista da 
Câmara de Santa Maria da Fei- 
ra, Costa Amorim, afirma ter 
garantias que o Tribunal do 
Comércio previsto para Santa 
Maria da Feira deverá ser ins- 
talado em Oliveira de Azeméis, 
contrariando todos os parece- 
res emitidos pelo Conselho Su- 
perior de Magistratura."Temo 
que esta seja a primeira reta- 
liação pela Feira ter aderido à 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), em detrimento da de 
Aveiro”. 

O vereador, que foi cabeça 
de lista do PS à Câmara nas au- 
tárquicas de 2001, acusa o Go- 
verno de, através do Ministério 
da Justiça, estar a penalizar o 


concelho da Feira por causa da 
decisão de aderir à AMP. "Esta 
é a consequência", garante. 

Esta acusação surgiu um dia 
antes da sessão pública da apre- 
sentação das Medidas Alternati- 
vas à Privação de Liberdade — 
Trabalho a Favor da Comunida- 
de e Vigilância Electrónica, que 
está agenda para hoje na bibliote- 
ca da Feira e que será presidida 
por Celeste Cardona. Costa Amo- 
rim afirma que estas medidas que 
agora têm sido anunciadas já ti- 
nham sido defendidas por si, em 
particular a das pulseiras electró- 
nicas, por altura da campanha 
eleitoral de 2001. Durante a sessão 
será apresentada a segunda fase 
do alargamento à zona Norte do 
Programa Experimental de Vigi- 
lância Electrónica. 


ROSA PEREIRA 
INTE 


O Centro de Formação Musi- 
cal de Belinho esteve em festa, na 
manhã de ontem, com uma ceri- 
mónia que incluiu a celebração de 
um protocolo de apoio por parte 
da Câmara Municipal de Espo- 
sende. "Esta instituição é uma 
mais-valia para o concelho”, afir- 
mou João Cepa, presidente da au- 
tarquia esposendense. 

Em declarações à Intermeios, 
o presidente da Câmara de Espo- 
sende não poupou elogios ao pro- 
Jjecto corporizado pelo Centro de 
Formação Musical de Belinho. 

João Cepa explicou, a propó- 
sito, que o Centro de Belinho con- 
substancia "a reedição de uma 
banda de música que já existia há 
longos anos, mas que, por cir- 
cunstâncias várias, praticamente 
desapareceu E hoje em dia, à mer- 
cê de uma revitalização que co- 
meçou há cerça de um ano e meio, 
está de novo pujante, com a parti- 
cularidade de se evidenciar uma. 


Câmara de Esposende subsidia 
Centro de Formação Musical 


Cindo mil euros por ano é quanto a instituição vai receber da autarquia 


banda extremamente jovem, bas- 
tando dizer que o elemento mais 
velho tem apenas 19 anos de ida- 
de”. 

Por isso mesmo, explica o au- 
tarca, "torna-se evidente que esta 
instituição, esta banda de música, 
seja uma mais-valia para o con- 
celho de Esposende, e daí a deci- 
são da Câmara Municipal em 
prestar o seu apoio através de uma 
verba de cinco mil euros por ano”. 

De resto, João Cepa conside- 
ra que "com este protocolo é pos- 
sível à autarquia ter também à sua 
disposição uma banda para incluir 
nas suas actividades concelhias e 
mesmo para levar o nome de Es- 
posende fora de portas". 


Por todas estas razões, .acres- . 


Pauo Jorge Magalhães/Intermeios. 


O presidente de Esposende, João.Cepa, garante apoio ao Centro Musical 


centa, "a Câmara Municipal en- 
tendeu dever acarinhar este pro- 
jecto, dentro de uma política cul- 
tural que é, aliás, extensiva a ou- 
tras vertentes”. 

O concelho de Esposende con- 
ta ainda com uma outra banda de 
música, a de Antas, para além de 
existir uma Escola de Música Mu- 
nicipal, principalmente voltada 
para a formação musical, o que, 
segundo João Cepa, "permite uma 
dinamização cultural forte, em to- 
do o concelho, estando nós desde 
há tempos a apostar numa des- 
centralização cultural, pelas qui 
ze freguesias do concelho, no- 
meadamente nas áreas do teatro, 
da música e da leitura, entre ou- 
tras” 


De alguma maneira, sublinha o 
autarca de Esposende, "é possível 
Juntar o útil ao agradável, ou se- 
ja, apoiar as instituições e, ao 
mesmo tempo, lançando mão dos 
recursos existentes, chegar a uma 
dinamização cultural que se torna 
a todos os títulos importante e in- 


- dispensável", « 


O Comércio-porto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


Pouca gente na repetição 
do Carnaval de Estarreja 
em época de Quaresma 


JOÃO TELES 
— INTERMEIOS 


O Carnaval de Estarreja saiu 
para a rua no primeiro Domingo 
da Quaresma, no culminar de 
uma semana marcada pela polé- 
mica troca de comunicados entre 
os párocos locais e a organização 
do evento. 

Com um sol agradável e com 
muita cor e alegria, a repetição do 
desfile, que no passado Domingo 
não saiu devido ao mau tempo, fi- 
cou marcada pela fraca adesão do 
público. 

Fosse ou não por causa da po- 
lémica que durante a semana pas- 
sada opôs a Igreja e a organização 
do Camaval, o certo é que a mol- 
dura humana do desfile de ontem 
deixou muito a desejar, quer para 
os comerciantes locais quer para a 
população, que classificou de 
"fraca" a adesão de gente ao re- 
cinto urbano onde desfilaram 
quinze grupos e escolas de sam- 
ba, num total de mil e duzentos fi- 
gurantes. 

As centenas de pessoas que 
aderiram ao Carnaval de Estarre- 
Ja, já em período de quaresma, 
concentraram-se junto da saída do 
desfile e em frente ao edifício da 
Câmara, no miolo da vila, dei- 
xando metade do percurso, junto 
aos bombeiros e na EN 109, sem 
assistência, num autêntico cená- 
rio "fantasma". 

A organização do desfile diz 
ter ficado satisfeita com os resul- 
tados da repetição do evento, sem 
querer revelar o número de es- 
pectadores presentes, e O presi- 
dente da Associação do Carnaval 
de Estarreja, Carlos Jorge Mar- 
reiros, considerou "razoável e 
dentro das expectativas" a afluên- 
cia de público, dada "a polémica 
que foi criada e que concerteza 
afastou gente do recinto". O res- 
ponsável garantiu, no entanto, que 
não houve baixas afectas aos gru- 
pos e figurantes, lembrando que 
"nestas coisas só vem quem quer, 
ninguém é obrigado". 

Sobre a polémica, aquele res- 
ponsável espera que o assunto 
“termine de vez", caso contrário 


"a associação volta a responder 
com um comunicado”. Para o pre- 
sidente "havia compromissos fi- 
nanceiros assumidos, não foi pa- 
ra irritar ou contrariar a Igreja que 
repetimos o Carnaval. Só sabe 
disto quem está metido nelas”, 
concluiu. 


OS DOIS "TÊM RAZÃO” 

Para os vários comerciantes 
instalados no recinto o optimismo 
revelado pela organização não 
correspondeu às expectativas. 
Vendedores de farturas, algodão 
doce, balões e outros artigos 
aplaudiram a ideia de repetir o 
desfile, mas na prática essa posi- 
ção não se converteu em muito 
ganho financeiro, levando alguns 
comerciantes a comentarem que 
“se as entradas fossem mais bara- 
tas entrava muito mais gente”. 

Alguns vendedores e público 
presente recordaram que a passa- 
da terça-feira foi "mais cheia" em 
termos de afluência de gente e, 
comentando o diferendo entre a 
Igreja e a organização, a maior 
parte optou por não defender ne- 
nhuma das partes, indicando que 
têm razão, quer de um lado, quer 
do outro. "Se por um lado há que 
respeitar a religião das pessoas, 
por outro lado há que honrar com- 
promissos assumidos”, disse José 
Lopes, um dos visitantes do des- 
file, sentado na tribuna instalada 
frente ao edifício da Câmara lo- 
cal. 

Com um percurso de cerca de 
um quilómetro e meio pelo cen- 
tro da vila, os mil e duzentos fi- 
gurantes passaram cheios de cor 
e alegria, brindados por um sol ra- 
dioso que fez esquecer o vento 
frio que soprou. Das pequenas 
embarcações de pesca com nome 
de "Inflacção" e "Juris-Impru- 
dência" até à alusão à pirataria (do 
cd e das notas falsas), os grupos 
de intervenção trouxeram o tom 
crítico ao Carnaval de Estarreja, 
que contou com uma banda mu- 
sical, instalada num carro alegó- 
rico alusivo à "Revolução" que 
trouxe algumas obras "atrasadas" 
no município. 


Intermeios 


O sol permitiu que destavez.o-corso saísse à rua + «1 ssa 
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INTERVENÇÃO ACABOU MAIS CEDO DO QUE O PREVISTO 


Tabuleiro da Ponte de Fontão 
em Ponte de Lima recuperado 


Reforço da travessia foi concluído no passado sábado 


Estava previsto que a circulação 
de tráfego de veículos pesados na EN 
202 (Viana do Castelo - Ponte de Li- 
ma), mais concretamente na Ponte de 
Fontão, ao km 15, ficasse interrompi- 
da durante o fim-de-semana até ao 
meio-dia de hoje. O aviso tinha sido 
lançado pelo Instituto de Estradas de 
Portugal que pretendia proceder a tra- 
balhos de reparação do tabuleiro da 
ponte. No entanto, os incómodos pa- 


EXPONOR 


imo 


ra os automobilistas não se fizeram 
sentir com grande intensidade já que, 
só na noite de sexta-feira para sábado 
é que o trânsito foi desviado para ou- 
tras vias da localidade de Fontão, mas 
apenas por poucas horas. 

O Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Fontão, Pires da Silva, re- 
feriu isso mesmo à Intermeios, 
acrescentando desconhecer os mo- 
tivos que levaram o IEP a proceder 
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Peça já o seu cartão! 


FREE 


a estes trabalhos, "de que a Junta 
nem sequer foi avisada”. 

Pires da Silva acrescenta que es- 
ta se trata de um pequena ponte e 
que as intervenções no local come- 
çaram pouco depois da tragédia de 
Entre-os-Rios. No entanto, acredi- 
ta que na Ponte de Fontão não há 
preocupações relativas à segurança. 
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O Comércio 


UMA CASA FOI AMPLIADA MAS O EXECUTIVO DIZ QUE NUNCA DEVIA TER SIDO AUTORIZADA 


Câmara de Famalicão ordena 
demolição de obra licenciada 


O caso está agora no tribunal. O proprietário diz que a autarquia está a fechar os olhos a outras 
empreitadas que não têm alvará. Vereador diz que a responsabilidade é da Câmara anterior 


SUSANA CARAVANA 


"A Câmara de Vila Nova de 
Famalicão tem dois pesos e duas 
medidas quando tem que tomar 
decisões". A afirmação é de Del- 
fim Magalhães que viu recente- 
mente a câmara ordenar a demo- 
lição das obras de renovação e 
ampliação da sua moradia na fre- 
guesia do Louro, licenciadas pe- 
la própria autarquia mas ainda 
durante a gestão do socialista 
Agostinho Fernandes. Em con- 
trapartida, diz que o vizinho tem 
as obras ilegais e que a edilidade 
nada faz. A Câmara diz que anu- 
lou a licença emitida pela ante- 
rior gestão por considerar existi- 
rem “erros na sua emissão" (ver 
caixa). Um conflito que está já na 
barra dos tribunais. 

Delfim Magalhães, dono de 
uma residência em regime de 
propriedade horizontal na fre- 
guesia de Louro desde 1991 foi 
confrontado no passado mês de 
Janeiro com uma ordem da au- 
tarquia famalicense que estipula 
que as obras de ampliação e re- 
novação da habitação tinham que 
ser demolidas, apesar de terem 
sido licenciadas e emitidos alva- 
rás por parte da Câmara. Uma de- 
cisão que foi de imediato contes- 
tada por Delfim Magalhães que 
acusa a autarquia de agir "com 
dois pesos e com duas medidas”. 


A Câmara diz que anulou 
a licença emitida pela 
anterior gestão por 
considerar existirem 
“erros na sua emissão" 


CONFLITO ENTRE IRMÃOS 

"Em Abril de 1991 dividi 
com um irmão um prédio e o res- 
pectivo terreno tendo-se optado 
pelo regime de propriedade hori- 
zontal. Desta feita, o prédio ficou 
dividido em fracção A e B. Ape- 
sar de divididas, há um espaço 
que ficou comum aos dois que é 
o logradouro onde se situa um 
poço de captação de água que 
abastece as duas habitações mas 
com electrobombas separadas. 
Depois, e feitas as respectivas di- 
visões, o meu irmão procedeu à 
ampliação da sua fracção, au- 
mentando o número de divi- 
sões da casa para além de uns 
aumentos que ocuparam toda a 
área do logradouro tapando in- 
clusive o poço. É de referir que 


estas obras não foram licenciadas”. 

Delfim Magalhães salienta, 
por outro lado, que para efectuar 
as obras de renovação e de am- 
pliação da sua propriedade re- 
quereu uma licença à Câmara de 
Famalicão que lhe foi concedida 
passando-lhe o alvará. "Em 1999 
apresentei um pedido para o li- 
cenciamento para a ampliação do 
1º andar que me foi concedida. 
Apesar de, por diversas vezes, O 
meu irmão ter ido apresentar 
queixa das minhas obras, conse- 
gui sempre ganhar, mesmo nos 
tribunais. Acontece que depois de 
muita pressão junto dos vereado- 
res desta actual gestão camarária, 
fui informado que as minhas 
obras terão de ser demolidas. As 
minhas, que têm licença, têm de 
vir abaixo, as que estão ilegais 
permanecem de pé. Há dois pe- 
sos e duas medidas nas tomadas 


de decisão desta câmara". Esta é 
uma decisão que Delfim Fernan- 
des pediu ao seu advogado para 
impugnar tendo travado assim a 
demolição da sua residência. 


CÂMARA ANULA LICENÇA EMITIDA 
De acordo com o despacho da 
reunião de Câmara de 21 de Ja- 
neiro deste ano, "na sequência de 
uma queixa apresentada no dia 
16 de Agosto de 1999 pelo pro- 
prietário do rés do chão, os ser- 
viços de fiscalização verificaram 
no local que as obras estavam a 
ser executadas em desacordo 
com o projecto aprovado". No 
mesmo despacho vem ainda re- 
ferido que "o técnico responsável 
pela elaboração do projecto pres- 
tou falsas declarações no proces- 
so". Em causa está a construção 
por parte de Delfim Magalhães 
de uma janela virada para o lado 


Intermeios 


do outro proprietário, para além 
de não ter sido "mencionado que 
o prédio estava constituído em 
propriedade horizontal". 

Ainda de acordo com as deci- 
sões que fundamentam a tomada 
de decisão da câmara, é referido 
que "em 14/10/1999 foram em- 
bargadas as obras", sublinhando- 
se que as mesmas "foram con- 
cluídas tendo sido desrespeitado 
o auto de embargo". Uma acusa- 
ção que Delfim Magalhães refu- 
ta salientando que corrigiu de 
imediato a alteração ao projecto. 

No entanto, a Câmara refere 
que Delfim Magalhães, "no dia 
13/01/2000, apresentou um adi- 
tamento ao projecto inicial para 
a legalização das obras efectua- 
das, as quais nunca chegaram a 
ser licenciadas, tendo sido poste- 
riormente ordenado a sua demo- 
lição”. 


"O acto administrativo está ferido de nulidade” 


Na opinião do vereador da tutela que subs- 
creve a decisão da autarquia, Durval Tiago Fer- 
reira, a licença emitida pela Câmara é nu- 
la. "Constata-se que o acto administrativo que 
licenciou as obras está ferido de nulidade", 
esclarecendo que "são nulos Os actos adminis- 
trativos que ofendam o conteúdo essencial de 
um direito fundamental", nesta caso, O direito à 
habitação por parte do irmão de Delfim Maga- 


lhães. 


Como o acto foi considerado nulo, a câmara 
explica que não precisa de revogar a decisão. Pe- 
rante todos os elementos, a autarquia deu como 


prazo para a demolição das obras 30 dias, mas 
Delfim Magalhães impugnou a decisão. 

O advogado de defesa de Delfim Magalhães, 
Orlando Oliveira, referiu ao COMÉRCIO que 
“entende não estarem preenchidos os requisitos e 
pressupostos que permitam à Câmara declarar a 
nulidade do acto autorizativo que conduziu à 
emissão de alvará de construção há cinco anos e 
que é agora posto em causa”. 


Contactado pelo COMÉRCIO, Durval Ferrei- 


ra acedeu dar mais explicações sobre o processo 
mas, face a inúmeras tentativas para que tal acon- 
tecesse, nunca concretizou essa disponibilidade. 


Póvoa 

de Lanhoso 
adere à Área 
Metropolitana 
do Minho 


ROSA PEREIRA 
INTERMEIOS. 


O presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Lanho- 
so, Lúcio Pinto, vai "aguardar 
serenamente e com expectativa" 
o futuro próximo, no sentido de 
verificar quais os benefícios que 
podem advir da adesão do con- 
celho à Grande Área Metropo- 
litana do Minho. 

Em declarações à Inter- 
meios, Lúcio Pinto confirmou 
que os estatutos da nova Área 
Metropolitana foram aprovados 
na última sessão da Assembleia 
Municipal, tendo-se registado 
um voto contra, por parte de um 
elemento eleito pela CDU, e 
uma abstenção, vinda de um pre- 
sidente de Junta de Freguesia 
eleito pelo Partido Socialista. 

"A grande questão que se 
colocava nesta sessão”, disse 
Lúcio Pinto, "era a da aprova- 
ção dos estatutos da Área Me- 
tropolitana e, mais do que a dis- 
cussão dos estatutos em si, que 
não podiam ser alterados, ge- 
rou-se debate em torno da gé- 
nese desta ideia da criação das 
áreas metropolitanas”. 

O autarca relembrou que já 
em Dezembro do ano passado a 
Póvoa de Lanhoso tinha decidi- 
do aderir a esta Área Metropo- 
litana, não se verificando, já en- 
tão, grande resistência ao facto 
de a sede escolhida ter sido a ci- 
dade de Braga. 

"O processo de adesão em 
si mesmo", sublinhou Lúcio 
Pinto, "quando analisado no 
mês de Dezembro, não se pode 
dizer que tenha sido totalmente 
pacífico", ao contrário do que 
aconteceu na última sessão da 
Assembleia Municipal, no de- 
correr da qual, como já se refe- 
riu, os estatutos não estiveram 
em causa mas as forças políti- 
cas aproveitaram para escalpe- 
lizar as razões da criação destas 
áreas metropolitanas. 

"O que hoje em dia fica no 
ar e que levanta ainda muitas 
dúvidas lida com os benefícios 
que os concelhos — e neste caso 
particular a Póvoa de Lanhoso 
— podem retirar da adesão às 
áreas metropolitanas", acentuou 
Lúcio Pinto. "Que resultados 
práticos vamos ter com esta 
adesão?", interroga-se o presi- 
dente da Câmara da Póvoa de 
Lanhoso. 

Lúcio Pinto fez mesmo 
questão de assinalar que, no de- 
correr da sessão, foi interpelado 
por um dos elementos do PSD, 
que lhe perguntou que conse- 
quências positivas poderão sur- 
gir desta medida. "Tive que lhe 
devolver a pergunta", frisou Lú- 
cio Pinto. 
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De 28 de fevereiro a 7 de março 


Semana 
do 


Cruzeiro 


Trace um rumo 
para as suas férias 


Agora é o melhor momento para 
reservar o seu cruzeiro pelo Mediterrâneo, 
Norte da Europa, Caraíbas, Alaska, 
Polinésia... Também cruzeiros fluviais 
pela Europa. 


Venha a Viagens El Corte Inglés e 
reserve já o seu cruzeiro! 


Yo 


dedesconto* 


Reservando apenas na Semana do Cruzeiro 


* Excepto para saídas de 31 de julho a 16 de agosto. Desconto não. 
ável a outr s, promoções ou descontos especiais. 
te condições da: panhias incluídas nesta promoção. 


Cia EF 
Spulmanrenisos DELA Ares 


Com a colaboração de: 


Lisboa « Porto « Matosinhos « Faro http://viagens.elcorteingles.pt Ligue Grátis: 800 204 729 
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JOÃO TEIXEIRA LOPES * 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Comércio-porto 


Cinco anos, muitas lutas 


Bloco de Esquerda 

(BE) comemorou no 

passado sábado cinco 
anos de existência. Aderi tar- 
diamente ao BE. Em 1999, 
nas primeiras eleições legisla- 
tivas a que o Bloco concor- 
reu, ainda eu era candidato in- 
dependente nas 
listas da CDU, encabeçadas, 
na altura, por João Amaral. 
Recordo-me de ter sido entre- 
vistado e de ter referido, en- 
tão, que o BE concentra-va a 
sua acção nas classes médias 
urbanas escolarizadas e quali- 
ficadas. Devo hoje sem pejo 
admitir que estava enganado. 
Ainda a semana passada, as 
eleições para a Comissão de 
Trabalhadores da Auto-Euro- 
pa deram sete representantes 
à lista afecta ao BE e apenas 


O ABOMINAV NDO NOVO 


SABES QUE AGORA JA NÃO 
E" O DOURO QUE SEPARA 
O PORTO DE G4iIA 24 


um à corrente identificada 
com o PCP... 

A questão, aliás, deve ser 
colocada de outra forma. O 
BE é um partido de vocação 
interclassista, disso não te- 
nho dúvidas, mas de convic- 
ções muito fortes. E os fac- 
tores de dominação e de ex- 
ploração, hoje tão vastos, tão 
disseminados e tão contradi- 
tórios e compósitos afectam, 
ainda que de forma diferen- 
te, vários contextos e classes 
sociais. Pense-se no caso do 
aborto. É um fenómeno cer- 
tamente vivido e sofrido em 
dimensões distintas consoan- 
te se trate de uma desempre- 
gada, de uma operária ou de 
uma professora. Mas a lei, O 
estigma social e a penali 
ção pretende a todas atingir, 


sem excepção nem contem- 
plações. Do mesmo modo, o 
funcionamento de serviços 
públicos de qualidade, a de- 
fesa do modelo social euro- 
peu, a luta contra o neo-con- 
servadorismo moralista e 
economicamente selvático, o 
combate decidido contra as 
lógicas militaristas e impe- 
riais ou as derivas securitá- 
rias (veja-se o que já se es- 
perava: ninguém escapa ao 
controlo das secretas, nem 
mesmo o Secretário-Geral da 
ONU, espiado pelos serviços 
ditos de «inteligência» britã- 
nicos...) são pontes que 
unem quem acredita em al- 
ternativas activas e que fa- 
zem a diferença, ao invés da 
mera cultura de resistência e 
de sobrevivência (PCP) ou 


do pragmatismo hesitante e 
tendencialmente centrista 
(PS). 

O BE tem sido, precisa- 
mente, voz actuante, firme, 
imaginativa e competente. 
Hoje, ultrapassou em muito o 
domínio parlamentar. 

Está nos movimentos sociais 
(sindicatos, direitos das mu- 
lheres, associações locais, li- 
gas europeias), participa nas 
movimentações contra a estu- 
pidez da guerra de interesses, 
pugna pela recolha de assina- 
turas para uma petição que vi- 
sa descriminalizar o aborto, 
está na primeira linha de com- 
bate ao moralismo que detesta 
a educação sexual e os méto- 
dos anticoncepcionais, junta- 
se aos e às homossexuais que 
reclamam dignidade 


no respeito pela sua escolha 
sexual, defende, intransigen- 
temente, a democracia nos 
sindicatos, ao mesmo tempo 
que se encontra envolvido em 
todas as lutas laborais. 

O país é complexo e o Be 
actua em múltiplas frentes. 
Com a sua ideologia: esquer- 
da anti-capitalista, socialista, 
europeia e moderna. Com as 
suas causas, que fracturam o 
adormecimento e combatem o 
atraso. Com a frescura de cin- 
co anos — uma criança a cres- 
cer, o futuro todo à sua frente, 
a aprender com a vida, a 
emendar erros, a vingar lutan- 
do. 


* Deputado do BE pelo círculo 
do Porto 


“O BE tem sido, precisamente, voz actuante, firme, imaginativa 
e competente. Hoje, ultrapassou em muito o domínio parlamentar. 
Está nos movimentos sociais (sindicatos, direitos das mulheres, 
associações locais, ligas europeias)” 


António Fernandes/Arquivo 


Produção: Guilherme Lucas (Director), 
Lúcia Gonçalves, Mónica Fonseca 
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POLÍTICA '17 


Francisco Assis 


PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO PS DO PORTO 


“Parto do pressuposto de que 
sou o melhor candidato ao PE” 


"A Comisão Política não deve ignorar que é o presidente da Federação que se disponibiliza” 


PAULA ESTEVES 


Francisco Assis assume-se co- 
mo o melhor nome do Porto para o 
Parlamento Europeu. Vai bater-se 
por um segundo lugar do distrito em 
zona elegível, que será atribuído a 
Manuel dos Santos e deixa um avi- 
so à Comissão Política Distrital, que 
decorre na próxima quinta-feira. 
Não deve ignorar a valia que resul- 
ta do facto de o presidente da Fede- 
ração se disponibilizar para um 
combate que representará, em lar- 
ga medida, a hipótese do primeiro 
tropeção do Governo. 


O COMÉRCIO DO POR- 
TO: E, finalmente, candidato ao 
Parlamento Europeu? 

FRANCISCO ASSIS: Prova- 
velmente serei. Gostaria de prota- 
gonizar neste ponto um amplo con- 
senso no Porto e há condições ob- 
Jectivas para isso. Repare que se o lí- 
der da Federação do Porto se 
manifesta disponível e apto para tra- 
var um combate político desta im- 
portância não há razões para que 
não subsista o consenso. 


CP: Parte então do piir cípio 
de que o melhor candidato do 
Porto ao Parlamento Europeu? 

FA: Parto desse pressuposto. 


CP: Como é que vai gerir esta 
semana e, sobretudo, como é que 
encara a Comissão Política Dis- 


Farei na Comissão 
Política um discurso 
de abrangência 


FA: Farei o discurso da abran- 
gência. A Comissão Política Distri- 
tal tem de ter a consciência e a pon- 
deração para avaliar o facto de ser o 
presidente da Federação que mos- 
tra disponibilidade para travar um 


Assis não tem dúvidas de que é o melhor candidato do Porto para entrar na corrida ao Parlamento Europeu 


combate com esta importância. 
Convoquei os presidentes das Con- 
celhias para uma reunião esta noi- 
te, precisamente para avaliar a for- 
ma como podemos participar acti- 
vamente no processo eleitoral. Estas 
eleições são determinantes também 
porque terão uma importante com- 
ponente de política interna. 


CP: Não teme o que possa vir 
a acontecer na Comissão Política, 
nomeadamente a hipótese de o 
seu nome ser sujeito a votação? 


FA: Não tenho medo de vota- 
ções. O que deve acontecer na Co- 
missão Política Distrital é que, à se- 
melhança do que aconteceu sábado, 
na Convenção Nacional, possa sair 
dali uma amplo momento de afir- 
mação e convergência. 


CP: Conta com o apoio de 
Narciso Miranda nesta corrida 
para a Europa? 

FA: Espero vir a ter 0 apoio de- 
le. Pode-se divergir muito do Nar- 
ciso, mas é inquestionável que ele 


está sempre na primeira linha do 
combate. 


CP: Tem a consciência de que 
as opções em torno de Matosi- 
nhos são determinantes neste xa- 
drez dos apoios? 

FA: O assunto de Matosinhos já 
teve tratamento na Comissão Polí- 
tica Distrital. O que é importante é 
garantir o empenho de toda a gen- 
te. Logo z seguir (às Europeias) ha- 
verá um tempo para tratar todos os 
assuntos. Eleições europeias e elei- 
ções autárquicas são coisas distin- 
tas. Com os devidos timings estou 
disponível para liderar consensos. 


Espero vir a ter 
o apoio de Narciso 
Miranda 


CP: Considera então que na 
próxima quinta-feira vai sair for- 
talecido depois da prova da Co- 
missão Política? 

FA: Para mim essa questão não é 
determinante. Acho só que o partido 
é que deve sair fortalecido. O PS-Por- 
to tem de superar as divergências. Não 
faz sentido andar com pequenas dis- 
cussões. Ninguém pode ficar de fora 
e eu quero ser o presidente de todos 
os socialistas do Porto. Tenho procu- 
rado isso mesmo, talvez nem sempre 
tenha sido bem compreendido... 


CP: Tem consciência da opo- 
sição ao seu avanço por parte do 
eurodeputado Manuel dos San- 
tos? 

FA: Falei com o Manuel dos 
Santos, como falei com o Carlos 
Lage e com Ferro Rodrigues. Tive 
com o Manuel dos Santos uma boa 
discussão. Aprecio a sua verticali- 
dade. Ele tem tido uma prestação 
exemplar no PE e por isso vou ba- 
ter-me, junto do secretário-geral, 
pela inclusão de dois lugares do 
Porto na zona elegível. 


Manuela Magno é professora na 
Universidade de Évora e a primei- 
ra mulher que se vai candidatar à 
Presidência da República. A futura 
candidata afirma acreditar que tem 
hipóteses de ser eleita e justifica que 
“neste momento, é absolutamente 
necessário aparecer alguém que não 
venha dos partidos”. 

O anúncio foi feito ontem pela 
professora aos microfones da TSF. 
“Acho que posso chegar à Presi- 
dência da República como qualquer 
outro cidadão. Parto deste pressu- 
posto mas com toda a convicção, 
senão não estaria neste momento a 
assumir o que assumi”, disse Ma- 
nuela Magno. 

A futura candidata vai agora co- 
meçar a recolher assinaturas e, se- 
gundo adiantou, a sua meta é mu- 
dar algumas coisas, a começar pelo 
objectivo de criar um ambiente de 
“alegria” no país: “O Presidente da 
República pode, a qualquer altura, 


Professora universitária de Évora 
vai candidatar-se a Belém 


Manuela Magno, que acredita ter hipóteses de ser eleita, considera que 
é absolutamente necessário aparecer alguém que não venha dos partidos 


intervir na Assembleia da Repúbli- 
ca, pode ter a visibilidade dos meios 
de comunicação social, pode criar 
um ambiente de energia neste país 
e criar um ambiente de alegria”. 
Licenciada em Física Nuclear e 
com formação musical nos EUA, 
Manuela Magno, 50 anos, é profes- 
sora de Música na Universidade de 
Evora e está a tentar reunir as assi- 
naturas necessárias para se candi- 
datar. Ontem, a professora anunciou 
os seus propósitos no programa de 
rádio “Directo ao Assunto”, de Car- 


los Pinto Coelho, onde participam 
também Manuel Villaverde Cabral 
e Manuel Monteiro, líder do Parti- 
do da Nova Democracia. 


UMA QUESTÃO DE CONSCIÊNCIA 

“Faço isto por uma questão de 
consciência”, explicou, entretan- 
to, a futura candidata à Lusa, 
adiantando ser necessário que 
apareça alguém que não pertença 
aos partidos políticos. “Está tudo 
entregue a uns grupos, a umas 
empresas, que são afinal os parti- 


dos”, comentou, ao defender a ne- 
cessidade de alguém contrariar tal 
situação e lutar por “uma partici- 
pação mais activa do cidadão”. 
Manuela Magno acha que tem 
“um certo tipo de personalidade e 
de postura” para fazer passar a 
mensagem de que é importante 
participar, “que o País não é dos 
partidos e que há muitas formas 
de os cidadãos participarem”. 
cordou, a propósito, a definição 
de “comício” na lei eleitoral, em 
que se prevê um espaço de escla- 


recimento e que as pessoas façam 
perguntas - mas onde isso nunca 
acontece. 

Falta “debate, debate de con- 
ceitos e de ideias, falta respeito 
pelos outros para os ouvir para 
além do politicamente correcto”, 
afirma Manuela Magno. 

Tem apenas a “experiência po- 
lítica do dia a dia, durante SO anos” 
e sempre que pode participa em de- 
bates, tertúlias e programas. 

Quanto a meios financeiros, 
dispõe do seu ordenado e conta 
com a abertura dos órgãos de co- 
municação social. Em relação às 
deslocações, tem amigos em todo 
País, cuja hospitalidade espera. 

“Não acredito na campanha 
dos panfletos, canetas e aventais. 
Acredito na Internet”, disse, 
adiantando que, dentro de al 
mas semanas, disporá de um “site” 
próprio para divulgar os seus ob- 
jectivos. 
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BLOQUISTA DIZ QUE O "FORÇA PORTUGAL" É INSPIRADO NO “FORÇA ITALIA” DE BERLUSCONI 


Miguel Portas critica slogan da 
campanha europeia PSD/CDS-PP 


Dirigente apelou ao voto no BE nas eleições europeias durante a festa dos cinco anos do partido 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda (BE) Miguel Portas criti- 
cou anteontem à noite o slogan 
da Coligação ES DCDSER para 


'ompa- 
rando- -o à “Forza Italia” de Ber- 
lusconi, “o magnata que instru- 
mentalizou o povo italiano”. 

“A 'Forza Itália” do primeiro- 
ministro italiano Berlusconi, um 
magnata que instrumentalizou o 
povo italiano e está a pôr a toque 
de caixa toda a comunicação so- 
cial. É esta a fonte inspiração de 
quem agora decidiu que Portugal 
precisa de força. Mas não passa- 
rão”, afirmou Miguel Portas 

Miguel Portas, cabeça de li 
ta do BE às eleições para o Par- 
lamento Europeu, falava no pal 
de um jantar-comício que 
lou os cinco anos da formação do 
partido e que marcou o arranque 
da campanha eleitoral. 

Para o candidato, “a ofensiva 
anti-democrática do Governo é a 
sua enorme fraqueza”, 

Eles dizem força Portugal e 
aceitam um Pacto de Estabilida- 
de que estrangula as energias do 
país. Dizem força Portugal e fa- 
zem do país o aluno e o pedinte 
obediente da Europa”, criticou o 
dirigente. 

“Dizem que são contra a dro- 
ga e põem o país a ansiolíticos”, 
ironizou, apelando ao voto no 
Bloco de Esquerda nas eleições 
para o Parlamento Europeu por- 


Inácio RosaíLusa 


Miguel Portas diz que “é o Bloco que dá força à Oposição ao pior Governo (PSD(CDS PP) desde 0 25 de Abril” 


que, disse, “é o Bloco que dá for- 
ça à Oposição ao pior Governo 
desde o 25 de Abril”. 

Contra “a Europa do directó- 
rio”, Miguel Portas afirmou que 
o Bloco de Esquerda no Parla- 
mento Europeu “fará o combate 
por uma Europa democrática, so- 
cial e de emprego”. 

Antes de Miguel Portas, cou- 
be ao dirigente do BE Fernando 


SE Adjunto do ministro da 
Presidência apela a mobilização 
contra crise económica 


O secretário de Estado Adjun- 
to do Ministro da Presidência, Fe- 
liciano Barreiras Duarte, subscre- 
veu ontem em Leiria o apelo de 
Durão Barroso à mobilização dos 
portugueses para contrariar a cri- 
se já em 2004. 

Presente na freguesia do Arra- 
bal, na inauguração de um pavi- 
lhão polidesportivo, Feliciano 
Duarte pediu “mais dinamismo” 
aos cidadãos para que “a popula- 
ção possa beneficiar de melhores 
condições” e ultrapassar a crise 
económica dos últimos anos. 

Subscrevendo o apelo do pri- 
meiro-ministro, o SE exortou os 
munícipes a “ter a ambição para 
que Portugal volte a ser um dos 
países mais dinâmicos” da Euro- 
pa. 


Feliciano Duarte elogiou ain- 
da o trabalho da maioria social- 
democrata na Câmara de Leiria, 
que conseguiu construir o pavi- 
lhão polidesportivo ontem inau- 
gurado em tempos de contenção 
orçamental e ao mesmo tempo 
que investia no novo estádio mu- 
nicipal, um dos palcos do Euro- 
peu de Futebol. 

É um sinal que a autarquia 
“não esgotou todos os seus recur- 
sos no estádio municipal”, disse. 

O pavilhão inaugurado custou 
cerca de 800 mil euros e foi cus- 
teado apenas com os fundos da 
Câmara, que passa a contar com 
cinco infra-estruturas do género, 
distribuídas pelo concelho e que 
são geridas pela empresa munici- 
pal Leirisport. 


Rosas fazer o balanço dos cinco 
anos do Bloco de Esquerda. 

Para Fernando Rosas, a for- 
mação do BE representou a 
“transformação de uma extrema- 
esquerda marginal numa força 
política moderna, anti-capitalis- 
ta e socialista que assumirá as 
responsabilidades que a socieda- 
de portuguesa exigir”. 

“Ao contrário do nacional co- 


munismo do PCP, o BE entende 
que os destinos e as tarefas da so- 
ciedade são indissociáveis do 
movimento internacional por 
uma globalização alternativa”, 
disse. 

Fernando Rosas afirmou que 
o BE “acabou com os tiques do 
centralismo democrático, com os 
dogmas da vanguarda, criando 
um movimento plural”. 


Os Verdes elegem segurança 
alimentar e energia como 
principais temas de campanha 


A segurança alimentar e a al- 
teração da política energética da 
Europa vão ser as bandeiras de 
“Os Verdes” na campanha para as 
eleições europeias, anunciou on- 
tem a dirigente do partido ecolo- 
gista, Heloísa Apolónia. 

Em conferência de imprensa, 
em Lisboa, a deputada apresentou 
as linhas principais da campanha 
comum das forças políticas que 
compõem o partido verde euro- 
peu, formando recentemente e ao 
qual “Os Verdes” aderiram. 

Heloísa Apolónia, que ocupa o 
quarto lugar nas listas da CDU pa- 
ra as eleições ao Parlamento Eu- 
ropeu, disse que a defesa da se- 
gurança alimentar, a alteração da 
política energética e a defesa da 
estabilidade climática são as prio- 


ridades do seu partido. 

“A União Europeia deve esta- 
belecer o pacto europeu de esta- 
bilidade climática. É para isso 
fundamental uma política energé- 
tica para a poupança do consumo 
e uma política de transportes que 
estimule a utilização dos trans- 
portes colectivos”, defendeu. 

Quando à segurança alimen- 
tar, Os Verdes vão insistir na re- 
cusa de organismos geneticamen- 
te modificados na alimentação e 
na defesa de “uma rotulagem cor- 
recta e clara dos diferentes com- 
ponentes dos produtos”. 

Concorrem ainda pelos “Ver- 
des” nas próximas europeias Ma- 
ria João Pacheco e Antero Resen- 
de, respectivamente nos 17º e 27º 
lugares da lista da CDU. 


O Comér 


iovPovto 


Açores: PSD 
ratifica acordo 

de coligação com 
PP para as eleições 
regionais 


O Conselho Regional do 
PSD/Açores ratificou por una- 
nimidade e aclamação o pré- 
acordo de coligação com o 
CDS/PP às eleições de Outubro 
para o parlamento açoriano, 
anunciou ontem o partido. 

Em conferência de impren- 
sa, O presidente da Mesa do 
Conselho, Carlos Costa Neves, 
salientou que a estratégia dos 
sociais-democratas açorianos 
recebeu o acordo dos cerca de 
100 conselheiros presentes na 
reunião, que decorreu na cida- 
de da Horta, ilha do Faial, 

Os dirigentes açorianos dos 
dois partidos iniciaram, no prin- 
cípio do ano, conversações pa- 
ra um entendimento pré-eleito- 
ral para as regionais, no segui- 
mento da estratégia aprovada no 
Congresso social-democrata do 
final de 2003, 

O líder do PSD/Açores sa- 
lientou que a coligação não pre- 
tende chegar ao “poder a qual- 
quer custo” e acusou o Gover- 
no Regional de se aproveitar do 
Orçamento da região para este 
objectivo. 

Victor Cruz assegurou, ain- 
da, que o entendimento com os 
populares seria uma realidade 
nas ilhas, mesmo que não hou- 
vesse coligação no Continente. 

“Esta não é uma coligação 
que alguém mandou fazer, é 
uma coligação feita por enten- 
dimento dos açorianos”, subli- 
nhou o dirigente social-demo- 
crata. 

Quanto às eleições para o 
Parlamento Europeu, Victor 
Cruz garantiu que o partido vai 
apresentar um candidato aço- 
riano em lugar elegível, mas es- 
cusou-se a adiantar qual o nome 
das ilhas a integrar as listas. 


ND avança para 
as europeias 
com o slogan 
"Mais Portugal" 


A Nova Democracia (ND) 
aprovou anteontem o slogan 
“Mais Portugal” para a cam- 
panha das eleições europeias. 
A comissão permanente da 
ND reuniu em Lisboa, tendo 
como ponto principal a defini- 
ção da estratégia para as elei- 
ções para o Parlamento Euro- 
peu, em Junho. 

Em declarações à Lusa, a 
porta-voz do partido, Sara Mar- 
ques, adiantou que foi aprova- 
do o slogan eleitoral - “Mais 
Portugal” - e fixada a verba a 
utilizar pelo partido na campa- 
nha - perto de 75 mil euros. 


O Comércio» Porto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


nologia 


1985/1989 


Dutroux e a sua mulher, são presos 
pela primeira vez em 1985 e conde- 
nados em 1989, respectivamente a 13 
anos e meio e cinco anos de prisão, 
pelo rapto, sequestro e violação de 
cinco crianças e adolescentes, tendo 
cumprido cerca de metade da pena. 
Marc Dutroux é libertado em 1989; 


1995 


24 JUNHO 

Julie Lejeune e Melissa Russo, duas 
crianças de oito anos, são raptadas em 
Gráce-Hollogne, perto de Litge; 


22 AGOSTO 

An Marchal, de 17 anos, e Eefje Lam- 
brecks, de 19, desaparecem em Os- 
tende, na costa norte da Flandres, Bél- 
gica; 


1996 


28 MAIO 
Rapto de Sabine Dardenne, de 12 
anos, em Kain, próximo de Toumai; 


09 AGOSTO 
Rapto de Laetitia Delhez, de 14 anos, 
em Bertrix (sudeste da Bélgica); 


13 AGOSTO 

Marc Dutroux, um antigo electricista 
no desemprego de 39 anos, à sua mu- 
lher Michelle Martin, de 36 anos, e 
um marginal, Michel Lelitvre, são 
presos no âmbito de um inquérito so- 
bre o desaparecimento de Laetitia; 


15 AGOSTO 

As confissões de Dutroux permitem 
descobrir Laetitia e Sabine vivas, pre- 
sas numa casa propriedade sua em 
Matcinelle, nas redondezas de Char- 
leroi (sul da Bélgica). E preso o belga 
Michel Nihoul, suspeito de cumplici- 
dade com Dutroux; 


17 AGOSTO 

São descobertos os corpos de Julie 
Melissa, mortas à fome, na residência 
principal de Dutroux, no sul do país; 


18 AGOSTO 
Dutroux e Leliêvre confessam o rap- 
tode An Marchal e Eefje Lambrecks; 


03 SETEMBRO 

A polícia belga exuma de uma tercei- 
ra propriedade de Dutroux, em Jumet, 
os restos de An e Eefje; ? 


25 SETEMBRO 
Dutroux é acusado de homicídio do 
seu cúmplice, Bernard Weinstein; 


14 OUTUBRO 

É retirado do processo o juiz Jean- 
Marc Connerotte, encarregado do in- 
quérito do caso Dutroux, acusado de 
parcialidade pelo advogado do argui- 
do depois de ter jantado com familia- 
res das vítimas. O juiz colocou a hi- 
pótese de uma eventual rede pedófila 
que teria beneficiado de protecção 
“superior”; 

17 OUTUBRO 

Criação de uma comissão parlamen- 
tar de inquérito sobre o mau funcio- 
namento da justiça belga no caso; 


20 OUTUBRO 

“Marcha branca” de mais de 300 mil 
pessoas nas ruas de Bruxelas em me- 
mória das crianças desaparecidas; 


17 DEZEMBRO 

O juiz encarregue da instrução, em 
1995, do desaparecimento de Julie 
Lejeune e Melissa Russo, acusa a po- 
lícia belga de retenção de informações 
durante o inquérito; 


Ê e 
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David Martin/EPA. 


Oito anos depois dos acontecimentos, as atenções voltam-se hoje para o início do julgamento de Dutroux 


O PEDÓFILO DUTROUX ENFRENTA A PRISÃO PERPÉTUA 
Bélgica começa hoje a julgar 
o “monstro de Charleroi” 


TERESA COUTINHO 
Lusa 


O julgamento do pedófilo bel- 
ga Marc Dutroux, conhecido como 
o “monstro de Charleroi”, acusado 
do rapto, sequestro e violação de 
seis crianças e jovens, quatro das 
quais encontradas mortas, inicia-se 
hoje no Tribunal de Arlon, Bélgica. 

Oito anos depois dos aconteci- 
mentos, O ex-electricista enfrenta a 
pena de prisão perpétua, tendo ao 
seu lado, no banco dos réus, a mu- 
lher, Michelle Martin, o ex-toxico- 
dependente Michel Lelievre e Mi- 
chel Nihoul (considerado peça-cha- 
ve para determinar a possível exis- 
tência de uma rede pedófila), 
acusados de cumplicidade. 

Num processo que abalou as es- 
truturas judiciais, policiais e políti- 
cas da Bélgica e que constemou o 
mundo, Dutroux é acusado do rap- 
to, sequestro, violação e homicídio 
de Julie Lejeune e Melissa Russo, 
ambas com oito anos, e de An Mar- 
chal (17 anos) e Eefje Lambrecks 
(de 19), cujos corpos foram encon- 
trados em duas propriedades suas. 

O arguido é ainda acusado do 
rapto, sequestro e violação das ado- 
lescentes Laetitia Delhez (16 anos) 
e Sabine Dardenne (12 anos), o 
“presente” oferecido por Dutroux 
às autoridades belgas após 48 horas 
de interrogatório, em Agosto de 
1996: ambas foram encontradas 
com vida, por sua indicação, na ca- 
ve de uma das suas casas, em Mar- 
cinelle, arredores de Charleroi. 

Os factos decorreram entre Ju- 
nho e Agosto de 1996, altura em 
que desapareceram as seis vítimas 
em várias localidades da Bélgica. 

No âmbito das investigações so- 
bre o desaparecimento de Laetitia, a 


polícia belga prendeu, a 13 de 
Agosto de 1996, Dutroux, actual- 
mente com 47 anos, e a mulher, Mi- 
chelle Martin, agora com 44. 

Ambos tinham sido já condena- 
dos, em 1989, a 13 e cinco anos de 
prisão, respectivamente, pelos ac- 
tos ou cumplicidade na violação e 
rapto de várias pessoas, idosas ou 
menores, entre 1983 e 1985. 

Acabaram por serem libertados 
com cerca de metade da pena cum- 
prida, em 1992, e, apesar de ter ga- 
rantido que não voltaria à prisão, Du- 
troux reincidiu, chegando a pagar a 
toxicodependentes para estes o “for- 
necerem” de “jovens raparigas”. 

Após a prisão de Michel Nihoul 
e do ex-toxicodependente Michel 
Leliêvre, suspeitos de cumplicida- 
de com Dutroux, são descobertos os 
corpos das quatros vítimas mortais 
em casas do ex-electricista, duas das 
quais - Julie e Melissa - mortas à fo- 
me e Marc confessa os crimes. 

Filho de uma família de cinco 
filhos, Dutroux alega ter vivido uma 
“juventude de humilhações” por 
parte dos pais e justifica os raptos 
com a “vontade de aumentar a fa- 
mília”, que também contava com 
cinco filhos. 

Em 2002, seis anos após os fac- 
tos, é proferida a acusação - que in- 
clui o rapto de mais duas jovens es- 
lovacas e o homicídio de um pre- 
sumível cúmplice de Dutroux, o 
francês Bernard Weinstein. 

Agora, a grande questão para o 
jurado será determinar se Marc Du- 
troux, a quem os psiquiatras vêem 
mais como um perverso manipula- 
dor do que um verdadeiro pedófilo, 
agiu sozinho com alguns cúmpli- 
ces, ou, como sustenta a opinião pú- 
blica belga, à conta de uma rede de 
pedofilia. 


Dutroux “dispõe de uma inteli- 
gência eficaz”, que serve para “ma- 
nipular todos”, salientaram os es- 
pecialistas, tese sustentada, nomea- 
damente, em testemunhos de so- 
breviventes: uma das vítimas, 
Sabine Damenne, explicou que o 
seu raptor a fez acreditar que estava 
a ser protegida de um “chefe” que a 
queria matar e que os pais se recu- 
saram a apagar um resgate pela sua 
libertação. 

Hoje com 20 anos, Sabine diz 
querer “enfrentar o seu raptor” em 
tribunal, momento pelo qual esperou 
nos últimos oito anos. 

Os contornos macabros do pro- 
cesso levaram à realização da maior 
manifestação no país: a 20 de Ou- 
tubro de 1996, 300 mil pessoas 
marcharam pelas ruas da capital de 
Bruxelas, naquela que ficou conhe- 
cida como a “Marcha Branca”, em 
homenagem às vítimas. 

Mas a consternação transfor- 
mou-se em crítica e revolta com as 
consequentes falhas no processo, 
desde a descoberta de múltiplos er- 
ros nos inquéritos até ao afasta- 
mento do juiz de instrução, Jean- 
Marc Connerotte, devido a um jan- 
tar com familiares e próximos das 
vítimas. O mesmo juiz que, tempos 
antes, aventou a hipótese de Du- 
troux estar a ser protegido por altas 
figuras do Estado. 

Apesar da segurança, Marc 
Dutroux fugiu em Abril de 1998 
do Palácio de Justiça de Neufcha- 
teau (sudeste da Bélgica), iludin- 
do a vigilância de dois polícias e 
roubando um das suas armas. Três 
horas mais tarde, foi preso num 
bosque próximo da fronteira com 
a França, mas o desfecho do inci- 
dente não evitou a demissão de 
dois ministros. 


15 ABRIL 

O selatório da comissão parlamentar de 
inquérito revela irregularidades judi- 
ciais e policiais; 


1998 


17 FEVEREIRO 

Um segundo relatório da comissão 
pasamentar de inquérito conclui que 
Mare Dutroux não beneficiou de pro- 
teoção ao mais alto nível do Estado; 


23 ABRIL 

Dutroux, iludindo a vigilância de dois 
polícias, foge do Palácio de Justiça de 
Neufchâteau (sudeste da Bélgica). É 
preso algumas horas mais tarde. Na 
sequência da fuga, demitem-se os mi- 
nistros do Interior e da Justiça; 


22 JUNHO 

A Liga Belga dos Direitos Humanos 
apresenta uma queixa contra desco- 
nhecidos no âmbito do caso Dutroux, 
evocando falhas graves no processo; 


2000 


18 JUNHO 

Dutroux é condenado a cinco anos de 
prisão pelos delitos cometidos aquan- 
do da sua evasão em Abril de 1998. 


2002 
20 JANEIRO 


Dutroux, numa entrevista clandestina 
realizada na sua cela por um canal de 
televisão privado, com a cumplicida- 
de de um senador, afirma a existência 
de uma rede pedófila com múltiplas 
ramificações criminais; 

OZ AGOSTO 

Fim da instrução do caso Dutroux, 
acusado de rapto, sequestro e morte 
de Julie, Melissa, An e Eefie. É igual- 
mente acusado de violação das qua- 
tro vítimas; bem como de Sabine e 
Laetitia, as duas adolescentes encon- 
tradas vivas após a sua prisão; 


2003 


30 ABRIL 

A justiça belga ordena o julgamento 
de Marc Dutroux e cria surpresa ao 
relançar a tese da existência de uma 
rede; 


10 JULHO 

Daniel Kahn, o principal advogado de 
Marc Dutroux, afasta-se do dossier, 
afirmando que este não lhe permitirá 
a “verdade de se manifestar”. Segun- 
doo causídico, a tese do predador iso- 
lado não é uma boa tese. Kahan será 
substituído por Ronny Baudewijn e 
Maxtine Van Praet, uma penalista; 


23 OUTUBRO 

Xavier Magnée decide defender Marc 
Dutroux no processo judicial; 

19 DEZEMBRO 

O tribunal de recurso de Liêge pro- 
nuncia a acusação a Marc Dutroux e 
aos outros três co-arguidos. A mulher 
de Dutroux e Michel Leliêvre são acu- 
sados de “autores ou co-autores” de 
alguns raptos. Nihoul comparecerá 
nomeadamente pela alegada partici- 
pação “num bando activo no rapto e 
sequestro das seis jovens”. 


2004 


01 MARÇO 
Início do julgamento de Dutroux pe- 
lo rapto e violação de seis jovens ou 
crianças e a morte de quatro delas. 
Nas acusações está ainda o homicídio 
de um dos seus antigos presumíveis 
cúmplices, Bernard Weinstein. 
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BOMBEIROS, INEM E GNR RESPONDERAM RAPIDAMENTE AO SINISTRO QUE FEZ DOZE “FERIDOS” 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Comércio 


Acidente testou meios de socorro 
na Estrada Nacional 222 (Gaia) 


Fernando Fontes 


MANUELA PINTO 


Um violento choque em cadeia, 
provocado por um carro em exces- 
so de velocidade, causou 12 feridos, 
dos quais cinco em estado grave, na 
Estrada Nacional 222, perto do cru- 
zamento de Seixo Alto, em Vila No- 


ro envolveu sete via- 
turas: seis carros e um camião, 
que, entretanto, ficou em chamas 
e cujos pneus iam rebentando. 

O alerta para os bombeiros foi 
dado às 10h02. Passados oito mi- 
nutos chegavam os primeiros car- 
ros de bombeiros ao local: o ce- 
nário era quase dantesco: algumas 
viaturas estavam literalmente pen- 
duradas sobre outras e os seus 
ocupantes estavam encarcerados. 

Enquanto isso, a GNR corta- 
va O trânsito no acesso de ambos 
os lados: Rua da Craveira e Rua 
do Rio do Lobo. Os bons acessos 
garantiam um rápido escoamento 
e não se formaram filas. 

Ás 10h15 chegava ao local a 
primeira Viatura Médicade Emer- 
gência e Reanimação (VMER) do 
INEM, cujos elementos depressa 
acorreram aos sinistados. 

Tudo isto não passa de ficção, 
porquanto se tratou de um simulacro 
efectuado pela Protecção Civil de 
Vila Nova de Gaia, no âmbito do 
Dia Internacional da Protecção Ci- 
vil, que se comemora hoje. 

O simulacro serviu para testar 
a reacção dos sete corpos de bon- 
beiros de Vila Nova de Gaia (Sa- 
padores, Aguda, Carvalhos, Avin- 
tes, Crestuma, Coimbroões e Va- 
ladares), assim como o INEM e a 
GNR. 

Alguns transeuntes não sa- 
biam que se tratava de um simu- 
lacro e ficavam espantados com o 
que viam. De tal forma que alguns 
telefonaram mesmo para os bom- 
beiros a dar conta do acidente. 

“É a brincar”, dizia ao tele- 


Quase 300 bombeiros, de 51 
corporações, participaram ontem 
num simulacro de acidente de via- 
ção na estrada que liga Lisboa a 
Sintra, procurando que tudo “fosse 
o mais real possível”, segundo os 
responsáveis. 

O “acidente” levou ao prolon- 
gamento do encerramento da via, 
IC19, que desde a noite de sábado já 
estava cortada ao trânsito devido à 
colocação de uma ponte pedonal e 
cujos trabalhos deviam estar con- 
cluídos de manhã. 

O simulacro de Lisboa, à seme- 
Ihança de outros que ocorreram on- 
tem em todo o país, inseriu-se nas 
comemorações do Dia Internacio- 


Tudo funcionou em pleno, à excepção dos mirones que se juntaram para assistir ao “espectáculo” 


móvel um dos muitos transeuntes 
que ali se encontrava 

Enquanto eram assistidos os fe- 
ridos, foi montado um hospital de 
campanha pelo INEM designado 


por posto médico avançado. Ali era 
feita a triagem de todos os feridos. 

A operação de desencarcera- 
mento levou algum tempo, em par- 
ticular a de um carro que estava in- 


clinado com o condutor e passa- 
geiro presos no seu interior. Os si- 
nistrados foram tratados com des- 
velo pelos Sapadores Bombeiros, 
que ali estiveram o tempo todo a se- 


“Mais pessoas do que num jogo de futebol da | Liga” 


O único aspecto negativo deste simulacro veio 
de onde menos se esperava: os bombeiros. Isto 
porque no local do acidente estavam cerca de 200 
pessoas, como referiu o comandante da GNR, 
sendo “90 por cento bombeiros e familiares”. Ou 
seja, desta vez os mirones que sempre acorrem 
aos acidentes eram mesmo soldados da paz, que 
ocupavam uma larga extensão da berma e, por ve- 
zes, parte da via. E era ver quem mais tirava fo- 
tografias aos “sinistrados”. Por momentos tinha- 
se a impressão que se estava numa qualquer fes- 
ta de revista cor-de-rosa. Ao deparar-se com este 
cenário, o comandante do destacamento da GNR 


dido por haver 


bol e da I Liga 
que não deve interferir”, referiu o comandante 
dos Sapadores. Sucede que, naquele caso a po- 
pulação era na sua maioria composta por bom- 
beiros e este deveriam ser os primeiros a dar o 
exemplo, porque quando estão a trabalhar não 
querem ser incomodados por mirones. 


de Gaia, capitão Faria:”Quando cheguei fui con- 
frontado com 200 pessoa, que diziam ser convi- 
dadas para o simulacro. Numa situação real ou 
saíam do local ou eram detidos”, frisou. Por seu 
lado, Salvador Almeida disse ter sido “ surpreen- 


is gente que nos jogos de fute- 
E difícil a população perceber 


gurar nas cabeças dos sinistrados. 

Pelas 10h40 o espaço era so- 
brevoado por um helicóptero do 
INEM. Motivo: havia um queima- 
do que tinha que ser transporttado 
para o Hospital de Coimbra O heli- 
cóptero aterrou acerca de 200 metros 
do local. 

Tal como referiu um dos res- 
ponsáveis do INEM, “pretendeu-se 
também colocar a hipótese de não 
haver vagas nos hospitais do Porto, 
pelo que accionamos o helicóptero 


Os cinco feridos foram condu- 
zidos para diferentes hospitais; San- 
to António, S. João, Pedro Hispano 
e Gaia. 

O Governador Civil do Porto, 
Manuel Moreira, congratulou-se 
com a forma como decorreu o si- 
mulacro: “Correu bem. É impor- 
tante este tipo de testes para testar 
os meios. Houve uma resposta rá- 
pida dos Sapadores, GNR, Polícia 
Municipal e INEM”. 

Por seu lado, o comandante das 
operações e dos Sapadores, Salva- 
dor Almeida, referiu que o simula- 
cro foi tratado em “reuniões suces- 
sivas com todos os intervenientes” 
e considerou que, “numa primeira 
impressão, houve uma resposta rá- 
pida, muito atenta de tudo que se 
queria que fosse feito. Estava em 
teste mostrar que é possível a con- 
jugação entre os Sapadores e os vo- 
luntários”. 

Este simulacro teve uma inova- 
ção no que concerne ao tratamento 
dos órgãos de comunicação social: 
foram destacadas duas pessoas pa- 
ra falar com os jornalistas que iam 
mantendo os profissionais da co- 
municação informados sobre o que 
se passava. 

Até Maio, o distrito do Por- 
to vai ter mais quatro simula- 
cros: túneis do Metro que entrarão 
em funcionamento e três incêndios: 
urbano, florestal e industrial 


Metade das mortes entre os 14 
e os 50 anos deve-se a acidentes 


nal da Protecção Civil, que se assi- 
nala hoje, mas também de prepara- 
ção para fazer face a eventuais aci- 
dentes durante o campeonato euro- 
peu de Futebol, em Junho próximo. 

A escolha de um grave aciden- 
te rodoviário como cenário foi de- 
vido ao facto de este ano as come- 
morações terem como tema a segu- 
rança na estrada, tendo o ministro 
da Administração Interna, presente 


no local, lembrado que 50 por cen- 
to das mortes entre os 14 e os SO 
anos se devem a acidentes de via- 
ção. 

Ainda assim, referiu o ministro, 
Portugal, que tem das maiores ta- 
xas de acidentes da Europa, tem 
vindo a reduzir o número de desas- 
tres envolvendo veículos, alcan- 
çando no ano passado a mais baixa 
taxa de sinistros desde 1975. 


“O objectivo é estar cada vez 
mais preparado”, frisou Figueire- 
do Lopes, explicando também que 
não só todo o sistema de protec- 
ção civil esteve em exame como 
também os hospitais, para onde 
foram levados os feridos do aci- 
dente. 

Entretanto, o Itinerário Princi- 
pal (IP) 5 esteve ontem cortado nos 
dois sentidos na zona de Viseu du- 


rante uma hora, devido a poutro si- 
mulacro de um acidente de viação 
que provocou dez “feridos”, qua- 
tro deles em estado grave. Fonte do 
Centro Distrital de Operações de 
Socorro (CDOS) de Viseu disse à 
Agência Lusa que “as operações 
correram bem, o acidente pareceu 
tão real que houve imensas cha- 
madas, umas de pessoas a avisar e 
outras que queriam saber o que se 
estava a passar”. 

O IPS, que deverá registar um 
elevado tráfego durante o Eu- 
102004, esteve cortado das 11h06 
às 12h07 entre os nós de Travassós 
(saída para o Sátão) e de Abravezes 
(saída para Lamego). 


O Comércio» Porto 


Cores alegres e modelos fluídos, inspirados na intensidade da paixão, são as propostas de Joel Reigota 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


Fotos: Lume Félix 


O ESTILISTA ILHAVENSE APRESENTOU A SUA NOVA COLECÇÃO 


Joel Reigota “vestiu” a passerelle 
inspirado no tema “paixão” 


Couro, malhas e rendas são os materiais predominantes. As cores são vivas e alegres 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Uma estação quente sob a in- 
tensidade da paixão. É a propos- 
ta principal da nova colecção do 
estilista ilhavense Joel Reigota, 
que foi apresentada na noite do 
passado sábado, num desfile que 
teve como palco o Hotel de Ílha- 
vo. Inspirando-se numa situação 
pessoal, Joel Reigota decidiu par- 
tilhar com todos os seus senti- 
mentos e a intensidade da paixão. 


JOÃO CAMPOS 


Um acidente ocorrido ontem 
no nó da Amendoeira do IP2 re- 
sultou em seis feridos, dois dos 
quais em estado grave. Pouco 
faltava para as 11h00 quando 
um camião-cisterna de transpor- 
te de combustíveis abandonou o 
IP2 e chocou com um veículo li- 
geiro que seguia na EN 216, no 
sentido Macedo de Cavaleiros- 
Romeu. O acidente envolveu, 
também, um automóvel que se- 
guia no sentido Romeu-Macedo 
de Cavaleiros, que embateu no 
camião e provocou o derrame do 
gasóleo da cisterna. 

Este poderia ser, perfeita- 
mente, o relato de um aparatoso 
acidente ocorrido no IP2 ou no 
IP4. Mas, neste caso, foi, ape- 
nas, o ponto de partida do simu- 
lacro que o Centro Distrital de 
Operações de Socorro de Bra- 
gança organizou para assinalar 
o Dia Internacional da Protecção 


O couro, as malhas e as ren- 
das, são os principais materiais 
usados por Joel Reigota num 
conjunto de propostas onde pre- 
valecem cores como o amarelo 
limão, rosa choque, azulão, azul- 
turquesa, vermelho, branco e pre- 
to. Os cortes pretendem “simular 
veias/artérias e fluxo sanguíneo, 
significando a força com que o 
sangue corre pela paixão”. 

O estilista que desde 2002 
veste o apresentador Rui Unas, 


no programa “Cabaré das Co- 
xa”, na Sic Radical, refere 
mesmo que “aquilo que eu pre- 
tendo demonstrar às pessoas 
é que não devem ter medo 
de transmitir os seus sentimen- 
tos”. 

Quanto a principais desejos, 
Joel Reigota não esconde que o 
seu objectivo maior, e que pre- 
tende cumprir a curto prazo, 
continua a ser “a abertura de 
uma loja Joel Reigota em Avei- 
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ro”. “Estamos a trabalhar nisso 
com calma mas vai ser realida- 
de”, frisou o estilista ao CO- 
MÉRCIO. 

Na passerelle, as propostas 
de Joel Reigota foram apresen- 
tadas por Sofia Aparício, Fer- 
nando Correia, Gonçalo de Al- 
buquerque, Vera Ala, Diana 
Vieira, Cláudia Queirós, Sofia 
Costa, Lúcia Reverendo, Miguel 
Bastos, Rui Ribeiro, Bruno Ai- 
res e Bruno Santos. 


Estilistas do 
Porto “casam” 
alta costura 

e pronto-a-vestir 


Duas estilistas do Porto 
anunciaram o lançamento de 
uma colecção que mistura as 
tendências da alta-costura com 
O pronto-a-vestir, para tentar 
satisfazer as mulheres que não 
se revêem nos “clichés” do 
tradicional vestido de cerimó- 
nia. 

Com esta colecção “des- 
troem-se os códigos estabele- 
cidos do que é conveniente e 
adequado?2, afirmam as esti- 
listas Ana Abrunhosa e Julibel 
Femandes. 

A produção, designada 
“Nómadas Urbanos”, é apre- 
sentada quinta-feira no Museu 
do Carro Eléctrico, no Porto, 
com a participação na passa- 
rela das apresentadoras da 
RTP Merche Romero e Sónia 
Araújo. 

Às peças foram produzidas 
segundo o conceito de “re- 
mix”, típico da música, que as- 
senta numa nova roupagem 
para tendências outrora mar- 
cantes. 


Ana Pereiralrquivo 


Museu do Carro Eléctrico 


Bragança testou capacidade 
de socorro em caso de sinistro 


Civil. O alarme foi dado às 
11h00. Poucos minutos depois, 
já os bombeiros voluntários de 
Macedo de Cavaleiros estavam 
no terreno com 34 homens. Às 
11.20 chegou um grupo de 20 
soldados da paz da corporação 
de Mirandela, que integra o dis- 
positivo de socorro montado pa- 
ra acudir a este tipo de ocorrên- 
cias no IP2 ou IP4. 

Às 12h15 horas, os feridos 
tinham sido socorridos e enca- 
minhados para o hospital distri- 
tal de Macedo de Cavaleiros. 
Para trás tinham ficado duas 
complexas operações de des- 
ncarceranmento e de retirada das 


vítimas dos automóveis ligeiros. 
Além disso, os bombeiros pro- 
cederam à estabilização da cis- 
terna de combustível, através da 
utilização de espuma, bem como 
remoção das viaturas e limpeza 
da via. 

Segundo o coordenador dis- 
trital do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC), Sá Lopes, o simula- 
cro funcionou como um teste 
quase real, já que “a maioria dos 
elementos das corporações não 
tinha conhecimento desta ac- 
ção”. 

Os automobilistas que, na- 
quela manhã, passaram pelo IP2 


também foram apanhados de 
surpresa, já que a Brigada de 
Trânsito da GNR de Bragança 
sinalizou a ocorrência como se 
tratasse de uma situação verídi- 
ca.O elevado número de viatu- 
ras presentes, de resto, encarre- 
gava-se de chamar a atenção dos 
automobilistas. Ao todo estive- 
ram envolvidas onze veículos, 
entre os quais quatro ambulân- 
cias de socorro e duas viaturas 
de desencarceramento. 

De acordo com Sá Lopes, o 
exercício serviu para comprovar 
a eficácia dos soldados da paz 
neste tipo de situações. “Os 
bombeiros estão preparados pa- 


ra dar resposta adequada. Isso 
está comprovado nos acidentes 
com automóveis que, infeliz- 
mente, temos tido no distrito”, 
referiu o responsável. 

O exercício durou cerca de 
uma hora e meia, um período 
considerado normal num aci- 
dente do género. “As operações 
de desencarceramento e estabi- 
lização das vítimas têm de ser 
feitas com o máximo de cuida- 
do, calma e profissionalismo, e 
foi precisamente isso que acon- 
teceu”, salientou Sá Lopes. 

O comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Mirandela, 
Carlos Ricardo, também consi- 
dera o balanço positivo. “Estes 
é que são os bons exercícios 
pois estão muito próximos da 
realidade”. Ccontudo, há que 
contar com o sofrimento dos fe- 
ridos, “que contribui para au- 
mentar o nervosismo dos bom- 

”, acrescentou Carlos Ri- 
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APESAR DA PROTECÇÃO CIVIL ESPANHOLA AFIRMAR QUE O MAU TEMPO VAI CONTINUAR ATÉ AMANHÃ 


Camiões TIR “presos” em Vilar 
Formoso já começaram a sair 


Pelas 17 horas de ontem as largas centenas de camionistas começaram a seguir viagem divididos em grupos de cinco 


RÉMULO JÓNATAS 
MA e eme 


Três dias após o encerramento 
da fronteira de Vilar Formoso ao 
trânsito de pesados, devido à vaga 
de mau tempo que atingiu o Nor- 
te do país vizinho, os camiões, das 
mais variadas nacionalidades, es- 
tacionados naquela zona, come- 
çaram a sair rumo a Espanha e 
França. 

A confirmação surgiu pela voz 
do capitão Pedro Patrício, da Bri- 
gada de Trânsito da GNR, que ex- 
plicou à Agência Lusa que os ca- 
miões começaram a seguir via- 
gem pelas 17h00 “em grupos de 
cinco e espaçados por cinco mi- 
nutos cada”. Dada a circulação de 
automóveis ligeiros nas estradas 
espanholas, os pesados seguem 
sem acompanhamento policial e 
sem qualquer restrição à partida, 
sendo que assim que chegam ao 
outro lado da fronteira, a Guarda 
Civil Espanhola está também a di- 
vidi-los em contingentes, me- 
diante os seus destinos. As princi- 
pais dificuldades diziam respeito 
à Estrada Nacional de Espanha 
620/E80, que passa por Burgos, 
Valladolid, País Basco, atraves- 
sando depois a fronteira em di- 
recção a França. 

Ignora-se, contudo, quando é 
que a normalidade regressará a 
Vilar Formoso, tendo em conta o 
elevado número de pesados esta- 
cionados no Parque TIR, nos par- 
ques das áreas de serviço do IP-5 
e estradas adjacentes à fronteira. 


CENTENAS DE CAMIÕES 
PORTUGUESES RETIDOS EM FRANÇA 

Entretanto, a Polícia Nacional 
espanhola em Irun admitia que 
centenas de camiões portugueses 
se encontrem entre os cerca de 
5000 retidos nas auto-estradas 
francesas que conduzem a Espa- 
nha, devido à neve acumulada na 
rede viária espanhola. 

“Não temos números exactos, 
porque não os contamos e além 
disso estão do lado francês, mas 
pode haver centenas com matrí- 
cula portuguesa”, disse a agência 
Lusa um agente da Polícia Nacio- 
nal do posto fronteiriço de Irun. 
Estacionados na auto-estrada A63 
que liga Bordeús a fronteira espa- 
nhola estão 1500 a 2000 camiões 
e as autoridades francesas já ape- 
laram aos camionistas que desis- 
tam de chegar a este ponto da 
fronteira, tendo aliás retido alguns 
veículos pesados já mais a norte 
para evitar maior concentração. 

No ponto de fronteira encon- 
tra-se um jornalista português, da 


Eric Estrade EPA 


Centenas de camionistas continuam retidos pela neve nas estradas espanholas e francesas 


Neve vai continuar a cair no norte de Espanha 


Pese embora o facto de as forças de segurança 
terem ontem aberto a fronteira de Vilar Formoso à 
circulação, mesmo que limitada, de pesados entre 
Portugal e Espanha, a Protecção Civil espanhola 
avisou que o mau tempo vai continuar pelo menos 
até amanhã, pelo que os constrangimentos causa- 
dos pela queda de neve poderão continuar a sentir- 
se, nomeadamente na fronteira que liga o país vi- 
zinho a França, onde permanecem retidos, de am- 
bos os lados, centenas de camionistas lusos. 

Segundo o diário El Mundo, ontem eram ain- 
da 67 as estradas condicionadas devido a neve e 
ou gelo, e a julgar pelo boletim meterológico para 
hoje e amanhã no Norte de Espanha o cenário não 


deve conhecer grandes evoluções. De resto, as re- 
giões das Galiza, Astúrias, Cantabria, País Basco, 
Castela e Leão, Navarra, La Rioja e Catalunha con- 
tinavam ao final do dia de ontem em alerta, pois 
as previsões climatéricas ainda apontam para pos- 
sibilidade de fortes nevões, vento forte e até tem- 
pestades de granizo. Segundo a Protecção Civil no 
domingo eram ainda 475 as povoações isoladas, e 
mais de um milhar os automobilistas retidos den- 
tro dos seus automóveis à espera de auxílio ou da 
melhoria do estado do tempo. Um gabinete de cri- 
se foi entretanto criado pela Perfeitura dos Pirinéus 
Atlânticos, para fazer frente às dificuldades cria- 
das na região pela queda de neve. 


RTP, também ele retido pela neve 
que mantém cortada a circulação 
de pesados há mais de 48 horas, 
que teve indicação dos elementos 
da segurança de que na fila “a per- 
der de vista” possa haver cerca de 
500 camiões portugueses. Os ca- 
mionistas culpam as autoridades 
do País Basco espanhol de esta- 
rem a provocar um verdadeiro co- 
lapso e pedem a abertura de pelo 
menos uma via, mas a Polícia Na- 
cional Basca insiste que “há uma 
ordem das autoridades de tráfego 
que proíbe, devido a neve acumu- 
lada nas vias, o transito de pesa- 
dos”. O trânsito está proibido a 
pesados, desde a manhã de sexta- 
feira, e os ligeiros só podem cir- 
cular com correntes, tanto nas vias 
principais [auto-estradas], como 
nas vias secundárias. 


COMBUSTÍVEL PERTO DO FIM 

Nos relatos feitos a rádios e te- 
levisões espanholas no local, fun- 
cionários de postos de combustí- 
veis disseram que o gasóleo esta- 
va a acabar e “a continuar assim, 
a gasolina não dura muito mais”. 
Camionistas queixavam-se de fal- 
ta de alimentos e também falta de 
informação. 

Segundo disse à Agência Lusa 
o vice-cônsul português em Ba- 
yonne, José António Mira, ao 
princípio da tarde de ontem, pelo 
menos cerca de 60 camionistas 
portugueses estavam bloqueados 
junto à fronteira francesa com a 
Espanha. De acordo com as in- 
formações recolhidas pelos fun- 
cionários do consulado, que está 
a seguir a situação, os camionis- 
tas portugueses, cujo número 
exacto está ainda por confirmar, 
“estão todos em boas condições e 
a ser acompanhados por equipas 
da Cruz Vermelha”. 


FALTA COMIDA E CONDIÇÕES 

DE HIGIENE 

Porém, contactado pela TSF, 
Silvino Ferreira, um dos camio- 
nistas portugueses retidos em ter- 
ras gaulesas, e que há auto- 
mobilistas que estão a experi- 
mentar algumas dificuldades: “Is- 
to é um parque TIR e, como tal, 
temos duche, mas deve haver 
muitos colegas que nem isso 
têm.Além disso, os automobilis- 
tas que estão presos nas estradas 
não têm acesso a comida nem a 
condições de higiene”, alertou, re- 
ferindo depois que “uma vez que 
a comida estava já a escassear a 
Polícia de Bordéus pegou em al- 
gumas pessoas para as levar a um 
supermercado a fim de se abaste- 
cerem”. 


O Comércio) 
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AO CONTRÁRIO DO QUE CHEGOU A ESTAR PREVISTO O GRUPO AINDA CONTINUA EM ANDAYA e há até quem tenha exames úni- 


Alunos de Oliveira do Bairro 


“ansiosos por regressar” 


Mau tempo no país vizinho não permitia que o autocarro se fizesse à estrada 


Ao contrário do que chegou a 
estar previsto, os alunos de Oli- 
veira do Bairro retidos em Anda- 
ya, Espanha, devido à neve não 
puderam ontem regressar às suas 
casas, continuando assim à espe- 
ra da melhoria das condições me- 
tereológicas para deixar o país vi- 
zinho. 

O dia de ontem foi preenchi- 
do com passeios a pé, mas todos 
estão ansiosos porque não sabem 
ainda quando regressarão a Por- 
tugal. Rosa Guerra, uma das pro- 
fessoras que está em Andaya com 
o grupo de estudantes, disse à Lu- 
sa que estão a ser “muito bem tra- 
tados” e que o local onde têm es- 
tado alojados, um colégio, tem 
condições “óptimas”, mas ainda 
não há formalmente informação 
de quando reabrem as estradas pa- 
ra poderem fazer a viagem de re- 
gresso. “Estamos todos ansiosos 
por ir para casa. Há alunos que 
têm de se preparar para os testes 


A queda de neve, que tornou as estradas intransitáveis, modificou muitos planos de viagem 


cos de música, que corre o risco 
de perder se a situação se prolon- 
gar. Há também professores que 
têm filhos em casa e isso cria um 
estado de ansiedade, mas está tu- 
do a correr bem”, disse a referida 
docente à Lusa. 

Hoje, os alunos do colégio on- 
de os jovens e professores portu- 
gueses estão alojados devem re- 
gressar de fim-de-semana, mas no 
caso de terem de prolongar a es- 
tadia já está garantido alojamen- 
to alternativo, segundo lhes foi 
comunicado pelo presidente da 
Câmara de Andaya, que tem esta- 
do a acompanhar a situação. 

“Só podemos dizer bem. So- 
mos servidos com refeições quen- 
tese a horas e estamos a ser trata- 
dos de uma maneira óptima”, 
acrescentou ainda Rosa Guerra. 

Recorde-se que este grupo de 
55 estudantes e 11 acompanhan- 
tes, entre os quais se contam três 
crianças, está retido desde sexta- 
feira em Andaya devido à neve, 
quando regressava de uma viagem 
de estudo, iniciada uma semana 
antes, no âmbito do agrupamento 
de Artes do 10º ao 12º ano, que os 
levou a Barcelona e a Paris. O au- 
tocarro em que seguiam ficou 
imobilizado devido a um nevão, 
ocorrido cerca das 16h30 de sex- 
ta-feira, a 12 quilómetros de An- 
daya, quando o grupo se prepara- 
va para seguir para Bilbau, etapa 
da visita que ficou anulada. 


Estradas da Serra da Estrela 
reabertas ao trânsito ao 
princípio da tarde de ontem 


Em solo nacional a face mais 
visível da vaga de mau tempo que 
atingiu a Península Ibérica e mais 
concretamente no Norte de Espa- 
nha foi, como habitualmente, a 
Serra da Estrela. No sábado a in- 
tensa queda de neve sobre a mon- 
tanha mais alta do país obrigou as 
autoridades a cortar as estradas de 
acesso à Torre, mas ao princípio 
da tarde de ontem, pelas 13h30, 
segundo indicou a GNR da Covi- 
lhã todas as vias foram reabertas 
ao trânsito. 

O último troço a ser reaberto 
foi a estrada que liga Nave a Pior- 
nos e Sabugueiro, mas apesar de já 
não se registar queda de neve e de 
o sol já dar um ar da sua graça, os 
termómetros nas Penhas na Saú- 
de e na Torre continuavam duran- 
te a tarde de ontem a registar tem- 
peraturas abaixo de zero. 

De resto, tanto o Instituto de 
Metereolologia como o Centro de 
Limpeza de Neves registaram 
temperaturas a rondar os cinco 
graus negativos na madrugada de 
sábado para domingo, e mesmo 
estando confiantes que com o de- 
correr do dia de hoje a neve dei- 
xará de cair avisam que as mes- 
mas poderão ainda descer para os 
sete graus negativos nos próximos 
dias. 


GNR RESGATOU CASAL PERDIDO 

Entretanto, um casal que re- 
solveu efectuar um percurso pe- 
destre na Serra da Estrela, entre 
Louriga e a Torre, na tarde de sá- 
bado acabou por se perder em 
consequência do mau tempo que 
se fazia sentir, e só na madrugada 
de ontem foi resgatado por ele- 
mentos da GNR da Covilhã. 

Os militares receberam o aler- 
ta por volta das 19h30 de sábado 
ecerca de três horas volvidas con- 
seguiram encontrar o casal. Po- 
rém, a operação de resgate, que 
mobilizou a GNR, bombeiros e 
uma equipa do Centro de Limpe- 
za de Neve, foi muito dificultada 
pelas condições metereológicas e 
só terminou por volta das cinco 
horas da madrugada de domingo, 
altura em que os dois incautos tu- 
ristas foram transportados ao hos- 
pital. 

Segundo a GNR da Covilhã, 
“a senhora tinha caído momentos 
antes e queixava-se de dores nu- 
ma perna e foi resgatada de maca, 
enquanto o companheiro apresen- 
tava-se bem e apenas foi ao hos- 
pital por precaução”. Mais tarde 
soube-se que a paciente apenas 
sofria de dores musculares ine- 
rentes ao forte esforço a que tinha 
sido sujeita. 


muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Inus TRIAL DA Vasnéia 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 


24| SOCIEDADE 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


CELESTE CARDONA ESTÁ HOJE EM SANTA MARIA DA FEIRA E PROMETE NOVIDADES 


Pulseiras electrónicas alargadas 
a todo o país no próximo ano 


A vigilância electrónica está associada à medida de coacção de obrigação de permanência 
na habitação e é um meio de controlo à distância do seu cumprimento 


A ministra da Justiça, Celeste 
Cardona, anuncia hoje, em Santa 
Maria da Feira, que o período ex- 
perimental da vigilância electró- 
nica termina no fim deste ano e 
passará a existir em todas as co- 
marcas do país em 2005, disse 
fonte do seu gabinete. 

Há contudo uma outra novi- 
dade, a de que, já no próximo se- 
mestre, a vigilância electrónica 
será alargada a todos os tribunais 
do país, mas só para os arguidos 
residentes nas 38 comarcas que, 
a partir de hoje, ficam abrangidas 
pela medida. 

Na Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, a ministra 
anunciará também que o Progra- 
ma Experimental de Vigilância 
Electrónica passa a abranger, a 
partir de hoje, as comarcas de Pe- 
nafiel, Felgueiras, Fafe, Santa 
Maria da Feira, Espinho e Ovar. 

O anúncio será feito numa 
sessão pública em que Celeste 
Cardona anunciará o relança- 
mento da discussão sobre se o tra- 
balho a favor da comunidade de- 
ve ser considerado como pena 
principal. 

A governante deverá também 
revelar que está a estudar a hipó- 
tese de alargar a vigilância elec- 
trónica ao cumprimento de pe- 
quenas penas e ao período ante- 
cedente à liberdade condicional. 

A vigilância electrónica, através 
da colocação de uma pulseira elec- 
trónica, está associada à medida de 
coacção de obrigação de perma- 
nência na habitação e é um meio de 
controlo à distância do seu cumpri- 


mento, destinando-se a ser usada 
como alternativa à prisão preventi- 
va. 

Segundo Fernando Mariz, do 
Instituto de Reinserção Social (IRS) 
da Direcção Regional do Norte, há, 
actualmente, 32 pulseiras electróni- 
cas aplicadas no Grande Porto e 
cerca de 130 em Lisboa, Com as 
medidas a anunciar hoje, 38 co- 
marcas do país ficam abrangidas 
por esta medida de coacção. 

Contudo, para que um preso 
preventivo tenha acesso à pulseira 


dl 7 


Celeste Cardona vai hoje anunciar medidas, de que se destaca o alargamento das pulseiras electrónicas 


Es 


Há, actualmente, 32 
pulseiras electrónicas 
aplicadas no Grande Porto 
e cerca de 130 em Lisboa 


electrónica, é preciso que o seu pro- 
cesso esteja em julgamento numa 
daquelas 38 comarcas. 

Na sessão de apresentação, serão 


João Relvas/Lusa 


ainda celebrados 20 protocolos de 
cooperação no âmbito do Trabalho 
a Favor da Comunidade. Segundo 
Manuela Guedes, do IRS, estes pro- 
tocolos serão celebrados com enti- 
dades públicas ou privadas sem fins 
lucrativos de Santa Maria da Feira. 

O trabalho a favor da comuni- 
dade pode ser aplicado como alter- 
nativa a penas de prisão até um ano 
ou em substituição de penas de mul- 
ta e consiste na prestação de traba- 
lho gratuito, de interesse para a co- 
munidade. 


Concursos para professores 
começam hoje via internet 


Mais de 100 mil educadores 
e professores do ensino básico e 
secundário começam hoje a con- 
correr a um lugar nas escolas 
portuguesas, podendo fazê-lo pe- 
la primeira vez via internet. 

Ão contrário de anos anterio- 
res, O processo será centralizado 
no Ministério da Educação e a 
candidatura terá um formulário 
único. 

O novo modelo de recruta- 
mento de educadores e professo- 
res, que se iniciou transitoria- 
mente em 2003/2004, sofreu al- 
terações depois do o Ministério 
ter detectado algumas deficiên- 


cias, em especial no que diz res- 
peito à oferta de escola. 

A chamada oferta de escola, 
que ocorria já depois de termina- 
do o concurso nacional, permitia 
aos estabelecimentos de ensino 
fazer contratação local de docen- 
tes para preencher lugares vagos. 

Assim, o Ministério decidiu 
alterar as regras do concurso e 
centralizou todo o processo, dei- 
xando ás escolas apenas a possi- 
bilidade de contratar directamen- 
te docentes em casos excepcio- 
nais. 

Um dos aspectos menos posi- 
tivos do processo em 2003 pren- 


deu-se com questões informáti- 
cas que resultaram em dificulda- 
des dos professores em aceder, 
via Internet, aos resultados do 
concurso. 

Este problema, segundo o se- 
ário de Estado da Adminis- 
tração Educativa, está corrigido, 
tendo sido feito um investimen- 
to de 650 mil euros em tecnolo- 
gias de informação para que o 
sistema funcione. 

O Ministério da Educação de- 
cidiu ainda criar um formulário 
único de candidatura de dez pá- 
ginas que substitui os anteriores 
oito formulários e avançar para 


um sistema inédito via Internet. 


RESULTADOS CONHECIDOS NO 

FINAL DE MAIO E AGOSTO 

Os candidatos que pretendam 
concorrer através da Internet de- 
verão registar-se no sistema da 
Direcção Geral da Administração 
Educativa, fornecendo um ende- 
reço de correio electrónico para 
que possam receber uma mensa- 
gem que lhes permitirá aceder à 
área reservada de concursos. 

Durante o período em que de- 
corre a candidatura, entre 1 e 9 
deste mês, os docentes poderão 
enviar o formulário electrónico, 
recebendo um comprovativo que 
pode ser impresso. ' 

Segundo o Ministério, os re- 
sultados do concurso interno de 
colocação de docentes deverão 
ser divulgados a 31 de Maio e os 
globais a 30 de Agosto. 


O Comércio»ovto 


Investigador 
acusa Igreja 
Católica de 
envolvimento 
no holocausto 


Num estudo a publicado 
hoje, o investigador Daniel Jo- 
nah Goldhagen acusa a Igreja 
Católica de envolvimento no 
holocausto e de ajudar a fuga 
dos responsáveis pelos assas- 
sínios em massa, após a II 
Grande Guerra. 

“A Igreja Católica e o Ho- 
locausto - Uma dívida moral” 
é o título do livro de Goldha- 
gen, autor de “Os carrascos de 
Hitler - o povo alemão e o ho- 
locausto”, também publicado 
pela Editorial Notícias. . 

No estudo, o investigador 
afirma que “a Igreja, Pio XII 
e o clero permitiram que os 
católicos perseguissem os Ju- 
deus e lhes provocassem da- 
nos injustos”, acusação que se 
“aplica também a Pio XT”. 

Terminada a II Grande 
Guerra, Pio XII “não conde- 
nou de forma explícita o ex- 
termínio dos Judeus” tendo até 
ajudado “os responsáveis pe- 
los assassínios em massa de 
fugirem à justiça”, salienta o 
autor. 

Quanto ao holocausto, 
Goldhagen diz que “os mem- 
bros da Igreja não considera- 
vam um crime a investida an- 
tijudaica, incluindo os assassí- 
nios em massa” e acusa-os de 
terem “silenciado” as “diver- 
sas componentes da persegui- 
ção eliminicionista violenta li- 
derada pelos Alemães”. 


BÊNÇÃO MORAL A UM CRIME 

Segundo o investigador, os 
católicos e a sua Igreja “esta- 
vam tão intoxicados pelo ódio 
doutrinal e a inimizade que 
deram a sua bênção moral a 
um dos maiores crimes da his- 
tória humana”. 

Para o autor, o “próprio an- 
ti-semitismo da Igreja foi uma 
causa necessária do Holo- 
causto”, o que, todavia, afirma 
não ter sido “causa suficien- 
te 

Daniel Jonah Goldhagen 
cita um conjunto de documen- 
tos e uma vasta bibliografia 
em defesa das suas teses. O li- 
vro inclui fotografias, nomea- 
damente uma de dignitários 
católicos fazendo a saudação 
hitleriana num comício no Es- 
tádio Berlim-Neuk?l em 
Agosto de 1933, e uma outra 
que mostra freiras marchando 
com legionários utachis. 

O autor considera que não 
foi a Igreja Católica que colo- 
cou em prática o processo de 
perseguição aos Judeus, mas 
acusa-a de passividade relati- 
vamente à violência e de não 
se ter demarcado das atitudes 
nazis. 
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EM 2002 FORAM INVESTIDOS 200 MILHÕES DE EUROS POR PARTE DE EMPRESAS NACIONAIS 


Portugal lidera investimento 
estrangeiro na Galiza 


A aposta portuguesa representa 95 por cento do investimento estrangeiro na região 


Cerca de 95 por cento do in- 
vestimento estrangeiro na Galiza 
é da responsabilidade de empre- 
sas portuguesas, segundo noticiou 
ontem o jornal Faro de Vigo, ba- 
seado no último relatório do Ins- 
tituto de Estatística da Galiza. 

Segundo o estudo daquele or- 
ganismo, esta tendência verifica- 
se já há dois anos, tendo Portu- 
gal investido em 2002 naquela 
região cerca de 200 milhões de 
euros. As áreas mais procuradas 
pelos investidores portugueses 
são a investigação, correios e te- 
lecomunicações, a extração de 
minerais não metálicos (como o 
sal e a pirite) e as activiades imo- 
biliárias. 

Segundo o mesmo relatório 
do Instituto galego, o investi- 
mento estrangeiro na Galiza foi 
largamente superior ao que as 
empresas galegas realizaram fo- 
ra de Espanha. 

Logo a seguir ao nosso país, 
no rol de investidores na Galiza, 
surgem o Panamá, Venezuela e 
Itália, mas a liderança nacional 
é acentuada neste capítulo (cerca 
de 200 milhões de euros aplica- 
dos durante o ano de 2002, con- 
tra dois milhões de euros do Pa- 


Hugo CalçadafArqui 


As empresas portuguesas apostam forte na Galiza 


namá, o segundo do ranking). 

O Instituto de Estatística gale- 
go refere ainda que no valor de in- 
vestimento das empresas portu- 
gueses não está contemplada a 
participação ou aquisição de em- 
presas galegas, pelo que, se isso 
fosse tido em conta, o valor total 
do capital português investido na 
Galiza em 2002 rondaria os 400 
milhões de euros. 


As áreas mais procuradas 
pelos investidores 
portugueses são 

a investigação, correios 

e telecomunicações, 

a extração de minerais 
não metálicos e imobiliária 


Quanto ao investimento ga- 
lego no estrangeiro, aquele or- 
ganismo aponta a Alemanha, Ar- 
gentina e Brasil como os princi- 
pais destinos das empresas da re- 
gião. 


MINISTRO DA AGRICULTURA INAUGUROU CENTRO DE FORMAÇÃO DA CNA, EM COIMBRA 


Sevinate Pinto aposta na formação 
dos agricultores para os desafios da UE 


O ministro da Agricultura, Se- 
vinate Pinto, defendeu ontem uma 
“maior formação” dos agricultores 
para que Portugal “consiga resistir 
a uma cada vez mais difícil situa- 
ção” do sector no quadro da União 
Europeia. 

Sevinate Pinto intervinha em 
Coimbra, onde presidiu à inaugura- 
ção do Centro de Formação Profis- 
sional da Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA). 

O novo espaço foi financiado na 
íntegra pelo Ministério da Agricul- 
tura, do Desenvolvimento Rural e 
das Pescas (MADRP), através do 
programa AGROS, com uma ver- 
ba de 248 mil euros. 

“A CNA percebeu a importân- 
cia estratégica da qualificação dos 
agricultores e o seu enquadramento 
permanente face à evolução muito 
rápida das políticas e dos merca- 
dos”, disse Sevinate Pinto. 


O governante enalteceu a 
aposta da CNA na formação dos 
agricultores e quadros agrícolas, 
“sobretudo em meios caracteriza- 
dos pela existência de pequenas 
explorações”, em zonas do país 
“onde é mais difícil o acesso à in- 
formação”. 


"Temos que ser todos 

mais exigentes na formação 
dos agricultores e quadros 
agrícolas”, considera 

o ministro 


“Este centro de formação cor- 
responde, em termos logísticos e 


operacionais, a uma evolução das 
necessidades”, acrescentou. 

O MADRP disponibiliza 13,3 
milhões de euros para o Plano In- 
tegrado de Formação da CNA, no 
período 2004-2006, o que traduz 
um reforço de 28 por cento em re- 
lação ao triénio anterior, que en- 
volveu 13 mil formandos. 

Esta “colaboração” do Gover- 
no com a CNA, representativa da 
agricultura familiar portuguesa, 
traduz o “reconhecimento do mé- 
rito” e um entendimento positivo 
do trabalho desenvolvido pela con- 
federação nos últimos anos. 

“Temos que ser todos mais exi- 
gentes na formação dos agriculto- 
res e quadros agrícolas. É necessá- 
rio combater o desperdício onde 
ele existir”, defendeu Sevinate Pin- 
to. 

Alfredo Campos, ao intervir 
em representação da CNA, alertou 


o ministro para os atrasos, que che- 
gam a atingir seis meses ou mais, 
no pagamento dos reembolsos do 
MADRP para acções de formação. 

“Para que a formação profis- 
sional agrícola cumpra os seus ob- 
jectivos, são necessários novos e 
decisivos passos, quer quanto à le- 
gislação, quer quanto aos proce- 
dimentos administrativos e de 
controlo, quer quanto ao finan- 
ciamento”, preconizou Alfredo 
Campos. 

Por seu turno, o ministro da 
Agricultura já tinha lamentado os 
“atrasos significativos dos reem- 
bolsos”, prometendo um maior em- 
penho dos serviços na “resolução 
dos problemas de tesouraria”. 

“Burocracia”, “organização dos. 
serviços” e “legislação muito com- 
plicada” são algumas das causas 
dos atrasos, explicou mais tarde aos 
jornalistas. 


Saddam desviou 
1,85 mil milhões 
do programa 
"Petróleo por 
alimentos” 


O regime de Saddam Hus- 
sein desviou para contas bancá: 
rias secretas cerca de 2,3 mil m 
lhões de dólares (1,85 mil mi- 
lhões de euros) das receitas do 
programa humanitário “Petró- 
leo por Alimentos”, noticiou on- 
tem o New York Times. 

Citando fontes da adminis- 
tração transitória do Iraque, no- 
meada pelos Estados Unidos e 
Grã-Bretanha, o diário norte- 
americano adianta que os con- 
tratos de fornecimento de bens 
eram inflacionados, em média, 
10 por cento, valor que era de- 
pois transferido para bancos. 

Lançado em 1997, o pro- 
grama “Petróleo por Alimentos” 
permitia ao regime iraquiano 
vender petróleo exclusivamente 
para comprar alimentos, medi- 
camentos e bens de ajuda hu- 
manitária em geral. 

Desde meados de 2000, 
quando o sistema de pagamen- 
tos foi montado, terão sido des- 
viados 2,3 mil milhões de dóla- 
res, de um total de contratos de 
32,6 mil milhões de dólares 
(26,2 mil milhões de euros). 

Os contratos eram atribuí- 
dos principalmente a fabrican- 
tes russos e europeus, nego- 
ciantes árabes e companhias es- 
tatais da China e países do Mé- 
dio Oriente, adianta o New York 
Times. 

O diário cita uma carta do 
antigo vice-presidente iraquiano, 
Taha Yassin Ramadan, dirigida 
a alguns ministros do Governo, 
em que os aconselha à recolhe- 
rem “receitas extraordinárias” 
através do referido Programa. 


Espanha 

quer construir 
segundo maior 
computador 
do mundo 


Governo de Espanha quer 
construir em quatro anos o se- 
gundo supercomputador mais 
potente do mundo, para aplicar 
na investigação científica, noti- 
ciou ontemo diário El País. 

O ministro da Ciência es- 
panhol, Juan Costa, considera 
prioritária a aplicação do sis- 
tema à investigação das alte- 
rações climáticas, e de doen- 
ças como o Alzheimer ou a 
BSE (doença das vacas lou- 
cas). 

O supercomputador vai 
usar O sistema operativo Li- 
nux, O grande rival do Micro- 
soft Windows. 
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PRESIDENTE ARISTIDE DEMITIU-SE ONTEM E EXILOU-SE PARA “EVITAR BANHO DE SANGUE” 


Comunidade internacional 


prepara força de paz para o Haiti 


A França, os Estados Unidos e o Canadá já disponibilizaram homens para integrar força 


Jean Bertrand Aristide demitiu- 
se ontem da presidência do Haiti, 
tendo partido para o exílio em des- 
tino ainda não conhecido, depois de 
pressões internas e da comunidade 
internacional, que defende a inter- 
venção de uma força de segurança. 

A “minha de io evitará um 
banho de sangue”, explicou Aristi- 
de, num texto redigido em crioulo 
e lido pelo seu primeiro- ministro, 
Yvon Neptune. 

“A vida para todos, a morte pa- 
ra ninguém”, sublinhou o ex- pre- 
sidente haitiano, que assinou a car- 
ta de demissão na presença de tes- 
temunhas antes de partir para o exí- 
lio. 

As primeiras informações di- 
vulgadas davam conta de que Jean 
Bertrand Aristide tinha seguido pa- 
ra o exílio na República Dominica- 
na, mas o cônsul do Haiti em San- 
to Domingo, Edwin Paraison, des- 
mentiu ontem a sua presença na- 
quele país. 

Três aviões proveniente do Hai- 
ti aterraram a sudoeste da Repúbli- 
ca Dominicana, mas Jean Bertrand 
Aristide não se encontrava em qual- 
quer deles, afirmou o cônsul duran- 
te uma conferência de imprensa. 

Mas um homem que se apre- 
sentou como porteiro da residência 
de Jean Bertrand Aristide disse à rá- 
dio privada RTL que soldados nor- 
te-americano vieram buscar o ex- 
presidente haitiano. 

“O exército norte-americano 
veio buscá-lo às duas horas da ma- 
nhã”, contou a testemunha, acres- 
centando que os “os norte-america- 
nos forçaram-no com armas”. 


AJUDA INTERNACIONAL 
Na capital haitiana de Port-au- 
Prince, prosseguiam as cenas de 


Membros do gabinete do presidente Aristide deixaram ontem o Haiti 


violência e pilhagens protagoniza- 
das pelas milícias armadas de Aris- 
tíde e pela população. 

Por seu lado, o chefe militar da 
oposição, Guy Philippe, disse on- 
tem que as forças revoltosas esta- 
vam prontas a “baixar as armas”. 

Guy Philippe salientou ainda a 
necessidade de intervenção de uma 
força internacional que “virá antes 
de terça ou quarta-feira”. 

A França, os Estados Unidos e o 
Canadá disponibilizaram já homens 
para integrar essa força internacio- 
nal. 

Em Paris, a presidência france- 
sa anunciou que está disposta a en- 


viar “uma força civil de paz”, ape- 
sar de “nenhuma decisão ter sido 
ainda adoptada”. 

Os Estados Unidos confirma- 
ram ontem à tarde que vão enviar 
para o Haiti um contingente de 
Marines como os primeiros ele- 
mentos de uma força internacio- 
nal de segurança, segundo decla- 
rações do porta-voz do Departa- 
mento de Estado, Richard Bou- 
cher. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros canadiano, Bill Graham, 
anunciou também ontem à tarde 
que o Canadá participará numa for- 
ça multinacional no Haiti. 


Marcos Delgado/EPA 


NE 


BONIFÁCIO FICA INTERINO 

Pouco depois da partida do ex- 
chefe de Estado, o presidente do Su- 
premo Tribunal haitiano, Bonifácio 
Alexandre, apelando à calma, anun- 
ciou que assegurava a presidência 
interina, conforme prevê a Consti- 
tuição do país. 

“O presidente Aristide acaba de 
apresentar a sua demissão e em con- 
formidade com a Constituição, as 
funções devem ser asseguradas in- 
terinamente pelo presidente do Su- 
premo Tribunal”, disse, durante a 
cerimónia de juramento, na presen- 
ça dos embaixadores francês e nor- 
te- americano. 


GUARDIA CIVIL ESPANHOLA APREENDEU 500 QUILOS DE EXPLOSIVOS PREPARADOS PARA O ATAQUE 


Frustrado primeiro atentado da ETA 
em Madrid após decretada trégua 


A Guardia Civil espanhola im- 
pediu ontem um atentado, em Ma- 


drid, da organização separatista * 


basca ETA, com 500 quilos de ex- 
plosivos, que teria provocado um 
“verdadeiro massacre”, anunciou 
o ministro do Interior, Angel Ace- 
bes. Depois de que a ETA decre- 
tou uma trégua em Catalunha, a 18 
de Fevereiro, esta terá sido a pri- 


meira tentativa de atentado. 
“Foram apreendidos 500 qui- 
los de explosivos e 30 de dinami- 
te (...) e a Guardia Civil evitou um 
verdadeiro massacre de vidas hu- 
manas”, disse Angel Acebes em 
conferência de imprensa, adian- 
tando que as autoridades apreen- 
deram também um temporizador. 
Madrid era o alvo da ETA, 


confirmou Angel Acebes, adian- 
tando que a explosão teria produ- 
zido uma cratera de 35 metros. 
Acebes referiu ainda que a ex- 
plosão teria destruído os edifícios 
num raio de 60 metros e poria em 
perigo as pessoas numa área de 
1.500 metros quadrados. 
Descrevendo o que teria sido 


elogiou a actuação da Guardia Ci- 
vil, que interceptou, na província 
de Cuenca, dois presumíveis mem- 
bros da ETA e os veículos que con- 
duziam em direcção a Madrid, nos 
quais transportavam os explosivos. 

A Guardia Civil suspeitou dos 
veículos, por terem matrículas que 
não correspondiam nem aos mo- 


“um atentado brutal”, o ministro + delosmem àmarca: +11 


Jihad Islâmica 
garante 

que muro 

não impedirá 
ataques a Israel 


O muro de separação er- 
guido na Cisjordânia não pro- 
tegerá Israel das represálias 
da Jihad Islâmica, advertiu 
ontem este movimento radi- 
cal palestiniano durante o fu- 
neral de um dos seus líderes. 

Mais de 4.000 pessoas 
acompanharam os despojos 
fúnebres de Mahmud Juda, de 
30 anos e um alto responsá- 
vel do braço militar da Jihad 
que foi morto num ataque no 
sábado juntamente com ou- 
tros companheiros. A cami- 
nhada fez-se desde a cidade 
de Gaza até ao cemitério no 
campo de refugiados de Jaba- 
liya, mais a norte, onde o cor- 
po foi incinerado. 


TERRORISMO CONTINUA 

“O muro não impedirá no- 
vos ataques”, declarou um jo- 
vem militante deste grupo ra- 
dical palestiniano, que apro- 
veitou para advertir o ministro 
da Defesa israelita, Shaul 
Mofaz, quanto à sua própria 
segurança pessoal. 

“Mofaz, deves saber que 
este ataque (contra Mahmud 
Juda) não põe fim às nossas 
operações” terroristas, disse. 

Os serviços de segurança 
israelitas estiveram ontem em 
alerta máximo, pelo temor de 
represálias palestinianas devi- 
do à morte de Mahmud Juda. 

Para impedir esse tipo de 
ataques no seu território, Is- 
rael começou a construir um 
muro de separação na Cisjor- 
dânia, contestado pelos pa- 
lestinianos e pela comunida- 
de internacional 


Soldado estónio 
da coligação 
morreu baleado 
no Iraque 


Um soldado estónio da co- 
ligação no Iraque morreu no 
sábado após ter sido grave- 
mente ferido a tiro nas proxi- 
midades de Bagdad, anunciou 
hoje um responsável militar 
norte- americano. 

Esse soldado participava 
numa patrulha que foi alveja- 
da quando procurava uma 
bomba artesanal. 

Ferido com gravidade, foi 
levado para um hospital, mas 
acabou por sucumbir. 

A Estónia participa com 32 
militares nas forças da coliga- 
ção no'Iraque. uma 
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Maciel está de volta e os golos esperam por ele 


COSTINHA, SÉRGIO CONCEIÇÃO E MACIEL DE REGRESSO 


FC Porto a postos 
para “exame” em Coimbra 


Os regressos esperados de Cos- 
tinha, Sérgio Conceição e Maciel 
marcaram ontem a convocatória do 
FC Porto, para a deslocação de ho- 
je (21h15) ao reduto da Académica 
de Coimbra, na 24º jornada da Su- 
perLiga. 

Costinha, ausente por castigo na 
vitória de quarta-feira com o Man- 
chester United (2-1), na Liga dos 
Campeões, e Sérgio Conceição e 
Maciel, impossibilitados de alinhar 
na partida com os ingleses - por já 
terem representado outros clubes 
nas competições europeias (Lazio 
de Roma e União de Leiria, respec- 
tivamente) -, regressam assim, de 
forma natural, aos eleitos do técni- 
co José Mourinho. 

O “capitão” Jorge Costa terá de 


cumprir castigo no “exame” com os 
“estudantes” - acumulação de cin- 
co cartões amarelos -, enquanto Se- 
cretário, Mário Silva e Bruno Mo- 
raes foram preteridos por opção. 

César Peixoto e Marco Ferreira 
treinaram integrados ontem de ma- 
nhã, mas de forma condicionada, 
enquanto o brasileiro Derlei conti- 
nuou em tratamento. 


FC PORTO SEM DERROTAS 

O FC Porto é o líder isolado da 
SuperLiga e contabiliza 59 pontos, 
resultado de 18 vitórias e apenas 
cinco empates concedidos (51-14 
em golos). Os dragões ainda não 
conheceram o sabor da derrota esta 
temporada, pelo que se adivinha um 
título em tons de azul e branco (em- 


Convocados 


Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; Defesas: Paulo Ferreira, 
Pedro Emanuel, Ricardo Carva- 
lho, Ricardo Costa e Nuno Va- 
lente; Médios: Costinha, Bo- 
singwa, Maniche, Alenitchev, 
Sérgio Conceição, Carlos Al- 
berto, Pedro Mendes e Ricardo 
Femandes; Avançados: Maciel, 
Deco, Jankauskas e McCarthy. 


bora matematicamente ainda não 
esteja certo...). 

O encontro desta noite, no Es- 
tádio Municipal Cidade de Coim- 
bra, vai ser dirigida pelo árbitro de 
Setúbal, António Costa. 


Marcelo regressa à Académica 
para a recepção de hoje ao líder 


O regresso do avançado Mar- 
celo é a única novidade dos 18 
convocados da Académica, ontem 
divulgados, para a partida com o 
líder FC Porto, que encerra a jor- 
nada 24 do campeonato. 

A saída do defesa central To- 
nel, emprestado pelo FC Porto e 
de fora por ter visto o quinto car- 
tão amarelo frente ao Belenenses 
- vitória dos “estudantes” por 5-0, 
no Restelo - vai obrigar, certa- 
mente, João Carlos Pereira a es- 
colher o defesa Filipe Alvim para 
o seu lugar. 

“E uma função que: gosto de 


desempenhar, mas ainda não te- 
nho a confirmação do técnico 
para esse lugar”, afirmou o de- 
fesa brasileiro, acrescentando: 
“No entanto, estou à sua dispo- 
sição. Não é novidade para mim, 
pois este ano já joguei contra o 
Marítimo e o Benfica nessa po- 
sição”. 

A Académica obteve na ronda 
passada uma moralizadora vitória 
no terreno do Belenenses, pelo 
que a moral está em alta. A “Brio- 
sa” ocupa actualmente a 15º posi- 
ção do campeonato (apenas um 


lugar acima da “linha de água”); » 


Convocados 


Guarda-redes: Pedro Ro- 
ma e Eduardo; Defesas: Fili- 
pe Alvim, Nuno Luís, Zé An- 
tónio, Fredy e Tixier; Médios: 
Rodolfo, Lucas, Marinescu, 
Dionattan e Paulo Adriano; 
Avançados: Marcelo, Paulo 
Sérgio, Fábio Felício, Flávio 
Dias, Joeano e Kaká. 


com 22 pontos, provenientes de 
seis vitórias, quatro empates e 13 
derrotas (22-28 em golos). - 


MOBILIDADE 
CITY DESK 


COM. 069036 


1.589,00 € . 


cu 


MOBILIDADE ABSOLUTA! 
pa 


4 ) 


 Wicrosoff Windous XP Professional (PT) 
, Monitor 15º LCD 

Intel Pentionl” 48 (Cembino) 1.5 Ghz 
256HB SO-DIUAM DDR 

Combo (DVD/CD-RW) 

s0GB 

VIGA Intel Extreme Graphics 2 
VWiireless Lon Integrado 

Modem 

Asti-Vírus Horton 

2 Anos Gorantio “comp-in” (batesio 6 meses) 


Informações: tel. 226 199 070/77 
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Nem com todo o empenho do mundo o Paços conseguiu safar-se dos últimos lugares da classificação 


DOIS GOLOS DE EVANDRO GARANTIRAM A VITÓRIA DO RIO AVE NA CAPITAL DO MÓVEL 


Um “paço” em direcção ao abismo 


O Paços de Ferreira continua numa situação muito complicada. A equipa de José 
Mota ocupa a penúltima posição e a Liga de Honra está cada vez mais perto 


Paços Ferreira 1 
Rio Ave 2 


Paços Ferreira: Pedro; Ricardo 
Esteves, Ricardo André, Cadú e 
Zé Nando (Rui Miguel, 73'); 
Glauber, Paulo Sousa (Puntas, 
35") e Beto (Ricardinho, 58'); 
Zé Manuel, Fernando Gaúcho e 
Manduca. 


Treinador: José Mota 


Rio Ave: Mora; Niquinha, 
Franco, Idalécio e Miguelito; 
Mozer, Junas e Vandinho (José 
Gomes, 92"); Jacques (Tiago, 
90"), Ronny (Bruno Mendes, 


Golos: Evandro (2' e 80') e 
Puntas (78). e 


Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). 
Cartão amarelo: Paulo Sousa 
(12'), Jacques (44'), Junas 
(45'), Niquinha (57'), Zé Nando 
(70') Glauber (71'), Ricardo 
André (75") e Jdalécio (85"). 
Incidências: Estádio Eda Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 
Cerca de 4.000 espectadores. 


MIGUEL PATACO 


O Paços de Ferreira deu um 
enorme passo em direcção à Li- 
ga de Honra ao perder, em casa, 
com o Rio Ave por 2-1. A for- 
mação da Capital do Móvel con- 
tinua a jogar sobre brasas e ape- 
nas se pode queixar de si própria 
por não ter conquistado um re- 
sultado positivo. Já o Rio Ave 
continua a navegar de forma cal- 
ma e tranquila nas águas da Su- 
perLiga. 

A permanência na SuperLiga 
começa a ser um sonho cada vez 
mais distante para a equipa de Jo- 
sé Mota. Os castores estão no pe- 
núltimo lugar do campeonato e o 
jogo de ontem tinha uma impor- 
tância fundamental para o con- 
junto pacense que, no entanto, 
deu um autêntico tiro no pé. Co- 
mo se não bastasse o desespero 
pontual, tudo ficou ainda mais 
complicado para a equipa da ca- 
sa logo aos dois minutos, quan- 
do o Rio Ave se adiantou no mar- 
cador. Jacques ultrapassou sem 
dificuldade Zé Nando e cruzou 
para Evandro que abriu o marca- 
dor. Um balde de água fria numa 
tarde já de si gelada e que tolheu 
por completo as ideias dos joga- 
dores pacenses. 

A jogar contra uma equipa 
com dois centrais extremamen- 


te altos (Idalécio com 1,96m e 
Franco com 1,82m), os joga- 
dores do Paços de Ferreira in- 
sistiram em lançamentos longos 
para a área adversária, opção 
que, obviamente, facilitou imen- 
so a tarefa da formação foras- 
teira. 

Ainda assim, os adeptos da 
casa ainda vibraram por três ve- 
zes até ao intervalo, mas os re- 
mates de Fernando Gaúcho 
(dois) e de Manduca sairam di- 
reitinhos ás mãos de Mora. En- 
quanto o Paços insistia em bom- 
bear bolas, o Rio Ave aplicava 
contra-ataques venenosos e, aos 
30 minutos, na sequência de um 
livre Evandro cabeceou à base 
do poste da baliza de Pedro. 

Se a primeira parte não tinha 
sido um hino ao futebol, a se- 
gunda metade, então, foi deses- 
perante. Entre pontapés para o 
ar, O tempo foi-se esgotando e 
apenas aos 67” houve alguma 
emoção na Capital do Móvel... 
e não se tratou de um lance de 
golo. Os desesperados adeptos 
da casa pediram grande penali- 
dade num lance em que Franco 
apenas cortou a bola antes de 
derrubar (involuntariamente) 
Ricardinho. Os gritos de revolta 
dos sócios da casa serviram pa- 
ra dar alguma pimenta a um jo- 
go totalmente insonso.. . ... 


PARADA E RESPOSTA 

Sem nada ter feito para o me- 
recer, o Paços de Ferreira chegou 
ao empate aos 78 minutos, quando 
Puntas aproveitou uma grande 
confusão na área adversária para 
fazer o 1-1. A felicidade que se 
apoderou das bancadas da Mata 
Real contrastava com a injustiça 
que este resultado trazia ao en- 
contro, mas não foi preciso espe- 
rar muito para que Evandro escre- 
vesse direito por linhas tortas. 
Após uma jogada perfeita de Jac- 
ques e Ronny, Evandro aproveitou 
O facto do Paços de Ferreira estar 
a jogar sem defesa direito para fa- 
zero 2-1 final. 

Curiosamente, o Paços reagiu 
melhor a este golo do que ao pri- 
meiro e, na verdade, ainda cons- 
truiu duas claras oportunidades de 
golo para voltar a empatar, mas os 
pontas-de-lança Fernando Gaúcho 
e Rui Miguel não conseguiram 
oferecer um ponto a José Mota. 

Apesar da contestação de que 
foi alvo por parte dos adeptos e de 
José Mota, o árbitro Hélio Santos 
fez uma excelente exibição, ape- 
sar de um erro protamente corri- 
gido. Aos 71”, o juiz mostrou o 
amarelo seguido de vermelho a 
Glauber, mas apercebeu-se que o 
brasileiro ainda não tinha visto 
qualquer cartolina e voltou atrás 
na decisão. 


O Comércionporto 


E Amadora 2 
Beira-Mar 2 


E. Amadora: Veiga, Rui Neves, Paulo 
Madeira, Hugo Carreira, Marcos, 
Semedo, Juba, Rogério, Litera (Alex 
Garcia, 46"), Júlio César (Davide, 80") 
e Miram (Ibraima, 65'). 
Treinador: Miguel Quaresma | 


Beira-Mar: Marriot, Ribeiro (Levato, 
71'), Zeman, Alcaraz, Areiras, Sandro 
Gaúho, Mala (Kingsley, 35"), Juninho 
Petrolina, Kata, Winhard (João Paulo, 
71", Welington. 
Treinador: António Sousa 
Golos: Miran (13'), Juninho Petrolina 
(36' e 88"), Miram (54'). 
Árbitro: Elmano Santos, Madeira. 
Cartão amarelo: Marcos (25'), 
Alcaraz (30' e 85'), Zeman (56'), 
Paulo Madeira (58), Marriot (67"), 
Juninho Petrolina (70'), Veiga (86'), 
Sandro Gaúcho (89") e Kata (91). 
Vermelho: Alcaraz (85). 
Incidências: Estádio José Gomes, 
Reboleira. Cerca de 800 
espectadores. ada 


Estrela cada vez 
mais último... 


O Estrela da Amadora cedeu 
ontem um empate a dois golos na 
recepção ao Beira-Mar, desfecho a 
que os aveirenses chegaram já per- 
to do final da partida. 

A equipa da Amadora adian- 
tou-se cedo no marcador, aos 13 
minutos, por intermédio de Miran, 
que, vendo o guardião Marriot fo- 
ra dos postes, rematou colocado, 
inaugurando o marcador para a 
equipa visitada. Mas a formação 
comandada por António Sousa não 
acusou o golo e, aos 36 minutos, 
restabeleceu a igualdade, por Juni- 
nho Petrolina, relançando o Beira- 
Mar na discussão do resultado. 

No segundo tempo, os estrelis- 
tas apareceram mais soltos e, aos 
54 minutos, de novo por Miran, fi- 
zeram o 2-1, e poderiam mesmo 
ter selado a vitória, aos 67 minu- 
tos, quando Júlio César foi tocado 
dentro da área por Marriot, com 
Elmano Santos a assinalar a marca 
de grande penalidade. 

Encarregue da transformação, 
Júlio César rematou colocado, mas 
Marriot defendeu para canto, evi- 
tando o golo da tranquilidade do 
Estrela da Amadora. 

Aos 88 minutos, Juninho Petro- 
lina bisou, ao aproveitar uma desa- 
tenção dos centrais estrelistas para, 
sozinho, no vértice da grande área, 
rematar cruzado, sem hipóteses pa- 
ra o guardião Veiga. Já em tempo de 
descontos, João Paulo falhou aque- 
le que poderia ser o golo da vitória 
aveirense, ao desperdiçar uma oca- 
sião de baliza aberta, perdida que 
deixou o marcador final em 2-2. 

A divisão de pontos não serve 
nenhuma das equipas, já que dei- 
xao Estrela cada vez mais último 
e atrasa o Beira-Mar na corrida 
pelos lugares de acesso à Taça 
UEFA, numa partida em que do 
juiz madeirense fez um trabalho 
razoável. 


OComéceiosporto 
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Sokota não marcou no melhor período dos “encarnados”, e depois saiu lesionado 


Benfica atrasa-se de novo 


Encarnados cederam empate nos últimos minutos, 
aumentando assim a distância para o segundo posto 


Benfica 1 
Moreirense 1 


Benfica: Moreira; Miguel, Argel 
(Hélder, 74"), Ricardo Rocha e Fyssas; 
Fernando Aguiar, Petit, João Pereira 
(Zahovic, 80") e Simão Sabrosa; Nuno 
Gomes e Sokota (Alex, 59'). 
Treinador: José António Camacho | 
Moreirense: João; Primo, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba e Tito; Jorge 
Duarte, Britez (Castro, 61') e Luís 
Vouzela (Demétrios, 64"); Bruno (Lito, 
46'), Manoel e Armando. 

Golos: Fernando Aguiar (54') e 
Demétrios (86). 

Árbitro: Jacinto Paixão (Évora). 

Cartão amarelo: Sérgio Lomba (9'), 
Britez (15'), Petit (17'), Ricardo 
Fernandes (30'), Simão Sabrosa 
(41'), Castro (74'), Demétrios (78' e 
88"), 


Cartão vermelho: Demétrios (88') 
Incidências: Estádio da Luz, em 


Lisboa. Cerca de 32.000 
espectadores. 


Um golo do brasileiro Demé- 
trios, aos 87 minutos, estragou 
ontem a festa do Centenário ao 
Benfica, fixando o empate (1-1) 
para o Moreirense no Estádio da 
Luz. 

O tento de Fernando Aguiar, aos 
56 minutos, parecia ter salvo as co- 
memorações do clube lisboeta, mas 
o avançado do Moreirense tinha re- 
servado para os instantes finais um 
“presente envenenado”. 

Nos escassos 26 minutos que 
esteve em campo, Demétrios es- 
teve bastante activo no jogo, não 
só estabeleceu a igualdade como 
teve ainda tempo para ser expulso, 


aos 89, por acumulação de cartões 
amarelos. 

Entretanto, aos 94 minutos, Za- 
hovic esteve perto de evitar um 
amargo final de festa, mas o rema- 
te de fora da área do médio eslove- 
no bateu na barra da baliza. 

O Benfica contabilizou o ter- 
ceiro jogo consecutivo sem ganhar 
(tal como o Moreirense) e o empa- 
te cedido compromete a luta pelo 
segundo lugar da prova, de acesso à 
pré-eliminatória da Liga dos Cam- 
peões. 

Desta forma, os “encarnados” 
ficaram a sete pontos do Sporting, 
segundo classificado enquanto o lí- 
der FC Porto tem menos um en- 
contro realizado e encontra- se já a 
11 distantes pontos. 

O Moreirense, que tinha perdi- 
do na primeira volta com o Benfica 
por categóricos 4-1. nada fez para 
justificar o empate, aproveitando as 
conhecidas lacunas da defesa “en- 
canada” para o conquistar. 

O Benfica assumiu a obrigato- 
riedade de vencer em data históri- 
ca, perante o público afecto, apos- 
tando numa dupla de dois avança- 
dos, composta por Nuno Gomes e 
por Sokota. 

Apesar da determinação dos an- 
fitriões, o futebol do Benfica nunca 
primou pela criatividade e a pri- 
meira grande oportunidade de golo 
surgiu apenas à passagem da meia 
hora, quando Simão efectuou um 
“chapéu” ao guarda-redes João Ri- 
cardo, cabendo a Ricardo Fernan- 
des evitar o golo sobre a linha. 

Aos 40 minutos, o árbitro Ja- 
cinto Paixão invalidou um golo ao 
Benfica, por fora de jogo posicio- 
nal de Fernando Aguiar, depois de 
um remate de Nuno Gomes que foi 
ainda desviado por um defesa ad- 
versário. 


Na segunda parte, o apático So- 
kota esteve perto de inaugurar o 
marcador aos 49 minutos, mas o re- 
mate do avançado croata saiu ligei- 
ramente ao lado do poste direito dos 
visitantes e foi necessário o árbitro 
eborense descortinar uma falta ine- 
xistente sobre Simão para o Benfi- 
ca chegar ao golo. 

Na marcação do respectivo li- 
vre, aos 56 minutos, Petit visou e, 
antes que o guarda-redes minhoto 
pudesse recolher a bola, Fernando 
Aguiar antecipou-se e fez o golo. 

O golo teve o condão de “ador- 
mecer” mais as duas equipas e, 
quando o Benfica se preparava para 
respirar de alívio perante a conquis- 
ta de tão importante vitória, Demé- 
trios surgiu no jogo. O brasileiro be- 
neficiou de um precioso desvio de 
Armando, para, através de um colo- 
cado remate de cabeça, “gelar"a Luz. 
e estabelecer o empate final, que Za- 
hovic, já em período de compensa- 
ção, esteve prestes a desfazer, mas o 
esloveno acertou na barra. 


Argel lesionado 


O central Argel sofreyuma 
rotura nos gémeos e vai ficar de 
fora do encontro da próxima 
quarta-feira na Noruega, com o 
Rosenborg, da segunda mão da 
terceira eliminatória da Taça 
UEFA, bem como não deverá 
ser opção para o desafio da pró- 
xima jornada da SuperLiga, 
frente ao Gil Vicente, em Bar- 
celos. O defesa encarnado ain- 
da vai ser avaliado, mas - e em- 
bora ainda não se conheça a 
gravidade da lesão - não deve- 
rá recuperar a tempo de ser con- 
vocado para estes dois desafios. 
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Empate em Leiria 
nos últimos minutos 


Gil Vicente esteve a vencer por 0-2 


Uleiria 2 
Cilvicento 2 


U. Leiria: Helton, Laranjeiro, João 
Paulo, Renato, Alhandra, Tiago (Caíco, 
53"), Otacílio, Filipe Teixeira (Edson, 
80), Luís Filipe, Freddy (Hugo 
Almeida, 46") e Douala. 

Treinador: Vítor Pontes E 
Gil Vicente: Paulo Jorge, Joca (Ivo 
Afonso, 53'), Nunes, Gaspar, Nuno 
Amaro, Luís Loureiro, Mauro (paulo 
Alves, 82"), Luís Coentrão, Braíma, 
Fábio Januário (Hugo Luz, 69') e 
Josiesley Ferreira. 

Treinador: Luís Campos 

Golos: Luís Loureiro (gp, 44"), Gaspar 
(83'), Edson (90') e João Paulo (90). 
Árbitro: Duarte Gomes (Lisboa). 
Cartão amarelo: Joca (30'), Alhandra 
(41'), Renato (43'), Ferreira II (46'), 
Tiago (46'), Luís Filipe (58'), Gaspar 
(74'), Ivo Afonso (87") e Hugo Luz 
94). 


Incidências: Estádio Municipal de 
Leiria, em Leiria. Cerca de 9.500 


espectadores. 


União de Leiria e Gil Vicente 
empataram ontem a duas bolas, 
em jogo da 24º jornada da Super- 
liga, disputado no Estádio Muni- 
cipal de Leiria, onde os gilistas, 
no último minuto, tinham a vitó- 
ria garantida. 

A vencer por 0-2, graças aos 
golos de Luís Loureiro (44), de 
grande penalidade, e Gaspar 
(83"), o conjunto de Barcelos con- 
sentiu o empate nos derradeiros 
instantes da partida. Depois de 
Edson ter reduzido a diferença 
(90"), João Paulo consumou a 
igualdade em período de com- 
pensação (94"). 

A União de Leiria, que ainda 
não venceu qualquer jogo em ca- 
sa depois de ter regressado ao re- 
novado Estádio Municipal, apre- 
sentou-se com uma equipa reno- 
vada, mas revelou os mesmos 
problemas na construção de jogo 
e alguma permeabilidade aos con- 
tra-ataques dos adversários. 

Frente ao Gil Vicente, a equi- 
pa de Vítor Pontes não criou opor- 
tunidades claras de golo na pri- 


meira parte, além de um remate 
de Filipe Teixeira que bateu num 
defesa, aos dez minutos, e de dois 
ameaços de Douala, aos 26 e 33 
munutos. 

O Gil Vicente, bem estrutura- 
do na defesa e no meio-campo, re- 
velou-se irrequieto, embora sem 
incomodar o guardião Helton. 
Contudo, numa das várias com- 
binações da equipa de Luís Cam- 
pos pelo lado direito, Luís Coen- 
trão lançou Mauro, o médio cru- 
zou para Josiesley Ferreira e o de- 
fesa leiriense Renato não teve 
remédio senão puxar o avançado 
gilista à entrada da pequena área. 

Luís Loureiro converteu a res- 
pectiva grande penalidade, aos 44 
minutos, com um bom remate ao 
ângulo superior direito da baliza 
de Helton. 

Na segunda parte, o Gil Vi- 
cente recuou ainda mais para de- 
fender a vantagem, dificultando 
as tentativas da União de Leiria 
para chegar ao empate. Ainda as- 
sim, O conjunto orientado por Ví- 
tor Pontes esteve perto do golo 
por várias vezes, embora sem 
grande discemimento. Aos 83 mi- 
nutos, numa falta junto à linha do 
lado direito do ataque do Gil Vi- 
cente, Luís Loureiro cruzou para 
a área e Gaspar cabeceou para o 
0-2, coma bola a bater ainda num 
defesa antes de entrar. A União de 
Leiria não desistiu e, aos 90 mi- 
nutos, Edson aproveitou uma fa- 
Tha de marcação do Gil Vicente e, 
ainda bem longe da baliza de Pau- 
lo Jorge, rematou forte, e dimi- 
nuiu a desvantagem. A perder por 
1-2, a formação de Leiria deu tu- 
do nos cinco minutos de com- 
pensação dados pelo árbitro Duar- 
te Gomes. E os esforços dos lei- 
rienses foram recompensados, 
pois, aos 94 minutos, João Paulo 
apanhou uma bola que sobrou à 
entrada da área do Gil Vicente e 
rematou forte, conseguindo o 2-2 
final, depois de uma segunda par- 
te emotiva. 

A equipa de arbitragem fez 
um trabalho razoável, embora no 
lance do primeiro golo do Gil Vi- 
cente Mauro parecesse estar em 
fora-de-jogo. 


Com querer e entrega a União de Leiria chegou ao empate 
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SuperLiga Galp Energia 24ºyornada 


* Resultados 


Paços Ferreira, 1; Rio Ave, 2 
Braga-Alverca (hoje) 
Est. Amadora, 2; Beira Mar, 2 
Sporting, 1; Marítimo, O 
U. Leiria, 2; Gil Vicente, 2 
Benfica, 1; Moreirense, 1 
Guimarães, 2; Nacional, 1 
Académica-FC Porto (hoje) 
Belenenses, 1; Boavista, 1 


2... 
* Próxima 
Boavista - Paços Ferreira 
Rio Ave - Braga 
Alverca - Est. Amadora 
Beira Mar - Sporting 
Marítimo - U. Leiria 
Gil Vicente - Benfica 


Moreirense - Guimarães 
Nacional - Académica 


FC Porto - Belenenses 


BERNARDINO BARROS 


Mais uma jornada passou. É 
verdade que ainda faltam os dois 
jogos de hoje, mas em nada vão 
interferir com a tabela classifi- 
cativa, pelo menos no diz res- 
peito aos primeiros lugares, por- 
que o FC Porto continuará por 
sistema a ser líder (com menor 
ou igual margem pontual) e o 
Braga não fugirá do lugar que 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Comérrio Porto 


. a o 
* Classificação Goleadores 
ADRIANO (Nacional) 15 
Casa Fora | BENNYMcCARTHY (FC Porto) 13 
VEDFC VEDEFC DERLEI (FC Porto) 2 
RICARDO SOUSA (Boavista) n 
gredas 02310, EVANDRO (Rio Ave) " 
SIMÃO SABROSA (Benfica) 10 
JÚLIO CÉSAR (Est. Amadora) 9 
WENDER (Braga) 9 
CLYDE WUHNARD (Beira-Mar) 9 
até 2 RODOLFO LIMA (Alverca) 9 
4 249105 2521 LIEDSON (Sporting) 8 
7. Boavista 3 2499 62319 ANCHOUBT. (Belenenses) É 
FERREIRA Il (Gil Vicente) 8 
8. Beira Mar 4 2410 6 8 3430) SOKOTA (Benfica) 8 
9. Rio Ave 2 248 9 72823 SERGINHO BAIANO (Nacional) 8 
10. Moreirense 2 247 8 9 1926 JUNINHO PETROLINA (Beira-Mar) 7 
Rua PEDRO BARBOSA (Sporting) 7 
11. Gil Vicente 1 24 6 10 8 3330) ZÉ MANEL (P Ferreira) 7 
12. Alverca 4 237 4 122531 ALAN (Marítimo) 7 
13. U. Leiria 2 246 7112737 ROCHEMBACK (Sporting) Ti 
Ê > 284 MACIEL (FC Porto) gú 
14, Belenenses 245 9 102843 A Roo É 
15. Académica 4 236 DOUALA (U. Leiria) 6 
4) PENA (Braga) 5 
RUM) MANOEL (Moreirense) s 
y SANDRO (Beira-Mar) 5 
Ê GAÚCHO (Marítimo) 5 
m 2 . . | 
Não contar com os Demé(t)ritos alheios pode ser fatal | * Totobola 
ç . visa 1. Benfica - Moreirense x 
líder da SuperLiga. vencer e ser mais últimos embo- 
Na luta pelos lugares euro- ra ainda haja muito para andar 2. E. Amadora - Beira-Mar X 
peus (Taça UEFA) do terceiro neste campeonato particular que 3. Bel Ros 
até ao oitavo classificado, nada é o da descida, onde Alverca, U. e id E 
se alterou, continuando os pro- Leiria, Belenenses, Académica 4.P. Ferreira - Rio Ave 2 
tagonistas a disputar a primazia e V. Guimarães ainda vão ter ed ao 
das posições que conduzirão três muito que pedalar | 5.U. Leiria- Gil Vicente x 
clubes a esse desiderato, embo- y Como curiosidades, de refe- 6. Chaves - Estoril x 
ra o Benfica com a margem pon- rir que o Guimarães já não ven- 
tual adregada (dez pontos de di- cia desde a 4 de Janeiro, que o 7. Ovarense - Setúbal ! 
ferença para o quarto lugar) te- Nacional averbou a primeira 8. Feirense - Naval 2 
nha algum conforto nesse lugar. derrota da segunda volta, que o 
Convém no entanto referir, que Benfica já não vence há três jor- 9. Penafiel - Salgueiros 1 


ocupa, o quarto. Na luta pelo se- 
gundo lugar e com mais uma es- 
corregadela do Benfica, o seu 
vizinho e rival, Sporting, fica 
mais confortável no segundo lu- 
gar (sete pontos de vantagem) e 
pode respirar com maior liber- 
dade e continuar a pensar, mate- 
máticamente, em importunar o 


por aquilo que vem fazendo o 
Rio Ave, não será dispiciendo 
afirmar que os vilacondenses se 
poderão ainda intrometer nessa 
luta pela Europa. 

Daí para baixo as coisas co- 
meçam a mexer... Estrela e Pa- 
ços de Ferreira teimam em não 


DemérrIOS 


nadas, e que a U. Leiria, que 
chegou a andar pelos lugares eu- 
ropeus, afunda-se na tabela, não 
vencendo também desde a 19º 
jornada (vitória sobre a Acadé- 


10. Marco - Santa Clara x 
11. U. Madeira - Aves 1 
12. Leixões - Maia 1 


mica: 13. Portimonense - Covilhã 1 
Seguem-se as cenas das pró- 
ximas jornadas... SI4. Sporting - Marítimo 1.0 


Liga de Honra 24:yrmada 


* Resultados 


Feirense, O - Naval, 1 
Portimonense, 1 - Covilhã, O 
Penafiel, 1 - Salgueiros, O 
Varzim, 1 - Felgueiras, O 
Chaves, 2 - Estoril, 2 
U. Madeira, 3 - Aves, O 
Leixões, 3 - Maia, O 
Ovarense, 2 - Setúbal, 1 
Marco, 1 - Santa Clara, 1 


pouê, 
* Próxima 
Santa Clara - Feirense 
Naval - Portimonense 
Covilhã - Penafiel 
Salgueiros - Varzim 
Felgueiras - Chaves 
Estoril - U. Madeira 


Aves - Leixões 
Maia - Ovarense 


Setúbal - Marco 


e Classificação 


Setúbal 
Naval 
Salgueiros 
Aves 

Santa Clara 
Maia 

10. Leixões 

11. Feirense 

12. Chaves 

13. Portimonense 
14. Ovarense 
15. Felgueiras 


unaussas asa 
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Penafiel no pódio 
22 jornadas depois 


JORGE F QUEIRÓS 


Volvidas 22 jornadas, o Penafiel, agora sob a batu- 
ta de Manuel Fernandes, que substituiu o ideólogo Gu- 
to Ferreira, está de volta à zona de subida, quando fal- 
tam disputar 10 jogos para o fim da Liga de Honra. 
Graças à vitória “arrancada a ferros” com o também 
candidato Salgueiros, no Estádio 25 de Abril, os du- 
rienses recuperaram uma posição que apenas por uma 
vez conheceram -- à ronda dois --, “passando a perna” 
a um Setúbal que perdeu em Ovar e caiu do “pódio”. 
Ainda na frente, o Varzim voltou a isolar-se no co- 
mando, depois de o Estoril ter somado mais um em- 
pate, o quinto consecutivo -- já não festeja um triunfo 
desde a jornada 19, quando goleou, em “casa”, a Na- 
val. Na cauda, Portimonense e Ovarense, se estavam de 
“braço-dado” no primeiro lugar acima da “linha de 
água”, uma jornada volvida, continuam lado a lado, 
mas bem mais à-vontade: na 13.º posição. Em queda li- 

"vro está o'Folgueiras, que já-não ganha-há cinco jogos. 
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Melhor o resultado que a exibição 


Mesmo em tarde desinspirada frente ao Felgueiras, 
Os poveiros garantiram ontem uma preciosa vitória em casa 


Varzim 1 
Felgueiras 0 


Varzim: Litos, Quim Berto, Alexandre, 
Sérgio Carvalho, Milhazes, Adelmo, 
Roberto Lima, Jorge Ribeiro, Mendonça 
(Javi Guerra, 84"), Laelson (Marco 
Freitas, 62') e Costé (Pedrinho, 90"). 
Treinador: Rogério Gonçalves 
Felgueiras: Carlos Fernandes, Sérgio 
Pinto (Kiwi, 61'), Sérgio Abreu, Rats 
(Hélder Ramos, 71"), Marco Freitas, 
Carlos Mota, Schuster (Lixa, 84'), 
Ronaldo, Vasco Matos, Toy e Martinho. 
Treinador: Diamantino Miranda 


Golos: Jorge Ribeiro (42). 


Árbitro: Paulo Costa (Porto). 

Cartão amarelo: Sérgio Pinto (31'), 
Martinho (60' e 74"), Sérgio Abreu 
(65'), Rats (68'), Ricardo Lima (74'), 
Javi Guerra (90') e Litos (90). 

Cartão vermelho: Martinho (74') e 
Hélder Ramos (directo, 76'). 
Incidências: Estádio do Varzim SC, na 
Póvoa de Varzim. Cerca de 3.000 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


Um golo solitário de Jorge Ri- 
beiro, ainda na primeira parte, foi o 
suficiente para o Varzim garantir 
ontem uma vitória sobre o Felguei- 
ras, numa partida com poucos mo- 
tivos de interesse e pautada pela fal- 
ta de ambição. Com este resultado, 
os poveiros isolaram-se no primei- 
ro lugar da Liga de Honra, enquan- 
to a equipa duriense atrasou-se na 
luta pela manutenção. 

O Varzim, mais determinado 


Simão Freitas/ASE 


Apesar de não ter jogado bem, o Varzim conquistou três pontos muito preciosos 


nos instantes iniciais, criou nos pri- 
meiros minutos duas oportunidades 
para inaugurar o marcador, valen- 
do ao Felgueiras as intervenções do 
seu guardião Carlos Fernandes. 
Do outro lado, Diamantino Mi- 
randa, técnico dos visitantes, tinha 
preparado uma estratégia comedi- 
da que assentava no contra-ataque, 
tentando explorar os deslizes da de- 
fensiva alvi-negra. Ronaldo aos 11 
minutos protagonizou a melhor 
oportunidade dos durienses, mas 


Litos, guarda-redes do Varzim, res- 
pondeu com defesa apertada. 
Depois do fulgor inicial os po- 
veiros abrandaram o ritmo e só per- 
to do intervalo voltaram a criar um 
lance de perigo que resultou no úni- 
co golo da partida. Costé, na área ad- 
versária, ganhou algum espaço e 
com toque subtil assistiu Jorge Ri- 
beiro, que rematou forte e sem hipó- 
teses para o guardião do Felgueiras. 
No segundo tempo, a qualida- 
de do jogo caiu significativamente. 


Os poveiros pareciam satisfeitos 
com a vantagem mínima e não ar- 
riscavam, enquanto que o Felguei- 
ras, apesar de se mostrar mais afoi- 
to na busca do golo, não conseguia 
apresentar soluções para ultrapas- 
sar a compacta defensiva varzinis- 
ta. Atarefa da equipa orientada por 
Diamantino Miranda ficou ainda 
mais complicada quando, num es- 
paço de dois minutos, ficou privada 
de dois jogadores, devido a expul- 
são. Mesmo assim, a jogar com no- 


Rogério 
Gonçalves: 
“Estamos 

no bom caminho” 


“Entrámos numa fase no 
campeonato onde os pontos são 
de extrema importância, todos 
sabemos disso, mas os jogado- 
res por vezes acusam essa pres- 
são. Gostei mais da primeira 
parte, pois no segundo tempo 
não tivemos ao melhor nível. 
Entrámos na recta final do cam- 
peonato e não é fácil gerir o 
nervosismo dos jogadores. Foi 
o que se passou, mas creio que 
estamos no bom caminho”, 


Diamantino 
Miranda: “Não foi 
um bom jogo” 


“Não foi um bom jogo mas 
creio que o resultado mais jus- 
to seria o empate. O golo do 
Varzim foi a única coisa que fez 
a diferença na partida. Sofre- 
mos um golo a três minutos do 
intervalo, ainda tentámos res- 
ponder na segunda parte, mas 
não conseguimos”. 


ve unidades, os durienses não de- 
sistiram e, já perto do final, ainda 
causaram um calafrio aos adeptos 
da casa. Toy com um bom cabe- 
ceamento proporcionou a Litos a 
defesa da tarde. 


NUMA TARDE GÉLIDA EM TRÁS-0S-MONTES 


Um empate que premeia quem? 


DChaves 2 
Estoril 2 


D. Chaves: Tó Ferreira;Toni, Paulo Alexan- 
dre (Mateus, 72"), Correia e Kasongo; 
Ricardo Chaves, Nuno Gomes, João (Isi- 
dro, 60), Valença, Diogo Valente e Arrieta. 
Treinador: Manuel Correia 


Estoril: Fabrice, Rui Duarte, Buba 
(André, 41"), Dorival, João Pedro, 
Abadito, Paulo Sousa (Luís Carlos, 
70'), Carlitos, Pinheiro, Marco Paulo e 
Fellahi (Vidais, 75'). 

Treinador: Ulisses Morais aa 


Golos: 0-1, Marco Paulo (12'), 1-1, 
Arrieta (13'), 1-2, Pinheiro (59"), 2-2, 
Ricardo Chaves (78') 

Árbitro: Carlos Xistra (Castelo Branco). 
Cartão amarelo: Arrieta (19), Buba (21), 
Paulo Alexandre (35), Kasongo (53), 
Paulo Sousa (64), Marco Paulo (68), 
Diogo Valente (70), André (76), Vidais 


(ePimeio(o3). 
Incidências: Estádio Municipal de 
Chaves, Cerca de 1.000 espectadares, 


O Desportivo de Chaves re- 
tirou hoje ao Estoril a partilha da 
liderança da Liga de Honra com 
o Varzim, ao empatar 2-2 com a 
formação "canarinha", num en- 
contro emotivo no qual os fla- 
vienses recuperaram a desvanta- 
gem por duas vezes. 

A equipa "canarinha", que 
nos últimos encontros tem vindo 
a claudicar com resultados me- 
nos conseguidos, começou me- 
lhor o jogo, apostando no ataque 
e em resolver cedo o encontro. 
Não admirou por isso que aos 12 
minutos, por intermédio de Mar- 
co Paulo, tivesse inaugurado o 
marcador, só que no minuto se- 
guinte, Arrieta empatou para os 
flavienses com uma boa jogada 
de ataque. A partir deste mo- 
mento foram os da casa a toma- 
rem conta do jogo e por isso os 
pupilos de Ulisses Morais, super- 
candidatos ao título, sentiram 
«grandes dificuldades e viram Ri- 


cardo Chaves e Arrieta falharem 
escandalosamente o segundogo- 
lo. 

No Segundo tempo foi a vez 
do Estoril repetir a mesma von- 
tade patenteada no início do en- 
contro, ou seja jogando ao ata- 
que, vindo por tanto a conseguir 
o golo aos 59 minutos, por inter- 
médio Pinheiro. 

Acreditando sempre no me- 
lhor resultado, o Chaves nunca 
desistiu de procurar a merecida 
igualdade e não espantou o pou- 
co público presente numa tarde 
gélida, que Ricardo Chaves - um 
dos mais inconformados -, fizes- 
se o golo da igualdade aos 78 
minutos, correspondendo com 
um excelente golo de cabeça a 
um livre apontado por Toni do 
lado direito. Até final do encon- 
tro nada mais digno de registo 
com o resultado a aceitar-se fa- 
ce ao desempenho das duas for- 
mações. Arbitragem razoavel do 
Juiz albi-castrense. 


Portimonense foge 


aos lugares 


Um golo do médio Marinho foi 
suficiente para o Portimonense ga- 
rantir a vitória sobre o Sporting da 
Covilhã e conquistar os três pontos 
para fugir aos lugares “incómodos” 
do fundo da tabela classificativa. 

O futebol praticado pelas duas 
equipas foi de fraca qualidade e o 
Portimonense acabou por ser a 
equipa mais feliz, ao apontar o seu 
golo (23) na sequência de uma das 
muitas falhas da defesa adversária. 

No primeiro tempo, a equipa da 
casa conseguiu um maior domínio, 
mas nunca chegou a ameaçar o 
guarda-redes Celso, à excepção do 
lance do golo. A turma da Covilhã 
só aos 43 minutos criou o primeiro 
lance de perigo, contudo Oseias não 
conseguiu acertar na baliza. 

No segundo tempo, manteve-se 
o mau futebol e a única oportuni- 
dade de golo surgiu aos 76 minutos, 
com Edmilson a cabecear ao lado 
da baliza. Nos minutos finais, o Sp. 
Covilhã tentou o empate, mas tudo 
não passou de uma ameaça. 


“incómodos” 
Portimonense 1 
spCovilhã O 


Portimonense: Márcio Ramos, Lino, 
Duka, Márcio Theodoro, Fábio, 
Marinho, Augusto (Edmilson, 46"), 
Ricardinho (Cavaco, 83'), Paulo 
Teixeira, Artur Jorge e Eraldo 

(João Paulo, 66"). 

Treinador: Dito = 

Sp. Covilhã: Celso, Gerson, Piguita, 
Rui Andrade (Tarantini, 44"), 
Trindade, Orlando (Viola, 65"), 
Hermes, Anky, Oseias, Bruno Caires 
e Rui Morais (Cordeiro, 80"). 
Treinador: João Cavaleiro 


Golos: Marinho (23). 
Árbitro: Pedro Henriques (Lisboa). 


Incidências: Estádio do 
Portimonense, em Portimão. 
Cerca de 1.500 espectadores. 
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União ainda 
acredita na 
manutenção 


U.Madeira 3 
D. Aves 0 


União da Madeira: Zé Manuel, 
Veras, Fernando Porto, Vlademir, 
Mitrovic, Hugo Morais, Costa, 
Cícero (Paulo Piedade, 74"), 
Kikas (Adilson, 59"), Glauco 
(Ruben Andrade, 45") e Mauro 
César. 


D. Aves: Pinho, Neves, Lobão, 
Rochinha (Delfim, 45"), Welson, 
Gama, Jean Paulista (Vieira, 
84'), Mércio, Evandro (Vitor 
Manuel, 36"), Octávio e 
Sladojevic. 

Treinador: José Gomes 


Golos: Fernando Porto (9'), 
Cícero (48') e (67). 

Árbitro: Paulo Pereira, de Viana 
do Castelo. Acção disciplinar: 
cartão amarelo para Kikas (27"), 
Glauco (39'), Rochinha (44), 
Mitrovic (52'), Ruben Andrade 
(56'), Verhas (66') e Cícero 
71). 


Incidências: Estádio dos 
Barreiros (Funchal). Cerca de 


200 espectadores. 


Uma réstea de esperança 
acendeu-se ontem para o União 
da Madeira, ao vencer de forma 
concludente o Desportivo das 
Aves. 

O União entrou neste jogo 
praticamente com a “corda na 
garganta”, ocupando a última 
posição da classificação, com 
17 pontos, pelo que tinha que 
obrigatoriamente vencer esta 
partida para manter viva a es- 
perança de manutenção. 

E o jogo começou bem pa- 
ra os madeirenses, que já ven- 
ciam aos nove minutos, quando 
um livre de Mitrovic, da direi- 
ta, foi desviado na pequena área 
por Fernando Porto, perante a 
apatia da defesa do Aves. 

A turma visitante apenas 
reagiu aos 20 minutos, quando 
Mércio, bem isolado por Evan- 
dro, adiantou muito a bola e per- 
mitiu a defesa de Zé Manuel. 

Mércio, aos 29 minutos, en- 
trou na área e rematou com a 
bola a sair rente ao poste da ba- 
liza adversária. Ainda antes do 
intervalo, um livre de Hugo 
Morais, da direita, levou a bola 
a atravessar toda a área e a bater 
caprichosamente no poste direi- 
to da baliza de Pinho. 

A segunda parte começou 
praticamente com o segundo 
golo do União, sendo Cícero de 
cabeça a converter. Os donos da 
casa chegaram várias vezes per- 
to do terceiro golo, que conse- 
guiram aos 67 minutos, quando 
Mitrovic trabalhou bem dentro 
da área e deu o golo de bande- 
jaa Cícero. 


A equipa de Ovar travou um dos principais candidatos à subida de divisão 
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Jaime Manuel Freire/ASF 


SETÚBAL PERDE EM OVAR E ATRASA-SE NA CORRIDA À SUPERLIGA 


Muita emoção 
ao cair do pano 


Ovarense 2 
VSetídl À 


Ovarense: Mingote; Jorginho, Marçal, 
Evilar e Luís Carlos; Mirra, Artur, 
Marco Abreu e Éder (Paulinho, 68'); 
Nei (Josivan, 77') e Leandro Netto 
(Chevela, 45"). 

Treinador: Joaquim Teixeira 

Vitória de Setúbal: Roberto Tigrão; 
Orestes, Auri e Rui André; Sandro 
(Mário Pessoa, 81') Puma, José Pedro 
e Bruno Ribeiro; Manuel José (Bruno 
Gonçalves, 55"), Manuel do Carmo e 
Jorginho. 

Treinador: Carlos Carvalhal 

Golos: Evilar (15'), Nei (52') e Bruno 
Gonçalves (83'). E 
Árbitro: Pedro Proença (Lisboa). 
Cartão amarelo: Mirra (43'), Marçal 
(68'), Sandro (71'), Luís Carlos (87"), 
Puma (89"), Chevela (90') e Evilar 
(94') Cartão vermelho: Rui André (13', 
directo). 

Incidências: Estádio Marques da 
Silva, em Ovar. 3.000 espectadores. 


VITOR SANTOS 


A Ovarense bateu justamente 
o Vitória de Setúbal, num encon- 
tro morno durante largos perio- 
dos, cuja intensidade, no último 
quarto-de-hora, cresceu a um nit- 
mo galopante. Final electrizante, 
com o perigo a rondar as duas ba- 
lizas, e os anfitriões a sofrerem 
muito para conquistar os três 
pontos. Inferiorizados desde os 
13 minutos, após a expulsão de 
Rui André, os sadinos dificil- 
mente fariam melhor. Ainda as- 
sim, venderam cara a derrota... 


O Setúbal apresentou em 
Ovar uma formação com três de- 
fesas, povoando o sector inter- 
mediário, pretendendo ganhar 
supremacia no meio-campo, pa- 
ra depois aplicar um futebol di- 
recto, servindo a velocidade de 
Jorginho, Manuel do Carmo e 
Manuel José. Perante a falta de 
espaço, devido às reduzidas di- 
mensões do rectângulo, a estra- 
tégia passava por abandonar o 
habitual jogo rendilhado para 
surpreender a Ovarense com bo- 
las longas. 

Todavia, Joaquim Teixeira 
leu rapidamente o desenho tácti- 
co do opositor, colocou Nei e 
Leandro Netto, os homens mais 
adiantados da sua equipa, na 
pressão aos centrais forasteiros, 
obrigando os meninos da ribeira 
do Sado a reorganizarem-se e, 
beneficiando do músculo e da 
técnica de Marco Abreu no meio- 
campo, controlou claramente o 
adversário nos instantes iniciais. 
Daí ao golo, foi coisa de minu- 
tos. Marco Abreu isolou Nei, e 
Rui André derrubou o avançado 
vareiro. Apesar dos protestos sa- 
dinos, o auxiliar de Pedro Proen- 
ça foi peremptório a encaminhar- 
se para a linha de fundo, sinal de 
que o derrube tinha sido cometi- 
do dentro da área. No campo, fi- 
caram subsistiram as dúvidas 
(137. 

Evilar transformou o castigo 
máximo em golo e os visitantes 
ficavam em desvantagem, tanto 
no marcador, como dentro das 
quatro linhas, pois Rui André re- 
cebera ordem de expulsão, na se- 
quência da falta (15"). 

O golpe abriu uma ferida pro- 


funda na formação forasteira, que 
apenas conseguiu encontrar-se no 
último quarto-de-hora. Vulgari- 
zado pela aguerrida equipa da ca- 
sa, o Setúbal somente de bola pa- 
rada conseguiu incomodar Min- 
gote, num livre apontado Bruno 
Ribeiro na direita, que embateu 
com estrondo na barra (38'). 


NEI DECISIVO 

Contudo, entraram com nova 
dinâmica no segundo tempo, ten- 
tando apertar rapidamente o cer- 
co à baliza contrária, agora com 
Jorginho bastante mais interven- 
tivo, mas foram os da casa que 
ampliaram o marcador. Artur 
apontou um canto na direita e 
Nei, nas alturas, bateu a concor- 
rência, enviando o esférico para 
as redes. O avançado, que tinha 
contribuído decisivamente para o 
primeiro golo, apontava agora o 
segundo, transformando-se ime- 
diatamente no carrasco dos sadi- 
nos. 

Sem as grandes referências de 
área, Pascal (lesionado) e Me- 
yong (castigado), Carvalhal pou- 
co mais podia fazer. Mas fez o 
que devia. Lançou o júnior Bru- 
no Gonçalves no ataque, por tro- 
ca com Manuel José, e avançado 
marcou 0 primeiro golo na Liga 
de Honra, levando o jogo para 
um final emocionante (83'). No 
entanto, o melhor que os visitan- 
tes conseguiram foi uma bola na 
barra (91") - no minuto seguinte, 
Josivan também podia ter am- 
pliado para os da casa -, atrasan- 
do-se na corrida à SuperLiga, ao 
contrário dos anfitriões, que de- 
ram um importante passo rumo à 
tranquilidade. 


O ComéreiosPovto 


Só em sonhos 
seriam 
candidatos 


Marco 1 
Santa Clara 1 


Marco: Lekué, Dário, Bruno 
Sousa, Leonardo, Vitinha, Nini 
(Rui Gomes, 63"), Edgar 
(Franklin, 16"), Moisés, 
Marquinhos, Rui Mendes 
(Jurandir, 46") e Júlio César. 
Treinador: Almir Nelcindo 


Santa Clara: Jorge Silva, 
Portela, Kali, João Duarte, Nuno 
Sociedade, Tiago Martins (Paiva, 
69), Barrigana, Figueiredo (Nuno 
Rocha, 82), Marcos Mendes 
(André Pinto, 46), Hugo Freire e 
Ronaldo. 
Treinador: Filipe Moreira. 
Golos; Júlio César (65) e André 
Pinto (72). 


Arbitro: Nuno Almeida (Algarve). 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Rui Mendes (20"), 
Franklin (30"), Ronaldo (41'), 
Incidências: Estádio Avelino 
Ferreira Torres, em Marco de 
Canavezes. Cerca de 1200 
espectadores. 


Jogo fraco entre duas equi- 
pas que no início do campeona- 
to se arvoravam em candidatas 
à subida, mas que nem em so- 
nhos o conseguiriam face ao 
que vêm demonstrando numa 
época muito fraca. 

Foi necessário esperar lon- 
gos 38 m para que surgisse a 
primeira grande oportunidade 
de golo com Nini a surgir isola- 
do frente a guarda-redes visi- 
tante Jorge Silva, que defendeu 
com eficácia o remate do joga- 
dor local, De resto a primeira 
parte do encontro foi uma per- 
feita nulidade. Os jogadores até 
se aplicaram, mas faltaram as 
ideias, o que se traduziu num jo- 
go monótono durante os pri- 
meiros 45 minutos, com a bola 
mais vezes fora do que dentro 
do terreno. 

Na segunda parte, melhor 
disputada, o Marco foi quase 
sempre mais perigoso e acabou 
por chegar ao golo aos 65 mi- 
nutos, por intermédio de Júlio 
César. A vantagem durou ape- 
nas sete minutos, já que André 
Pinto aproveitou uma desaten- 
ção da defensiva marcoense pa- 
ra restabelecer a igualdade. Até 
ao final do encontro, a forma- 
ção local empurrou a equipa in- 
sular para a sua área, mas nun- 
ca conseguiu acertar na baliza. 

Marco e Santa Clara empa- 
taram assim numa partida de 
fraco nível, em que o árbitro 
Nuno Almeida deixou por assi- 
nalar uma grande penalidade a 
favor da equipa da casa, provo- 
cando a ira dos adeptos mar- 
coenses. 
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Bom futebol e exemplo 
de profissionalismo em Matosinhos 


Josê Teixeira/ASF 


Leixões 3 
Maia 0 


Leixões: Marcos, Zamorano, Joel, 
Nuno Silva, Amaral (Eduardo, 70"), 
Leão, Odé, Pedro Oliveira, Bruno 
China, Pedras (João Pedro, 58"), 
Detinho (Guerra, 78"). 

Treinador: António Pinto. | 


Maia: Paiva, Paulo Jorge, Bodunha 
(Félix, 75"), Flamarion, Carlão, Erivan, 
Malafia (Edgar Caseiro, 57"), Artur 
Alexandre (Emerson, 20") Ricardo 
Nascimento, Basílio, Saulo. 
Treinador: Jorge Regadas. 
Golos: Pedro Oliveira (4) e João 
Pedro (60' e 8! 


Árbitro: João Ferreira, de Setúbal. 
Cartão amarelo: Ricardo Nascimento 
(42"), Zamorano (44"), Odé (46'), 
Emerson (57"), Paulo Jorge (68), 
Guerra (88"), Edgar Caseiro (94"). 
Vermelho: Basílio (09"), Bruno China 
(66), Emerson (66' 


Incidências: Estádio do Mar, 
Matosinhos. Cerca de 4.000 
espectadores. 


FERNANDA ROSSI 


Um golo madrugador de Pedro 
Oliveira deu início a larga vitória 
do Leixões frente ao Maia. Ainda 
que com cinco meses de salários 
em atraso, a equipa de Matosinhos 
praticou um bom futebol e deu um 
exemplo de profissionalismo, num 
jogo marcado por três expulsões e 
vários cartões amarelos. 

Bastaram três minutos de bola 
a rolar no Estádio do Mar para o 
Leixões conseguir inaugurar o 


Pedro Oliveira abriu o marcador num jogo em que os leixonenses deram uma prova de profissionalismo 


marcador através de Pedro Olivei- 
ra. Os matosinhenses, demonstra- 
ram sempre um futebol de quali- 
dade, sabendo pressionar e recu- 
perar bem as bolas. 

Mas não foi só o tento do joga- 
dor leixonense que aconteceu ce- 
do. Cinco minutos depois do golo, 
O árbitro mostrou um cartão ver- 
melho directo para o maiato Basí- 
lio que terá agredido verbalmente 
o juiz da partida. 

Contudo, o 1-0 para os donos 
da casa e a desvantagem numérica 
não fez a equipa de Jorge Regadas 
baixar os braços. O Maia ainda lu- 
tou pelo empate, embora tenha pe- 


cado por algum excesso de indivi- 
dualismo. 

O Leixões, caiu um pouco de 
rendimento e não conseguiu apro- 
veitar a vantagem de ter um ho- 
mem a mais que o adversário, pa- 
ra marcar um tento tranquilizador 
até ao final da primeira parte. 


JOÃO PEDRO “BISOU” 

A partida ficou decidida na se- 
gunda parte, com a entrada de João 
Pedro para o lugar de Pedras no ata- 
que do Leixões. Numa jogada de ex- 
celente entrosamento com Detinho, 
o avançado fez o 2-0, aos 60 minu- 
tos, e, praticamente, “matou” o jogo. 


O árbitro João Ferreira puniu 
ainda o maiato Emerson e leixonen- 
se Bruno China por agressões mú- 
tuas, expulsando os dois jogadores. 

A faltar cinco minutos para o fi- 
nal do encontro, João Pedro estabe- 
leceu o resultado, após um erro do 
guarda-redes Paiva. O guardião do 
Maia defendeu mal depois de um 
pontapé de canto e a bola sobrou pa- 
ra o avançado do Leixões que não 
perdoou. 

De referir, que apesar da crise fi- 
nanceira em que o clube de Matosi- 
nhos está mergulhado, é de louvar a 
atitude dos jogadores do Leixões em 
campo. 


Assim se consegue subir à SuperLiga 


O golo madrugador de Quim valeu os três pontos e a subida ao terceiro lugar 


Penafiel 1 
Sagueiros O 


Penafiel: Nuno Santos; Pedro Moreira, 
Odair, Wellington e Celso; Morais, Bruno 
Amaro (Ferreira, 57"), Mariano e Wesley 
(Vítor Vieira, 53"); Júnior (Folha, 67') e 
Quim. Treinador: Manuel Fernandes 


Salgueiros: Paulo Lopes; Marco Silva, 
Nuno Diogo, Flávio e Nélson; Nilton e 
Delson (André, 88'); Rhanen (Braga, 
85"), Dialmir e Miguel (Vargas, 70"); 

Fábio. Treinador: Norton de Matos 
Golo: Quim (2). 

Árbitro: Olegário Benquerença (Leiria). 
Cartão amarelo a Nuno Diogo (28'), 
Rhanen (41'), Odair (56' e 90"), Flávio 
(71'), Folha (85') e Quim (90'). Cartão 
vermelho a Odair (90). 

Incidências: Estádio 25 de Abril 
(Penafiel). Cerca de 3500 espectadores. 


PEDRO MANUEL COUTO 


A ronda correu bem para o 
Penafiel que venceu o Salguei- 
ros, e assim atrasou um dos con- 
correntes à subida de divisão, e 
beneficiou do empate do Estoril e 
da derrota do Vitória de Setúbal, 
o que permitiu aos penafidelen- 
ses ascender à terceira posição. 

Apesar da vitória, o Penafiel vol- 
tou a denotar muitas fragilidades, em 
todos os sectores do terreno, mas a 
verdade é que, aos poucos, os ho- 
mens agora orientados por Manuel 
Fernandes vão somando pontos e, 
neste momento, já se encontram nos 
lugares da subida, quando faltam 
disputar dez jornadas. 

E é assim que o conjunto li- 
derado por António Oliveira po- 
de conseguir chegar à SuperLiga 
e ao convívio dos grandes do fu- 
tebol português. | 


O encontro de ontem prome- 
tia porque se opunham o quarto 
e o quinto classificados da Liga 
de Honra, e que procuram o mes- 
mo objectivo, mas acabou por 
ser um encontro fraco. Os joga- 
dores das duas equipas lutaram 
muito, isso é inegável, mas a 
qualidade praticada deixou mui- 
to a desejar. 

Com apenas dois minutos de- 
corridos, e na primeira vez que a 
bola chegou junto de uma baliza 
acabou lá dentro. Quim, que re- 
gressou à titularidade dos pena- 
fidelenses, aproveitando o impe- 
dimento do goleador Roberto, foi 
o autor do golo, que acabou por 
valer os três pontos. 

A vantagem obtida tão cedo 
poderia trazer tranquilidade ao 
Penafiel, mas não foi isso que su- 
cedeu e, como tal, acabaram o 
encontro a sofre; como tinha 


sucedido na passada semana com 
o Felgueiras, em que depois de 
estarem a ganhar por 0-3, permi- 
tiram que o adversário marcasse 
dois golos. 

O Salgueiros, que com esta 
derrota se pode ter atrasado na 
luta pela subida, tentou chegar ao 
empate e, aos 19 minutos, Del- 
son rematou ao poste. 

Vendo que o domínio escapa- 
va para o conjunto de Paranhos, 
Manuel Fernandes refrescou o 
ataque, com Folha a regressar à 
competição depois de prolongada 
ausência por lesão, mas as subs- 
tituições nunca conseguiram ren- 
der o pretendido. Apesar de ter 
Jogadores experientes, o Penafiel 
não consegue impor a sua lei. Ou 
seja, não consegue ser um con- 
junto mandão e que imprime a 
sua força, principalmente quan- 
do joga em casa. 


Naval venceu 
e volta 

a pensar 

na subida 


Feirense 0 
Naval 1 


Feirense: Rui Correia; Márcio 
(Magano, 85'), Adelino, Fábio 
Terra, Morgado (Barge, 68"), 
Mamadi, Daniel, Carlos Pinto, 
Leandro, Hélder (Charles, 46") e 
Vitinha, 
Treinador: Francisco Chaló 
Naval: Dani; Mesquita, Bruno 
Ferraz, Justiniano, Bispo, Carlitos, 
Binho, Rui Duarte (Diogo, 89"), 
Fajardo (Oliveira, 57"), Baha e 
Anderson (André Luís, 66). 
Treinador: Fernando Mira 
Golo: Oliveira (68'). 
Árbitro: Augusto Duarte (Braga). 
Cartão amarelo a Baha (29'), 
Morgado (41'), Bruno Ferraz (44"), 
Carlos Pinto (56'), Justiniano 
(72'), Mesquita (74'), Fábio Terra 
74') e Binho (79'). 
Incidências: Estádio Marcolino de 
Castro (Stº Maria da Feira). Cerca 
de 3.000 espectadores. + 


A Naval conquistou ontem 
três preciosos pontos na des- 
locação ao recinto do Feirense, 
tendo o único golo da partida 
sido apontado por Oliveira, 
aos 68 minutos, numa recarga 
a um primeiro remate defen- 
dido por Rui Correia.O Fei- 
rense entrou bem no jogo, dis- 
pôs de duas oportunidades pa- 
ra marcar, por Fábio Terra e 
Leandro, respectivamente aos 
três e seis minutos, mas aca- 
bou por permitir à Naval equi- 
librar a contenda e sacudir a 
pressão. 


O golo de Oliveira 
foi suficiente 
para vencer e 

ascender a Naval 

ao quinto lugar 


Na segunda parte, Charles 
entrou para o lugar de Hélder 
na formação do Feirense e o 
encontro conheceu alguma 
movimentação, mas foi a Na- 
val a marcar por Oliveira, aos 
68 minutos, na recarga de um 
livre cobrado por Baha. 

Até ao final do encontro, 
viu-se um Feirense, apesar d 
alterações, sem ideias para 
chegar, pelo menos, ao golo 
do empate, e uma Naval a ta- 
par os caminhos para a sua ba- 
liza e a tentar explorar o con- 
tra-ataque. 


34| DESPORTO 


* Classificação 


Zona Norte 


1. Gondomar 
2.D. Sandinenses 
3, Vizela 
4.FCPoroB 
5. Freamunde 
- 6 Infesta 

7. Pedras Rubras 
8. Lixa 
9. Braga B 

10. Lousada 

11. Paredes 

12. Valdevez 

13. Trofense 

14, Fafe 

15. Taipas 

16. Bragança 

17. Vilanovense 

18. Ermesinde 


19. Leça 


E 


3 
3 
6 
7 
5 
3 
5 
8 
5 
5 


“nasce 


5 


DGMGS P 
2511563 
2521660 
59234 
7362040 
10 40 28 35 
2973 
134 3632 
83%332 
10 28 33 32 
113547382 
8 293031 
8303431 
93573 
8 2627380 
n32 3% 28 
n30 4327 
HRd412 
s2sas 
16277 817 


* Resultados 


Vilanovense, O- FC Porto B, O 
Leça, O - Gondomar, 1 
Lousada, 3 - Vizela, 2 

Freamunde, | - Paredes 1 
Bragança, 2.- Taipas, O 
Trofense, 1 - Infesta, 2 

Lixa, O - Pedras Rubras, O 

Fafe, 3 Valdevez, 2 
Ermesinde, 1 - Braga B, 3 
D. Sandinenses descansou 


ne 
Próxima 
Braga B - Vilanovense 
FC Porto B - Leça 
Gondomar - Lousada 
Vizela - Freamunde 
Paredes - Bragança 
Taipas - Trofense 
Infesta - Lixa 
Pedras Rubras - Fafe 
D. Sandinenses - Ermesinde 
Valdevez descansa 


HI Divisão 23º Jornada 


* Classificação 


* Resultados 


* Classificação 


Zona Centro 


1. Torreense 
2. Espinho 
3. Esmoriz 
4. Sanjoanense 
5.U. Lamas 
6. Acad, Viseu 
7. Fátima 
8.U. Oliveirme 
9. Caldas 
10. Alcafns 
11. Vilafranquene 
12. Portomosense 
13. Pampilhosa 
14. Oliv. Bairro 
15. Pombal 
16. Académica & 
17. Águeda 
18. Oiv. Hospital 
19. Marinhense 
20. Estarreja 


RRRRRRRR 


7 
5 
9 
6 
3 4 
7 
6 
k! 
6 


E 


DGM6S P 
4411782 
6 422850 
4422848 
6402748 
9408 
7362943 
835342 
8 4029 40 
9374039 
7414137 
nem 
7NU4MH 
114443 29 
130 38 29 
12284328 
329327 
1225426 
2324 
504 
18304320 


* Classificação 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


e Resultados 


Torreense, 1 - U. Oliveirense, O 
Oliv. Hospital, 1 -Alcaíns, 3 
U. Lamas, 2 - Académica B, 3 
Águeda, | - Vilafranquense, | 
Sanjoanense, 1 - Acad. Viseu, 1 
Pampilhosa, O - Marinhense, 2 
Caldas, 1 - Espinho, 3 
Fátima, 1 - Estarreja, O 
Pombal, O - Esmoriz, 5 
Oliv. Bairro, 2 - Portomosense, 2 


to 
e Próxima 
Portomosense - Torreense 
U. Oliveirense - Oliv. Hospital 
Alcaíns - U. Lamas 
Académica B - Águeda 
Vilafranquense - Sanjoanense 
Acad. Viseu - Pampilhosa 
Marinhense - Caldas 
Espinho - Fátima 
Estarreja - Pombal. 
Esmoriz - Oliv. Bairro 


* Resultados 


e Classificação 


Zona Sul 

J VE DGMGSP 
1 Barreirense 26195 2411362 
2Olhanense 26185 3552159 
3 Micaelense 2614 7 5 29 1449 
4. Olivais Moscavide 26 13 9 4 37 23.48 
5. Camacha % 136 7403045 
6.MatimoB 26117 8433240 
7. Odivelas 26 115 10313438 
8. Mafra 26107 9353037 
9. Amora 26105 11343935 
10. Oriental 2% 9 710303034 
Il RibeiraBrava 269 710232734 
12, Louletano 6712726243 
13. Pontassolense 26 7 11 8 393732 
14, Lusitânia (Açores) 26 9 5 1233 3932 
15. Est. Vendas Novas 26 8 4 14 26 38 28 
16. Sintrense 6SINHHA 
17. Pinhalnovense 26 5 8 1323 36 23 
18. Farense % 6 41604 
Io.SportingB 26 4 8 14294520 
20. Santo António 26 4 S 1725 56 17 


e Classificação 


O Comércios Porto 


e Resultados 


Oriental, 2 - Marítimo B, O 
Amora, O - Micaelense, O 
Ribeira Brava, | - Pinhalnovense, O 
Est. Vendas Novas, | - Sintrense, | 
Olhanense, 2 - Farense, | 
Louletano, O - Odivelas, O 
Camacha, 2 - Pontassolense, 2 
Lusitânia (Açores), 1 - Barreirense, 3 
Santo António, 2 - Sporting B, 2 
Mafra, 4 - Olivais Moscavide, | 


E 
e Próxima 
Olivais Moscavide - Oriental 
Marítimo B - Amora 
Micaelense - Ribeira Brava 
Pinhalnovense - Est. Vendas Novas. 
Sintrense - Olhanense 
Farense - Louletano 
Odivelas - Camacha 
Pontassolense - Lusitânia (Açores) 
Barreirense - Santo António 
Sporting B - Mafra 


* Resultados 


À Série B Série € 
Valpaços, 1 - Montalegre, 1 Famalicão, O - Canelas Gaia, 4 Tourizense, 1- Valecambrense, 2 
J VE DGMGSP Amares, |- Os Sandinenses, | J VE DGMGSP  Lusit Lourosa, 1 - Oliveirense, O J VE DGMGSP  Santacombadense, 1 - Aguiar Beira, 
1. Valenciano 2315 4 4482049 Vilaverdense, 2- Cerveira, 1 1. Fies BUS 4 Ia Régua, 1 - Rebordosa, 4 1. Penalva Castelo 2314 5 4 321747 Gafanha, 1-Cesarense,2 
2 Monção BW43 614 Rebordelo, O - Monção, 2 2 Ribeirão 8137350246 Tirsense, 1- Nogueirense, O 2Torivnse 23137 3412546 Tocha, 2- Amifanense, O 
3. Vilaverdense 2313 6 4 28 1045 Ronfe, 1 - Cabeceirense, 1 3. Aliados Bi 454246 Cinfães, 2 - Rio Tinto, 2. 3. Cesarense Bis 43 Id Sátão, O - Anadia, 2 
4. Joane 3355904 Santa Maria, 2 - Mirandela, O 4.CanclasGais 23115 7443438 Fiães, | - Aliados, 1 4. Anadia 83117 5291540 Fomos Algodres, | - Mangualde, 2 
5. Vianense BH75I24 Valenciano, 1 - Esposende, O 5. Vila Real 3107 625237 Moncorvo, 0-S. Pedro Cova, | 5.Milheirense 23104 9353034 — Milheiroense, 1 -S. João Ver, O 
6.SamtaMaria 2311 6 6312539 Joane; Ponje areas) 6.Tirsense 3113932273 Paços Brandão, O - Vila Real, O 6.S.JãoVer 23104 9 342934 Penalva Castelo, 2- U. Coimbra, O 
7Cabeceirense 238 9 6322833 Vianense, | - Maria Fonte, | TRebordosa 397744 Pedrouços, 1 - Ribeirão, 1 7. Tocha 2104 9292534 Arouca. Desp. Lamas, 3 
8. Valpaços 37106933 8 Famalicão 23103 10313433 8. Gafanha 894102583 
9. Miradea D8692931% q Próxima Oliveirense 2102103570 q Próxima 9. Dep. Lamas 38699N% q Próxima 
10.Maris Fonte 2379 7322930 1OMoncorvo 238 6 936330 10. Amifanense 238 5 10324329 
11. Esposende 38 6 9354130 Os Sandinenses - Montalegre 11. Rio Tinto B797%293% Oliveirense - Canelas (Gata 11. Arouca 238 510293329 Aguiar Beira - Valecambrense 
12.05 Sandinenses 23 8 6 9 192530 Cerveira - Amares 12. Cinfães 38 510333829 Rebordosa - Lusit. Lourosa 12.Mangualde 2369 8262527 — Cesarense- Santacombadense 
13. Ponte Barca 237 6 10193027 Monção - Vilaverdense IPedrouças 38510292 No pueireni dp .UCoimba 237 6102582 Asmifanênse - Canha 
14. Cerveira 375133826 enredo RaDnd 14. Lust. Lourosa 23 8 5 10263129 Rio giias gen 14. Sátão 87519%2% asia E 
15. Montalegre 235 8 10233123 NRias Roda I5.S.PedroCoa 23 8 4 11423528 pgs ea IS. Valecambrense 23 6 8 9313226 So ear pad 
“16. Amares B29NNMI RS 16.Nogueirense 237 6 10212627 nn 16. Santacombadense23 6 7 10253425 Si João Ver- Fomos Algodres 
17.Rebordelo 233 5 152044 14 o eg 17. Paços Brandão 23 4 5 18244717 ap 17. Fornos Algodres 23 S 8 10293223 Mania = iiómio 
18. Ronfe B2 6 15R4I aa Fondo am 18. Régua BI4SIBUSST dr st o ii ABAguarDers 23406 1318380 Desp Lamas - Pesúlva Cinto 
Vianense - Valpaços Pedrouços - Famalicão Arouca - Tourizense 
e Classificação e Resultados | «Classificação + Resultados | * Classificação  » Resultados 
Série D Séric | Série F 
Fazendense, 4 - Beneditense, O Benfica B, 3 - Alcochetense, 1 Esperança Lagos, 5 - Quartirense, 2 
J VE DGMGSP Sourense, 1 Abrantes, 2 J VE DGMGSP Real, 10- Benavilense, O 3 VE DGMGSP  VascoGama,3- Fabril Barreiro, 1 
LAbrantes 23164 3541952 CaranguejciraO-ToresNovas2 | LCasaPia 2174 2491755 Machico, O - Vialonga, 2 1. Atlético 8166 136854 Silves O-Lusitano VRSA,4 
2. Benf.C. Branco 23 15 7 1401052 RioMaior,2- Idanhense, 1 2 Portosantense 2313 6 4 552445 Santacruzense, 0-CâmarnLobos,0 | 2VascoGama 2314 6 3372048 Moura, 4 - Monte Trigo, O 
3, Sourense 2314 6 3452048 — Mirense,2- Bidoeirense, | 3. Loures 3135 5382044 Casa Pia, 2- Elvas, O 3 Imoral 392381645 Imortal, 3 - Juviévora, O 
4 Peniche 3337314 Peniche, 7 - Almeirim, O 4, Real 2311 6 6492439  1ºDezembro, O - Portosantense, O 4. Silves BIS 6324 Sesimbra, 2 - Seixal, | 
* 5. Rio Maior 3165402542 Riachense, 1 - Sertanens, | 5. Benfica 8 23106 7433736 Carregado, 6- Sacavenense, | 5. Beja 3076223 Desp. Beira Mar, 2 - Beja, 3 
6.ToresNovas 23132 8413241 Alcobaça, 2- Alqueidão Serra, O 6. Montijo 310673N% Malveira, O - Loures, 1 6. Lusitano VRSA 2310 6 7 40 26 36 Atlérico, 2 - Messinense, O 
7. Lourinhanense 231] 8 4322441 Louinhanense 0-B.Cast Branco. 1 | 7 jepezembro 239 77312234 Montijo, 1 - Santana, O Tluvévoa 238105 251934  Almansilense O- US. Cacém, O 
BRiachense 23116 6331939 8. Câmara Lobos 239 7 735283 8. Sesimbra B95995R 
9, Idanhense VN66NNH Oq Próxima 9. Vialonga BI0O4 9%40M q Próxima 9.Desp.BeiraMar 23 8 8 73192 O Próxima 
10. Fazendense 239 41035323] 10. Santana B9s9n5R 10. USamiago Cacém 23 8 8 7/19 1832 
Il Bereditense 237 8 8323329 Abrantes - Beneditense 11. Elvas 3102113343 Benavilense - Alcochetense H.Almansilense 238 5 10273229 Fabril Bareiro - Quarteirense 
12. Curanguejeira 23 8 4 11363328 Torres Novas - Sourenso 12. Machico 3869NN] Vialonga - Real I2Messinense 2377937328 Lusitano VRSA- Vasco Gama 
13. Bidoeirense 237 3 13313424 Winúlense - Cacangueeira 13. Alcochetense 23 8 4 11293728 Ciara Lobos = Machico 13. Seixal 37 CMN Monte Trigo - Silves 
14. Alcobaça 35 4 14183919 Bidpeivénce jo Mie 14. Carregado 237 412353925 Paio one 18. Moura 86 710263425 uleeri= ie 
IS.Sertanense 234 6 13183518 ad 15.Malveira 235 9 9263024 Pora RRA 1S. Fabril Barreiro 23 7 4 12273925 ispiia 
16. Alqueidão Serra 23 S 1 17 1647 16 needs 16 Sentscreeme 2) 5 71123402) Senvencnse- |" Dezembro 16 MonteTrigo 235 4 14185719 naiscsape 
17. Mirense lmss AeiitoSm-Rinhass | pc me 233 4 1617678 tome: Car IMQuartérense 233 515204014 — Messinense- Desp. Beira Mar 
Benf, Cast, Branco - Alcobaça Santana - Malveira * USantiago Cacém - Atlético 
18.Alméirim 232 12013657 18. Benavilense 233 2 18 7 791 18, Esperança Lagos 23 2 2 192962 8 


Lourinhanense - Fazendense 


Montijo - Benfica B 


Almansilense - Esperança Lagos 


O Comércio» Porto 


Campeonatos da Associação de Futebol do Porto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


DESPORTO 


|3 


Resultados 


5 


Resultados Resultados Resultados Resultados 
Semad, 2 Regi O Senhora Hora 1- Gi 2 Ce 1- Bat, 1 Gases, 1-1 Paço Soma, 2 Maceira 2 
Cade Ri Soro O Guia 2 Cana, 3 Alem 6-S Marinho, 1 Coveas,0- Desp Via O o O 
Slade, 1 Npendarad, O Olmira Douro, - Balas, 1 Gen, -Vánea Down, O LaitSanta Cuz. 4- Via Ch, 2 Sktomião, 3 Lie Sera.0 
Paste, 4 Amara, O Fela Marinha, 2 C Foz 2 Bars, Apud 1 Mamedenss 1- Minde, Via 2-Gand 2 
Avintes, 2 Cate Ma, 1 Acordo, 5 Pod Ras 1 Mete. 2 Raimods, 1 Ramadec, 1 -Latuge, 4 Sandes, 3. Nogecia,1 
Valongo, 1- Ae Pera, 1 Peroiho, O Vando, Crie. 1 Leça ao 3- Desp Pora 1 Moser. 3- Coca, à 
Saem, Lever O Cone, 1 Pedro, O Rio Motos, - Zetec, O Via Pibero, «Mb, 3 Les Cada, O- Águas Ei, 1 
Bougades, Combo, O Cosas, 2 Preso. O Nara 1 Vinho, 0 Águas Santa, - Gondim Maia, O Mole 4 Água Long 1 
Vila Med 2- Padveme, O Fogos Maia O Gullo, O A Rio Tito, 3 Ceu, 1 AIN descansos | Fico, 2 Livação O 
* I Divisão de Honra *1 Divisão (Série 1) * I Divisão (Série 2) «II Divisão (Série 1) = IH Divisão (Série 2) 
25º Jornada 1 Jornada Jormada 24º Jomada 24º Jomunta 
JV E DGMOGS P J V E DGMGS P J VE DGMGS P IJ VE DGMGS P JVED 
1 Valonguense nao 6415 69 1 Custólas M 16 4 6 4 M 52 1 Baião 2% 16 9 162% 57 1. Leça Balio niwrsa2 ams E Leões Citânia 24 19 3 2 
2 Pudroense 2 19 3 3 46 16 60 2 Oliveira Douro 26 4 8 4 49 28 50 2 NunÁlvares 26 14 6 6 38 21 48 2Labruge Dss sua 2 Águias ussa 
3, Pasteleira 221016 6 41 2 45 3, Perosinho 2 4 6 6 49 30 48 MAL RioTinto 26 15 3 4 48 37 48 3, Águas Santas Lsssana 4 Medense MM 4 6 
avaldres 25126 7401542 a. Grijó Me 14 5 7.42 26 47 Aleneme 2614 6 6493148 | aqmvin BMIS SMA | &Noguim MAS 
5. Sousense 20 10 5 40 MN 40 S. Perafita Ns Ss 3 29 47 5. Cristelo 2% 11 6 7 5651 45 S. Vilar Pinheiro “vn Aa 5 Frendo uuo o 
6. Bougadense na 9 43 N dO 6 Candal Mm 13 6 75341 45 6 Melres MM 744236 40 6 Gondim Maia “rs sanada 6 Gandra Sus 
7. Amarante SUSI 7. Balasar 2 10 12 4 5035 42 7. Vandoma Bl 6 9 41% 39 7 Lusit Santa Crus nunc eus mn 7. Marecos “o 7a 
BCaseloMia 25107 8 1912 BS PedroRmes 26 13 1 12 54 5540 | Vinho 26116 940839 | &Dsprmpl DAS 9 40482 | KSRomo 2410 4 10 
9Coimbdes 25979401 4 9. Senhora Hom 26 106 1044 44 36 | OBammas 2610 6 10372036 | 9.DepMiu BSS a MM | Olinção 969 
10, Avintes 28 9 6 10 43 s 10, Canidelo 26 10 6 1024 29 3% 10. Váreca Douro 26 9 6 11 43 48 33 TO. Gatões Deo TON 10 Ledes Seroa o su 
MH. Alpendorada 2386027 % ” HE. Pedroso %I su HE Cresuma % 9 s 1284 60 83 M Crur Dec nm au HE Água Longa M9 4 
12 Atsense s8ss2n 2 12 Gulpilhares 26 7/9/1033 38 30 12. Aparecida % TN MI 12 Mindelo n6sunMsA FZ Vila Cale Ms 6 10 
13, Leverense s71508 26 7 6 nu ua 13,8. Maninho 2% 6 119 3%6 42 29 1 Vila Chá Desunsa ao 13 Salvadorense 24 8 S 1 
14, Vila Med ss 82% o 2% 7/5 144049 26 14, Rio Moinhos » 78 1 4 8229 14. Mamedenses nssuus a MH Macieira MT Ss Na 
15. Cuíde Rei x 6 sun u 5 661 n a Au 15. Cête 7 6 Ma 15 Ramaldense D4 cus ss 15. Paço Sousa MM 6 6 12% 43 U 
16. Serzedo ss s1ss ” 7 3 1629 45 U 16. Gens % 6 4 16% 6 16 Covelas D4sus nn 16 Zererene MM 6 4 4 3549 2 
17. Sobrado 4747 1” Mm 4 718288219 17. Raimonda 4 9 13 MW 45 2 17. Milheirós nas. um a tó 1 Crocs M 6 315 M 67 2 
18. Regilde 23 4 mm ” 18 FC For sI9 nn 18. Zebreirense ms sm Md mm 08 Muntonedo MAN Os 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada | Próxima Jornada 
dd «Região Gulpilhares- Senhora Hora Crestuma - Che Gondim Maia - Gatões Livração - Paço Sousa 
Alpendorada - Calde Rei Grijó - Guilhabreu Baião - Alfenenve Cruz - Covelas Macieira - Mareçon 
Amarante - Valadares Candal » Oliveira Douro S Maninho - Gens Desp Vilar - Lusit Santa Crur derereme - S Romão 
Cantedo Maia « Pasteleira Balasar -S Félix Marinha Váreea Douro - Bamrosas Vila Chá - Mamedensey Leds Seroa - Vila Cair 
Macane « Avintes Aparecida - Melres Mindelo - Ramaldense Gandra - Salvadorense 
Leverense - Valonguense Raimonda - Vandoma Att Vilar - Leça Bahio Nogueira - Momtezelo 
Coimbnões - Somene Cristelo - Rio Moinhos Desp.Ponugal - Vilar Pinbeiro Crea « Ledes Citânia 
Padroense - Bougadense Pedroso - Custóras Zebrcirense - Nun' Álvares Milicirós - Águas Samas Águias Esniz - Medense 
Vila Med - Serzedo Progresso - Folgosa Maia Vilarinho - AL Rio Tinto Labruge descansa Agua Longa - Frende 
Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados Resultados 
Vianovene,2 Rio Are$ Fela | meinde, 1 DSandcnes 6» Viorene,3 Vara, 2 Amara 2 Cane, 2 Vlinovene, 2 Pe Feneia à 
Fo.0- Sapos 5 Godoma 4 Aliados 2 Fe Senha Hon, Tone, O- Peri 1 Sa Hora 2 Vain, 3 Mor, 4 Retondsa 1 
Coimbrões,1- Ol Douro, O Mano 2-Tinen, Mai. O Lines 1 Pros 1 Fogueira 2 Solgeros,6-Tinene O Ane; 2 Pero Cna 2 
Avintes, 3 Canelas, 2 Paços Fera, 4 Freamunde, 2 Aves, Vldars, O Desp. Aves,0-, Ped Cova 1 FC ono.2-Gnj,0 Ramon, Apendrada 3 
Valar, 1-Gj6,0 Tede 2-5. Pen Cova.0 Rio Ave 3 Cond O Maço, 2 Paços Feeir,O lda, 1 As 3 Infe, 1. Va Me? 
SR Tio Sun, 3 Peai$Retodoa,O Lea, 8- Cera, O Tine, 1. Gondoma, $ Boni Tive, Pare, 2- Val 0 
Pers Raba, 1 Leintes 4 Valonguen, 3 Dep. Aves, 1 Valeo, 3- Campo, 0 Aun Sana O Coimbrõe, 3 Penal 2 Gondomar 1 
Leça LM A Rio To descmou Canidelo, 3- Combs 2 Ensine, Infesta 2 Lines SC Mi O Emei 2 Dep Ave. 1 
« Juniores - 1 Divisão (Série 1) + Juniores - | Divisão (Série 2) + Juvenis - | Divisão (Série 1) + Juvenis - 1 Divisão (Série 2) « Iniciados - E Divisão (Série 1) + Iniciados - Divisão (Série 2) 
34? Jovmnd jornada 4º oemuha Jornada 4º Jornada s 
J VE DGMGS P J VE DGMGS P J VE DGMGS P JVEDGMOS P J Gs P JVE r 
1 Salgueiros 24230 1 81 16 69 1. Gondomar 22 5 as 1. Leixões unzinnes Gondomar 24167 1 73 16 55 1 Bonvista u us A PFerreira 22 2 os 
2. Mais MIS 476 2858 “ 1 24 2 Rio Ave U9I2T7 7 2PFerrcim 2M1734 630 54 2. FC Porto M ns 2 Penafiel Mio ] 
3 Leixões MIS2 4 68 22 56 ” 45553 46 3 Maia MARIM 7 3 Amarante MI64 4 552582 1 Coimbrões 24 ve À Ermesinde 24 14 1 as 
4.For 2172 5.30 26 5 2758344 | Canil MI06 831836 | ADephves 2411 310382936 | STulme 2 28 | 4SPolmCoada a as 
5. Coimbrões 24152 741 2247 s DRE) 5 Salgueiros 24112 147 48 35 8 Tirense MOO E 4235 36 S. Grijó u ve 8 Desp Aves 24 14 2 “4 
6.D. Sandinenses 24 12 1 11 36 44 37 7 so 29 40 6.D. Sandinenses 24 10 4 1050 57 34 6 Paredes Bm 21036 29 38 6. FC Maia u na 6. Paredes mia o 
7. Avintes Missas 7. Desp. Aves s vn 7. Senhora Hora 24 9 6 935 37 31 7.8. Pedro Cova 24 10 5 9 38 38 35 7. Vilmovense 24 om 7 Varsiela uns » 
8. Rio Ave MES 84393 8 Paredes 4 von 8. Coimbrões 24 8 8 812732 & Infesta M978RMONM B. Avintes u sos 8 Marco mi x 
9, Canetas UIINANSIA 9.8. Pedro Cova 23 8 4 1139 47 28 9. Vilanovense 24 9 5 1046 W 3 9. Varziela V96 842403 9 Leixões ” “no 9 Pedrouços M9os n 
10. Leça MO SIN 49 10. Valonguense 23 7 4 1235 44 25 10. Varzim, 2 9 4 4243 3 10. Penafiel 2 94 1126433 10.Sra Hom 24 na 10. Alpendorada 24 10 1 E 
MH. Oliv. Douro 24 4 9 1125 42 21 MH, Penafiel V7zmnn da 1, Canidelo M 5 4 1250 56 28 4. Ermesinde 2 9 | 144751 28 ME Tirsense ” “sz Mo Infesta oa »” 
12. Valadares UM 6216215220 12. Marco nesuvsaa 12. Valadares U 7 6 14348 27 12 Marco MB412N 56 28 12. Valadares M “mo 12 Vila Med 76 2 
5 51426 5120 13. Rebordosa 237 2 vamu 13, Avintes MU 8 21425 40 26 13, Valmesio UAM 13, Canidelo uM “sz 13. Alfenense u7a as 
6116 5719 14, Alindos Ra oia ca 14, Leça MUTSNI do 14, Trofense M 731438 59 24 14, Varzim u su 1 Gondomar MM 4 4 16 
15. Vilanovense 23 5 4 ns 15, At. Rio Tinto 22 2 0 2010 63 6 15. For MI2NN SS 15. Felgueiras 24 6 4 14 38 S6 22 15. Águas Suntas 24 sm 15. Raimonda 24 2 4 1823 75 10 
16. Pedras Rubras 24 4 3 1732 7115 16. Cerco Porto 24 3 2 19 17:106 11 16. Campo MIA SIRI 66 E 16. Salgueiros 24 sm 16. Rebordosa 24 3 0 2 18 108 9 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Mia Vive Des Aves elos Combs andinos Infesta Vara FC Mas «Condo Desp As Prog 
Riopve-Far Emesinde Gondomar Vianoree- For Amarante Trento Vilares «Sr Hora P eme Mao 
Salgueiro Coibetes Anos Marea Senhora Hora - Maia Pena Paredes Vet Salguirn 
Ol Douro Avintes Trens  Piços Ferreira Leis Artes, Felgueiras - Dep Aves Tineme - FC Poto 
Canelas - Volare Freamunde Pres Volare - Rio Ave S. Pelo Cova - Março Gr Valar 
Grió-SpuRio Timo S Pero Cova Perafe Canda- Leça Paços Fei - Tien Ames Bois 
D Sandinenses - Pedras Rubras Rebordosa - At Rio Tinto Cerco Ponto « Varzim Gondomar - Valmesio Trofense - Águas Santas 
Leixões - Leça Valonguense descansa Salguciros - Canidelo Campo - Ermesinde Coumbrdes - Leixões 
. . 
C ampeonato Nacional de Juvenis - 2.º Fase 1º jomad 
. ornada 
Resultados Resultados Resultados Resultados 
Leixões O: Bv, 3 Gi Vicente 1 - Braga, 0 Sta, Roque (atado) este CD ensaiado, 
Padroense, 1 Guimarhes, 2 Marítimo, O - FC Pon, | Sporting-** Série C/D (adiado) Comoros, 1 - Bentica, 2 
duma | Zonas? Zona 5 Zonad 
J VE Dom Gs PF J o E DG + J ) E DGM Gs P J v E DGM cs P 
1. Boavista Loo aa sa 1.FC Porto vovo ro 1.8. Roque 2 000 0 0 O | LBenha vor a de nd 
2 Padrocnse pos Gs dE 2.Gil Vicente voo ro g 2 Setúbal o 000 0 0 0 2 Belenenses oo dos dm f 
3. Guimarães 10 0123 0] 2Bm Vo oro ag 3. Sporting 0000 0 0 O | 3Comin O 
A Leões 100/10 2 0] animo 10010 1 0 | ars 0 00 o 0 | 4ssmeem 02000 0 0% 
Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada Próxima Jornada 
Boavista - Padroense Braga - Marítimo S Roque - Sporting Belenenses - Corroios 
Guimarães Lentes FCPorto Gi Vice 3º CD St Beni -4 Séne CD 
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“Campeonatos Distritais 


* Algarve * Aveiro * Beja * Braga - Série 1 * Braga - Série 2 * Bragança 
21º Jornada 25º Jornada 18º Jomada 23º Jornada 3º Jornada 18º Jomada 
Guia, O - Sambrazense, O Sanguedo, 2 - Bustelo, | Piene 2 - Amarejelense, 2 Pevidém, 2 - Santo Adrião, O . Freixo, 3 - Carrazeda, 4 
Armacenenses, O - Fuzeta, O Avanca, 2 - Rio Meão, | Ferreiense, | - Entradense, 2 Gandareia, | - Campelos, | Vinhais, | - Argozelo, O 
Faro Benfica, O - Culatrense, O Valonguense, 3 - Calvão, 2 Odemiense, 2 - Vasco Gama, 4 Vieira, 4 - Pedralva, O Sendim, 3 - Morais, 2 
Salir, 3 - Ginásio Tavira, O Mealhada, 2 - Argoncilhe, 1 Aljustedense, 5 - Barrancos, O Maximinense, 4 - Turiz, O Santo Estevão, 3 - Arões, 2 Macedo, 3 - Mirandês, | 
Lagoa, O - Castromarinense, | Pinheirense, | - Fermentelos, 1 JuvBvavista, O - Cuba, 2 Regalados, 2 - Marinhas, O Airão, | - Serzedelo, 2 Carção, 1 - Mãe D'Água, 2 
Santaluziense, O - Campinense, 1 Oiã, 4 - Canedo, 2 Castmve, 2 - Aldenovense, O Cristelo, 1 - Forjães, O Arco Baúlhe, 1 tomão, 4 Izeda, O - Mogadourense, 5 
Monchiquense, O - Esperanças, O Nogueirense, | - Cucujães, O Almodovar, | - Serpa, O Desp.Espinho, | - Fradelos, 3 Ponte, O - Torcatense, O 
Ferreiras, | - Salgados, | Alba, 7 - Aguinense, O Martim, O - Merelinense, O Celoricense, 2 - Tabuadelo, O 
Oliveirinha, O - Mourisquense, 2 Prado, 2 - Ucha, 3 Briteiros-Porto D'Ave (adiado) 
Paivense, 3 -S. Roque, O 
IV E DGMGS P IJ VE DGM P IV E DGMOS P IV E DGMOSP IV EDGMOSP INV EDGMGSP 
1. Lagoa 21163 2801551 1 Avanea BI57I4 2 1 Aljustreleme 1814 1 3 44 1843 1 Merclinense 23175 147 756 1. Vieira BS 4% 1547 1 Mogadourense 18 16 1 1 60 18.49 
2 Guia Basa 347 18 46 2 Canedo 28149 249 si 2 Cuba 18123334 1939 2 Marinhas BIS 4 41 1947 2Torstene 23129 239 1845 2 Vinhais 18132 349 2541 
3. Campinense 21137 1 47 17 46 3, Sanguedo Sn7Ss5nn 4 3. Casrense BIA D% 3 TerasBouro 2314 4 5 39 33 46 3 Santo Estevão 2311 7 5 36 3340 3, Macedo MIL 4 Ss 24 
4. Monchiquense 2112 6 3 51 17 42 4 Valonguense 2512 8 5 37 26 44 4. Almodovar 18102 6 2% 193 4 Maximinense 23135 5) 044 4 Ponte Boss nn 4 Sendim 1892738 42 
5 Casmomarinensel 107 4 2 1837 | SSRqu 25119 545 142 | SSems 1894530 233 SCrsdo BIS 642 04 SCelorcene 2122 943 413 SAmoelo 169183 22 
6. Ferreiras. 29753%02%0%4 6. Alba B6 7% 24 6 Femeirense 1874 7/1 2625 6 Ninense Bu66u RI 6PooDAe 299 429 21% 6Camueda 189 1 845 42 
7.Faro Benfica 218 672 H% 7. Argoncilhe Sr267%U 7 Amarcjelena 18 6 6 6 UM 2824 7. Turiz DuSs7I% NH 7. Pevidém 2WIs827 43% 7. Mirandês 85284 7% 
BSalgados 219 21024 3129 8. Fermentelos E SEnmdene 186 S 718 282 SRepalados 29593 93 SSemeelo 39774 BM 8. Carção 1880 1029 3924 
9. Sair M 6105 2% 2% W 9. Rio Medo BN77H42 40 9.VascoGama 186 4 8 29 M2 9, Forjães Ds783 193% 9. Santo Adrião 23104 927 2534 9, lreda Bo Ma sd 
1OCutense 27592326 | IkCues 25108 742038 | 10Odemieme 184 8 62% 5320 | IOF 37794 MM | IOSkomo 237973H 23 | lOfrixo 1801517 4605 
M.Amacenenses 21 6 6 9 25 34 24 HI. Bustelo BH4S10RRI | NPiene 184 593% 917 1. Águias Graça 23 7 61023 2627 Mares R$68H RI Mi DÁga 184 2 1219 5614 
12. Ginásio Tavira 21 4 S 12 16 38 17 12.08 2961029303 12 Aldenovens |8 S 2 1125 3517 12 Manim B7sUuA RH Nairio D569% 9% 12. Monais BI 619 434 
VE Fura UAs na é 13. Paivense s9sunsam 13. JovBonvisa 182 SH 2 3H 13. Fradelos B6594 4% 13ArcoBaúlhe 237 8 8 30 2429 
MEsperanças 214 3 14 14 46 15 1.Pinbeirense 25771120 28 24 Ma Bamuncos 182 4 1227 8410 14. DespEspinho 23 8 2 133) 4026 14. Briteiros 166920 0U 
15 Sambhmcme 213 S 131935 IS Monique 257 71927 15 Ucha Deo 116 ssa 18, Compelos rsuva na 
16 Sumaluricae 211 3171066 | lóCio DS BIMAA 16 Prado D4 71% NÃO | IoGadado 24 4 153 41 16 
17. Oliveirinha s71innonR lap Bs 613% ssip 17. Pedralva Ds411623 45 
18. Nogucirense 25 S 6 1425 42 21 18 Este B251%2 sa 18. Tabuadelo RI 41S17 13 
19. Mealhada Ba4sienas a 
20, Aguinense s22U1 6 E 
* Castelo Branco * Coimbra * Evora * Guarda * Leiria * Lisboa 
19º Jornada 23º Jornada 19º Tomada 22º Jornada 20" Jornada 23º Jornada 
Cariense, 2 - Salgueiro, 2 Os Idosos, 2 - S. Mamede, | Attico, O- Porte, O Souropires, 8 - V.Franca Naves, | Óbidos, | - U.Serra, 2 Fanhões, | - Fontainhas, | 
Águias Moradal, 3 - Fundão, O Nogueirense, | - Acad. Paço, | Lusitlêxora, 3 - Calipolense, O Mileu Guarda, | - Vila Cortez, | Figueiró Vinhos, | - Arcuda, 3 Cacém, 7 - Povoense, 2 
Penamacor, | - Estação, 2 Pereira, O - Botafogo, 2 U.Montemor, | - S.Manços, O Foz Côa, O - Sabugal, | Praia Vieira, 2 - Vicirense, 3 Torre, 2 - Chameca, 2 


Cabeçudo, 2 Belmonte, | 
Paúl, 2- Semache, 2 
Teixosense, 4 - Pedrogão, O 


Mirandense, 3 - Académica, O 
Marialvas, | - Lousanense, O 
Gandara, 3 - Poiares, 3, 


Borteose, 6- Brotense, O 
Redondense, 2 - Rio Moinhos, 4 
Bencateense, O - Escouralense, | 


Est Almeida, 2- Figueiró, 3 
Gouveia, 2 - Figueirense, O 
Celorico Beira, 1 - Manteigas, 2 


Avelarense, | - Ansião, | 
Marrazes, 2. Nazarenos, 2 
Vidreiros, O - Juncalense, 2 


Venda Pinheiro, O - Futebol Benfica, 3 
Bucelenses, 3 Ponterrolense, | 
Ericeirense, 3 - Santa Maria, 1 


Cebolense, | - Oleiros, 2 Tabuense, 1 - Moinhos, Orolenses | - Alandroalense, | Lagensa, S - Alverquenses, O Bombarralense, 5 - Chão Couce, O Camarate, 1 - Alhandra, | 
Penelense, | - Vigor Mocidade, O Méda, 2 - Trancoso, O Estrada descansou Olivais, | - Pero Pinheiro, 3 
União FC, 2- Menge, 4 Tres, 3- Lourel, 2 

IV EDGMOSP JVEDGMOSP IV EDGMOSP IV EDGMOSP JN E DGM P JVEDGMOS P 
1. Estação 19152256 18.47 IMirndense 23201 272 86 E lusitévoa 19,133 365 1442 | Soupires 22163 3 66 245] | Nazarenos 19116 233 1039 1. Cacém BIS 07 1839 
2 Águias Morada 19122 547 23% 2 Penclense Dm7m2 4 42 1953 2UMontemo 19126 142 942 2 Gouveia uMNSsS2M Isa 2. Vicirense mos 325 135 2 Tres BIBI 2M 1957 
3, Oleiros 9iWs sy AM 3. Poiares Diw1z4 2 ns 3 Escowraleme 19174 3 46 1240 3 Mantcigas MIS24 Ss BA 3 USera mis 4H EM à Lourel BISI 75 W46 
4 Caricnse 99644038 4 Lousanense 2114 655 3143 4Calipoense 19106 3 41 193% 4 Figueirense  2l4 4 4 66 2046 &, Estrada 18103 530 1733 a Erceirne  DI27 44 nas 
S. Penamacor 910363 0H S. Marialvas Dunas 645 74 5. Adlético voc 4s un 5. Sabugal Russa 54 S. Óbidos 1994 62 203 5. Futebol Benfica 23 12 7 4 36 1643 
óSmbe 19874223 | 6Gandm 235104 93423 | GBemakkme 1985 610 2429 | GMêéda Bi7440 44 | cano 1875626 19% | GSmaMais 23133 744 242 
7. Belmonte 56 sHH 7. Vigor Mocidade 23 8 7 8 33 253 7. Oriolenses 1955 6% 629 7 MileuGuanda 2210 6 6 38 NM 36 TArcuda 1875 6 18 1926 7. Chameca D9953% 5% 
8 Fundão 9856% NH 8. Académica De7TERUH E Redondene 175912 NU 8 Trancoso RW6 64 03% 8 Vidreiros 9748022 8 Fanhões, BWws 90 nk4 
9, Salgueiro 9ss9% nm 9 Menuge BDs69% RH 9. Aandronkense 18 7 18 MU 9, Figueiró nE6csn um 9, Juncalense 974su na 9. PeroPinheiro 2310 2 1135 483 
TO. Paúl 19559%4M 10, Tabuense Ueio7n na 10. Borbense Vos 9UNR 10. Lageosa VEEM 10, Bombarralense 19 S 8 6 2 2623 10. Tome 3797%5% 
HI. Pedrogão 19521228 417 MH. Moinhos B7sumn nx MH. Rio Moinhos 194 11220 4615 M.Celorico Beira 22 7 4 1) 2825 M. Figueiró Vinhos 19 S 5 9 22 3 20 1. Ponterrolense 23 8 S 1042 3729 
12. Cabeçudo 1937 9 18 3016 Dn7sun NH 12.8 Manços 192 6 NM 16 4212 12 Vila Cone nSscma sa 12, Avelarense 1939718 2618 12. Povoense B5I2H Am 
13, Teixosense 9352 nm D6710n7 na 13, Portel 19372 MA so 13, For Côa 2s2 152% 414 13.ChioCowe 195 2 1215 2917 13. Olivais B7sn7 A 
1.Cebolense 192 11616 757 BSTUN AR 14, Brotense HOoZWI%A 14.Alvemuenses 22 4 3 1519 5215 14 PriaVicira 194 5 1024 4017 14. Fontaínhas 236 1 16 28 56 19 
Des n 4a 15.EstAlmeida 221 1202 83 4 15. Mamazes 19434213 NAS 15. Alhandra Ds 61318 n1 
Bs4 na mi 16.VFranca Naves 22 | 0 2121 93 3 16, Bucelenses D4 6 132% 9315 
DSI ds 17. Camarate D46 3 MU so 18 
B4 316% 7115 18. Venda Pinheiro 23 0 4 19 1668 4 

* Portalegre * Setúbal * Viana do Castelo * Vila Real * Viseu 

20º Jornada 22 Jornada 19º Jomada 24º Jornada 20º Jornada 
Santoaleinoense, 2 - Montargilense, 2 
Arenense, 3 Esperança, | Almada, | - Sarilhense, O Vitorino Piães, 3 - Raianos, O Atei, 2 - Bairro Latino, | Paivense, O - Ferreira Aves, 1 


Póvoa Meadas, O- Elvenses, 4 
Monfortense, 1 - Alter, 2 


Luso, 2 - Zambujalense, O 
Samouquense, | - Alcacerense, 2 


Neves. 2- Formar, O 
Chafé, O- Melgacense, 3 


Abambres, O- Vilar Perdizes, | 
Sabroso, 5 - Murça, | 


Santacruzense, O - Farminhão, 2 
Tondela, 2 - Tarouquense, O 


Crato, 0 - Est Portalegre, 5 Avrentela, 3 - Alfarim, 1 Távora. O - Ancorense, | Pedras Salgadas, 2 - Salto, O Oliv.Frades, 2 - Campia, | 
Amonches, 1 - Eléctrico, 4 Moitense, 4 - Rosarense, 1 Darquense, 1 - Correlha, 2 Ribeira Pena, 2- Vila Pouca, O Moimenta Beira, | - Molelas, 2 
Nisa e Benfica descansou Lagameças, | - Palmelense, 2 Courense, 2 - Castelense, O Alijoense, | - Vidago, | Lamego, 3 - Sampedrense, O 


Chameca, 2 - Cova Piedade, | 
Pescadores, 2 - Paio Pires, O 


Lámianos, 2 - Campos, 3 


Boticas, 1 - Mondinense, O 
Cerva, O - Santa Marta, | 


Nelas, 4 - Vouzelenses, | 
Vildemoinhos, 2 - Castro D'Aire, | 


INE DGMGSP IV E DGMGS E IV E DOMGSP IV E DGMGSP INE DGMGSP 

LEsPorakgre 19170 295 1251 | Amado RIR2 244 1256 | UMeigcne 19143240 1145 1 Santa Marta 2182 4 42 1456 |U Nela 043 347 1345 
2 Mer ASS 17 NA | 2bumensc 22142 6 42 2144 | 2Nevs 1812330 1047 2 Mondinense 23144 5 42 1746 | 2Olvades 20133 4% 1942 
Atlético 1842 291 1344 | SMoeme 2133645 MA | AComhã NONO 642 2110 | Mhoias MINS 6 M 1844 | AVidemoidhos 20123 5 3 1939 
SNisaeBentica 1814 1 370 MAS | 4Pescadoes 21 S 63) 2438 | 4Duqune IIOA SM BM | APedasSigulas 28 134 735 2943 | Anko 2098 3201935 
Shrnme IM 2 650235 | SSúlheme 24 782 | SCueme  TIWZNTA SAivene 2126 S 4 2642 | SCambhir 20105 5 0 235 
SElvenes IB 94 S42 MI | Globos RI 6I 43% | GAnmme 198562272 | GViibwa MIDS SM 2040 | Glomepo 2096532203 
7Momorene 189 1849 2528 | 7ComPicdade 2112932 835 | 7Cué W$4 70% | 1Cma 12392 43 | Tamo 2093827283 
8 Momamilemse 18 6 11120 5619 | KAlmeene 21105 6302635 | Campos 174 82 MDS | Kame 207822263 | &Smpelnne 2085 7252129 
9 Esperança IRA 4 1035 4816 | OAmncda  DIO4 8 2 253 | OFomir 16 MIO MIL | ONiarbendios 2496 925 03 | Gbiveme ESTAD 
10. Crato ISA 12 6613 NO Lapameças 210394 NR 10. Vitorino Pies 19 4 $ 1021 3517 10. Murça BEIRA 10. Campia 07582 226 
Memes 17321216 SM | Mim 28593 020 | Mhanos 194 4 ML IO 116 | tia MTM NA | MTur 20659 18 202 
12. Samoaleinoente 19 2 1 1612 117 | 12 Luso 2621425412 | i2liminm 94 3122/4115 | IDRikinboas 25 811222623 | IDNouidemes 206 4 1016 242 
13. Póvoa Meadas 1900 19 8 1320 | INRosrenc 25 4 1316 3719 | IL Tówr 13 SON OA | Iivitgo 6 SIM BB | IfeminAms 205 3 1215 IB 
MM Samougente 224 6 1218 3618 | IiCascdeme INS DI RAD | MSibo 264 1327 412º | IaSmamiaso 205 3 1219 8818 

ISCumeca 234 1523 4813 1SBamolaino MS 41529 4819 | ISMokls 2042 142) 4814 

16-Zambojeme 21 14 16 8 447 16 Salto BA 4 IS SO | 16 Moimenabea 20 3 11613 4410 
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21º JORNADA DO CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


FC Porto vence Benfica outra vez. 


Os dragões mantêm a diferença de cinco pontos do líder Óquei de Barcelos 


FC Porto 4 
Benfica 


FC Porto: Edo Bosch, Reinaldo 
Ventura, Ricardo Figueira, Reinaldo 
Garcia e Pedro Gil. Jogaram ainda: 
Emanuel Garcia, Tó Rocha e Caio 
Treinador: Franklim Pais 


Benfica: José Carlos, Alan Karam, 
Mariano Velasquez, Rui Gamboa e 
Miguel Dantas. Jogaram ainda: Carlos 
Godinho e João Vieira. 

Treinador: Paulo Garrido | - 
Golos: 1:0 (min 23), Emanuel Garcia; 
2:0 (min 22), Reinaldo Garcia; 2-1 
(min 24) Rui Gamboa; 3-1 (min 28), 
Ricardo Figueira; 4-1 (min 34), Pedro 
Gil; 4-2 (min 43), Miguel Dantas. 
: Jorge Emídio e Luís Inácio 
GLS 
Incidências: Pavilhão Municipal de 
Fâneres. 


JOANA CARVALHO 


Mais um encontro com o 
Benfica (o quarto esta época) e 
mais uma vitória para o FC Por- 
to. Na 21º jornada do campeona- 
to nacional de hóquei em patins, 
a formação portista voltou a de- 
monstrar a verdadeira raça do 
dragão e derrotou os encarnados 
por 4-2. 

A partida iniciou-se de uma for- 
ma muito lenta e onde foi compli- 
cado para ambas as partes conseguir 
fazer um espectáculo bonito e bem 
disputado. 

Os azuis e brancos só consegui- 
ram abrir o marcador aos 23 minu- 
tos de jogo, por intermédio do ar- 
gentino Emanuel Garcia, e, a partir 


dessa altura, começaram a dominar 
por completo. 

O outro argentino, Reinaldo Gar- 
cia, alargou a vantagem ainda antes 
do intervalo e conseguiu descansar 
um pouco a “ansiedade” do FC Por- 
to. Foi esse mesmo relaxe que fez 
com que o Benfica conseguisse che- 
gar à baliza de Edo Bosh e permitis- 
se a Rui Gamboa fazer o golo. 

Ainda com Filipe Santos fo- 
ra, devido a uma lesão, o grupo 
portista destacou-se pelo exce- 
lente trabalho na defesa conse- 
guindo quase sempe evitar as pe- 
rigosas investidas benfiquistas. 
Ricardo Figueira detacou-se nes- 
se papel e ainda marcou um espec- 


BASQUETEBOL - LIGA TMIN 


Reinaldo Ventura e Ricardo Figueira exultam com mais um golo marcado 


tacular golo (o terceiro portista). 

A segunda parte foi bastante dis- 
tinta da primeira. O FC Porto acor- 
dou e “pegou” completamente no 
Jogo. As oportunidades de perigo 
para o benfica começaram a escas- 
sar bem como a posse de bola. 

Pedro Gil, num dia mais apaga- 
do (comparativamente com o que 
tem habituado) marcou o quarto pa- 
ra a equipa da casa. 

Ainda antes do final da partida, 
Reinaldo Ventura se deu ao luxo de 
falhar uma grande penalidade e des- 
perdiçar a oportunidade flagrante de 
alargar a vantagem. 

Com esta vitória o FC Porto 
mantém os cinco pontos que os se- 


Dragões esmagam no Seixal 


Seixal 65 
FtPorto 115 


Seixal: Vincente Thomas (15), David Vik 
(16), Rovutsov (12), Diogo Carneiro (1) e 
Artur Cruz (13) - cinco inicial - Carlos 
Dias (7) e António Gaspar (1). 
Treinador: Mário Silva 


FC Porto: Heshimu Evans (24), Elvis 
Évora (22), lan Stanback (9), Scott 
Stewart (9) e Paulo Cunha - cinco Inicial 
- Rui Mota (23), Sérgio Silva (7), João 
Rocha (4), Carlos Andrade (5), Adrian 
Laborda (6), Romualdo Vieira (4) e 
Augusto Sobrinho (2). 

Treinador: Luis Magalhães 

Árbitros: Fernando Rocha, Fernando 
Rezende e Diogo Ferreira =" 


O FC Porto venceu por núme- 
ros que não deixam dúvidas quan- 
to à sua superioridade, expressivos 
cinquenta (!!!) pontos de diferença, 
sobre a equipa do Seixal e com es- 
te resultado isolou-se no comando 
da classificação, já que beneficiou 
do desaire do Queluz no dia ante- 
rior em casa frente ao Ginásio. 

Nos outros jogos ontem dispu- 
tados destaque para a derrota da 
Oliveirense, em casa, frente ao Be- 
lenenses, o que compromete as as- 
pirações da equipa de Oliveira de 
Azeméis, que apesar de trocar de 
treinador não ganhou para já gran- 
de coisa com a chicotada psicoló- 
gica. No outro jogo a vitória sorriu 
ao Lusitânia sem qualquer surpre- 
sa, já que a equipa de Aveiro desde 


que caiu na última posição numca 
mais se encontrou. 


Resultados 
CAB-Barreirense, 80-90 
Queluz-Ginásio, 82-89 
Benfica-Ovarense, 62-75 
Oliveirense-Belenenses, 80-87 
Seixal-FC Porto, 65-115 


Aveiro Basket-Lusitania, 81-88 


Estela Silva/Lusa 


A 


para do líder Óquei de Barcelos e) 


quanto que o Benfica m: 
timo posto e mantém 
de ficar entre os seis primeiros. 


21º jornada 


AD Oeiras-Portosantense 0-2 
Sanjoanense-Gulpilhares 3-2 
OC Barcelos-UDC Nafarros 8-3 
AJ Viana-Infante Sagres 7-3 
Nortecoope-Paço de Arcos 1-3 
Oliveirense-HA Cambra 3-1 
ONTEM 
FC Porto-Benfica 4-2 


“Acredito que a vitória foi 
justa apesar de acreditar que 
poderia ter sido por uma van- 
tagem mais alargada. No en- 
tanto, não conseguimos con- 
cretizar algumas oportunida- 
des, A partir do momento que 
marcamos controlamos o jogo 
€, na segunda parte, o jogo foi 
todo nosso. Contudo não foi 
um bom jogo. Considero que 
foi um jogo razoável. A partir 
de agora temos que pensar em 
nós e não estar à espera de 
deslizes das outras equipas. 
Neste momento vamos pensar 
na Liga dos Campeões e o jo- 
go com o Prato. Temos o ob- 
Jectivo de chegar à “final four” 
e isso pode ser conseguido já 
no próximo jogo”. 


Paulo Garrido: 
“Não estamos 
obcecados com 
o sexto lugar” 


“Eu tenho uma opinião 
formada relativamente a ficar 
ou não nos seis primeiros. Te- 
mos que ter em conta o se- 
gunda volta que estamos a 
zer. Para este jogo tinha a to- 
ciência das dificulda- 
des. Os meus jogadores 
acusaram algum cansaço na- 
tural de uma equipa que joga 
em simultâneo na Liga dos 
Campeões. Além disso, para 
este encontro acredito que as 
oportunidades foram mais ou 
menos idênticas. O nosso ob 
jectivo é ficar entre os seis. 
Mas não estamos obcecados 
com isso. 


CAMPEONATO DA LIGA DE ANDEBOL 


Leões vencem maiatos 


O Sporting fechou ontem a 
14º jornada da melhor forma, ao 
ter vencido o Aguas Santas por 
29-26. Uma vitória muito impor- 
tante para os leões que igualaram 
em pontos (17) os maiatos, divi- 
dindo assim a terceira posição 

A partilha do lugar é provisó- 
ria, já que a formação de Alvala- 
de tem ainda um jogo em atraso 
e, por isso, caso o vença poderá 
passar para a frente do Águas 
Santas. Contudo, esta vitória só 
veio confirmar a subida de forma 
do Sporting. 

No jogo em atraso da 13º jor- 
nada, o Madeira SAD não facili- 
tou e venceu o Alto de Moinho, 
por 28-26. 

Depois dos insulares terem 


perdido pontos em Setúbal, ao te- 
rem empatado, ontem regressa- 
ram às vitórias frente a um adver- 
sánio bastante acessível. A forma- 
ção da margem sul continua sem 
conseguir vencer teimando em fi- 
car no último lugar. 


Resultados: 


ABC-Belenenses (32-28) 

AC Fafe-Ginásio do Sul (21-22) 
Alto Moinho-FC Porto (20-25) 
VSetúbal-Madeira SAD (20-20) 
ONTEM: 
Sporting-Águas Santas (29-26) 
Madeira SAD-A. Moinho (28-26)* 
* em atraso da 13º jomada 
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CAMPEONATOS NACIONAIS DE CORTA-MATO LONGO NA FIGUEIRA DA FOZ 


Fernando Silva “arrasa” na lama 


Bracarense Anália Rosa venceu os femininos e o Maratona somou mais duas vitórias colectivas 


Fernando Silva dominou desde o início e venceu com todo o mérito 


O título conquistado ontem, de 
forma arrasadora, por Fernando Sil- 
va foi a grande surpresa dos Nacio- 
nais de crosse longo, na Figueira da 
Foz, onde Anália Rosa se sagrou 
campeã feminina e o Maratona so- 
mou mais duas vitórias colectivas. 

O jovem do Maratona, de 24 
anos, dominou a prova a seu “bel- 
prazer” e, depois de liderar a corri- 
da do princípio ao fim, terminou 
com mais de 40 segundos de avan- 
ço sobre o segundo, Alfredo Braz, 
também um atleta que surpreendeu 
pela positiva, depois de uma carrei- 
ra com muitos altos e baixos. 

Fernando Silva, terceiro no 
crosse curto há uma semana, é 
apontado como um atleta de grande 
potencial na especialidade, menos 
de um ano de se ter dedicado ex- 
clusivamente ao atletismo. 

Mas se o atleta do Maratona te- 
ve mérito no título, também houve 
demérito dos seus adversários, pois 
a corrida masculina foi uma das 
mais atípicas dos últimos anos, pe- 
la falta de competitividade e pela 
ausência de alguns valores e pela 
má forma física de outros. 

Paulo Guerra continua à procu- 
ra da condição de-outros tempos e 
não conseguiu melhor do que o 19º 
lugar, bem como Hélder Ornelas 
que, desde que não competiu no Eu- 
ropeu, nunca mais recuperou. On- 
tem, andou 12 quilómetros a “ar- 
rastar-se” pelo lamacento circuito 
do Parque das Abadias. 

Em termos colectivos, o Mara- 
tona recuperou o título que lhe foi 
“roubado” pelos Gémeos Castro em 
2003 e voltou à ribalta, coleccio- 


nando títulos nacionais, tanto em 
masculinos (cinco nos últimos seis 
anos) como em femininos. 


CINCO VEZES MARATONA 

No sector feminino, destaque 
para o quinto ceptro consecutivo do 
Maratona, depois do “desaire” do 
último domingo, quando perdeu o 
título da distância curta para o Spor- 
ting de Braga, “eterno” segundo. 

Anália Rosa foi a justa vence- 
dora depois da boa réplica dada, nas 
primeiras voltas, por Ana Dias e 
Helena Sampaio - duas das atletas já 
com mínimos para a maratona dos 
Jogos Olímpicos. É um dos valores 
com provas dadas na especialidade, 


depois de ter sido a melhor portu- 
guesa nos Europeus de Edimburgo. 

De realçar o regresso de Carla 
Sacramento, ausente desde Setem- 
bro, que terminou na 11º posição e 
foi a última atleta do Maratona a 
pontuar para o título nacional. Um 
regresso que se pautou pela falta de 
ritmo competitivo, mas que ainda 
assim ajudou a equipa. 

A corrida feminina foi muito 
mais homogénea que a masculina, 
com as seis primeiras a terem, cer- 
tamente, lugar na equipa para o 
Mundial, podendo haver apenas 
uma ou outra mudança para a equi- 
pa do crosse curto. 

Sendo este campeonato uma 


das provas decisivas de selecção pa- 
ra os Mundiais (20 e 21 de Março, 
em Bruxelas), a Federação Portu- 
guesa de Atletismo não tem tarefa 
fácil, já que, dos 15 primeiros des- 
te campeonato, muitos não são atle- 
tas de crosse com valor internacio- 
nal na distância longa para compe- 
tir com grandes potências africanas. 

No escalão júnior, o título mas- 
culino foi para Eduardo Mbengani, 
do Marítimo, enquanto o FC Porto 
se impôs colectivamente. No sector 
feminino, a vitória coube a Eunice 
Tavares, do Estarreja, e o título por 
equipas foi ganho pelo Sp. Braga. 
Portugal deverá levar aos Mundiais 
apenas os dois campeões nacionais. 


| Classificações 


10º Filipa Coelho (Joma), 31,28. 


| ques (JOBRA), 28,01. 


| (Sp. Braga), 24,46. 


SÉNIORES MASCULINO (11.660 m): 

| Individual: 1º Fernando Silva (Maratona), 38,35 minutos; 2º Alfredo Braz (Gémeos Castro), 39,18; 3º Delfim 

| Conceição (Joma), 39,23; 4º Paulo Catarino (Maratona), 39,25; 5º Manuel Silva (Skoda), 39,31; 6º Ricardo Ri- 

| bas (Skoda), 39,37; 7º Luís Feiteira (Conforlimpa), 39,40; 8º Manuel Damião (Maratona), 39,43; 9º Luís Jesus (Con- 

forlimpa), 39,45; 10º Vítor Almeida (FC Porto), 39,49. 

Equipas: 1º Maratona, 28 pontos; 2º Conforlimpa, 41; 3º Skoda, 45. 
SÉNIORES FEMININOS (7.985 m): 

Individual: 1º Anália Rosa (Sp. Braga), 30,06 minutos; 2º Helena Sampaio (Maratona), 30,11; 3º Elisabete Lo- 

pes (Maratona), 30,29; 4º Jessica Augusto (Sp. Braga), 30,32; 5º Ana Dias (Sporting), 30,48; 6º Mónica Rosa (Ma- 

ratona), 30,55; 7º Adélia Elias (SCF), 31,11; 8º Clarisse Cruz (Sporting), 31,22; 9º Olga Machado (Sp. Braga), 31,24; 


| Equipas: 1º Maratona, 22 pontos; 2º Sp. Braga, 27; 3. Joma, 77. 


JUNIORES MASCULINOS (7.985 m): 
Individual: 1º Eduardo Mbengani (Marítimo), 27,39 minutos; 2º Nuno Costa (ADAM), 27,47; 3º Bruno Henri- 


Equipas: 1º FC Porto, 68 pontos; 2º Codessos, 100; 3º Ginásio Trofa, 129. 
JUNIORES FEMININOS (6.145 m): 
| Individual: 1º Eunice Tavares (Estarreja), 24,16 minutos; 2º Sara Moreira (Estreito), 24,29; 3º Ercília Machado 


| Equipas: 1º Sp. Braga, 47 pontos; 2º Ass. Luz, Vida Gondomar, 85; 3º Joma, 93. 


Fernando Silva 
(Maratona): “Tinha 
que correr riscos” 


“Senti que tinha condi- 
ções para assumir a lideran- 
ça do grupo e, a determina- 
da altura, apercebi-me que 
podia descolar e foi o que 
fiz. Desde o início, meti na 
cabeça que tinha que correr 
riscos. Dedico esta saborosa 
vitória aos meus pais e ao 
treinador (Mário Cunha). 
Este percurso era muito di- 
fícil, lamacento, era ideal 
para os corredores quenia- 
nos. O meu objectivo é ser 
seleccionado para o Mun- 
dial. Quanto à distância, não 
posso dizer qual prefiro por- 
que me senti bem nos dois 
crosses (4 e 12 km). Claro 
que este foi especial, depois 
de em Lagos ter sido tercei- 
ro. Ter ganho o meu primei- 
ro título nacional, é algo 
que nunca mais esquecerei”. 


Anália Rosa 
(Sp. Braga): “Lama 
é mais favorável” 


“Este título sabe melhor 
do que o que conquistei há 
dois anos no crosse curto, 
especialmente depois da 
prova de domingo passado 
não ter corrido nada bem. 
Os percursos de lama são- 
me mais favoráveis e isso 
ajudou-me a vencer. Não 
estou no pico de forma e es- 
pero conseguir melhorar até 
Bruxelas, pois acho que, 
mesmo que não fosse cam- 
peã, seria seleccionada, já 
que é o meu grande objecti- 
vo da época de Inverno. 
Quanto ao Sp. Braga, é pe- 
na termos sido segundas, 
porque assim não temos hi- 
pótese de ir à Taça dos clu- 
bes campeões europeus”. 


Helena Sampaio 
(Maratona): 
“Matar saudades” 


“Foi excelente o Marato- 
na ter ganho novamente. 
Pessoalmente, já não estava 
habituada a estes percursos, 
mas foi uma forma de matar 
saudades e até gostei, dado 
o lugar que alcancei. Espero 
ser seleccionada para o 
Mundial”. 


O Comércio» Povto 


O Real Madrid é cada vez 
mais líder na Liga espanhola, 
pois não só ganhou o seu jogo, 
frente ao Celta de Vigo, como be- 
neficiou das derrotas do Valência 
e Deportivo da Corunha. 

A formação orientada por Car- 
los Queirós esteve a perder, mas 
o intervalo fez bem aos jogadores 
do Real Madrid. Ronaldo fez o 
empate e Zidane colocou os cam- 
peões espanhóis em vantagem. 
Luís Figo e Zidane voltaram a 
marcar no período de descontos, 
tempo que rendeu ainda mais um 
golo, mas para o Celta de Vigo. 

O Valência foi derrotado na 
visita ao tereno do Espanhol (2- 
1). Tamudo foi o carrasco da 
equipa de Valência ao apontar os 
dois golos, e de pouco valeu o 
tento de Ferrer. 

O Deportivo da Corunha foi 
batido em casa pelo Barcelona 
num encontro empolgante, com 
os barcelonistas a chegarem ao 
três a zero e a consentirem a re- 
dução para a diferença minima, 
o que vem provar que para os la- 
dos da cidade condal a recupera- 
ção pontual e exibicional não é 
só uma mera figura de estilo, é 
mesmo realidade. 


MANHA. 22º JORNADA 


RESULTADOS 


Ca 
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eal Madrid mais líder 
com Barcelona em recuperação 


Milão, Roma e Juventus não descolam na luta pelo “scudetto” 


Luis Figo contribuiu para mais uma vitória merengue e vê o título cada vez mais perto 


Na próxima ronda defrontam- 
se Corunha e Valência, enquanto 
o Real Madrid se desloca a San- 


tander. 


INGLATERR/ 


RESULTADOS 


Colónia - Munique 1860, 1-3 
Bayer Munique - Wolfsburgo, 2-0 
Bochum - Hansa Rostock, 0-0 
E. Frankfurt - B. Monchengladbach, 3-1 
Hamburgo - B. Leverkusen, 3-1 
Estugarda - Schalke 04, 0-0 
Werder Bremen - B. Dortmund, 2-0 
Friburgo - Kaiserslautern, 1-0 
Hannover - Hertha Berlim, 1-3 


CLASSIFICAÇÃO 


P 
1 Werder Bremen s2 
2 Bayern Munique as 
3 Estugarda 40 
4 Bochum 37 
5 Bayer Leverkusen 36 
6 Borussia Dortmund 34 
7 Schalke 04 33 
8 Hamburgo 30 
9 Wolfsburgo 28 
10 Friburgo 28 
11 Hansa Rostock 27 
12 Munique 1860 26 
13 Hannover 24 
14 Eintracht Frankfurt 23 
15 Hertha Berlim 22 
16 B. Monchengladbach 21 
17 Kaiserslautern 21 
18 Colónia 16 


Arsenal - Charlton, 2-1 


Blackbum - Southampton, 1-1 


Everton - Aston Villa, 2-0 


Fulham - Manchester United, 1-1 
Leicester - Wolverhampton. 0-0 
Manchester City - Chelsea, 0-1 


Leeds - Liverpool, 2-2 
Portsmouth - Newcastle, 1-1 


peonatos na Eur 


JORNADA 


Birmingham - Bolton (adiado dia 6) 
Middlesbrough - Tottenham (ad. dia 9) 


MILAN MANTÉM LIDERANÇA 
A equipa do português Rui 
Costa venceu a Lázio, de Fer- 
nando Couto, por um escas- 


ITÁLIA - 23º JORN/ 


RESULTADOS 


Siena - Reggina, 0-0 
Empoli - Udinese 
Inter Milão - Brescia, 
Juventus - Ancon: 
Lecce - Modena, 1-0 
Parma - AS Roma, 1-4 
Perúgia - Bolonha, 4-2 
Sampdória - Chievo, 1-0 
Lázio - AC Milan, 0-1 


CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
P 
1 Arsenal 67 1ACMilan 
2 Chelsea j 68 DAR 
3 Manchester United o rf 
4 Newcastle dO ad 
5 Charlton 40 ú 
6 Liverpool ão. Pao 
7 Aston Villa 37 6 InterMilão 
8 Fulham 36 7 Udinese 
9 Birmingham 36 — 8 Sampdoria 
10 Tottenham 34 9Chievo 
1 Bolton 34 10 Brescia 
12 Southampton 33 1 Bolonha 
; a tdisiborsogh 3 i MOLE 
verton 
15 Blackburn 28 13iModêra 
16 Manchester City 27 14Sijena 
17 Wolverhampton 24 15 Reggina 
18 Portsmouth 24 16 Empoli 
19 Leicester 23 17 Perúgia 
20 Leeds 22 18 Ancona 


pa 


Fernando Alvarado/EPA 


so golo, mas suficiente para 
manter a distância de cinco 
pontos para o segundo classi- 
ficado, a Roma que ganhou 


A - 26º JORNADA 


RESULTADOS 


Valladolid - Saragoça, 1-2 
Bétis - Sevilha, 1-1 
Espanhol - Valência, 2-1 
Málaga - Racing Santander, 1-0 
Maiorca - At. Madrid, 0-1 
Múrcia - Osasuna, 0-1 
Real Sociedad - Albacete, 0-1 
Villarreal - At. Bilbao, 0-1 
Real Madrid - Celta Vigo, 4-2 
D. Corunha - Barcelona, 2-3 


CLASSIFICAÇÃO 

P 
1 Real Madrid s9 
2 Valencia 51 
3 D. Corunha so 
4 Barcelona 46 
5 At Bilbao 41 
6 At Madrid 40 
7 Osasuna 38 
8 Bétis 37 
9 Villareal 36 
10 Sevilha 35 
1 Málaga 35 
12 Racing Santander 32 
13 Real Sociedad 31 
14 Saragoça 29 
15 Valladolid 29 
16 Maiorca 29 
17 Albacete 29 
18 Celta Vigo 27 
19 Espanhol 23 
20 Múrcia 16 


com tranquilidade no terre- 
no do Parma (1-4) e não de- 
siste na perseguição ao líder. 
O mesmo sucede com a Juven- 
tus que ganhou ao Ancona por 


NEWCASTLE EMPATA 

Na Premier League apenas 
dois jogos foram realiza- 
dos, com outros dois para com- 
pletar a 27º jornada a serem 
adiados para dias 6 e 9 deste 
mês. 

O Leeds, último classifi- 
cado, recebeu o Liverpool e 
empatou a dois golos com 
Bakke e Viduka a fazerem o 
gosto ao pé enquanto que para 
os de Liverpool marcaram 
Kewell e Milan Baros, não 
alterando também a classifica- 
ção do onze da terra dos Bea- 
tles que continua no sexto lu- 
gar. 
O Newcastle de Bobby 
Robson, foi até Portsmouth e 
não foi além de um empate a 
um golo, com Lua Lua a mar- 
car pela equipa da casa e o go- 
lo da equipa de Hugo Viana, 
que não jogou, a ser marcado 
por Bellamy. 


TAÇA DA LIGA 

O primeiro 
grande título 

do Middlesbrough 


O Middlesbrough venceu on- 
tem o seu primeiro grande título, ao 
bater o Bolton, por 2-1, na final da 
Taça da Liga inglesa, disputada no 
Estádio Millenium, em Cardiff, 
após duas derrotas nas finais de 
1997 e 1998. 

Joseph-Desire Job inaugurou o 
marcador aos dois minutos e o ho- 
landês Zenden elevou para 2-0, na 
conversão de uma grande penali- 
dade controversa, uma vez que o 
extremo terá tocado a bola duas 
vezes ao cobrar o castigo máximo. 
Aos 21 minutos, o Bolton reentrou 
na partida, graças a um golo de 
Kevin Davies, que reduziu a dife- 
rença para 2-1. 

O Middlesbrough - que garan- 
tiu um lugar na próxima edição da 
Taça UEFA - venceu a Taça da Li- 
ga pela primeira vez, depois das 
derrotas nas finais em 1997 e 1998, 
tendo ainda perdido a final Taça de 
Inglaterra, também em 1997. 


40 | Segunda-feira, 1 de Março de 2004 (0) Comércio do Porto 


LASSIFICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 
ILIÁRIO 
2 IMOBII 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE. 6 emprego 9 RELAX 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis... suas p pad 6,50 Euros 
Domingos... 11111] 800 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


IMOBILIÁRIO 


T1, mobilado e equipado na | T1, com placa de forno, em 
Rua de Camões, com divisões | plena baixa, à Lapa. Tels. 
muito amplas, Tels. 223752884 | 222086712 / 918768600 


1963774707 O 
>>> | T3DUPLEX, nas Antas, como 
271, mobilados e equipados | novo, licença de habit. e 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. | terraço. Tels. 226067210 / 
222089035 / 934160084 967197417 


AOS SENHORES PRO» | T3, à Rotunda da Boavista, 
PRIETÁRIOS, Precisa-se do o equipado. A estre- 
andares para arrendar, temos | ar. Lugar de garagem. Tels. 
vários cientes interessados, | 223752884 / 963774704 


T2ET3, Maia/Centro c/gara- 
gema fogão de sala c/ licença 
de sabitabilidade. Telef. 
serEsagta. 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 963774707 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, despensa. 
todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101 


T1, bb, e equip. de luxo, Foz 
e Artas. C/ subsídio de ren- 
da jvam. Telef. 223403606 
- 9BBBG0O. 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222189035 / 934160084. 


TSXMIAL, mobilado e equi- 
padopara 5 estudantes. Teis. 
223752884 / 969774707 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
Ci lcença de habitabilidade. 
Telef 934156217. 


PRECISA-SE, de andares 
para arrendar. Tenho Clien- 
tes interessados, com fiado- 
res e referências. Tels. 
223309752 / 919254430 


MOBILIÁRIO 


alguns são Funcionários Públi- 
cos, ci fiadores e referências. | T3, à Manutenção Miltar, na 
AG. Vieira. Telefs. 22 3323752 | Boavista. Tels. 933211357 / 
- 91 4569095 - 91 9254430. | 226002904 


- | 300 M2, para LOJA/ARMA- 

ny mobTido ea Tapa: | zEM, à Boavista, grande mon- 
y . Squipado o 

clténis. Tels. 222080030 / | Va ipi al 
So qenas ou concessionário de autó- 
móveis. Tom excelente aces- 
so para cargas e descarg; 
Tels. 223323752 / 919254430 


Ti, mob. e equip. de luxo, Foz 
T2, nas Antas, mobilado, | e Antas. C/ subsídio de ren- 
“como novo, equipado e gara- | da jovem. Tele!. 223403606 
gem. Tels. 226002338 / | - 934156217. T3 FOZ, na Praça do Impó- 


967187417 
gmermir rio, a estrear, com roupeiros, 
= ANTAS, Femdo gados, | qatagom o arrumos a 
ENTE om cata apa: | CO “qui | 226002338 / 967197417 
segada, junto à Av. Fernão | pado e mobilado. Boas áre- | 226002998 /967197417 
de Magalhães. as. Tels. 223752884 / | Ty, Avenida Fernão de 


225378586 963774707 Magalhães, com Quintal, romo- 


T1, no Mota & Galiza, a | QUARTO, nas Antas indo: | Gaja aos Ses aao 


estrear, com lugar de g; pendente a menina estudan. | > 
gem e arrumos. Impecável. | te ou trabalhadora em casa | SALA, com 60 m2, no cen- 
Teis. 223752884 / 963774704 €/ todas as serventias e par- | tro muito bem localizada jun- 
queamento automóvel. Telef. | to á Rua Rodrigues de Frei- 
QUARTO, acasalcomser- | 225500157 ou 963085866. | tas em moradia sem 


ventia de cozinha e outras | >>> | condomínio, Tel. 222050101 
facilidades em ambiente | 74, na Prelada, como novo, | = 
familiar. Tel. 225963285. | mobiado e equipado. Dá para | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
Cennraao cio > | 4 pessoas, Tels. 226002338 idade Lusíada. 
ESCRITÓRIO, C/30 mz VSerigrair opondo, to. 229 T6266A 
em Cedoleita, com muito | >>> | gesso 


tende sie) ol T1, TZ E T3, Mob. e Equip. | ———————— 
ta. Tels. Porto. C/ subsídio de renda | TO, equipado, à Ramada Alta 
8254490 / 91 4569085. jovem. Telef.23403606. - | -300 Euros. Teim. 919456240. 


TI, TR. TSE TA, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


DOZE CASAS, Garagem. 
junto ao Marquês. Acessível. 
Barata. Tels. 228306097 / 
966816878 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
34160084 

TI, TZET3, Mob. e Equi 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferraita), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels. 
966470378 / 969300693. 


ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/26 mê, Elevador 
e porteiro. Telef. 222050101 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácilesta- 
cionamento. Tels. 914569095 
1919254430 


APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e portei- 
ro. Telef. 222050101 


T1, TZ E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Tele, 23403606 - 
967254312. 


T2, mobilado e equipado, na 
Zona do Marquos, com liconça 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. 
Teis. 226067210 /967197417 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, r/c e 4 andares. 
Excelente. Tel. 934160084 


T2, S. João Bosco, com quar- 
tos com pavimento em alca- 
tifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti+1, ao Parque da Cidade 
com licença, lugar de gar 
gem, amumos. Tels. 222080030 
1964229133 


MORADIA, Valores negociá- 
veis. Telef. 23403606 - 
934156217, 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa, Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tels. 
229752884 / 963774704 


Te, Mob, e equip, de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telel, 222089035. 
/ 91a7BB600. 


934156217, 
T3, na Rua da Cruz, com 5 DD | T1 E T2, mobilados e equi- 
anos, varanda, suite. Lavan- | 74 NOVO, com placa e for- | pados, com licença de habi- 
daria. Tels. 223752884 / | no, A. Direita do Viso, 325 | tabilidade, Tels. 222089033 / 
963774704 Euros. T. 919456240. 934156217 


TI E T2 Porto, c/lugard | 73,1, na Auade Ceuta, mes- | Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
egaragem e c/ subsídio de | mo no centro da cidade, Mui- | ximo de Fernão Magalhãos. 
tenda. Telef. 223403606 - | 19 bom, Áreas grandes. Tels. | R/c em prédio com jardim, 
FA 223752884 / 963774704 totalmente restaurado. Tel. 
eee me | BAROSO IO, 


TI KIT, em Serpa Pinto, ps isÁ ii 
T2, na Avenida de França, 

mobilado, equipado, varan: | mobjado e equipado. Lavan. | Ti, à VGA. 2º andar sem 

Sos0s0os Ene 'S. | daria e Suite. Tels. 223752884 | elevador. Tels. 223752884 / 

222080090 964229193 | , oga774704 963774704 


eos ASen? T2, à Pr. Velasques, com | Ti T2 E T3, Mob. o oquio 
aólca A eta leonça | amplos espaços, pio em | Por.) subsídio do renda 
gem Tels, 22608750 / | madeira o varanda. Renda | jovem. Telet. 22 E 

baixa. Falar como Sr. Gomes. | 93415621 


967197417 [DD 
me ee sb TOO DO STO ODM | era E 2) C/tonça dó halo 
T2, nas Antas, como novo, 


: TI, T2E T3, c/ subsídio do | abilidade, Porto. Telef 

Udo acer re: | renda jovem. Centro do Por- | 918768600. 
226067210 / 967197417 to. Telef. 223403606 - | 7, Ea Matosinhos cllicença 
Faces pas rss rende É de habitabilidade. Telef. 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, 967254312 
Junto Av. dos Aliados - R. | 2SALAS, localizadas noCen- | DDD 
Fábrica elevador, não paga | tro do Porto, baixa renda. | Ty na Foz de autênico luxo, 
condomínio rota] Jor 219040700, mobiliado & equipado. Tels. 
222050101 

RETÉM, armazém mutobom | 222089035 / 834160084 
T1, mobilado, ao Campo Lin- | localizado. Tels. 222086712 
do - 350 Euros. Telm. | [918788600 Caiana, rolado à aqui 
919456240 mesas tia 

T2, moblado e equipado,ao | Bado, Tels. 229752884 4 
ESTABELECIMENTO, no | Marquês, com licença de habi. | —— 
centro do Porto, c/ 170 mê. | tabilidade. Tels. 222089033/ | Ta, Hospital S. João, impe- 
Instalações de Café pron- | 934156217 cável, mobilado, equipado 
tas. Só pelo valordarenda. | ——————————— | para 4 pessoas. Tels. 
Teis. 914559095 /919254430 | T4+1, Rua Júlio Dinis, com | 226067210 /967197417 
> | ou sem garagem. Muito bom 
T2, à Pr Velasques, com | para habitação/Empresa. Tels. | 4, na Galiza, como novo, 
amplos espaços, marquise, | 223752884 / 963774704 licença de habit, mobilado e 
varanda, piso em madeira. equipado. Tels. 226067210 / 
Tels. 966430378 e | T1, com amplos espaços, | 967197417 
969300693. piso em madeira, quintal, na | ———————— 
Avenida Fernão Magalhães. | T1, complaca e foro, à Lapa, 
T3+1, Rua Júlio Dinis, com | Excelente. tels. 225098496 / | bem no contro do Porto. Teis. 
ou sem garagem. Muitobom | 966470378 222086712 / 918788600 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 /963774704 | T2, frente ao Hosp. S. João. | QUARTO, a senhora idosa, 
>> | Novo. Mobilado e equipado, | com todas as regalias, incluin- 
T1 KIT, ao Marquês - 300 | com aquecimento central, Teis. | do alimentação em ambien- 
Euros. Telm. 919456240. | 223752884 / 963774707 te familiar. Tel. 225363285 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade do hotela- 
ria similares. Tel. 226166650 


SALASESCRITÓRIOS, Rua 
Ferreira Cardoso e R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Tel. 222050101 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a caval- 
heiro ou senhora em casa 
muito sossegada, Tel 
2ossrass6 


Ti,às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ta, mobilado à Boavista. Tel. 
222087080 
PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 222050101 


Ti, na Boavista, ao Capitó- 
Ho, mobilado e equipado. Lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1983774704 


Tt, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da dispensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, mobiliado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tabiidade. Tels. 222089033 / 
934156217 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio. WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3, na Av Fernão de 
Magalhães. Como novo. 
licença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 

2 QUARTOS, a menina: 
estudantes ou trabalhadoras. 
Pede-se referências. Tel. 
225101868 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telet, 225500157 ou 96308586. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telet. 934160084 
T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipa- 
do. Tels. 223752884 / 
963774707 

TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 

21, Mob. e equip. de luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telet 
918788600 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
229752884 / 963774704 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e elevador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050101. 


ARAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 225024586 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


GRANDE PORTO 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do o lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 909774707 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsidio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gar: 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toá praia, com 4 anos. 2 juga- 
res de garagem. Teis. 
223752884 / 963774704 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Telef 
2220867 12/918788600. 


T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 

de garagem e subsídio de ren- 

da jovem. Telel, 223403606 
934156217. 


TI, TZ E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Telef. 
222086712 / 933636279. 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabiidado. Tels. 222089033. 
[934156217 


TA, T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele. 
22208903 / 933636279, 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels 
222086712 / 934156217 


T1 E T2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. Teis 
222089038 / 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar, Lugar 
de garagem, suite e aqueci- 
mento central. impecável Tels. 
223752884 | 963774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels 
222087080 / 934160084 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, T2, T3E Tá, Gondomar 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem e liçença 
de habitabilidade, Telef. 
223409606 - 918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
8 suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


Ti, T2e T3, em Vila Nova de 
Gaia, com lugares de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Tolet. 223403806 - 918788600. 


ALUGA-SE LOJA | 


No Centro de Paredes 


Av, da Republica, nº 229 Paredes 


Telef. 917585053 
ou 255212734 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 223403606 - 
967254312. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080/967254312. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habablidade, Tei. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. Tels. 222080030 / 
964229133) 


TI E T2, emMalosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tel. 
222086712 / 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, 
“com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 /934160084 


Ti, T2,T3 E TA, Gondomar, 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


TI, T2E T3, Maia, c/ gara- 
geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele! 
223403606 - 934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2, em Guipilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom 
preço. Telem. 939762061 


ZONA NORTE. 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Tolm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobila- 
da. Lugar de garagem. Teim. 
255776647 


TI, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de, Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PaSSASE 


PORTO 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel 
934160084 


PEIXARIA, bom movimento, 
boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e 
frutas. Só visto. (220) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 

Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (217) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels 
222087080 / 934160084 


T2E T3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de garagem. 
e licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 93415627. 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089093 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 
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CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
905, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Teis, 22 5188614 
196 5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 mê, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico é 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de conteitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5787179 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra 
tos, s/ tabaco, Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1834160084 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet 
934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista 
Tel. 965057696 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óplimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
Sra7179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084, 


LAVANDARIA, Óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel, 934160084 


GRANDE PORTO 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


CONFEITARIA, é Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
34551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoasS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em Cus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (af) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acoscívol talho o ramo 
alimentar, Preço de ocasião. 
(a21) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 

TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ, bonito. bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (28) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Opti- 
mo preço e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Teim 
919978221 


CAFÉ, em Rio Tinto. com 
bom movimento, renda aces- 
sivel sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
hora da Hora. Bom movimento. 
Cy facilidades. (a7) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movimen- 
to, Fecha aos domingos, sem 
contrato. CJ esplanada, arcon- 
dicionado. Óptimo preço. (a16) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
“que privativo. Tels. 919025930 
1914235032 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (at1) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos e 
tabaco, Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em | 


Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem, Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


ZONA NORTE. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 
com sociedade e sem pas- 
sivo. Por motivo de saúde. 
Telm. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo | QUIOSQUE, comioom2, | 4 venna 
Tirso, centro, com 180 m2. | em Santo Tirso. Casa com 


Casa recente. muito bem | um ano. Local espoctacu- PORTO 
montada com salão, ete. | lar Bom preço Tols, 


Ee à and ! | 252855565 /936130597 | TI E T2, bem localizados, 
— >>> | comlugar de garagem. Tels. 
CAFETARIA, nocentrode | SOBREIRA, Paredes, T5, | 222086712 / 918788600 
Santo Tirso, com 180 m2, 2 cozinhas, 4 wc's, gai 
casa espectacular a trabal- | gem para 3 carros e jardim. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de luxo. 


har bem. Ideal para casal | Excelente local. Telm. | q 

do ramo. Tels. 252855565 | 918617400 o preço pela urgência. 
1936130537 TOCO | cazopreis co sre6i4 196 
E 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em | RESTAURANTE RÚSTICO, 
Santo Tirso com 160 m2. | Com 120 m2 pronto a fun- | 2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
Bilhar, cozinha grande, arru- | cional em Santo Tirso. &0 | tes, 2 banhos, garagem indi- 
mos extras, muito bem situ lugares. Possibilidade de | vidual, junto transportes. Telef. 
do. Bom preço. Tels. | habitação. Tels. 252855565 | 229713991/4 3 -914731348 
252855565 / 936130537 | /936130537 - 988322414 - 963384124. 


PREÇO E QUALIDADE - UMA AGRADÁVEL SUPRESA !!! 
p/ trás do Centro de Saúde 


j ») 


izado muma exocdeme Zona de 
verdes A 900 m da estação de 
Déte. Apartamentos T2 prontos aabitar | 


“Com 6 quartos, 2 salas com fogão, 3 cozinhas, 6 we's, 3 desponsas, 
“2 espaços comerciais com 110 mi cada, sotão amplo forrado em mudera de 


| vma sala comum ampla c' Togão de sala, escritório, cozinha, despensa. 
 Bavandana, 3 we s, quatro quartos sendo uam suite e c/ romperros subutidos | 
| emtodos. Aquecunento central e garagem para canos. 


T2-PENAMEL 
Em prestigiado edificio da Cidade de Penafiel, terraço c' 70 m2, 


ARMAZEM NA CIDADE DE PAREDES 
Amplo, c/ 300 2, samtartos MF, com chuveiro c excelente | 
asstalação<leoinea. 
Aeganers SS A 
72- PAREDES 2 CENTRO DE PAREDES 
Mto so Parque da Ordade. cfCozinha mobtlada « 
cocintra mobilado. todomesticos e hugo de garapem. 


Aa: 27 IA GE fc condonunto) 


Fracção Gold 


TELEF.: 255 776647 * FAX: 255 776648 
| TLM: 93 3304652 - 91 8617400 
PR. Capitão Torres Meireles, 30 - 1ºEsg. 
part. 250 4584-909 PAREDES 
Lie. AMI 4004 e-mail: fgoldimob(Bhotmail.com 


CAFE SNACK BAR, em | RESTAURANTE, com 300 | ALTO DAMAIA, (Portagem), 
pelno centro de Santo Tir- | M2 em Santo Tirso. Equi- | T2 com terraço, garagem, 
so com 120 mê. Movimen- | Pago. Bom negócio Tels. | suite, aquecimento central, 
to diário elevado, salão de | "DT | recup. de calor, coz. 
jogos. Esplanada. Só visto. | PADARIA/CONFEITARIA, | Tobfequip. em prédio de con- 
Tels. 252855565 / | no centro de Santo Tirso, | domínio. Impecável. Tels. 
938130537 com 250 mê. Espectacular. | 225072750 / 983040077 

DD | Atrabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / | MORADIA, Rio Tinto, nova, 


PIZZARIA, Restaurante, | ga6190537 2 quartos com suite, 3 pisos, 
em pleno centro de Santo | >>> | virada para 2 ruas. Telet. 
Tirso, com 150 m2, espla- | RESTAURANTE, Face à | 229713991/43-914731348 
nada, salão de jogos. Tem | Estrada Nacional 105, pre- | - 938322414 - 963384124, 


2 entradas. Bom negócio. | parado para assar leitões. 
Tels. 252055565 | | DO GO com Sao | T2, ao Marquês, em local 
ese todas 252855565 / 936150537 | SoSsegado. com lugar de 
aaa garagem. Tels. 222086712/ 
OURIVESARIA, nocentro | CAFETARIA, na Estrada | 218788600 
j Nacional 105, com 200 mê, E 
Hogan recentemente mobilada. ba e So Novo, 
bom, Negócio imperdível. | Salão de Jogos. Possibii- rentes, prédio pequeno, 
p “dade de duplicar facturação. | garagem, arrumos. Telef 
Muito movimento. Tels. | Negócio a não perder. Tels. | 229713991/43-914731348 
252855565 / 936190537 | 252855565 / 936130537 - 988322414 - 963384124 


ANDAR T2, Junto Av. Fomão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentáras, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suit 
aquec/asp/cental. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
863040077 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Eaas área: 
Tels. 222086712/ 918788600 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cis). Telef. 226006437. 


T1, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelente 
oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713891/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/sala 
rec., quartos c/15,14 o 12 
mê. coz, e/ despensa e gara- 
gem individual 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Tels. 22 5188614 
1965737179 


TERRENO BOAVISTA, (A 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p! moradia de à 
frentes em 2 pisos. Consul- 
te-nos. Telef. 226006437. 


T4+ 1 GUERRA JUNQUEI- 
RO, 190 m2 à. bons quar- 
tos, 3 salas, f. safa, aq. cen- 
tral, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


MORADIA, Vaisres nego- 
ciáveis. Telef, 222403608 - 
934156217. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shogping, muito 
airoso, mobilado e equip: 
do, a vagar no fim do mês, 
e/ possibilidade se subsídio. 
Telel. 225500157 ou 
963085866. 


MORADIA, Borfm - Porto, 
31.000 cts./154,000 euros. 
Valores negociávsis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


ANTAS, (Estádios, T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Tell. 226006437. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet 229534661- 
969002744. 

T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


T2, Rio Tinto, c/lugar de gara- 
gem, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Teis. 222086712 
/ 918788600 


GRANDE PORTO 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
Ti-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equpada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctncos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


TERRENO, Ato Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçãoes, Telet 229713991/4 
3-914731348 -s38322414 
- 963384124, 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à. c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef 
226006437, 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, artumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Teis. 22 5188614 /96 5737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, 1. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite, Telef 
226006437 


7542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 mê de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço, Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual 

Teis. 229713901 / 963384124 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais umquarto. Gás 
canalizado. Óptmas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (28) 
Teis.22 S18B614/96 5737179 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshesping, mora- 
dia nova, com 4 quartos, Tels. 
229534661 / 955002742 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ousem recheio 
de mobiliário mogemo. Tels. 
252855565 / 835130537 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
loiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 334160084 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mer na Mada- 
lenalGaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squas? ginásio e 
sala de jogos. Bom preço. 
Tele. 914939234 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 mê, 2 varandas, 
2 lugares de garagem e larei- 
ra, Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, À Carvalha- Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1, Guitões, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


TI E T2, Matosinhos e Leça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222080780 
793415621 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(824) Tels. 22 5188614 /96] 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 / 
934160084 
ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço 
Tels. 229713943 4 
938322414, 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade. Telet. 222087080. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


TERRENO, P/Construção 
- Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Tele!. 934160084, 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3trentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, em Atfena, Eme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente, Telet. 967254312. 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 
m2. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, T2, T3 E T4, Mobilados 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telef. 222087080 / 
918788600. 


LOJA, em Ermesinde, com 
86 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda Teis. 
229713991 / 963384124. 


T3, no Padrão da Légu. 
110 m2, com garagem. Tel 
222086712 / 918788600 


com Gara- 
1. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3c/ 120m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço ina- 
creditável. (a25) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 qua 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 
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T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 933636279 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


TIE T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + rlc). Tels. 
252855565 / 936130537 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, rc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
sr4731: 


T2, T3 E Tá, MAIA, C/ gara- 
gem. Telef. 918788600. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p/ 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet. 229534661 
- 969002744. 


T2, T3 E T4, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 + 


we, Urbanização Mariani, Gaia, 
20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
s33927642 


TI E T2, no Centro de Mato- 
Sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


71, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, como novo, com 75 m2, 
am pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
334160084 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
cilugar de garagem, c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
918788600. 


TI ERMESINDE, novo, 2 fren- 
tes, recuperador de calor, etc. 
Bom negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares. 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T1 E T2, Matosinhos e Leça 
ey novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


T1, em Guitões c/ garagem 
c/ novo, c/licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
“gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença do habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Matosinhos, no Cei 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ta, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Matosinhos, com 
oença de habitabilidade, como. 
novo. Tels. 222089033 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
arcondicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 935130537 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089039 / 
933636279 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court de 
tenis, oiscina, balneários e 
lugar de garagem. Bom preço 
pela urgência. Telm. 
s39762061 


ANDAR T3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel 
222050101 


T1, Fomo/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
-938322414 - 963384124. 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, em Gulpilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
Zcarros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
STBB614 / 96 5737179 


ZONA NORTE 


Tá, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels. 253609400 / 967042846 


VENDE-SE T2, c/ 96 mê na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), ci novo. Para mais infor- 
mações, contacte 
telem.967037410. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. Bom 
preço. Telm. 918617400 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels, 252855565 / 
936130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 ma. Tels. 
253609400 / 967042846. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 25577664) 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 


MORADIA, situada em Reca- 
ei, Paredes, composta p/ 4 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 


2 ANDARESIMORADIAS, | no com 2000 m2, próximo 


quartos e 2 cozinhas e gara- | Tej, 253609400/967042846 | EM Burgães, Santo Tirso. | 45 novo hospital. Óptimo 
gem para 4 carros. Telm. | 5 | Novos, 2 rentes, com2quar: | (cit a 
933304652 tos, 1 suite. Só visto, em local E Tedm: 


ANDAR/MORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


espectacular. Tels. 252855565 


rindo Ti, T2, T2+1, T3, 1341 E 


T4, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304852 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loci 
zada face a estrada muito 
movimentada. Tels, 252855565. 
1936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo preço. 
(226) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2). 
Tel. 252855565 / 935130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente, Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabili- 
dade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
terreno próprio para quinta 
em pleno centro da Fregue- 
sia, com área de 8000 m2, 
todo murado. Bom negócio. 
Tel. 255776647, 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845, 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 


ANDAR/MORADIA, om san- BALTAR, Paredes, T2 novo, 


to Tirso, Burgãos, Novo, 2 Eros. Claro fachada: Toi. 
TERRENO, const jo » Garagem - | com cozinha mobilada e elec- 
fores co ab DUO | 258807400 / 967042845, trodomésticos. Telm 
g ato, gu) sanar o | vOGENTADÃO 
espectacular Tels 252855565 | Nacional 105 em Santo Ti 
/ 936130587 so. Tole; 262885565 ): | LOUSADA, moradia comáris | 
DDD | 936130537 Eri E adia) Bro: | AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
priedade mê de área 
PAVILHÃO, com área cober- ae sda Conorusse do | des, terreno a 8 minutos da 
tado 510m2. Pédireitode7 | MORADIA, em Urgeses o ato Ggssoseso | Portagem da A4 de Campo, 
com3 frentes. Acabamentos | Sºanda luxo. Telm. 933304652 | com 2100 m2 vei frente para 


m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 


de 1.º, Jardim e cozinha tra- 


o io. Telm. 962875280 
dicional, Garagem individual. RR 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 


967042846 Ar condicionado. Tel. | quplos, etc. Como novo. Teis. | PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
> | 253423200. 252855565 / 996130537 da Câmara, c/ terraço, lavan- 
CÊTE, Paredes Te T20 | 0. | >>> | daria e garagem individual. 
T1 novos, de excelente cons- | TERRENO, em Monte Cor- | MORADIA T3, em Gui- | Tel. 933304652. 


dova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


. Telm. 918617400 


truçã marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel, 253423290. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


USADO 


JU 


stoineio 


MITSUBISHI STRAKAR 2.51D 
(00) 99CV Azul - 65.000Km Cabine Dupla 


Cx. Fechada; 


Peugeot 406 1.8 ST Caminha 
00) Cinza - 109.000Km Full Extras 12.2206 


JEEP SUZUKI SAMURAI 1,9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220km 8.000€ 


Auto-Sueco (Penafiel) GAIA) 
Telf: 91971 0606/96 984 94 6] 


ROS 


pa 


18.4006 


SELECCIONADO 


“50% 0 40% Enoco inícios. em 24 / 36 mesas respectivamente 


O%JUROS* 


Valsa ce 37 Saroto 2004. 


VOLVO APROVADO 
(CAMPANHA DE INVERNO) 


VOLVOGS4 5 o) 


1994 - 215cv 

Preto 

Ar Cond Est. Pele, Dir. ass., 
T. Abrir EI, e Jantes Liga Leve. 
11.920€ 


VOLIOS40 1,8 

1996 - 112.000 Km 

Verde 

Rádio, Alarme, Tecto abrir e 
Jantes de Liga Leve 
10.000€ 


VoLioN TO GLE 


1999 - 136.000 Km 

Amt 

Vidros Blectricos, Jant. L. Leve, 
Rádio c/ CD, Ar Cond. E Tecto Abrir 
18.000€ 


VOLVO 960 TURBO 16U - 94 
160.000 - 190Cv 
8.250€ 


VOLVO 460 GLT - 95 


170.000km - Verde Esc. 
5.000€ 


VOLVO V40 1.8- 96 
100.000km - Verde 
11.,000€ 


VOLVOS 70 GLÊ- 98 
96.000Km - 180 Cy 


VOLVO 054617 » 94 
100.000km - 2100v 


10.400€ 


NONO V40 1.697 
120.000Km - Azul Escuro 
12.000€ 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garantia - Inspecção Oficial (IPO)- 
Crédito FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garantia de Satisfação - Seguro Volvo - Assistência 

em Viagem 
Auto-Sueco (Galo) 
Rua do Teto. SNiainho 
a425S07 YNCda 
20 TIS Tre oO 


Auto-Sueco (Penafiel 
Ay. Pedro Guedes, 450 
4560 Penafiel 
Tet%255 712428 Tim: 937014952 


ds n0am / amv podas? 
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MORADIA T2, em Viana | MOTOS, di 


sas, novase | MOTO 4, Polaris 250, nova. | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | PEUGEOT, 106,1.1 Colors, | BMW, 320 D, de 99, com | FORD, Ranger Cht'Cab, | PORTO, Matosinhos, Gaia, 


So Castelo Zona muito sos- |. usadas. Crédito sem entra- | Crédito sem entrada até 60 | comlivro de revisões. Garan- | 60 cv de 5 portas. Salvado. | Garanta facikdade de paga- | de 2000, c/ garante facik- | Valongo, Gondomar, admi- 
segada e óptima parapas- | ciaalé 60 meses. Com garam | meses. Com garantia. Tels. | tia e facilidades de paga- | De Sey96.Atrabeihare andar. | mento. Tels. 225096423 / | dade de pagament. Tels. | te.se pessoas responsá- 
sarférias. Tels. 252855565 | tia. Tels. 227729535 / | 227729535 /227729536 mento. Tels. 225096423 / | Telm. 964646429 229547504 225096423 / 229547504 is 
1836130537 227729596 > | 229547504 sp nd 
FIAT, PUNTO FLX 16V.de | >> | TOYOTA, Hiace de 3 luga- | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, | ROVER, 214 1, Cabrio, de 
TERRENO, emMonteCor- | MERCEDES, V220CDIde | 2001, c/ Garantia e facilida- | HYUNDAI, Hide 9lugares, | res, 1993. Com garantia e | 65 CV, 2 lugares de MaiOt. | 1982, garantia e faslitades | Natal..e muito mais, Entra- 
ota, Santo Tiso paracons- | 1999, garantia e faclidades | de de pagamento. Tels. | comercial, garantia e facih- | faciigade de pagamento. Tels. | Salvado. Comercial. Telem, | de pagamento. Tels. | da imediata a tempo intei- 
trução de casa geminada | de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 dades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 964646429 225096423 / 229547504 ro. Tel. 229387492 
ou simples. Local espec- | 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 
tacular. Tels. 252855565/ | CoaiA 15» 4. | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | — >>> AM OPEL, Frontera, de 5 por- | MAZDA, E 2200 deSluga- | OPERADORAS, Telemar- 
936130537 VW POLO, 1.2, de Maio | cc de Agosto/97, com docu- | BMW, 525 TDs de 93. C/ Da tas - DEZ/98 -, cf Ante e | res, comercial, de 185t,com | keting, para a zona da Maia, 
DDD | 2002. Excelente. Tel. | mentos, não abriu ab. Telm. | Garantia e facilidade de paga- ou sem entrada. Tels. | facilidade de pagamento. Tels. | garantia e faciidades se paga- | com ou sem experiência, 
GUILHUFE, Penafiel, mora- | 229686678 964646429 mento. Tels. 225096423 / | >>c006454 917594137” | 225096423 / 229547504 mento. Tels. 225036423 / | dos21 aos 45 anos. Entra- 
dia com área de 1550 m2. 229547504 229547504 da imediata. Tel. 229432899 


Bem situada. Preço sur- | BMW, 318 TOS Touring de | sALVADO, Renault Clio de 


|| G8/cl Garanta o (80 TOYOTA, Hiace de 94,6 | YAMAHA, DTR 125, nova. 


Grédito sem entrada até 60 | FIAT PUNTO, 55 Skde 97, | AnMITE-SE, pessoas dos 


fade | Julho de 2001. Atrabalhare | SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.3 16 


de pagamento. Tels lugares, c/ garantia e faci 
Tê, nocontodo Santo. | 225006429 [20054750 * | andor Tom omsosouos | pri CGA TA Mio | dado de pagamento, Tels. | Meses Com garanta Tt. | Com E pera cio tê 00 | 18 0 45 anos para árga 
so. Área de 120 m2, Com | ro da 05, jantes, | RANGE, ROVER25DSE, | 964646429 ” | 225096423/220547506 | 227720695/227720596 | a  oosnnsasa 7 Bras anmitração: Tel 
terraço de 18 m2. Tels. : e 95. jantes, | qo 1998, com garantia e fa. | ——————— 917534137 Essa 
252BEsses  sosisosa7 | feixo central, vidros. eléci lidade de pagamento Tels. | ROVER, 214 Coupé, de | YAMAHA, XT 600, nova. Este pin de 
= | cos. Bom preço. Tels. | a eUSaTe0A 1992, crédito até 60 meses, | Crédito sem entrada até 60 - Tel, FORD, TRANSIT 139 TSE | MANICURE/PEDICURE, 
MORADIA, em SantaCris- | 225390330 / 962629138 =D" | com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | q de 1998, com garanta e faci- | MF pf trabalhar à percen- 
tina do Couto, com 4 fren- VWGOLF, 1.4 TDI, 110CV, | 225096454 / 917534137 227729535 | 227729596 UZUKI, GSXR 600, nova. | fgadas do pagamento Tels. | tagem em salão de cabe- 
tes, 3 quartos. A precisar | MERCEDES, SLK230 Komp | qo 5 portas. Jan/00, Salva: Crédito com entrada IG 60 | 225096423/229547504 | lereiro, no Centro do Por- | 
pintura geral. Localespec- | de 98. crádito atá GO meses. | qo, Telem. 964646429 MERCEDES, SL 280, de | TOYOTA, Hiux25D-4D4 | Teses Com garanta eis. to. Telef. 934160084. 
tacular. Tels. 252855565 / | com ou sem entrada. Teis. | TEM TTETE | 4994,c Garanta faciida- | lugares de Feviz002. Salva- $/227729596 | PORSCHE, Boxster de 97, 


225098454 / 917534137 
936130537, TODO | RENAULT, Cio, 1.9D,Mana- | de de pagamento. Tels. | do. Telm. 919462301. HONDA, CBR 600, nova. | crédito até 60 meses, com | COLABORADORA, para 


E! er, de 98, crédito até 60 | 225096423 / 229547504 ou sem entrada Tels. | imobilária c/carro MF, Zona 
venda, Piicadalarmo | PEACE O o | amdás, com ou sm animo TOYOTA, Hace Luxo, -1994 | Crédito com entrada ató GO | 225096454 [917596137 | | do Grando Porto. Arrenda- 
hoso, com cave r/c, 1.º 7 da. Tels. 225096454 / | FORD, Festa 1.2516vTech- | - com garantia e facilidade g gi mento, vendas e trespas- 


] dade de pagamento. Tels. 227729535 / 227729536 - 
a pechos Com de | 225096429 /220547508 | 917594137 pe no coma potaas | Ho ipegamênto. Quis | o — =) MOTOUAMANA RN: | O an 
etc. Muita privacidade. Só | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | SALVADO, Peugeot 205, fetais do pes fio Gen dal meses, Com garanta Tels. | nós damos formação. Tim: 
visto. Tels, 252855565 / | 1999, com livro de revisões. | 1.1 XT 3 portas c/ABS de | MITSUBISHI, Pagero 2.6 | RENAULT, Clio C 1.2 164, | oy “a Net gar ole 227729535 / 227729596 934160084 / 222087080. 
sets” | Garantia o facilidados do | Janeiro dosto ano. Tels, | GLS, de 99.c/garanta otach | salvado. 3 portas, de JUDO. | SocooBasa LDITSSAIa? SD do | COLABORADORES, imo- 
MORADIA Tá, em Crei. | Podomento Ti 225096423 | 919462301 /917908046 | ia ma | Arabalhar o andar. Telm. 1807. Garanta o laidade | bilária no Port, com vi 
ADIA Tó, om Crot | [220547604 RR 964646429 CITROEN, SAXO 11,0096, | do “pagamento. Tels. | Iura própria, com ou sem 
Gicionado instalação de | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | 130 cv de Junho de 2002. | IVECO, Turbo Daily 31/12 | MOTO YAMAHA, R1.nova. | cu io nd Sra | 225096423/220547504 | expanência Tel 954160084 
anna ae, | ELX, de 5 portas e 5 luga- | Tel. 229686678 RYD, de 1995, com garantia | Crédito sem entrada até 60 | 225098454 [917534137 
“3 GaragemS caos Tt. | ros, 80 mi kms, 1 Registo, Saclidades de pagamento. |. meses. Com garanta Tels. VOLVO, 540 18, do 1806 OFERECE-SE 
e | O a a | aBrTa9sos 1227726526 | TOYOTA, Hiux Tracker4x4 | mento. Tels. 225096425) | SÓCIO, disponivel, com 
TERRENO, comcasavel | 917908946 "| des de pagamento. Tels. | RENAULT, Cio deduhodo | CARRINHA, Ford Focus, Pora Toi totem | CLICATEOA Pequeno carai, recaglivo, 
ha para ampliar ou restau- 225096423/229547504 | 99,1.2 RT de 3 portas. Sal- A R o ção a qualquer tipo de negócio 
a 1416 vd 1. - 
Por aeoledo aulofiado | RENAULT, 19RTdoS5 ut | Sonic sao | Nado Tem. 196620. | fu 2ogeeeçro o | (StPBDBAAS | cansiNHA, Peugeot sos | quo soja rortáve, do pre 
. : cinco lugares, de 1994. ncia no Grant 
CordovalSanto Tirso. Bom | extras, crédito até 60 meses, | TRIUMPH, Trophy 1.200, | (Tc j2pTeo ROVER 214, SI Plus, 103 | Teim. 918687417 ou em Amarario. genti. 
negócio. Tels. 252855565 | COM ou sem antrada. Tels. | nova. Crédito sem entrada ho da OPEL, Astra Van de 1997, | cy, 3 portas, 5 lugares, com | — mm | QUemAmaranto. Urgo 
Toderaosar. despesa (oimmestar até 60 meses. Com garan- | quim pias Tels, | com garantia o facilidade de | gs milkms 1 registo revisões | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | rS!Stssmo 
MOTO 4, Kawasaki 250, | Dsrradaso 227729808 7 | Dosoosasa 1917594197 | Pagamento. Tels. 225096423 | na marca. Doz/97. Telm. | 1999, com garantia e facii- | REFORMADO, com carta 
BESTEIROS, Paredes, A | (SUA 919462301 dades de pagamento. Tels. | de pesado, precisa de tra- 


é nova. Crédito sem entrada 
terreno com área de 570 á TOYOTA, Land Crusier HDJ 225096423 / 229547504 balhar, qualquer ramo. Telm. 
mê, c/ construção de 387 | até ap sa «SUR 280 | 400, de 7 lugares - 1908 -c/ | NISSAN, Terano ,de 2002, | SALVADO, MisubisiGalo- 968277087 
mê. Dá paracomércio Bem | ti Tels tao feudidado de pagamen. | “garantia e faciidade de paga- | com garantia e facilidade do: | per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de | FIAT PUNTO, Sport de | —————— 
localizado. Bom preço. Telm. to Tels DESUOGAZS 7 | mento. Tels. 225096423 / | pagamento. Tels. 225096423 | Agosto de 2000. A trabalhar | Jan/2000, 3 portas. impecá- | JOVEM, informático, cons- | ” 
962875280 EUA Roi com | Sesi 229547504 1229547504. e andar. Telm. 964646429 | vel. Bom preço. Telm. | trução de páginas Web, 
y + o 965644135 HTML, ASP, c/ Base de 
see er nda td, CANGA GENTE: CRER ER YAMAHA, FZR 1.000, nova. | SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 | MERCEDES, CLK 230K, | ——— Dados. Orçamentos grátis. 
lobem localizado junto de | meses. Com garanta. T TE SXW de 96" 5 pontas” | Crédito sem entrada até 60 | Cv de 5 lugares de Jan/97. | Coupé, de 98, com garantia | BEDFORD, NK R. comercial | viecaraujo hotmail.com 
Escolas. impecável. Teim. | 2770 TETO | ra impecavel Presitii: | meses. Com garantia. Tels. | Salvado. Telm. 919462301. | e facilidade de pagamento. | 2.8, de 1992. garantaefaci- | Telm. 934572676 
giestzaoo: BMW, 320 Ide 4 portas, de | dade de crédito. Tels, | 227729595 / 227729536 RE | ETES, 
LOUSADA, área de 6000 | S2: c/ Garantia e facilidade | 936255339 /916985260 | mencenES, 5 Dette o gama | OE Omnia me] = —— | prtaoa DER 
| a aga atos Tot » Sprinter 412 | de 1992, c/ garantia e facil » Corsa 1.4 Sport em caso de interesse, por 
m2, com moradia T3, gara- D/40, de 1998, c/ garantia e dades de pagamento. Tels. 3 portas, salvado. A trabal- favor contactar Telms. 


T3, em Lousada, novo, mui- 


gem para 3 carros, adega | 225096423 / 220547504 a oprnter 312. | tacikdade do pagamento. Tel. | 225096423 / 229547504 har e andar Telm. 964646429 918665072 / 962790635 

8 casa com molnho para | grncEnES, Sprinter 313 | Eadiciade Pagar Tels | 225096429 / 229547504 RD SER 
restaurar o vinha. Muito | Sn cl garantia | 225096423 /229547504 | MERCEDES, VITO, 108de | VW GOLF, Il, 1.4 GL, de EDUCADORA, de Intância, 
barata. Telm. 933304652. ú E SEAT, Alhambra TDI 115 Cv, | 97, 3 lugares c/ garantia e | 1993, garantia e facilidades com 3 anos de experiência, 


See SO CÊ | e taciidade de pagamento. 
7 lugares de FEV/2002. Tel. | facilidades de pagamento. | de pagamento. Tels. 
T2, no centro da cidade | Teis.225096423/229547504 | CITROEN, C15€1.1.a | 9596678 Tais, 0500642 [259547804 | 225096423 / 229547504 
de Paredes, com área de | >>> | gasolina, branca, de 1953. 
140 m2. Cozinha mobila. | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | Bompreço. Telm. 936255339 


procura colocação. Tel. 
964317415 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- | BMW, 316 | de 1990. Para | DAEWOO, Matiz SE de 99, CAVALHEIRO, de 43 anos, 


da, terraço e garagempara | lugares, de 1991, c/ garan- a per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. crédito até 60 meses, com solteiro, responsável, edu- | 
2carros. Telm. 62875280 ne idad de pagam. Vw Passat, 1.9 TDI Variant, | agosio2000. Tas. 919462001 | PSFAS. Tolom. S6s6S6MO | a emrada Tels cado, apresentável, com 
TERRENO, Lameas, San- | 229547504 Garantia e facilidades de | / 917908946 RENAULT, Cho, 12R7. do  ) 225096454 [917596157 a 
toTirso, com 1.160 mê para pagamento, Tels. 225096423 | MERCEDES, Vito 110,de 3 | SRarNEIGADO Edo | FIAT, Fiorino, do 1995, com com possibilidade de via- 
construção. C/ poço de | AUDI, A4, 1.9. TDI, de 1997, | /229547504 lugares, 1998, amarela, c/ | MEMSO | garantaofacidades de paga- tura, necessita urgentemente 
água, com baixada de luz | comlivro de revisões, Garan- garanta e facilidade de paga- mento. Tels. 225096423 / de qualquer tipo de trabal- 
definiva. Tels. 252855565 | tia e facilidades de paga | BMW 3251, Coupé deS2de | mento. Tels. 225096423 / | HONDA, CBR 1.000, nova. | Fiuna ms ho desde que não sejam 
Isis NO | mono qa RGRÉE | saci cm | Ea af de cs aço e 
g E to Telm. 919456240. 
PAREDES, moradia próxi 225096454 / 917534137 MERCEDES E, 250 TD (210) | 227729535 / 227729536 HONDA, CAM 125, nova. pr E 
ma de Zona Desportiva c/ | FORD FIESTA, 1.8. de 5 de 1959, com garantia e faci- Di aid dd RECUPERADOR, de Cré- 
áreade 114m2e garagem | lugares de Jan/00. Salvado. | CABRIOLET, Ford Escort | fgades de pagamento. Tels. | SUZUKI, Bandit 400, nova. Eres Com garantia. Tels. dito, com expariência de 3 
para-óuas viiisas: Op |], Tum: sONDIGADO der. crédito atá 60 meses, | 225096429 / 229547504 ao sa erirata ati eo Ear A co anos. Telm 939762063 » 
mo investimento. Telm. Tels. | TS | meses. Com garantia. Tels. ti ii 
962875280 AUDI, TT Cabrio, de 2000. | 225096454 / 917534137 227729535 | 227729536 MERCEDES, E 250 TD, de PRECI: 
VOLVO, 440 GLT/94 (kit 602) esa o fai TECISA-SE 
Com garantia e facilidade de GPL), cródio até 6 meses, | = ro ro | 1982, dl garanta o faciiga- | — SSEEBESE 
pagamento. Teis. 225096423 | ASTRA, 1.7 TD. S lugares | com au sem entrada. Tels. | SALVADO, HondaCiic, 14 | 25 sos | 5 PESSOAS, pretende-se 
1229547504 (Isuzu) de 93. Telm. | 225096454 / 917534137 IS 90 cv, de 5 portas, de com boa apresentação, dis- 
918687417 JaniS7. A trabalhar e andar. | MyrsUBISH, L200 Strada, | Ponbidade imediata ese tem 
APRILLA, RX, 50 de 97, cré- E TOYOTA, Twing Cam 16v | Telm. 964646429 h tada, | dado entraos 188 0545 anos, 
dito até 60 meses, com ou | MERCEDES, C220CDide | qe 86, crédito até 60 meses, | ———————————— | de 97, com garantia e facil- | não exite, marque asuzentre- 
sem entrada Tels. 225096454 | 2000, garantia o taciidades | com ou sem entrada. Tels. | LANCIAY, 10,1.1Lode94, | dae PES | vistadravés dote 2292607 
torrósas? de pagamento. Tels. | 225096454 [917534137 crédito até 60 meses, com EEE e SE 
225096423 / 229547504 [>>> | ou sem entrada. Tels. EMPRESA, no ramo dos elec- 
OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, SALVADO, Nissan Cabstar | 225095454 / 917534137 Suzi ESKR 1.100, nova. |  trodomésticos, admite 12 pes- 
de 1998, c/ garantia e faci SEAT, 1.0 de 5 portas de | 3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- Crédito fecal raca es a soas. Exige-se para entrada 
dades de pagamento. Tels. | 2001. Tel, 229686678 ne dupla e chassi 120 CV. | LANCIA, Delta, 1.6Lxde | assisaada aa | imediata apresentação cuida- 
225096423 / 229547504 Dons vo 7, | DeMarçode 2002. Nãotem | 64, crédio até 60 meses, com | 227729535 /227729536 da. Com ou sem expenência. 7) 
CenanirraNçoo 10p | MOTO ÁGUA, KawasakiX4 | nada de chassi. Telm. | ou sem entrada. Tels. Tel. 229432899. o) 
RENAULT KANGOO, 1.9D | 750, de 93, crédito até 60 | 919462301 2osodsasa ratrsaárao | FIATUNO, branco, de 1990, | — o 
AL, D 65, 2 lugares, com 24 | meses, com ou sem entra- | - com 84 mil kms. Feixo cen- | EMPRESA, em franca | ER$ 
mil kms. De Mai/2000. Sal- | da. Tels. 225096454 / | OPEL, Corsa 1.0 Eco, di tral, vidros eléctricos e jan- | expansão admite 10 colabo- 
vado. Comercial. Telem. | 917534137 1999, & garantia e faciida: | VOLVO, dio GLE- Ge 1991. | tes. Tels. 225390330 / | radoresias. So temaçresen: | Bisa 
964646429 des de pagamento. Tels. | co” pio a e 962629138 tação cuidada e idadeaté as | Mia 
Doc TT | SEAT, Ibiza, carrinha, SDI | 225096423 / 229547504 “| Dos sapsçs 7 | anos não exite, Contazie-nos. 
RENAULT, Megane Scénic | de2 lugares. Ano 2001. Tel. | > | 225096423 /229547504 HONDA, NSR 125, nova. | Tel 229432815 | 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- | 229686678 SEATIBIZA, Tuning, de 1994 Crédito sem entrada até 60 | 
tia e facilidades de paga- | —>————>—— | Toys, 225390030 /962629138 | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | meses. Com garantia. Tels. | GAIA, mYF. comoonheomentos | — >>> 
mento. Tels. 225096423 / | OPEL, Corsa 1.5TD Spot | —>>>> O | 9e de 92, crédito até 60 | 227729535 / 227729536 de escritório. 18a0525anos. | ROUPEIROS, embutidos, 
229547504 do 1959. garantia o faclida- | LANCIA DELTA LX, 1600 | 178585, com ou sem entra. | "0" | Entrada imediata. Teim. | execuonapedaição. Orça. | 
>>> | des de pagamento. Tels. | de Mai/96 c/ GPL. Todo de EL 225096454 / | FORD, COURRIER, comer- | 917513599. mentos grátis. Telm. | 
NISSAN, Trade, caixa aber. | BMW, 318 | de 94, KitM3, | 225096429 / 229547504 origem. Revisões na marca. cial, de 1997, com garantia 919727460 + 
ta, de 1996, ci garantia e | Couro Branco. Teis. | — > | Pamicular Tels 916928516 o faclidades de pagamento. | PESSOAS, (MP) námicas, ——— 
facilidade de pagamento. |) 22536030 / 962629138 RENAULT, Clio, 1.2 AN, de | 7225191995 TONGA, ici sa: 199%, | Tels, 225096423/229547504 Esteenlinagantod fatia: | PRATO, em faiança deco- 
eis. 225096423 / | "17 | Sportas-2000,c/garantia | —>>—— | Sarantiae! paga- ss rativo, com mais de cem | 
229547504 MERCEDES, Sprinter 312 | e facilidades de pagamento. | FORD, Transit 190 Van TA, | mento. Tels. 225096423 / | FORD, Escort, 1.8 TD Van, Eee ir sas anos, da Real Fábrica de | 
SALVADO, Ford Fiosta | D/40, de 98. com garantia e | Tels. 225096423/229547504 | do 1992, garanta e faciida- | 229547504 de Jan/98. Salvado. Comer: | SE gs cão. | Massarelos. Telem. 96 
Ford Fiesta | facidade de pagamento. Tels. | ——— —— ——— | des de pagamento. Tels. | vc 00007, ,, | cial, Telem. 964646429 3105806 
1.25 16v Techno de 3 por- | 225096423 / 229547504 OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de E) 229547504 VW PASSAT, Variant 1.9 | ————— > | ta Tess 220080407 22) | DTD 
tas. Abri/96. Não abriu air. | "> | 96, crédito até 60 meses, com | —————————— | TDI, de 1998, garantia e faci- | PEUGEOT 106, 1.5 XA DA, JOVENS; MÓVEIS, de cozinha casa 
bags. Tels. 919462901/ | BMW, 318 1 Cabriolet. de | ou sem entrada. Tels. | OPEL, Corsa, 1.216 vce | lidades de pagamento Teis. | 2 lugares de Janf98. Sava- | JOVENS, com diszenibi- | ge banho. Execuo e dou 
917908946 94, cl garantia é facilidade | 225096454 /917534137 2001. Tel. 229686678 225096423 / 229547504 do. Comercial. Telem e o ea ambiosos. | orçamentos grátis. Telm. | «. 
DID JT | de pagamento. Tels. 964646429 temos para 6i rendimento | 919727460, 
RENAULT, Trafic, de 1994, | 225096423 / 229547504 NISSAN, Primera 1.6,com | MERCEDES, Sprinter 208 | MERCEDES, Sprinter212 | —————————————— | base, comissões mas pré. | 
7 lugares, c/ garantia e faci. | —>———>> | garantia e facilidades de | D/30, de 98, c/ garantia e faci- | D/30, de 99, comgarantiae | IVECO, 35-13, carrinha, com | mios, formação debasecon- | ALUGAM-SE, Solários. 


lidade de pagamento. Tels. | FORD, Fiesta 16 V, de 99, | pagamento. Tels. 225096423 | lidade de pagamento. Tels. | facikdade de pagamento. Tels. | caixa térmica, de 2000. Telm. | tinua e oportunidade de carrei- | Colocam-se em casa. Con- 
225096423 /229547504 | salvado. Telm. 918687417 | /229547504 225096423 / 229547504. 225096423 / 220547504 918687417 ra. Tel, 229432807 tacte-nos. Telem. 969188447 
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OComérciosPorto 


CARABINA, o espingarda, B AstROLOGIA 


ambas do séc, XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 

DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 
1003 400 exemplares. Teim. 
963105806. 
CASAMENTOS, organi- 
zamos e servimos onde 
precisar. Serviço de quali- 
dade, em qualquer parte 
do País. Tels. 223720643 
1964666588 pos nos centros 
espíritas 


vários, ajuda 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 
to. Tel. 916078344 


a resolver 
problemas de 
amor, doenç 
pit 
cios 


negó- 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
invejas, 


las, em caixa de madeira 
e baquelite. Telem. 91 
7944802 


EXPLICAÇÕES, prepa- 
ração para exames nacio- 
nais, globais e específicas. 
Ad Hoc. Rua de Camões. 
Tel. 222088844. 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parto 
do País. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


sionais em Portugal 


o entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


RESTAURO, móveis e esto- 
os. Vou ao domicilio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telet. 93-467.16.94. 


RESTAURANTE, ao tres- 
SEXUALIDADE, Clínica, | passe ou exploração. Telef. 
Workshop, aos sábados. | 934160084. 

Psifactor. Tels. 229563088 | — > 
1229563446 DESENHO, assinado e data- 


Es do, Sec. XIX, de Eduardo 
MOÍNHO, de cat antigo, | Malta. Excelente. Telm. 


próprio do colecção. Mui 
to. bonito: JTelemo 1º | prottéser to 
Eles LAR 3.º IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
we privado- médica e enter- 
meira. Tele. 22-9011733, 


VENDE-SE, 4 sofás de 
escritório e 3 cadeiras gira- 
tórias, tudo em tecido ver- 
de e pés em cromado, só 
100 euros. A Vieira. Telef. 
223323752 - 919254490 - 
914569095. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis. Tels. 225507106 
1933741545. 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista Ale- 
gre com decoração policro- 
mada, com complementos a 
ouro, pintado à mão. Telem. 
917944802. 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806 


PROFESSOR 
FATI 


Astrólogo, espiritualista, especializado na 
astrologia e espiritismo, com poderes absolu- 
tos, rápido em solução dos 
dos conhecimentos adquiridos em longos tem- 


sos dificeis através 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
rência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084, 


CONST. CIVIL, a profis- 
sonais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos. 
consultar. Tels. 918714509 
ramais 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 
VENTILAÇÃO, montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020. 


DICIONÁRIOS, diversos 


tia total. Considerado um dos melhores profi 
faz trabalho à distância. 
Lêasorte, dá previsão de vida e futuro. Se quer 
realizar e alcançar ao seu lado o que quer, con- 
oalmente, pelo telefone ou | 
carta, de segunda a sábado, das 9as 21 horas. 


Tel, 22 208 16 20 
Telm. 91 480 41 60 / 96 879 63 52 


Rua de Santa Catarina, 1093-3.º 
4000 PORTO 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO - 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


e 3 Missais antigos, para 
além de muitos outros liv- 
ros. Telem. 96 3105806, 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga do ourives. 
Telem. 96 3105806. 
BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
excelente estado, Telem. 96 
3105806. 
700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e modema. 


(**+* MESTRE ÁDAMA ***) 


Telef.: 228325401 + 968296288 « 914553957 


Resultados em 3 dias, + 100% 
sejam quais forem os seus problemas. 
Por favor contacte grande médium 


com 21 anos de experiência! 


Ajuda-o em todos os seus problemas de amor, dinheiro, 
trabalho, negócios empresariais, impotência sexual, exames, 
maus vícios, aproximar e afastar pessoas amadas, sorte, etc. 


Para correspondência e consultas: 


R. SILVA PORTO, N.º 250, 1.º DT.º FRET. 


4250-469 PORTO 


MULATA, novidade brasi- 
leirade 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domícilios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel 966442732 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em 
apartamento privado. Tel. 
916820591 

MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802 


WORKSHOPS, Maus Tra- 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do filme "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
loiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 


1229563446 
onde é preciso. Tels. 
ESCULTURA, em bronze, 


223703934 / 222005848 


—— | baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 


SONHO, Vila Com PN | gens 105006. 


de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins o pratas. 
Telom. 91 7944802. 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem 
96 3105806. 


faço impermeabilizações. 
Contacte, Tels. 229546081 / 
964895353 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defosa pessoal. Tels 


Pie LA FRUTEIRO, imponente em 


prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
ção a qualquer par. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada. Tele. 


Deslocas 
34160084. te do País. Tel. 939386268 
SERRALHEIRO, executo | A RATINHA, Biincalhona, 
todo o serviço de coberturas. | na Areosa. Venha brincar 
Dou orçamentos grátis. Telm. | com ela sem pressas. Das 
996321370. 9ás 20 horas. Tel 914855196 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
994160084. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


VC 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos avisam-se 
os interessados que foi publicado na 
3.º série do Diário da República n.º 
47 de 25/02/2004, um aviso conten- 
do a abertura de um concurso inter- 
no de acesso geral para 1 lugar de 
desenhador principal. 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos avisam-se 
os interessados que foi publicado na 
3.º série do Diário da República n.º 
47 de 25/02/2004, um aviso conten- 
do a abertura de um concurso inter- 
no de acesso geral para 3 lugares de 
encarregado de movimento (chefe de 
tráfego). 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos avisam-se 
os interessados que foi publicado na 
3.º série do Diário da República n.º 
47 de 25/02/2004, um aviso conten- 
do a abertura de um concurso inter- 
no de acesso geral para 1 lugar de 
arquitecto assessor. 


O Coméreio»Povto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidade ocomerciodoporto.pt 


OC 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1480/03.87BMCN - PROC. ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Exequento: Joaquim Vasconcelos & Pereira, Lda. 

Presidente Com. Credores: Frigicol (Portugal) - Equipamentos de 
Refrigeração e Ar Condicionado Lda. e outro(s) 

São notificados os credores da requerante: Joaquim Vasconcelos. 
& Poroira, La, identiicação fiscal 504594222, domictio: Rua Manuel 
Pereira Soares, Editíio Enersol Loja 509, 4630-296 Marco de Cana- 
veses, que por decisão de 11-02-2004 prolorida nos presentes autos, 
foi designado o dia 14-05-2004, pelas 09.30 horas, para a realização 
da Assembleia do Credores no Edício deste Tribunal, como prece 
tua o disposto nos artºs 28º do CPE REF 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade acima rete- 
fida e determinado o prosseguimento da Acção Deciarativa do Recu- 
peração de Empresa (Art! 25, nº 1 do mesmo diploma) 

Foi ixado em 90 dias o período de estudo e observação (Artº 28º, 
al c) do mesmo diploma), 

São ainda notificados as credores mesmo que preferentes que pro- 
tendam intervir na Assembleia, que devem reclamar os seus crédi 
tos se o já não fizeram, através de simples requerimento e bem assim, 
corigios ou completá-os, contorme preceitua o disposto no Art" 
44. do citado Diploma, no prazo de 10 dias, contados da publicação 
do anúncio no Diário da República. 

Faz-se constar, que a pelição incial deu entrada na Secretaria em 
28-10-2009, e que o sou duplicado se encontra à disposição de quem 
o quiser consultar neste Juízo dentro das horas normais de expe- 
dente 

Para constar so lavrou o presente Edital e outro de igual teor que 
serão devidamente afixados no local que a li determina. 


Marco de Canaveses, 12-02-2004 


A Juiza de Direito O Oficial do Justiça 
Maria do Fátima Marques Silva. Manuol Carvalho Novais 


OComéreio»ovto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


PUBLICIDADE |45 


RA] 


» 
AEPOLIMAIAGRUPO 


POLIMAIA - SOCIEDADE GESTORA 
DE PARTICIPAÇÕES SOCIAIS, S.A. 


SEDE: ua da Fábrica, 222 - 4470-768 VILA NOVA DA TELHA 
Capital Social 3.427.132,00 Euros 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial da Maia sob on? 13054 
Pessoa Colectiva nº 500 220 204 
Sociedade Aberta 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e do contrato de sociedade, convoco 
os Senhores Acionistas para reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária da POLIMAIA - Sociedade Gestora de Participa- 
ções Sociais, S.A,, no dia 31 de Março de 2004, pelas 15 
horas, na sede social, sita na Rua da Fábrica, 222 - Pedras 
Rubras, na Maia, com a seguinte ordem de trabalhos 


1. Deliberar sobre o relatório de gestão, balanço e contas 
relativas ao exercício de 2003, bem como o felatório de 
gestão e contas consolidadas referentes ao mesmo exer- 
cício; 

2. Delberar sobre a proposta do aplicação de resultados; 

3. Proceder à apreciação geral da administração e fiscal 
zação da sociada 

4. Proceder à eleição dos órgãos sociais para o triénio 
2004/2008; 

5. Proceder à apreciação de assuntos de interessa geral 
para a sociadado. 


O direito do voto pode ser exercido por correspondência. 
para a sede da empresa, em envelope fechado, à abrir na 

asão da Assembleia Goral, com axalhalura reconhecida, 
m data limite de recepção de 29 de Março de 2004 

O relatório de gestão 6 os restantes documentos de pres- 
tação de contas estarão à disposição dos Senhores Accio- 
nistas, na sede social, a partir de 15 de Março e 2004, nos 
termos da alínea e) do n.º 1 do artigo 289.º do Código das 
Sociedades Comerciais 


Maia, 12 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Rui Polónio Sampaio (Dr.) 


mist 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1328/03.3TMPAT 


o] 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO - 1º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


CONRAD PROCESSO: 1879210.7T4PRT 
Nos autos acima identificados Acção de Processo Sumário 
contem io dado das conta: MC Ma 
dosda data a segunda auto | | po pecas 
publicação do anúncio, tando 7 asa Manuela Ae Non. 
às requeridos: Formando Siva | | qo 


Lage, domo: Barro S. Tomé, 


Semi vê Dr. Caros Bacela Can 
cada. para no prazo de 10 dias. “ro Comet ro, 38 10, 4760 VN. 
decorndo que seja o dos édios, Foracão com tina resênca core 
contestar, quorando, a acção do 

Contiança Judicial, proposta com 
os fundamentos nos arºs 164º sos, catesa, querendo, a acção, 


e seguintes da OTM o 197 cemcsrção dc alia ar 
Ba Eres 
Conemusemnsems | | mabiomnisrarin 
minimo | | ema 
pompa eba] E Eee 
Cód opondo anda Inicial que so enccotra nesta Secreta 
je a, à disposição do cando. 
Fica advertido de que não é = Ps) aa 
essere | | op rea 
ie meeçd 
Fears 
RR teor para serem afuados. 
pa cuco a 
ade Dra Ena 
Desssaciira Findo Ferrando Forera 
Rope ses 
pie ati 


Dm” ua 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 357/04 4TBAMT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 
Executados: Patrisantos - Imp. e Exp. de Bordados, Lda. e outro(s) 
Processo de origem: Processo n.º 480/2002 - Execução Ordinária. 

da 2. Vara Mista de Guimarães. 

Nos autos acima identficados,fol designado o dia 26-03-2004, pelas. 
1400 horas, para neste Tribunal se proceder à abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria do mesmo, 
pelos interessados na compra dos bens abaixo identficados penho- 
rados a Palrisantos - imp. e Exp, de Bordados, Lda,, dom: Edi 
clo Oásis, Cave - 4615 Lixa, e que sorão adjudicados a quem maior 
preço olerecar, acima de 70% do que consta do auto de penhora. 

BENS A VENDER 

1 - Seis estantes em alumínio da cor bege com cerca de Gmx3m, a 
que foi atribuído o valor de 300,00€; 

2» 150 jogos de cama em flanela com padrões variados, a que foi 
atrvuído o valor de 850,00€; 

3 - Cinquenta tonihas de mesa, a que foi atribuído o valor do 300,00€; 

4 - Oo pjamas do senhora em veludo, cinquenta caixas de Iingarie. 

quarenta o cinco caixas de lingerie “sonho lindo”, uma caixa de 
trinta pijamas de homem, a que oi atribuído o valor de 1000,00€; 

5 - Trinta e seis jogos de banho, trinta o seis robes do senhora e 
setenta jogos de banho, a que foi atribuído o valor de 1420,00€; 

8 - Nove rolos de passadeiras de cor bege, a que fo atribuído o va- 
lor de 120,00€; 

É fel depositário dos bens acima identficados o Sr Dr. Paulo Rebe- 
Jo, mandatário da executada, com escriório na Av, Dt. Ribeiro de Ma- 
galhães, Edíício Olir» 4615 Felgueiras, o qual é obrigado à mostrar 

examiná-los, mas pode fixarhoras 
pecção, tornando-as conhecidas. 


7 - Um fax de marca Toshiba, modelo TF242, avaliado em 50,00€ 

8 - Uma fotocopiadara marca Minolta, modelo CSPRO-EP 1030, 
avaliado em 200,00€; 
áquina de escrever oléctrica, marca Olimpia, modelo Car- 
tera avaliada em 25,00€; 

10 - Uma máquina de costura marca Toyota, com motor eléctrico, 
tipo 1131, avaliada em 300,00€; 

41 - Uma máquina do costura marca Birothar, com motor eléctrico, 
avaliada em 300,00€; 

12 - Uma máquina de passar à ferro a vapor marca VINKA, com 
motor ISROPONPE, avaliada em 800,00€ 

13- Uma máquina de costura marca Brolher, avaliada em 300,00€; 

14 - Um lote de mercadorias diversas, constituído por 276 Jogos de 
banho, 308 jogos de cama, 342 camisas de dormir 43 robes, 7 lençois 
de banho, 106 lençois de bébé, 100 toalhas de 5 panos de pó, 
1! Ioalnas de centro, 83 conjuntos de toalhas de cozinha, 412 toalhas. 
“de mesa, 557 pijamas, 218 panos do pão, 39 sacos da pão, 120 aven- 
tais, 296 jogos de quarto, 73 panos de renda, 100 toalhas de mesa do 
plástico, 100 edredons, 24 almofadas de banho, 30 luvas de cozinha, 
9 porta chupetas, 26 babetes, 400 panos de lençol, 21 tolõos de lin- 
ho, 360 caixas de meadas de Inho de bardar da marca Aurora, tudo 
avaliado em 6.000,00; 

15 - Conjunto do 1781 lençois de banho, avaliados em 1.800,00€; 

16 - Duas secratárias de cor cremo e negra, com duas cadeiras com 
estofos em napa, avaliadas em 40,00€; 

E fiel depositário dos bens acima Identicados o Sr. Femando Aloxan- 
dre da Siveira Santos, legal represantanto da executada e com domicião 
profissional na sodo da mosma, o qual é obrigado a mostrar os rater- 
dos bens a quem pretender examiná-los, mas pode fixar horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tomando-as conhecidas do 
público por qualquer meio. 

Não há cróditos reclamado. 


Amarante, 19-02-2004 


O Juiz de Direito 
João Severino 


A Oficial de Justiça 
Virgínia Teixeira C. C. Cerqueira. 


TER 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA 

E MENORES DO PORTO 
2º JUÍZO - 3 SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 148-A11906 
ALTERAÇÃO DA REGULAÇÃO | 
DO PODER PATERNAL 


O 
Requerente: O Digno Curador de 


Requerido, José Damas Fereirao 
oii 

Nos atos acima ideticados, co. 
rem édtos o 30 dias, contados da. 
data da segunda e ltma publicação 
o anão. tando Requerido José 
Damas Ferreira, com domicilo: na 
RusAfança Nº 367, 2ºEsq Para 
os, 4200 Port, com última resi 
“Séncia conhecida na morada indca- 
apar, o prazo de 10 as, dcondo 
que seja o dos és, alegar oque 
rar por convenient, nos termos do 
“Ssposlonoan* 182º, nº da TM, 
tudo como meiar consta do duplica 
o da petição ni que sa encontra 
mesa Secr, posição doca 
% 

Teminandoo prazo em da queos 
frbunais estveremencorados, tran 
ere-s 0 seu lemo para o primeiro 
da val segunto. 

Fica advertido da que não é cbr 
gata a constituição de mandatário 
sa, savo na tase de recurso. 

Porio, 23:02:2004 

O Juiz de Direto, 

Dr. Caros Portela 

Oficial de Justiça, 
Maria Teresa D.CFB. Pereira. 


NÃO FUME 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Oie a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
- DEBRAGA 


Cod 


VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 


VARA MISTA 1.º VARA MISTA 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
Set: arco) | emma ma se 


SA Executado: Femando Manus! 


Executados: Auto Plus. papa adm 
Assistência Auto, SA e para Ão des codorna 
outro(s).. conhecidos que gozam de 

Nos autos acima iden- por debe sobre Emos 
tificados foi designado Vl ns o iromasrnd 
o dia 30-03-2004, pelas | | maremo pagamento dos res 


10.00 horas, neste Tri- 
bunal, para a abertura 
de propostas, que sejam 


pectivos créditos polo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
1Sdas, findo o dos édios, que 


so começará a cotar da segun 
entregues até esse da e última publicação do pre- 
momento, na Secreta- sento anúncio, 
fia deste Tribunal, pelos a Ei 
interessados na compra Cima, nº 61, em Arcozelo, Vala- 
do seguinte bem: de ia Na 
Veículo automóvel - patnbappedinángnios 
marca “Mercedes Benz”, áreas cobertas de 110 m2 « 
c/a matrícula 90-91-0C, descoberta de 377,7 m2, ins- 


crio na matriz da freguesia de 
Arcozelo sob o artigo -2319 
desenito na 1.º Conservatória. 


penhorado ao executa- 
do: Armando Alexandre 


Pacheco Amaro, resi- do Pego caio Vit 

dente na R. Dr. Costa jo Gaia, sob o n? 
Genie 01563/100395. 

Júnior, 27-6A - 4710-231 Penhorado a: Fernando 

Braga. Marmelo, Anjos Rodrigues. 

pa 

e bas dave: | | nes 


Júlia Guedos da Siva Lopes 
Rodriguos, contabilista, res- 
denta que foi na Rua Estrada 
de Cima, nº 61 - Arcozelo - 
4405 Valadares. 


Braga, 23-02-2004 


O Juiz de Direito 
João António P. O. Vila Nova de Gaia, 18-02- 
Coelho 
O Oficial de Justiça A Juiza da Direto, 
Fernando Augusto acoltra Dio 
de Sousa Pereira Sede ii 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Omo Nr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
* MARIA DA FEIRA 


3º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 79/04 6TBVFR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requoranto: Banco Interna: 
cional co Crédito, S A 
Requerido: Lusosuber - Pro. 
dutos de Cortiça e Derkados, SA 
couros) 
Ectada a Empresa Lusosuber 
- Produtos de Cortiça e Dariva 
A., domicilio: Lugar do 
partado 69, 4520  Aio- 
medo, para no prazo de 10 das, 
decondos que sejam tinta das. 
de ódios, que começarão a con- 
so da sogunda e lima publ 
cação do competente anúncio, 
para doduzi, querendo oposição 
ou propor qualquer outra prowi 
dência dilerante da requerida, 
devendo oterecer logo os inaios. 
So prova de que disponham, con- 
forme o astaluído no Ant * 20, 
nºs20 340 CREREF. nos 
presentes autos que deram ont 
da na secretaria em 05-01-2004 
No mosmo prazo deverá jun 
tar aos autos à relação de todos. 
“os credores o rospectivos dom 
cllos, com Indicação dos mon: 
tantos dos sous cróditos, datas. 
do vencimanto o garantias do que 
benoficiem e bom assim à eia- 
ção a identilicação do todas. 
acções e axecuções pendentes 
contra essa empresa, fotocópias. 
do togito contabísico do uno 
balanço, do mventário a da con: 


DES) 


a le ganhos a peida, os vos 
dos ultimos Irás anos ou ralação 
do acto ou respoctvo valor toa 
cão das sóoos conhecidos e mapa 
de pescas. relação de bens quo 
detonha em tegime do arrenda- 


“do ainda aveia do que é cbr 
gatória a constituição de manda 
tário judicial e que os prazos. 
reloridos são continuas, não sa 
suspendendo durante as férias. 
judas e torminando o prazo em. 
Gia que os Inbunais estiverem 
encerrados, transtoro-se o 
termo para o primeiro dia ú 
seguinte, e que os duplicados da 
petição incial so encontram à dis- 
posição do citando na Secreta. 
fia do 3º Julto Civel do Tribunal 
Juca! da Comarca de St! Maria. 
da Faia 


St Mania da Fera, 19:02.2004. 


O Juiz de Direto, 
Rui Sanches o Silva 


oie, 
Ana Sosres 


Cmte 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILANOVA DE GAIA 


Veto 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
EMENORES DO PORTO 


2ºJuizo 1.º JUÍZO - 32 SECÇÃO 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 177/2002 PROCESSO: 1157/03. 4TMPRT 
Proc. Especial Recuperação DIVÓRCIO LTIGIOSO 
Empresa (Apresentação) 
Requerente: José Francis- | | apago Eltino Perora Sonras 
co Nofinho & Filhos, Lda. Rôu: Fernando David Aves 
estar Judicial Di Miguel | | cosa. EMA SEO 
Sampaio Rebel os autos acima 
“São notfcados os Credo | | gotom sic d o as, conta 


“dos da data da segunda a ulima. 
publicação do anúncio, tando o 
réu: Fernando David Alvas Cos- 
ta, com última residência conhe. 
cida em domicio: Rua Dt Jor. 
ge Conta. nº4, 1ºe5qº, Braga, 
para no prazo de 30 das, decor 
fido que soja o dos ditos, con- 


res da requerente: José Fran- 
cisco Norinho & Filhos, Lda. 
identicação fiscal 500156662, 
“com sede no Lugar de Zebrei- 
ros, Foz do Sousa, 4415-101 
Gondomar, que por decisão 
de 10-02-2004, proferida nos. 
presentes autos, foi designa- 
doodia 31 de Março de 2004, 


contestação não importa a con- 


pelas 10.00 horas para a rea- fissão dos factos aricuiados pela. 
lização de nova Assembleia. ora que am substância 5 
a Credo po E osdos Arts 1872 e seguintos. 


fício deste Tribunal, nos ter- 
mos do disposto no ant.“ 56, 
nºsinfine'doCPEREF 


do Código Ch e, tudo como tudo 
como meihor consta do duplica. 
“o da pação incial que sa encon. 
tra nesta Secreta, à disposição 
do citando 
Fica advertido de que é obr- 
gatria a constituição de manda 
tário judicial 
Porto, 17-02-2004 
A Juiza de Direto 
Dr! Ermelinda Caeiro 
A Oficial de Justiça 
Paula Fernanda A. Robanda 


Vila Nova de Gaia, 11-02- 
2004 


O Juiz de Direito 

Paulo Fernando 
Dias da Silva 

A Oficial de 


Olsen 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
4º JUÍZO -1.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 21170/03.0TUPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cetelem - Stac, SA. 

Executado: António Femando da Siva Martins 

Nos aulos acima identlicados, correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda da última publicação do anúncio, citando 
o Executado: Antônio Fernando da Siva Martins, divorciado, nas- 
cido em 16-12-1964, natural da freguesia de Paranhos, concelho 
do Porto, nacional de Portugal, identificação fiscal: 15077 1690, Bi 
8668244, Segurança Social: 109655363, domícílio: Travessa da 
Liberdade N.º 45 - Casa 7, 4400-488 v. N. Gaia, com última 
“dência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir opo- 
Sição à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à 
penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exe- 
quenda de 1.975,89, tudo como melhor consta do duplicado da 
Petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição do 
citando. 

Fica notiicado de que: Nos termos do art? 82. do CPC. é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competência de 
tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; 
nas causas em que soja admissível recurso, indapendentemente. 
do valor; nos recursos e nas causas propostas nas tribunais supe- 
fiores. Nos termos do art. 60.º do CPC as partes têm de fazer-se 
representar por advogado nas execuções de valor superior à alça- 
da da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam 
opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que 
siga os termos do processo deciarativo. 


Porto, 19-02-2004, 
O Juiz de Direito, O Oficial de Justiça, 
Narciso Magalhães Rodrigues José Arlindo 
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“Mário Dorminsky 


DIRECTOR DO FANTASPORTO - FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DO PORTO 


“Este ano o cinema asiático 
acabou por marcar a diferença” 


"Partimos não de uma renovação, mas de uma continuidade que já vinha do ano anterior” 


ANASTÁCIO NETO 


Ressaca do Fantasporto 2004 
e projecção das celebrações dos 
25 anos do Festival Internacional 
de Cinema do Porto. Mário Dor- 
minsky, director do certame, ana- 
lisa as limitações e avança em 
antestreia as ambições para 2005. 
E fala-se da dependência do fan- 
tástico, das megaproduções nor- 
te-americanas e do desejo de 
abrir a próxima edição do Fantas 
na Casa da Música. 

* O Fantasporto 2004 não 
trouxe grandes novidades para os 
cinéfilos do fantástico. Porquê? 

Partimos este ano não de uma 
renovação do cinema em termos 
mas de uma continui- 


do marcada, sobretudo, pelo tipo 
de cinema norte-americano que 
suportou o género fantástico atra- 
vés de grandes sagas como “O 
Senhor dos Anéis” ou “Matrix”. 
O êxito destas séries levou tam- 
bém os produtores a começarem 
a fazer com actores mais conhe- 
cidos filmes na área do fantásti- 
co. E isso mudou, de facto, o pa- 
norama do circuito comercial e 
do Fantas. As novidades no Fan- 
tasporto implicam necessaria- 
mente uma renovação em termos 
da produção internacional que 
evite exibirmos cinco “remakes” 
do mesmo filme. 


* Um movimento de homo- 
geneização que atinge muitas 
das películas europeias, sobre- 
tudo espanholas, servidas pelo 
Fantas... 

Sim, e essa tendência come- 
ça a sentir-se um pouco por toda 


Jorge Miguel Gonçalves 


Dorminsky admite que a globalização do fantástico prejudica o festival 


a Europa, não só na Espanha, co- 
mo também na França, Alemanha 
e Itália. Caso do “Dead End”, por 
exemplo, um filme francês pro- 
duzido nos EUA. O que não dei- 
xa de ser positivo no sentido de 
protagonizar uma fuga do cine- 
ma realista em direcção ao fan- 
tástico com grandes êxitos de bi- 


lheteira, mas ainda muito locali- 
zados. Por exemplo o “Bibi 
Blocksberg” que foi um sucesso 
impressionante mas no país de 
origem, na Alemanha, ou “O Ou- 
tro Lado da Cama” ou o “Killing 
Words”, em Espanha. São 
“blockbusters” que depois não 
entram noutros países. 


* A criatividade do fantásti- 
co nos últimos anos tem vindo 
do Oriente. Nesta edição a Co- 
reia do Sul acabou por triunfar. 

Sim, o cinema asiático tem 
marcado a diferença. Este ano ti- 
vémos quatro filmes completa- 
mente diferentes, um dos quais 
ganhou o grande prémio da sec- 
ção do fantástico: “Tale of Two 
Sisters”. 


A secção 
do fantástico foi, 
de facto, um pouco 
repetitiva 


* E na Semana dos Realiza- 
dores como é que olha para a 
colheita deste ano? 

Penso que, onde existiram 
mais novidades foi precisamente 
aí, aliás como tem sido habitual. 
Houve filmes que eventualmen- 
te as pessoas até podiam colocar 
na secção do fantástico, como 
por exemplo o filme vencedor, 
“The Green Butchers”. O Fantas, 
por um lado ganha com isso, mas 
por outro, este ano se a semana 
dos realizadores parece muito 
boa, a secção do fantástico foi, de 
facto, um pouco repetitiva. Não 
existiram assim tantos títulos que 
se tivessem destacado muito, 
com a excepção das cinemato- 
graficas que foram premiadas: a 
espanhola e a asiática. 


“GOSTARIA DE UTILIZAR O PAVILHÃO ROSA MOTA PARA FAZER UMA RETROSPECTIVA 


“Abrir o Fantas na Casa da Música” 


* O Fantasporto terminou es- 
te ano com uma boa notícia. O 
Governo vai duplicar o apoio. 
Uma bolsa de ar para a celebra- 
ção em 2005? 

Havia duas soluções para o fes- 
tival: ou o Fantas estagnava com- 
pletamente ou dava o salto e trazia 
alguns nomes conhecidos. O que é 
importante, sobretudo para cativar 
a comunicação social estrangeira e 
projectar o festival no estrangeiro e 
isso só acontece com vontade polí- 


tica e capacidade financeira para 
trazer até ao Porto nomes de in- 
fluência mundial. Essa vontade foi 
manifestada claramente na sessão 
de encerramento, pelo ministro da 
presidência Morais Sarmento. 


* Algo que se pode manter pa- 
ra além de 2005 ou pensa que es- 
te apoio pode mesmo ser excep- 
cional? 

Duvido que haja uma regressão. 
Aquilo que faltava ao Fantasporto, 


os Figos e os Beckhams, transfor- 
mam completamente um evento 
deste género. Basta pensar que 
quando esteve cá o Ben Kingsley ti- 
vémos 350 jornalistas para uma 
conferência de imprensa. 

Agora isto também implica uma 
maior participação da parte da Cã- 
mara Municipal do Porto (CMP) na 
promoção da cidade. 


* Que ideias é que gostaria de 
ver concretizadas? 


Uma das coisas que gostaria- 
mos muito de fazer, mas para a qual 
necessitamos da colaboração da 
CMP, é utilizar o Pavilhão Rosa 
Mota, com um tratamento especial 
de som, para fazer os 25 anos do 
Fantas com 25 filmes do Fantas- 
porto, com os seus respectivos rea- 
lizadores, seguido de um concerto 
rock. Gostaríamos ainda de abrir o 
festival não no Rivoli mas na Casa 
da Música com um concerto da Or- 
questra Nacional do Porto. 


Fantas atingido 

pela falta de 

criatividade do 

fantástico e pela 

ausência de VIPs 
AN. 


A 24º edição do Festival In- 
ternacional de Cinema do Porto 
encerrou anteontem à noite no 
Grande Auditório do Rivoli com 
o ministro da presidência, Mo- 
rais Sarmento, a prometer “uma 
duplicação” dos apoios do Go- 
vero ao certame, que rondam 
os 160 mil euros. Uma boa no- 
va para a Cinema Novo (entida- 
de organizadora do certame) que 
assim encontra espaço e tempo 
para projectar os 25 anos e es- 
quecer um 2004 pouco criativo. 

Adição deste ano não apre- 
sentou grandes novidades em 
termos de títulos na área do fan- 
tástico, nem na Semana dos 
Realizadores. Os filmes vence- 
dores reflectem, desde logo, a 
crise imaginativa nesta área que 
tem sido profundamente casti- 
gada pelas megaproduções nor- 
te-americanas de sagas como “O 
Senhor dos Anéis”, “Matrix” e 
afins. A indústria europeia tem 
mostrado capacidade para co- 
piar o modelo americano exten- 
sível às comédias românticas, 
mas apesar da saudável concor- 
rência do velho continente no 
circuito comercial, o que o pú- 
blico cinéfilo exige é criativida- 
de e bom senso. 

A ausência de VIPs na 24º 
edição também contribuiu para 
uma certa falta de projecção ne- 
cessária e já alcançada em edi- 
ções anteriores. Este ano não 
houve um Danny Boyle e as 
conferências de imprensa aca- 
baram por revelar a ausência de 
Jornalistas estrangeiros. O que 
não dignifica as aspirações, nem 
consolida a projecção mundial 
capaz de reforçar a marca Fan- 
tasporto e a própria cidade além 
fronteiras. 

2005 surge assim como um 
ano de festa e de grande expecta- 
tiva. Ao celebrar 25 anos, o Fan- 
tas merece e necessita de mais 
apoio das entidades públicas e 
privadas pois já provou, há mui- 
to tempo, ter pemas para andar . 


FANTASPORTO 2005 


O ComérrioDorto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


PÚBLICO MUITO SATISFEITO COM O FESTIVAL 


“Fantasporto é uma alternativa 
às salas de cinema comerciais” 


AN. 


Para cinéfilos que acompa- 
nham o Fantasporto a partir das 
primeiras edições, ou recém- 
chegados às lides do cinema 
fantástico, o Festival Interna- 
cional do Cinema do Porto sur- 
ge como um espaço singular e 
alternativo, no qual existe a 
oportunidade de entrar em con- 
tacto com algumas novidades 
cinematográficas e títulos que 
normalmente não são cabeças 
de cartaz nas salas de cinema 
convencionais, que dominam as 
romarias de domingo à tarde 
nos centros come! s da peri- 
feria da cidade Invicta, 

Começando pelos iniciados, 
Luís Pedro é a terceira vez que 
invade o Rivoli atrás de pelícu- 
las fantásticas e de emoções 
fortes. “Este ano tive a oportu- 
nidade de ver o “Beyond Re- 
Animator” e fiquei um pouco 
desiludido, não me espantou 
muito. Depois vi o “The Last 
Horror Movie” e já fiquei mais 
satisfeito, achei o filme muito 
original”, afirmou ontem en- 
quanto esperava com os amigos 
o toque de entrada para a exibi- 
ção do filme galardoado com o 
prémio especial do júri na sec- 
ção do fantástico: “Killing 
Words”, de Laura Mafia. 

No que diz respeito à im- 
portância do Fantasporto, Luís 
Pedro não tem grandes dúvidas: 
“É porreiro pois temos a opor- 


O festival atrai diferentes públicos, dos “ferrinhos” aos principiantes 


tunidade de ver filmes diferen- 
te e que não passam em mais la- 
do nenhum”. 

“São filmes que uma pes- 
soa, quando vai a um shopping, 
não tem a oportunidade de en- 
contrar. Por exemplo o ano pas- 
sado -confessa o amigo Walter 
Lopes- gostei imenso do “The 
Ring” e se não o tivesse visto 
aqui no Fantasporto, provavel- 


mente nunca mais teria a opor- | 


tunidade de ver esse filme”. 
Mais rodado nestas coisas 


dos festivais de cinema, João | 
Menezes, que no ano passado | 


“É porreiro pois temos 
a oportunidade de ver 
filmes diferente e que 
não passam em mais 
lado nenhum” 


realizou o curta “Serial Killer”, 
habita o Fantas desde a segun- 
da edição e já teve a oportuni- 
dade de espreitar certames co- 
mo San Sebastian, Las Palmas, 
Berlim ou Málaga, entre outros. 
O cineasta e “residente” do Fes- 
tival confessa que gostou desta 
edição, em geral, do filme que 
ganhou a secção do fantástico, 
“The Tale of Two Sisters”, bem 
como da comédia espanhola 
“Do Outro Lado da Cama”. 


Luis Costa Carvalho 
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FRAMBOESAS DE OURO (OS RAZZIES) DISTINGUIRAM “GIGLI” 


Ben Affleck e Jennifer Lopez 
“brilham” entre os piores 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Jennifer Lopez e o ex-noivo Ben 
Affleck podem não ter sido consi- 
derados pela Academia na corrida 
aos Óscares mas o júri dos temíveis 
Razzies não esqueceu o casal-sen- 
sação de Hollywood. “Gigli”, o fil- 
me em que a dupla contracenava, 
ela como assassina lésbica, ele co- 
mo polícia, arrebatou seis Fram- 
boesas de Ouro. 

Além das distinções por Pior 
Filme, Pior Realizador, Pior Guião, 
“Gigli” mereceu outras três estatue- 
tas, dedicadas especialmente aos 
dois actores., nomeadamente os 
préios de Pior Actor, Pior Actriz e 
Pior Casal Cinematográfico. Feliz- 
mente, o anunciado casamento não 
chegou a realizar-se ou não havia 
prateleira que resistisse a tanto troféu. 
Aliás, Ben Affleck estava destinado 
abrilhar nesta cerimónia, pois a sua 
indicação como Pior Actor apoiava- 
se ainda no seu trabalho em “Dare- 
devil” e Paycheck”. 

Apesar deste “brilhante” de- 
sempenho, “Gigli” ainda ficou a 
uma estatueta dos campeões 
“Showgirls” e “Battlefield Earth”. 
No entanto, os organizadores do 


Ben Affleck 


evento, que se destina a premiar os 
piores desempenhos cinematográfi- 
cos, aplaudiram o feito da película 
de Martin Brest que se batia com 
outros fortes candidatos como “The 
Cat-in-the-Hat” e “Os Anjos de 
Charlie”. O filme só perdeu nas ca- 
tegorias de piores actores secundá- 
rios. 

A Framboesa de Ouro para o 
Pior Actor Secundário foi, afinal, pa- 
ra Sylvester Stallone pela sua parti- 
cipação em “Spy Kids 3D”, o que 
eleva para 10 o número de fram- 
boesas que “Rambo” tem vindo a 
Juntar ao longo da sua carreira, num 


total de 30 nomeações. A Framboe- 
sa para a Pior Actriz Secundária 
coube a outra actriz bem conhecida 
desta temível cerimónia: Demi 
Moore, que já por duas vezes levou 
a estatueta de Pior Actriz Principal. 
A Gl Jane pode ainda “congratular- 
se” pelo prémio de Pior Sequela atri-, 
buído a “Os Anjos de Charlie: No 
Limite”. 

Myke Meyers também não foi 
esquecido na cerimónia dos Razzies, 
embora a sua versão de “The Cat- 
inthe-Hat” tenha ficado muito 
aquém das oito indicações com que 
partiu para a 24º edição dos prémios 
que ninguém quer receber. O actor 
que dá vida ao divertido Austin Po- 
wers teve direito ao prémio de Pior 
Desculpa para Fazer um Filme. 

Entre os prémios que a louca 
Academia da Framboesa atribui mas 
que nunca nenhum actor chega a re- 
ceber contam-se ainda as distinções 
de Pior Canção Original para “Tm 
not a girl, not yet a woman”, de 
Crossroads, escrita por Max Martin, 
“Rami” e Dido Armstrong e ainda 
o Prémio Especial do Governador 
para a Pior Coreografia atribuído a 
Travis Payne, por “From Justin to 
Kelly”. O lado negro dos Óscares... 


INICIATIVA DECORRE NA CASA DAS ARTES, ENTRE 4 E 6 DE MARÇO 
"Casamento Debaixo de Chuva” 
abre ciclo de cinema humanista 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


“Casamento Debaixo de Chu- 
va” da indiana Mira Nair abre o “Ci- 
clo de Cinema Humanista”, que de- 
corre de quinta a sábado na Casa das 
Artes no Porto. 

A iniciativa, promovida pela Ac- 
ção Humanista Cooperação e De- 
senvolvimento (AHCD), contempla 
ainda os filmes “Dançamos” e “O 
Destino”, películas que, tal como o 
aclamado “Casamento Debaixo de 
Chuva” transmitem “a fé no futuro 
e a esperança de que, mesmo as si- 
tuações mais complicadas, podem 
ser ultrapassadas”. E são estas ideias 
que a AHCD quer transmitir, como 
revelou Maria Alice Ribeiro, uma 
das organizadoras do ciclo. 

“Casamento Debaixo de Chu- 
va” conta a história de uma jovem 
indiana que os pais querem obrigar 
a casar com o homem que eles pró- 
prios escolheram para contrariar o 
romance que a jovem manteve com 
o patrão. 

“Dançamos”, do japonês Masa- 
yuki Suo, retrata as agruras de um 
homem de negócios japonês que se 
aventura num curso de danças de sa- 


lão, uma actividade muito mal vis- 


acções human 


L H o Es 


ta no seu meio, o que o faz escon- 
der-se. Por fim, “O Destino”, de 
Youssef Chahine, conta a história do 
filósofo Averroes e de uma época 
em que a Península Ibérica foi aba- 
lada por movimentos extremistas 
cristãos e muçulmanos. 

Todas estas contrariedades ser- 
vem para dar a conhecer o trabalho 
da AHCD, que assenta nos valores 
humanistas e tem como lema , nas 


"Casamento Debaixo de Chuva”, de Mira Nair 


Direitos Reservados 


“combater a dependência dos mais 
desfavorecidos em relação aos mais 
ricos, ajudando-os a ser autóno- 
mos”, como explica Maria Alice Ri- 
beiro. É assim em Moçambique, on- 
de a AHCD criou um centro de al- 
fabetização com um investimento 
de apenas 30 euros e por onde pas- 
sam, diariamente, 200 alunos. Em 
Portugal, a AHCD intervém social- 
mente junto de alguns bairros ca- 


renciados, como o da Pasteleira. 
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Um CD que envolve as vozes de Portugal. Da eterna diva Amália... 


«à premiada lusófona Mariza, internacionalizada pelo fado 


DULCE VIRTUOSA 
ENCHE COLISEU 


Foi num Coliseu quase esgo- 
tado que Dulce Pontes apresentou 
o seu mais recente álbum, feito 
com Ennio Morricone, intitulado 
“Focus”. Integrado na digressão 
internacional da cantora portu- 
guesa, o espectáculo não contem- 
plou apenas as músicas para o ci- 
nema do compositor italiano. 
Dulce Pontes cantou, igualmente, 
temas de álbuns anteriores, como 
“O Primeiro Canto”, onde se mis- 
turam sonoridades da música tra- 
dicional portuguesa. O virtuosis- 
mo vocal, uma das mais-valias da 
intérprete, esteve no seu auge. 
Agora, Dulce vai apresentar-se 
em Espanha, nomeadamente na 

“Corunha; Sevilha, Murcia, Cadiz 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Coméreiosorto 


SEGUNDO VOLUME DA COLECÇÃO É EDITADO HOJE EM CD 


Vozes portuguesas cantam os 
poetas em “Poesia Encantada” 


De Amália a Mariza, sem esquecer Zeca Afonso, Sérgio Godinho ou Camané 


O segundo volume do CD 
“Poesia Encantada”, antologia 
da poetas cantados por vozes 
portuguesas de Amália a Ca- 
mané, passando por Zeca 
Afonso, Sérgio Godinho e Ma- 
riza, chega hoje às discotecas. 

Para David Ferreira, da 
EMI-Valentim de Carvalho, 
que chancela o CD, “este tipo 
de antologia permite que mais 
pessoas conheçam os poetas e, 
por outro lado, que se oiçam as 
vozes”, 

A mesma fonte adiantou 
também que a EMI-Valentim 
de Carvalho projecta já um ter- 
ceiro volume. 

Neste segundo volume es- 
tão representado 14 poetas in- 
terpretados por 16 vozes, sendo 
que apenas Amália Rodrigues 
e José Afonso bisam. 

Amália interpreta “Gaivo- 
ta” (Alexandre O'Neil) e “Ron- 
del do Alentejo” (Almada Ne- 
greiros), enquanto José Afonso 
canta “Verdes são os campos”, 
de Luís de Camões, e “Sete fa- 
das me fadaram”, de António 
Quadros. 

Quanto a poetas bisam Fer- 
nando Pessoa, Sofia de Mello 
Breyner Andresen, Pedro Ho- 
mem de Mello e José Carlos 
Ary dos Santos. 

Mariza interpreta “Cavalei- 
ro monge” e Mafalda Veiga “O 
menino de sua mãe”, ambos de 
Fernando Pessoa. 

De Sofia de Mello Breyner 
Andresen, Mafalda Arnauth 
canta “As fontes” e José Mário 
Branco “Camões e a tença”. 

Carlos do Carmo e Fernan- 
do Tordo interpretam Ary dos 


Santos, respectivamente, “Um 
homem na cidade” e “Cavalo à 
solta”. 

O quarto poeta que bisa é 
Pedro Homem de Mello, pelas 
vozes de Frei Hermano da Cà- 
mara (“Rapaz da camisola ver- 
de”) e de João Ferreira Rosa 
(“O meu amor anda em fama”). 

Esta antologia, a exemplo 
da primeira editada em Janeiro 
do ano passado, “demonstra o 
encontro entre artistas, compo- 
sitores e poetas”, disse David 
Ferreira, 


Para David Ferreira, da EMI- 
Valentim de Carvalho, “este 
tipo de antologia permite 
que mais pessoas conheçam 
os poetas e, por outro lado, 
que se oiçam as vozes” 


MERCADO ACOLHEDOR 

O segundo volume de “Poe- 
sia encantada” surge “pelo bom 
acolhimento do mercado - o 
primeiro volume vendeu cerca 
de 6.000 exemplares - e pelo 
interesse que motivou junto de 
pessoas e entidades ligadas ao 
ensino do português”, frisou 
David Ferreira. 

O editor salientou ainda que 
este disco “se assume como 
uma antologia poética, de- 
monstrando mais uma vez que 
o disco é também um produto 
cultural, apesar de assim não ser 
considerado em termos fica 


Luis Costa Carvalho 


Segundo David Ferreira “há 
uma arbitrariedade fiscal” 
quando os discos têm maior in- 
cidência de IVA (16 por cento) 
do que os livros (cinco por cen- 
to). 

Uma posição que mereceu 
já o apoio do ministro da Cul- 
tura, Pedro Roseta, esperando 
agora despacho favorável da 
ministra das Finanças. 

Relativamente a um próxi- 
mo CD, David Ferreira afir- 
mou a vontade de “alargar o le- 
que ao mundo lusófono, quer 
integrando poetas de língua 
portuguesa mas não portugue- 
ses quer cantores brasileiros in- 
terpretando poetas portugue- 
ses”. 

No horizonte do editor es- 
tão composições de Cecília 
Meireles, ou de Vinicius de 
Morais, interpretadas, entre 
outros, por Amália Rodrigues, 
ou interpretações de Maria 
Bethânia de poetas portugue- 
ses. 

Todos os poetas escolhidos 
são contemporâneos, alguns 
menos habituais nas antologias 
como o caso de Viriato da Cruz 
- de quem Sérgio Godinho can- 
ta “O namoro” - ou do neo-rea- 
lista Manuel da Fonseca, esco- 
lhido por Adriano Correia de 
Oliveira, que canta “Tu e eu 
meu amor”. 

Referência ainda para o 
poema de “Amar” de Florbela 
Espanca, interpretado por Te- 
resa da Silva Carvalho e “Es- 
cada sem corrimão”, de David 
Mourão Ferreira, interpretado 
por Camané, que integram esta 
antologia. 


Maria João e 
Mário Laginha em 
concerto solidário 


A dupla Maria João e Mário La- 
ginha actua dia 12 de Março em 
Coimbra, num concerto de angaria- 
ção de fundos para erradicação da 
poliomielite, conhecida vulgar- 
mente por paralisia infantil, promo- 
vido pelo Rotary Clube de Coim- 
bra. 

O espectáculo realiza-se às 
21h30 no Teatro Académico de Gil 
Vicente (TAGV), sendo os bilhetes 
vendidos a 15 euros ou, no caso de 
estudantes, a 12 euros. 

O presidente do Rotary Clube 
de Coimbra, António Vaz, já disse 
que o objectivo é a lotação comple- 
ta do TAGV, com capacidade para 
cerca de 700 lugares, e que são bem 
vindos todos os donativos”. 


O Coméreio»orto 


As figuras de Armanda Passos surgem sempre dotadas de forte carga simbólica 


EXPOSIÇÃO NO LUGAR DO DESENHO (GONDOMAR) SINTETIZA PARTE DO TRAJECTO DA PINTORA 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O percurso de Armanda Passos, 
passo a passo na arte portuguesa ::::::=:'--: 


Artista acaba de completar 60 anos e festejou-os rodeada de amigos e admiradores 


Várias figuras do mundo ar- 
tístico e social homenagearam, 
no Lugar do Desenho - Funda- 
ção Júlio Resende, em Gondo- 
mar, a pintora Armanda Passos, 
que acaba de completar 60 anos. 
Artistas, amigos, admiradores, 
figuras do meio cultural e artís- 
tico fizeram questão de marcar 
presença no aniversário da artis- 


TEATRO NO PARQUE BIOLÓGICO DE GAIA 


A Companhia Itinerante Os Últimos estreou ontem, no Parque Biológico de Gaia, a pe- 
ça infantil “Uma Alice no Parque das Maravilhas”. O espectáculo estará em cena até 3 de 
Abril - durante a semana, às 10h30 e 11h30; aos sábados, às 16 horas. Bilhetes a 3 euros. 


ta, que ocupou a sala principal 
da fundação com uma expos 
onde explora as fases e os pas- 
sos mais importantes o seu per- 
curso artístico. 

A festa envolveu manifesta- 
ções de apreço pela autora e pe- 
la sua obra, onde cada vez mais 
se destacam as suas enigmáticas 
figuras. 


De Júlio Resende, a artista 


Direitos Reservados 
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lá contigo?...Há quantos anos te 
vejo pintar?”, pergunta. 

A exposição - que permanece- 
rá na galeria do Lugar do Dese- 
nho até 18 de Abril - sintetiza, de 
certa forma, grande parte da obra, 
exprimindo algo que a artista co- 
meçou por criar nos primeiros 
anos de carreira e que manteve 
mais ou menos até aos dias de ho- 
je, embora introduzindo-lhe no- 
vos conceitos e argumentos. 


De Júlio Resende, a artista 
recolheu a garantia de que 
“a amizade que nos liga | 
não foi forjada” 


Além da cor, a que tem im- 
primido sempre uma textura re- 
nascentista, a mesma dos luga- 
res antigos e quase sempre ima- 
ginários, as figuras de Armanda 
surgem aqui dotadas de uma for- 
te carga simbólica, deixando 
perceber, por exemplo, o jogo de 
circunstâncias a que se resume 
uma vida, os encontros, as carí- 
cias e afinidades, mas também a 
ironia e o engano. E é neste 
meio que Armanda Passos se 
move, ora reduzindo os “seus” 
seres ao espaço de um invólu- 


sadia do traje, pelo poder do 
olhar pela nobreza da cor. 
Neste conjunto de trabalhos, 
mais que as opulentes figuras - 
que “não são ET's”, como a ar- 


por dizer. Isso é de índole hu-  tista gosta de sublinhar, mas 


recolheu a garantia de que “a 
amizade que nos liga não foi 
forjada” e o apreço pelas “suas” 
mulheres “levantando poeiras de 
cores, avançando ao ritmo de 
pandeiros e matracas...”. 

“A pintura de Armanda não 
se esgota aqui. Eu o reconheço. 
Talvez o mais importante fique 


mana”, afirmou Resende. 

Da filha, Fabíola Valença, a 
pintora recebeu a “primeira car- 
ta”: “Mexo nas palavras, inver- 
too espaço, entramos as duas no 
País das Maravilhas e quem es- 
tá de fora também entra do teu 
País da Maravilhas? Entramos 
todos nos teus quadros e ficamos 


que, segundo Júlio Resende, 
mais parecem seres “saídos do 
camaval veneziano” - sobressai 
aquilo onde provavelmente as- 
senta o grande fundamento do 
processo plástico de Armanda 
Passos: esse cenário sigiloso, se- 
creto e quase de traição, que tan- 
to gosta de invocar. 


Luis Costa Carvalho 


FESTIVAL DE TEATRO DA COVILHÃ AGENDADO PARA OUTUBRO 


Teatro das Beiras vai estrear mais 
duas novas peças durante 2004 


O GICC - Teatro das Beiras vai estrear 
mais duas novas produções ao longo do ano 
- num plano de actividades orçado em 350 
mil euros -, além da peça "A História de Ja- 
son”, da autoria de Nuno Pino Custódio, em 
palco desde o passado dia 27 de Fevereiro. 

É uma peça baseada no romance "Con- 
certo no Fim da Viagem” do norueguês Erik 
Hansen, que conta a história do mestre da 
orquestra que se afundou com o Titanic. 

A 11 de Março sobe ao palco "O Cava- 
leiro da Armadura Enferrujada" de Isabel 
Bilou, uma história dirigida ao público mais 
jovem e que trata a história de um cavalei- 
ro que se julgava forte, bom e generoso, 
mas que fica preso na sua própria armadu- 
Ta. 

Para terminar a temporada, a compa- 
nhia apresenta a 8 de Outubro "Crónicas 


dos Dias Ímpares". Considerada a gran. 
de produção deste ano, nasce a partir de 
uma selecção de textos cómicos de Eduar- 
do de Filippo, retirados de "Cantatas Im- 
pares”. 

Para além das novas peças, a compa- 
nhia de teatro - que celebra 30 anos de exis- 
tência (10 como companhia profissionali- 
zada) - mantém em cena as peças "Auto da 
Índia", "Os Sulcos da Sede" e "Snow, 
Snow, Snow”. 

Do programa de actividades faz tam- 
bém parte a organização de mais uma edi- 
ção do Festival de Teatro da Covilhã, em 
Outubro, e a realização de acções de for- 
mação, cológuios, exposições e espectácu- 
los musicais de jazz, música tradicional - 
portuguesa e música clássica, ao longo do 
ano. 
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TVI 3, 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 
meço da manhã, as notícias, 
a bolsa, o tem 

10.00 Praça da Alegr pt 
sentação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: Telenovela portu- 
guesa 

14.45 Portugal no Coração: Talk 
show da tarde 

17.40 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 

18.15 Regiões: A Informação re- 
gional 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Apresentado por Fernando 
Mendes 

20,00 Telejornal 

21.05 A Caminho do Euro 2004 

21.15 Futebol de Primeira: Aca- 
démica vs Porto. Jogo da 24º 
jornada da Superliga Galp 
Energia 

23.00 Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 

00,00 Sessão da Meia-Noite: 
Vícios da Noite" 

01.45 Se Bem me Lembro: Estreia 


"Os 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Títulos da actualidade; 09.10 
= ATP Tennis, 09,40 - Futebol: Liga Es- 
panhola, Dep. Corunha-Barcelona; 
11,30 - Futebol: Liga Francesa, Resu- 
mos; 12.00 - Futebol: Bundesliga, Re- 
sumos; 12.30 - Futebol: Liga Italiana, 
Resumos; 13.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Resumos; 13,30 - Reportv: "Ju- 
docas”; 14,00 - Notícias; 14.30 - Fu- 
tebol: Champions League, Magazine 
oficial da competição; 15,00 - Futebol: 
Superliga, Benfica-Moreirense, Repe- 
tição do jogo; 17.00 - Notícias; 17.10 
- Basquetebol: NBA, Dallas-Portland, 
Repetição do jogo; 19.00 - A Noite do 
Futebol: Rescaldo da jornada da Su- 
perliga; 19,45 - Futebol: Superliga, SP 
Braga-Alerca; 21,50 - A Noite do Fu- 
tebol: Análise dos principais campeo- 
natos europeus; 23.00 - Futebol: Cam- 
peonato Paulista, Palmeiras-Oeste; 
00.50 - Golfe: US PGA, Nissan Open, 


14,00 - Voleibol: Liga dos Campeões; 
14.30 - Atletismo; IAAF Indoor Mee- 
ting Lievin, França; 15.45 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo, Salt Lake City; 
17.30 - Eurogoals, 18.30 - All Sports; 
19.00 - Fight Sport; 21.15 - UEFA 
Champions League Happy Hour; 22.15 
- Eurogoals; 23.15 - Notícias, 23.30 - 
AI Sports; 23.45 - Trial: Campeonato 
do Mundo Indoor, Portugal; 00.15 - 
Notícias. 
Lo iSOMUNDO PREMIUM | 
14.15 - Um Zero à Esquerda; 15.45 - 
A Melhor Forma de Morrer, 17.30 - Se- 
= mana Santa; 19,05 - Agenda da Se- 
mana; 19.25 - Uma Mente Brilhante; 
21.40 - Vícios Da 7º Arte; 22.00 - Ses- 


1 


07.15 Zig Zag; As Coisas lá de Ca-| 
sa; Caillou; Tweenies; Livro de] 
Histórias; Abram Alas para O] 
Noddy; Kitty no Paraíso; Rua 
do Z00 64; Jorge e Marta; Spa- 
ceCats 
Pop Up 
Diga Lá Excelência: Entrevis-| 
ta a uma personalidade 
Euronews 
Causas Comuns 
Hora Discovery: Documen-| 
tário 
Magazine: Livros 
Entre Nós 
Virgílio Ferreira, 80 Anos 
Causas Comuns 
A Fé dos Homens: Magazi-| 
ne religioso 
Tudo em Família 
Zig Zag 
Sabrina, A Bruxinha Adoles- 
cente 
Magazine: Música 
Jornal 2: 

A Hora da Sorte: Extracção] 
do Loto 2 

Sete Palmos de Terra: Série] 
estrangeira 

Por Outro Lado 

Hora Discovery: Documen- 
tário 

Magazine: Música 
Euronews 


são Antestreia: As Horas; 23.55 - 13 
Fantasmas, 01.25 - Semana Santa. 


13.35 - Quem É O Meu Pai?; 15.30 - 
Hook; 17,50 - A Caixa; 19.25 - O Últ- 
mo Desejo De Roseanna; 21.00 - Ga- 
leia dos Óscares: Cabaret, Adeus Ber- 
lim; 23.10 - Os Prisioneiros; 00.50 - 
Thinner, Maldição; 02.25 - Quem É O 
Meu Pai?. 


14.35 - Um Romance Curioso; 15.00 
= Gigantes no Inferno; 17.00 - Nas Por- 
tas do Inferno; 18.52 - Big Bunny: Se- 
mana Santa; 19.00 - Um Cadáver de 
Sobremesa; 20.33 - Velhos e Novos 
Amigos; 21.00 - Jogo a Três Mãos; 
22.48 - De Dentro para Fora; 23.00 - 
Na Lista do Assassino; 00.31 - Holly- 
wood One On One. 


eee Si SOLD |] 
14,00 - Dallas; 15.00 - Primeiro Jornal; 
16,00 - Ponto de Encontro; 17.00 - Per- 
doa-me; 18.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 18,30 - Quem Sai aos Seus; 19.00 
- SOS Croco; 20.00 - O Barco do Amor, 
21,00 - Dallas; 22.00 - Uma Casa Na 
Pradaria; 23.00 - Uma Família às Direi- 
tas; 23.30 - Cheers, Aquele Bar; 00.00 
= Jornal da Noite; 01.00 - O Barco do 
Amor. 


mma SIC MULHER o] 
14,00 - Vícios e Virtudes, 15.00 - Mo- 
delo e Detective; 16.00 - Eu, Ela e o Pai, 
16.30 - Absolutamente Fabulosas; 
17.00 - Passaporte; 17.30 - TV Cine- 
ma; 18.00 - The Oprah Winfrey Show, 
18.45 - Elas Em Marte; 20.00 - Eu, Ela 
eo Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 
- No fim do Mundo; 22.00 - A Vigária; 
22.30 - Corte e Costura; 23.00 - En- 


MI 
RTP1 


06,45 lola: Brothers Garcia; Popo- 
loxois; Dennis The Menace; 
AsTold By Ginger, Flint, Time 
Detective; Mon Colle Knights; 
Pakemon; Sítio do Pica Pau 

rarelo 


Am 

09,15 A Minha Família é Uma 
Animação: Série de ficção 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã com apresentação de 
Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série de 
ficção estrangeira 

15.00 Às Duas por Três; Talk show 
da Tarde 


Ta 
1645 O Jogo: Telenovela portu- 


1730 Ágon é que são Elas: Tele- 
novela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Chocolate com Pimenta 

22.15 Celebridade: Telenovela 

23.15 Kubanacan: Telenovela bra- 
silera 


00,15 Levanta-te e Ri: Stand-up 
comedy conduzida por Mar- 
co Orácio 

02.15 Querido Professor: Série 
portuguesa 


contro Marcado; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes. 


o sicnorícias 
14,00 - Jornal das 2; 15,00 - Caras No- 
tícias; 15,30 - Internacional SIC; 16.00 
- Edição da Tarde, Cartaz; 16.30 - Jor- 
nal de Desporto Il; 17.00 - Edição da 
Tarde, Opinião Pública |, 18.00 - Jor- 
nal de Economia; 18.30 - Jornal de Des- 
porto Il, 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Caras Noticias; 20.30 - Mar Portuguez; 
21,00 - Jomal das Nove; 22.00 - Edi- 
ção da Noite: 23.00 - O Dia Seguinte; 
00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Car- 
taz 


ma SIC RADICAL] 
14,00 - O Caminho das Estrelas; 14.45 
- Max Música: 15.00 - 3º Calhau a Con- 
tar do Sol; 15.30 - Daily Show, 16.00 
- A Vida é Injusta; 16.30 - Chilli Factor, 
17.00 - Curto Circuito; 20.00 - Bub- 
blegum Crisis; 20.30 - Beatbox, 21.00 
- Entre Deus é o Diabo; 21.30 - Black 
Books; 22.00 - Lexx, 22.45 - Max Mú- 
sica; 23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Freeway, 00.30 - Max Mú- 
sica; 01.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 01,05 - Raw, 02.00 - Gostas Pou- 
co Gostas; 02.30 - Sex TV, 03.00 - Ca- 
baret da Cosa 


Des ODISSEIA O] 
14.00 - 24 Horas na Vida de uma Ci- 
dade Il: São Petersburgo; 15,00 - De- 
voradores de Homens: Crocodilos; 
15.30 - Devoradores de Homens: Ti- 
gres; 16.00 - Perigo! Parasitas Des- 
conhecidos, 17.00 - Prisma: Vida Se- 
creta no Japão; 18.00 - Cultivadores 
de Crocodies, 18.30 - Raridades do 
Mundo Animal: Movimento; 19.00 - 
Doentes Compulsivos; 20.00 - Mulhe- 


37,8% 
31,6% 
26% 
4,3% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 

10.00 Olá Portugal: Talk-show da 
manhã apresentado por Ma- 
nuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 Bons Vizinhos: Série 

14.45 A Vida é Bela: Talk-show apre- 
sentado por Carlos Ribeiro 

16.45 Quem Quer Ganha: Concur- 
so com apresentação de Iva Do- 
mingues 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 

portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 

novela 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açucar: Tele- 
novela 

22.00 Queridas Feras: Telenovela 

23.00 O Teu Olhar: Telenovela 

00.00 76º Gala de Entrega dos Os- 
car: Compacto 

01.45 Grown Ups: Série etsrangeira 

02.15 Adultos à Força: Série 

03.00 TVI Negócios 

03,15 Filme: “Incesto Escaldante” 

05.00 Chiquititas: Telenovela 


18.30 


res do Irão; 21.00 - O Triunfo da Vida: 
A Eterna Luta; 22.00 - Prisma: Vida Se- 
creta no Japão; 23.00 - 24 Horas na Vi- 
da de uma Cidade Il: São Petersburgo; 
00.00 - Devoradores de Homens: Cro- 
codios. 


14.00 - Dale Carnegie; 15.00 - Médi- 
cos de Guerra; 15,00 - Ladrões de Tum- 
bas, 16.00 - História da Batalha Mili- 
tar; Soldados a Pé; 16.00 - Ladrões de 
Tumbas; 17.00 - A Agência dos Servi- 
gos Estratégicos; 18.00 - Exorcistas; 
19,00 - As Cidades Perdidas dos Maias; 
20.00 - O Grande Apagão; 21.00 - Mé- 
dicos de Guerra; 22.00 - História da Ba- 
talha Militar: Soldados a Pé; 23.00 - A 
Agência dos Serviços Estratégicos. 


em PEOPLE GR ARTS | 
16.00 - Antes e Depois: Simplesmen- 
te Genial, 16.30 - Antes e Depois: 
Cheios de Graça; 17.00 - Feira de An- 
tiguidades; 18.00 - De Mochila às Cos- 
tas: Micronésia; 19.00 - Os Segredos 
do Castelo Hearst, 20.00 - Tesouros do 
Mundo: Tesouros da Ásia 1; 21.00 - Os 
10+ Golpes Lendários; 22.00 - Os Se- 
gredos do Castelo Hearst; 23.00 - As 
10+ Máquinas Revolucionárias. 


14,30 - Faixa Esportiva, Brasil sem Li- 
mites; 15.00 - Faixa Esportiva, Papo 
com Armando Nogueira; 15.45 - Glo- 
bo Esporte; 16.15 - Jornal Hoje; 16.50 
- Mais Você 18.10 - Programa do Jô; 
19.40 - Vídeo Show, 20.00 - Porto dos 
Milagres, 21.00 - Quatro por Quatro; 
22.00 -Víva 0 Gordo; 22.50 - A Turma 
do Didi 23.30 - Programa do Jô, 


O Comércio» Povto 


EM DESTAQUE 


Futebol de Primeira: 
Académica vs Porto 


RTP1 


O actual líder do campeonato nacional, o Futebol 
Clube do Porto, desloca-se à 'cidade dos doutores” para 
enfrentar o Académica de Coimbra. 


Levanta-te e Ri 


SIC 


Marco Horácio apresenta mais um programa de uma 
série que já faz parte dos hábitos dos portugueses, pelo 
menos daqueles que gostam de dar uma boa gargalha- 
da. 


A Vida é Bela 


TVI 14.45 


Música portuguesa e muita boa disposição são os 
segredos do sucesso do programa apresentado por Car- 
los Ribeiro. Uma boa forma de passar a tarde! 


O Comércionporto 


ONDINA | SOBOSOLDATOSCANA |; 
= De Audrey Wells, com Diane 
Lane, Sandra Oh e Lindsay 
CINEMAS Duncan, Sessões às 13h05, 
15h40, 18h20, 21h25 é 
= | ONO MAR 
CINEMAS CIDADE 
DO PORTO | SPY KIDS 3- GAME OVER 


De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla Í 
Gugino e Sylvester Stallone. ; 
Sessões às 14h40, 17h00, 
19h15, 21h35 23h45. M/12 | 


QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 


PAGO PARA ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma; 


22h00. M12 Thurman. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h55, 21h50 e 

SALA 2 « MONSTRO 00h50. M/12 

De Patty Jenkins, com 

Charlize Theron, Christina GOTHIKA 


De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Ber Robert Downey Jr 


Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20 e 


21h50. M16 e Penélope Cruz, Sessões às 
14h00, 16h15, 18h45, 21h45 
SALA 3 * COLD e 00h30. M16 
MOUNT; 
e DESAPARECIDAS 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger, Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 


De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 16h00, 19h00, 22h00 


21h30 Wi2 de eo, 
SALA 4 * RAPARIGA ! ! 
com BRINCO DE PÉROLA | COLD MOUNTAIN 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger Sessões às. 
14h15, 17h30, 21h30 é 


De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson. 
Sessões às 13h30, 15h30, 


17h40, 19h40 e 21h40. M/12 00h45. M12 
SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 


NUN'ÁLVARES 


De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Piven. Sessões às 14h30, 


LOST IN TRANSLATION 


- O AMOR É UM LUGAR 16h30, 19h00, 22h15 e 
ESTRANHO O0hds. M/12 
De Sophia Copola, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhanssone  ; A CASA ASSOMBRADA 
Anna Parte SESSesas De Robin Minkoff, com Eddie 
14h30, 17h00, 19h30 é Murphy, Terence Stamp é 
22h00. M/12 Nathaniel Parker. Sessões às 
14h30, 16h40, 19h10, 21h45 
Ni eomsmz 
RIVOLI TEATRO RAPARIGA COM BRINCO 
MUNICIPAL DE PÉROLA 


De Peter Webber, com Colin 
Firth, Scarlett Johansson e 
Tom Wilkinson. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h35, 22h10 


BIBI BLOCKSBERG | 00h35. Mh2 i 
De Hermine Huntgeburh | i 
O GRANDE PEIXE 
(Alemanha) Às 16h00 De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 


AUTO DA COMPADECIDA 
De Guel Arraes (Brasil). As. 
21h15 


Jessica Lange. Sessões às 
13h25, 16h25, 19h05, 22h15 
e 01h00. Mi2 


MOTOWN UMA HISTÓRIA 


O JÚRI 
De Paul Justman. Às 23h15 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hofiman e 
John Cusack. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 21h35 É 
e 00h20. W12 


RIVOLI TEATRO i 
MUNICIPAL 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 


FANTASPORTO:2004 É Baldwin. Sessões às 14h40, 
HERSCHELL G. LEWIS o a alhede 
- BLOOD FEAST | 
Às 15h15 i 21 GRAMAS 
! De Alejandro González e 
HERSCHELL G. LEWIS é Inarrito, com Sean Penn, 
- 2000 MANIACS Benicio Del Toro, Naomi 
As 17h15 Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 
LUCIO FULCI - THE HOUSE 00h25. W16 
BY THE CEMETERY 
Às 21h00 ANYTHING ELSE 
- AVIDA E TUDO O MAIS 
LUCIO FULCI - THE SWEET De Woody Allen, com 
HOUSE OF HORRORS Christina Ricci, Woody Allen e 
Às 23h00 i Jason Biggs. Sessões às i 
É 13h45, 16h20, 18h50, 21h40 | 
i eohio.MiZ i 


ARRÁBIDA 


SALA. - FORÇA DE 
INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h15, 15h50, 
18h45, 22h10 e 00h55. M12 


MONSTRO 
De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às; 
13h15, 16h00, 19h15, 22h00 É 


e 01h00. M16 | LOST IN TRANSLATION 
- O AMOR É UM LUGAR 
ALGUÉM TEM QUE CEDER | ESTRANHO 
De Nancy Meyers, com Jack De Sophia Copolla, com Bill 
Nicholson, Diane Keaton e Murray, Scarlett Jonhansson e 


Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h30, 21h30 
e 00h15. WIZ i 


Anna Farris. Sessões às 
13h40, 15h45, 18h25, 21h55 
e 00h20. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoy Sessões às 18h00, 
21h15 e 00h30. M12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. M/12 


; O SENHOR DOS ANÉIS 
“| - O REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
MckKelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessão às 
14h45. W12 


GAIASHOPPING 


FEL 


SALA 1 + O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessão às 17h00. 
MZ 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00 e 
21h30, MZ 


SALA 2 * CIDADE DE DEUS 
Sessão às 13h30. M/12 


DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchette 
Aaron Eckhart. Sessões às 
16h30, 19h30 é 22h25. M/12 


SALA 3 * ALGUÉM 

TEM QUE CEDER 
De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h35, 16h20, 19h10 e 
21h55. M12 


SALA 4 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões 11h00, 14h15, 
16h25, 18h35 e 21h10. M/06 


SALA 5 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hal e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h30, 19h30 e 

21h40. M12 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghela, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
14h30, 17h50 e 22h05. 12 


SALA 7 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h15, 
17h10, 19h50 e 22h30. M/12 


SALA 8 * GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
13h40, 16h00, 18h15 e 
21h50. M12 


SALA 9 A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp é 
Nathaniel Parker. Sessões às 
13h45, 16h05, 18h30 e 
21h50. M12 


NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 


| SALA VIP + MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Den. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. M/12 


É SALA? * MONSTRO 


De Patty Jenkins, com 
Charlize Theron, Christina 
Ricci e Bruce Dern. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h30, 21h20 
e 00h00. M/12 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


É QUE CEDER 


: SALA3 e ALGUÉM TEM ! 
| QUECEDER i 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves. Sessões asi 
13h10, 15h50, 18h40, 21h40 ; 
e 00h40. M12 i 


De Robin Minkoff, com Eddie É 
Murphy Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sesssões às 
13h10, 15h30, 21h50 e 
00h05. M/12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessão às 18h30. 
M2 


SALA 5 + DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h00, 17h10 e 00h25. M12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessão às 21h25. 
Wiz 


SALA 6 * COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
13h50, 17h15, 21h10 
00h35.. W/12 


SALA 7 + SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Piven, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h10, 21h20 e 

23h50. M12 


| SALAB + PAGO 
| PARA ESQUECER 


De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma ; 
Thurman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h45e 
00h30. M12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 

De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40 e 21h35. M/12 


SALA 2 * ALGUÉM TEM 


De Nancy Meyers, com Jack 
Nicholson, Diane Keaton e 
Keanu Reeves, Sessões às 
13h30, 16h15, 19h00 é 
21h35. M12 


SALA 3 é FEAR X 
Sessões às 14h00, 16h05, 
18h10 e 21h30. M12 


SALA 4 « COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zeliweger. Sessões às 
13h45, 16h55 e 21h20. M12 


SALA 5 FAN FAN 

O SEDUTOR 
Sessões às 14h05, 16h20, 
18h35 e 21h50. M12 


SALA 6 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e 
Aaron Eckhart. Sessões às 
14h20, 17h15 e 21h25. M12 


SALA 7 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h15, 
16h25 e 21h55. W12 


O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessãoas 
18h40. M/12 


SALA 8 * PAGO PARA 
ESQUECER 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 14h05, 
16h40, 19h15 e 22h10. 
MZ 


SALA 9 + GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Hale Berry Robert Downey Jr. 
é Penélope Cruz. Sessões às 
13h35, 15h45, 17h55, 20h00 
e 22h05. M16 


SALA 10 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker, Sessões às 
14h00, 16h00 e 21h40 
Mn2 


O ÚLTIMO SAMURAI i 
De Edward Zwick, comTom É 
Cruise, Ken Watanabe e Bily | 
Connoly Sessão às 18h05. 
MZ 


SALA 11 é SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Halle Jeremy 
Pive. Sessões às 13h50, 
15h55 e 22h00. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mickellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
18h00. M12 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 + COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40 é 
21h40, M12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Faris, Regina Hall e Jeremy 
Pive. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h30, 22h15 e 

00h50. M/12 


SALA 3 * ALGUÉM TEM 

QUE CEDER ! 
De Nancy Meyeis, com Jack É 
Nicholson, Diane Keaton e i 
Keanu Reeves. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h45, 21h40 
e 00h30. MW12 


SALA 4 * SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Carla 
Gugino e Sylvester Stallone. 
Sessões às 14h00, 16h05, 
18h30, 21h20 e 00h00. 
Mi2 


SALA 5 « GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Berry, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
14h15, 16h25, 18h55, 21h45 
e 00h15. M/16 


SALA 6 » PAGO PARA 

ESQUECER H 
De John Woo, com Ben 
Affleck, Aaron Eckhart e Uma 
Thurman. Sessões às 13h05, 
15h40, 18h25, 21h50 e 
00h35. W12 


SALA 7 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker” Sessões às 
13h20, 15h45, 18h00, 22h00 
e 00h30. M/12 


SALA 8 e LOST IN TRANS- 

LATION - O AMOR 

É UM LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farri. Sessões às 
13h20, 16h10, 18h30, 21h40 
e 00h10. M/1Z 


SALA 9 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h50, 21h40 é 
00h25. M/12 


SALA 10 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30 e 21h40. 
MZ 


| SALA2 + COLD MOUNTAIN 


—— - ROTEIRO |51 


MYSTIC RIVER ! 
Sessões às 18h10 e 00h20 : 
MZ 


SALA 11 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Ediward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessões às 12h55, 
15h50, 18h45 e 22h10. Ny/12 


SALA 12 * DESAPARECIDAS 
De Ron Howard, com Tormmy 
Lee Jones, Cate Blanchett = 
Aaron Eckhart. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35, 21h25 
e 00h20. 12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 17h00 € 
22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


AS261797 


SALA 1º SCARY MOVIE3 | 


- OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com Anna 
Fans, Regina Hal e Jeremy 
Pive. Sessões às 15h15, 
18h15e21h45. M12 


De Anthony Minghella, com 
Jude Law, Nicole Kidman e 
Renée Zellweger, Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 + A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e 
Nathaniel Parker. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. M/12 


SALA 4 é GOTHIKA 
De Mathieu Kassovitz, com 
Halle Bery, Robert Downey Jr. 
e Penélope Cruz. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. W16 


SALA 5 « SPY KIDS 3 

- GAME OVER 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Cara 
Gugino e Sylvester Stallone 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M12 


SALA 6 * ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M12 


SANTA CLARA 


Sessão às 21h45. M16 


TEATRO 


BALLETEATRO AUDITÓRIO 
O MUNDO DE ALEX 
Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30, Domingos e feriados 
às 18h00, Até 21/03 


CENTRAL ELÉCTRICA 
DO FREIXO 

ILHAS 

De José Carretas. De terça 2 
sábado às 22h00; domingo 
às 16h00. Até 7/03 


CONTAGIARTE 
A PAIXÃO DO SAPO VERDE 
Encenação de Ana Saltão. 
Segunda a sexta às 10h00 e 

* 15h00. Sábado às 17h00. Até 

1303 


TEATRO DA VILARINHA 
oroço 


Encenação de João Luiz. De 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 


| DEGAIA 


OS MAIS. De Eça de Queirós. 
Adaptação de Norberto 
Barroca. Quarta a sábado às 
21h45. Domingo às 16h00. 
Até 104 


AUDITÓRIO PARQUE 

BIOLÓGICO DE GAIA 
UMA ALICE NO PARQUE 
DAS MARAVILHAS 
Encenação Fernando Ary. 
Sábados às 16h00 


EXPOSIÇÕES 


CASA CULTURA 
DE PARANHOS 
PINTURA "O PENSAMENTO 
DA MÃO” 
De Hugo Menoita. Até 3/03 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XxX" 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 
"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS 

DE FOTOGRAFIA 

- CADEIA RELAÇÃO 
“PARA ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL 

DE ARTES TRADICIONAIS 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
ARTESANAIS. Até 06/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FEUÓ STAY NICE AND 
SWEET. De terça a sexta das 
14h30 às 19h00. Até 24/02 
DESENHOS 
De Álvaro Siza. Até 3/03 


EDIFÍCIO ALFÂNDEGA 
DO PORTO 
"MECANISMOS DO GÊNIO” 
De Edgar Cardoso. Até 15/03 


DEGRAU ARTE - GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


GALERIA ACTOS 
PINTURA 
De Vitor Neves. De terça a 
domingos das 22h00 às 
02h00. Até 14/04 


| GALERIA ALVAREZ 


“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares, De segun- 
da a sábado das 15h00 às 
20h00. Até 5/03 

COLECTIVA "OBJECTOS 

DE ARTISTAS” 

Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA DE VILAR 
- ÁRVORE 
EXPOSIÇÃO “IF IWAS A 
MOON PLAYING IN YOUR 
FACE" 
De Diana Costa, De terça a 


Sábado das 14h30 às 19h00. 
Até 16/03 


: HOMO HABILIS 


COLECTIVA PINTURA, ESCUL- 
TURA E FOTOGRAFIA "FÉ NO 
QUE SOMOS, HAJA OU NÃO 
HAJA FRUTOS” Até 29/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luis Soares. De 
segunda à sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


; MAC SERRALVES 


“LIVING IN MOTION” 


segunda a sexta às 11h00 e Design e Arquitectura. 
15h00. Até 5/03 Até 11/04 ' 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR 
TZERO.COM.PALCO De Júlia Ventura, Até 4/04 
ACTO PINTURA 


De Lars Norén, encenação 
de Luis Mestre. De terça a 
domingo às 21h30. Até 4/04 


De Herbert Brandl, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess. 
Até 18/04 


52| PASSATEMPO 


POR Luis SANTOS 


CRUZA 


ISMO TEMÁTIC 
PROBLEMA N.º 871 - A. 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


CALDEIRA 


O Comércio) 


BIOGRAFIAS 


COMBINAÇÃO DE MOISEENKO 


Um erro ao 20º lance precipitou a 
derrota de Bellini (2502, brancas) 
contra Moiseenko (2623) na jorna- 
da inaugural do recente Open 
Aeroflot de Moscovo (1): 1.e4 c5 
2.Cf3 Cc6 3.Bb5 e6 4.0-0 Cge7 5.Te1 
Cd4 6.Cxd4 cxd4 7.c4 Cg6 8.3 Be7 
9.Cd2 0-0 10.B8a4 e5 11.Tb1 d6 
12.b4 Rh8 13.Cf1 Bg5 14.Rh1 Bxcl 
15.Txcl a5 16.bxa5 Dxa5 17.Bb3 f5 
18.exf5 Bxf5 19.Cg3 Cf4 20.Ce4? 
(20.Cxf5 Txf5) 


e FAVA 


BIRO 
BAR 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM) 15 a 20s. - Mestre 
Internacional (MI); 20 a 25s. - 
Mestre FIDE (MF); 25 a 305. - Mestre 
Nacional (MN); 30 a 45s. - 1º cate- 
goria; 45s. a 1 minuto - 2º catego- 
ria; Mais de Im. - 3º categoria 


HORIZONTAIS: 1 - (JAMES) - QUÍMICO E FÍSICO INGLÊS 
(1842-1923) QUE REALIZOU IMPORTANTES 
INVESTIGAÇÕES SOBRE A ACÇÃO FISIOLÓGICA DA LUZ; 
Aquele que ama; Progenitor. 2 - Referente aos Faraós; 
Dar as cores do arco-íris. 3 - abrev. de artigo; 
Excomungado; Braço de rio. 4 - Grande porção; Tornara 
oco; Sódio (s.q.); Unir. 5 - Pronome demonstrativo; 
Espécie de golfinho; Vencimento de soldado. 6 - 
Herdade; Senhor, em inglês; Aténio (sq). 7 - Palmeira do 
Brasil; (JOÃO CÂNDIDO DE DEUS E) - MAGISTRADO E 
HOMEM DE LETRAS BRASILEIRO (1787-1860) QUE DEI- 
XOU GRANDE NÚMERO DE OBRAS TRADUZIDAS E ORIGI- 
NAIS. 8 - Víscera dupla; Vendem a crédito; Brisa. 9 - 
Nome de mulher; Vassourar o forno. TO - Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal; Germánio (s.q)); Voz do 
gato (pl). 11-Pega; Fileira. 12 - Letragrega; Traçava. 13 
- Escrivaninha; Quinhentos e dois, emremano; Abalar. 14 
- (BARTOLOMEU) - CÉLEBRE NAVEGADOR PORTUGUÊS, 
DESCENDENTE DE DINIS DIAS QUE, ACOMPANHOU 
PEDRO ÁLVARES CABRAL NA DESCOBERTA DO BRASIL EM 
1500; Néon (5.q.); Povoação de categoria inferior a cidade 
(pl) 15 - Guarneceram de orlas; Transpirara; Pedra de 
moinho. 16 - Abrev, de madeira; Mil « cem, em romano; 
Pena. 17 - Caudas; Grandes pipas; Árvore com cuja casca 
se aromatiza o vinho. 18 - Notifiquei; Mlultiplicar por dois 
invert). 19 - Madres; Rio de França; Deus da guerra. 20 
- Suf. de serventia; Ósmio (s.q)); Pequena embarcação 
indiana. 21 - (RODOLFO) - ENGENHEIRO ALEMÃO (1858- 
1913) INVENTOR DO MOTOR QUE TEM O SEU NOME; 
Tombava; Tampa de garrafa. 


O o oOUswnNa 


EG 
=) 


VERTICAIS: 1 - (JOSÉ DIAS) - NOTÁVEL JURISCONSULTO E 
POLÍTICO PORTUGUÊS (1837-1907) AUTOR DO CÓDIGO 
CIVIL ANOTADO E DE MUITOS OUTROS ESTUDOS DE 
JURISPRUDÊNCIA; Seco; Domesticar (invert). 2 - Oferece; 
Que faz ruído; Mana; Naquele lugar. 3 - Tesouro público; 
Fruto da macieira; Corda grossa. 4 - Guerra, em inglês; 
Guarnecido de asas; Pedido de socorro de uma embar- 
cação. 5 - Macacos americanos; Apelido; Catedral. 6 - 
Radon (5); Cobalto (sq) Irmãs das mães; Vazia. 7 - 
Ministro maometano; (ARMANDO) - MARECHAL ITALIA- 
NO (1861-1928) QUE NO FIM DA GRANDE GUERRA, EM 
1917, SUCEDEU A CARDONA COMO GENERALÍSSIMO. 8 
- Animálculo da sarna; Pref. de negação; Laços; Actínio 
(sq). 9 - Residir; Quadrúpede; Catarro pulmonar. 10 - 
Níquel (9); Bismuto (5.9). 11 - FILHA DE JÚPITER E DE 
LATONA, IDENTIFICADA COM A ÁRTEMIS HELÉNICA; 
Acariciar; Fêmea do boi; Despida, 12 - Ornamenta; 49 
Suprimir; Abrev. de senhor. 13 - Curso de água; Calcar 

com os pés; Albergam; Paixão ardente, 14 - Encostam; 

Espécie de cotovia; Rosto. 15 - Quebra; Localondesemal- 19 
ham os cereais; Samário (s.q.); Quarto mês do ano. 16 - 

Cantiga; Avarento; Seis, em romano; Coberta ou peça de 20 
lona, destinada principalmente a abrigar do sol e da chuva 

uma entrada, uma praça, uma embarcação, etc, (invert). 

17- Colocar arreios em; Transpirara; (Fr DIOGO de) -ILUS- 27 
TRE PROFESSOR E TEÓLOGO DE SALAMANCA, DO 


Gees, que cad qa 
“o us twnN 


SÉCULO XV, GRANDE PROTECTOR DE CRISTÓVÃO 
COLOMBO. 


VHTON (VIVO “135 


“BO = 17 "ODNBINVZ SO "O - OZ "ILHVIN VV 'SIVIN- 61 "COBUVE SIA - BL TVY ISYNHOO 


VZ3O !VUVNS “MVINMV = LL LONGO IA “OUVAV CviBV - OL NHAV SAS “vista 


SOLUÇÃO: 20...Dxe1+! 21.Dxel Cxd3 22.Dd2 
Cxcl 23.Dxcl Bxed-+ 24.Dd2 h6 25.h3 d3 
26.De3 Tf4 27.€5 dxc5 28.Dxc5 Bc6 29.13 d2 
30.Dxe5 Tb4 31.0d6 Txb3 32.Dxd2 Tba3, 0-1. 


EFEMÉRIDES 


“aLuva = SL VEVD VD NVINIY = PL NON TNVISV CHVSIA TONY - EL “HS “UCA VINHO - ZU 
VNNCVDVA !UVONIV !VINVIO = LL 18 :IN- OL VINNAU (SIA PHVUOIN = 6 “DV !SON NI !OUVDY - 
8 ZVIGIVINI-L VA SSVILIOD NH-9 IS VS ÍSOLOV-S “SOS !OQVSV INV =p “IHAVIVD 
IVDVIA CONVEI = E “NV “VINI COSOGINN VO = 7 “COWVE !OCIHV 'VuIUNaS - 1 :SIVDULMIA 


“soBvy - LL 
“VBIBLYVO - EL 


OA DW “OVIN - 9L "OW IVUVAS SAVUVIO - SL "SVIIA SIN ISVIG = PL “UI 


VAVOSIS “OU - ZL WIV IVSY- LL "SOIN 39:20 -01 “VIVI VAV- 6 “uy 


NVIS CAIS = 8 VAIS NI= "IV CUIS COUI- 9 “34d IVOMO COSSI-S “HVIV !VN “VIVO “HOY - 
Do VIS CONVHUVIN LUV - E “HVSIHI ODINOV UVA - Z “IVA “HOQVINY “UVA - | :SIVINOZINOH 


1160 É fundada a cidade de Tomar por Gualdim Pais, 
Mestre da Ordem dos Templários. 

1290 El-Rei D. Dinis cria os Estudos Gerais, em Lisboa, 
com o diploma "Scientiani Thesaurus Mirabilis". É 
primeira escola universitária do país e uma das mais 
antigas da Europa. Será confirmada a 9 de Agosto 
pelo Papa Nicolau IV. Os Estudos Gerais foram trans- 
feridos para Coimbra em 1308. Fixar-se-iam definiti- 
vamente nesta cidade em 1573. 

1870 Começa a guerra entre o Paraguai e as forças conjun- 
tas do Brasil, Argentina e Uruguai. 

1899 Sai o primeiro número do jornal republicano A 
Pátria, dirigido por José Benevides. 

1912 Suicida-se, em Espinho, Manuel Laranjeira, escritor, 
poeta, ensaísta, dramaturgo, médico e inconformista 
português. Foi amigo de Amadeo de Sousa Cardoso e 
Miguel de Unamuno, com quem se correspondeu. É 
autor de "A Doença da Santidade", "Pessimismo 
Nacional", "Amanhã", "Comigo, Versos dum 
Solitário". 

1925 Começam, em Portugal, as primeiras emissões regu- 

“lares de rádio, por iniciativa de Abílio Nunes dos 
Santos Júnior. 

1932 O filho mais novo de Charles Lindbergh, pioneiro da 
aviação norte-americana, é raptado de sua casa em 
Nova Jersey, nos EUA. 

1941 Holocausto. Heinrich Himmler visita o campo de 


extermínio de Auschwitz, na Polónia. Ordena a 
expansão maciça das instalações e a abertura do sub- 
campo de Birkenau, com capacidade para 100 mil 
prisioneiros. 

1950 O Partido do Congresso, do pandita Jawahralal 
Nehru, vence as primeiras eleições gerais na Índia. 

1954 Realiza-se, em Caracas, na Venezuela, a primeira 

conferência da Organização dos Estados 

Americanos. 

O presidente norte-americano John Kennedy estabe- 

lece o quadro que vem fundar os Peace Corps 

(Corpos da Paz), organização de voluntários orienta- 

da para o desenvolvimento de projectos de assistên- 

cia médica e educação em países em vias de desen- 
volvimento. 

1963 No Diário do Governo é publicado o pacote legislati- 
ve que enquadra a formação do mercado único por- 
tuguês. A medida do Governo de Oliveira Salazar 
reforça a política colonialista, quando a guerra já se 
desenrola em Angola e avança na Guiné. 

1966 A União Soviética leva, pela primeira vez, uma nave 
espacial à superfície do planeta Vénus. 

1970 A minoria branca no poder na Rodésia corta relações 
diplomáticas com a Coroa britânica e proclama a 
República Rodesiana. 

1979 O embaixador chinês em Washington, Chai Zemin, 
apresenta credenciais ao presidente norte-america- 
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no James Carter. Acaba assim a interrupção de 30 
anos nas relações entre os dois países. 

1981 Bobby Sands, de 27 anos, activista irlandês, membro 
eleito do Parlamento britânico, preso na cadeia de 
Maze, começa a greve de fome que o levará à morte a 
5 de Maio. Sands reclama o lugar no Parlamento e, 
como outros prisioneiros do IRA, recusa o tratamen- 
to de prisioneiro comum. 

1984 Chega a Lisboa o primeiro embaixador residente da 
Nicarágua, Herrera Perez. 

1985 Julio Sanguinetti toma posse como Presidente do 
Uruguai. Acabam 12 anos de regime militar. 

1986 Ingvar Carlsson, vice-primeiro-ministro sueco, é 
nomeado sucessor de Olof Palme, na presidência do 
Partido Social-Democrata, e primeiro-ministro inte- 
rino, na sequência do assassínio do líder do país e 
figura-chave da social-democracia europeia. 

1992 É proclamada a independência da Bósnia- 
Herzegovina. 

1998 Rui Silva ganha a medalha de ouro dos 1500 metros, 
nos Campeonatos da Europa de Atletismo em pista 
coberta. 

2002 Primeiro dia de sindicalismo legal na PSP. A 
Associação Sócio-Profissional da Polícia encontra-se 
constituída como sindicato. 

2003 Entra em vigor o programa governamental para a 
revitalização do emprego, em Portugal. 


O Comércio» Povto 


Segunda-feira, 1 de Março de 2004 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProsLEMA N.º 10704 


PROBLEMA N.º 9694 


HORIZONTAIS : 1 - Semelhante; 
Quartos de dormir. 2 - Ovário de 
peixe; Lago salgado da Ásia. 3- Poema 
da Idade Média; Quebrada. 4 - Branca; 
Suf. de agente. 5 - Mando superior; 
Sopé. 6 - Césio (s.q.); Principio (fig.); 
Apelido. 7 - Extremidade do braço; 
Ocasiões (fig.). 8 - Interj. de dor; 
Murro. 9 - Sacerdote gaulês (pl.); 
Compreender. 10 - Calosidade; 
Dignidade militar entre os turcos. 11- 
Afastar; Moléstia. 


VERTICAIS: 1 - Relativo a pólo; Que não 
falam. 2-Fiança; Tombar. 3- Irado. 
4 - Brisa; Abastada. 5 - Abrev. de 
capitão; Dádiva; Oferecer. 6 - Pedra de 
altar; Primeira mulher, segundo a 
Biblia; Fileira. 7 - Oceano; O mesmo 
que maior; Ribeira de Portugal. 8-De 
estatura elevada; Estás. 9 - Devastam. 
10 - Enovela (o fio da meada); Privada 
da vista. 11 - Transpirara; Ciência dos 
bons costumes, 
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HORIZONTAIS: 1 - Praticar a poda; 
Gole. 2 - Ruim; Mil e quatro, em 
romano. 3 - Colarinhos. 4 - Actínio 
(s.q.); Fêmea do bode (pl). 5 - 
Batráquio; Fragrância; Dignidade mili- 
tar entreos turcos. 6-Voltaraler. 7 
- Final; Passava para fora; Samário 
(s.q.). £-Tornar fino; Dois, em roma- 
no. 9-Sombria. 10 - Artéria; Ali. 11 
- Limalha; Trabalho de arar. 


VERTICAIS: 1 - Liquidar uma conta; 
Ausência. 2 - Vazia; Pequena ilha do 
Mediterrâneo. 3 - Chapéu de bispo. 
4 - Aquele que ama; Antiga cidade da 
Caldeia. 5 - Chefe etíope; Prejudica; 
Rio costeiro de França. 6- Grudar. 7 


- Túlio (s.q.); Lavrei; Panela. 8- 
Graceja; Rapar. 9 - Avarenta. 10- 
Prata (s.q.); Textualmente. 11-Gorda; 


Soltara mios. 


LGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 871 PROBLEMA N.º 2394 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de um objecto que se dá como garantia duma dívida ao sSseguE seem ser colocadas ds Sitio 
contrato. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palav- certo 'a a Ganomeros sendo: nal 
as do quadro A, grelha ao lado. A mecânica é semelhan- I 
K à te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
141-165-183-212-247-268-324-346-359- 
(o) | FIE|NI|S|A]| = 451-475-493-522-557-578-634-656-761- 
L jo UlIvIOIR e 785-832-867-944. 
F | U|S|C|O|S|= E 4 ALGARISMOS 
[ 1627-2346-3211-3595-4620-5137-6814- 1 
R | E|IS|I|DJ|E]|- 7155-8628-9310. a 
AJD|JO|R|NJO| = 5 ALGARISMOS - 
AIRIR | O! = 10665-11261-14821-25373-34221- 
41029-54140-63599-66178-71206- 1 
78587-89362. 
SOLUÇÃO — QUADRO B 6 ALGARISMOS EE Ro RE 
113749-243140-255364-319826-461179- clsl3/9] [ofifsizs]s 
O|L|v|9]|4 | | 482880-563037-612781. pBonÃo Bona 
= Ilvintafo DoO E O qHoODo 
BBDO BoOBoDOo 
7 ALGARISMOS al1/s[6j8/o s/7/5/2/3/7 
MOLAS | 1] giv | H 1072261-1923490-3491665-4034625- s : - E HiDE 21816 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Dacano da lisprassa costa) 


Navegação & Transportes 


GUIA DE TRABALHO cena tona 
EINE GOI OVO EJrSPÍsINO  EFCALE INDISPENSÁVEL SER preocupa ATO 


ONTRAM [EE] 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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Segunda-feira, 1 de Março de 2004 


O Coméveioporto 


O TEMPO 
= NOJE = 


Céu pouco nublado ou 
limpo, temporariamente 
muito nublado por nuvens 
altas. Vento fraco, tor- 
nando-se moderado de 
Leste no litoral e terras 
altas. Neblina matinal. Des- 
cida da temperatura míni- 
ma, com formação de gea- 
da ou gelo. Estado do mar: 
A Norte do Cabo Carvoeiro 
- Ondulação Noroeste de 
dois metros, passando a 
Sudoeste. A Sul do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio a dois metros, pas- 
sando a Oeste. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de 
um a um metro e meio. 


MADEIRA: Céu pouco 
nublado, temporariamen- 
te muito nublado em espe- 
cial por nuvens altas. Ven- 
to fraco. Pequena subidada 
da temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Nordeste de dois 
metros, passando a Noroes- 
te. Costa Sul - Ondulação 
Sueste inferior a um metro. 


AÇORES: Grupo Oci 
dental - Céu geralmente 
muito nublado. Períodos 
de chuva passando a agua- 
ceiros durante a tarde. 
Vento Sul moderado a fres- 
co rodando para Sudoes- 
te muito forte com raja- 
das e tornando-se muito 
fresco no fim do dia. Esta- 
do do mar: mar cavado a 
alteroso tornando-se gros- 
so. Ondulação Sudoeste 
de cinco metros aumen- 
tando para seis metros. 


FARMÁCIAS 
| ÁREA METROPOLITANA Bi 


Até às 22 horas i 
Nacional-RuaSenhorada | 
Luz, 156 (Foz) tel 226180833 | 
Cortes Pinto - Rua João Pedro 
Ribeiro, 841 - tel. 225021907 
Melo Taveira - Rua Alcaide 
de Faria, 77 -tel 226187006 
Aliança - Rua da Conceição, 
2/18 (à Picaria) - tel 222073500 
Cametra - Rua do Heroismo, 90 
tel 225105358 
Gulpilhares: Pestana 
- Rua Salvador Brandão, 585 
«tel. 227624695. 
Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033 tel 223743841 
Santa Marinha: Oliveira - Rua 
Rei Ramiro, 737 -tel 223752838 
Vilar de Andorinho: Marques 
- Largo Francisco Rodrigues 
«tel 227822836 
Vermoim: Álvaro Agante- Rua 
D. Afonso Henriques, 1289 
«tel 229715964 
S. Cosme: Cruz Maia - Praça do 
Município, 254 - tel 224835098 
Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel 252631419 


Hi Dia e Noite 

Vitália- Pr. da Liberdade, 34 
«tel 222004133 

Meneses de Lima- Pr. Teotó- 
nio Pereira, 227 (Pr. das Flores) 
tel 225371764 

Costa Lima- Av. da Boavista, 
85S/857 - tel 226066403 

Nau Vitória - Rua de Nau 
Vitória, 723 (à Univ. Lusiada) 
tel. 225489096 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhido) 
tel 228323889 

Canelas: Filomena - Praça da 
Lagarteira -tel. 227118475, 

Canidelo; Rodrigues Rocha 

- Rua Tenente Valadim, S21 
«tel. 227811871 

Mafamude: Portela - Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, 238 

«tel 22375, 

Serzedo: Confiança - S Mame- 
de, 994- tel 227620316 

Leça do Balio: Leça do Balio 

- Rua de Gondivai. 484 

«te. 229512211 

Matosinhos: Faria - Rua Rober 
to Ivens, 126- tel 229388073 
Perafita: Perafitense - Progres- 
s0,825-tel 229950028 

Senhora da Hora: Barranha 

- Av. Calouste Gulbenkian, 

“153S- tel 229563183 


CENTRO 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Areosa: Areosa- Rua D. Afon- 
so Henriques - tel 229732014 
Guelfáes: Bastos - Rua Manuel 
F. Pinto, 28- tel 229600189 
Rlo Tinto: Pereira - Venda 
Nova - tel 224890044 

S. Pedro da Cova: Magalhães 

- Rua de, Pedro, 904 

tel. 224631102 


| Ermesinde: Palmilheira - Rua 


Joaquim Lagoa. 15 (Pavilhão) 
“tel 229722617 

Valongo: Vilardell -Campo 

- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Mariadeira 
- Rua Viriato Barbosa, 829 


É tel 25261711 
É Vila do Conde: Santos Av. Dr. 
| Carlos Pinto Ferreira, 146 


«tel 252525524 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel 225898560 
- 20h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 tel 2261606914 
- 20h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 -tel 228321662 

20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033. tel 227842443 
= 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Barto- 
lomeu Dias, 316 - tel 223751440 
= 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel 229397310 
-20h00 às 24h00 
Mata: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 
- 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete 


; Caminhos - Vale Chão 


- tel 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel 229732058 

= 20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde; Av, D. Manuel L r/c 

- Caxinas - tel 252611122 

- 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova 

S Gonçalo - tel 255432088 


É -20h00 às 24h00 
É Paços Ferreira: Rua Rainha 
| D.Leonor, 07 -tel 255962133 
É -20h00 às 24h00 


; -Rua António Carneiro 


«tel 255422248 
Felgueiras. J. Reis - Rua Rebelo 


É de Carvalho - tel 255922540 


Lixa: Armindo Lima 

- Largo Dr, José Coimbra 

-tel 255483104 

Lousada: Ribeiro Lda. 

- Avenida Senhor dos Aflitos 
-teL 255912231 


| Marco de Canaveses: Abílio de 


Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tel 255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1º Dezen 
bro -tel. 255771578 

Penafiel: Oliveira - Travessa da 
Misericórdia, 28 -tel 255212425. 
Rebordosa: Central de Rebor 


| dosa- Rua Eng" Amaro 

É da Costa 24- tel, 224442073 

É Santo Tirso: Central - Largo 
i Coronel Batista Coelho, 33 


-tel 252852923 

S.João da Madelra: Lamar 

- Rua Oliveira Júnior 

«tel 256822232 

Trofa-Santiago do Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel 252412321 
Vilas das Aves; Coutinho - tel. 
Rua 25 de Abril - tel. 252941200 


E Centro 

Arganil Moderna - Oliveira 
Matos tel 235202431 
Cantanhede Ançã: Neves Suc 
- Rua da Ançã tel 231963022 
Cantanhede: Central Largo 
Conselheiro Ferreira, SL 

tel 231422216 
Cantanhede-Tocha: Elísio 
Andrade tel. 231442004 
Cotmbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel 239405797 
Coimbra: Central- Rua 

de Sofia, 19-tel 239822080 
Condeixa: Rocha - Praça 

da República tel 239941301 
Figueira da Foz: Góis Pinheiro 
- Praça 8 de Maio, 20 

-tel 233402280 

Lousã: Fonseca - Travessa. 

da Vaqueira - tel 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar 

«tel. 231452466 

Montemor. Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr, José Galvio 
-tel 239689208 

Oliveira Hospital Figueira 


É Dinis- Largo Conselheiro 


Cabral Metelo - tel 238604435. 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, LL 
«tel 239477145 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda. 84 - tel 239502113 
Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 r/c dt* «tel 235418222 


ALFAS E INTERCIDADES BM A PORTUGÁLIA 
UISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/ISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0704 1000 (AlaPenduar ; 0715 0805 0615 0700 : 0730 0815 0730 
0755.11.15 Alla Pendular 0740 0830 0645 0730 i qgas 093) 0845 
0855 1235 - Intercidades 0845 1035 0820 0505 io DOS is 
10.55 14.15 Alfa Pendular 1505 1555 0845 0930 ; y 
1244 1635 - Intercidades 1720 1810 1120 1205 : 1600 1645 1310 
1355 1705 Alla Pendular 2220 230 205 11250 ATO 18d! 00 
1455 1835. Intercidades 1600 1645 jêss 1940 1805 
1555 1915 (2) Ala Pendular 1640 1725 1930 2015 2015 
1655 20.05" Alfa Pendular 21 2255 : 2000 2045 2255 
1755 2135 - Intercidades Sa E AN 
1855 2200 ()AMaPendular ; 0 7 TERÇA-FEIRA 
1955 2315 Alfa Pendular CROSS ta du0790, 10815 4 1670 
2055 0015 (Gala Penduar É ; 0845 0930 0845 

i 1505 1555 0845 0930 
PORTONISBOA 1720 1810 0855 0940 20 1205 1145 
2220 2310 1120 1205 1600 1645 13.10 
PART CHEG 1205 1250 | 1750 1835 1600 
0605 0925 (5) Alfa Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 
0710 1015 (1) Alfa Pendular 210 2255 ; 1930 2015 2015 
0805 1125 Ala Pendular QUARTA-FEIRA 2000 2045 2255 
0905 1245  Intercidades 0715 0805 0615 0700 ; 2345 0030 
11.05 1425 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 | QUARTA-FEIRA 
1205 1545 Intercidades 09451035 0820 0905 | o q780 
1405 1715 Ala Pendular 1135 1225 0845 0930 
1505 1845 - Intercidades 1505 1555 1120 1205 0845 09,30 0845 
1605 1925 (5)AlaPenduar ; 1720 1810 1205 1250 Mao iros ia 
1705 2015 Alfa Pendular 2220 2310 1640 1725 ; 1600 1645 1310 
1805 2125 (5) Alfa Pendular 2210 2255 17.50 1835 1600 
1910 2206 (Alia Pendular  ; QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 
19.10 22:15 — Alfa Pendular 0715 0805 0615 0700 : 1930 2015 2015 
740 0830 0645 0730 
2005 2345 - Intercídades DO DO DE | 2000 2045 2255 
2345 0030 
(1) Efectua-se de segunda à sexta doc aco MOS. Boo?! QUITAFERA 
(Elecuaseas sexase domingos ; 2250 DO 50 1205 ; 0730 0815 0730 
(3) Eleciua-se aos domingos e feriados Os 1250 | 0845 0930 0845 
dadas 1640 1725 | 1120 1205 1115 
(a) Efectua-se às sextas e domingos. 2210 2255 1 1600 1645 1310 
(5) Efectua-se de segunda asábado | SEXTA-FEIRA iso SS HBO 
0715 0805 0615 0700 1940 1 
A tenitititati do 0740 0830 0645 0730) | 850 João 180 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 0945 1035 0820 0905 | Do 04 2258 
PART CHEG PART CHEG 1505 1555 0845 0930 iii a 
OS O4AS 0050 0400 | 1720 1810 1120 1205 
220 2310 1205 1250 SEXTA-FEIRA 
0530 0900(8) 0730 11.00 
1600 1645 0730 0815 0730 
0730 11.00 0900 1230 Ea Da 
0900 1230 1100 1430 Lead 
TIS MAS IZDO 15500) 250 233 i 1120 1205 1115 
1300 1630 1300 1630 | SÁBADO 1600 1645 13.10 
0715 0805 0615 0700 ; 1750 1835 1600 
1400 17300) 1400 1730 0740 0830 0645 0730 
1500 1830 1500 1830 0945 1035 0820 0905 1855 1940 1805 
1600 1930(0 1600 1930(0) 1505 1555 0845 0930 1930 2015 2015 
1700 2030 1700 2030 1720 1810 0855 0940 2000 2045 2255 
1800 2130) 1800 2130() ; 2250 2310 1120 1205 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 SÁBADO 
2000 2330(0 2000 2330(0) 1430 1515 2030 2115 0730 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 ; 2100 2145 1235 
2400 0330(9) DOMINGO 405 
(a) So Segundaera excepto Feriados 0715 0805 0615 0700 1530 
(b) So Seta excepto Feriados 0740 0830 0645 0730 | pomNGo 
(0 Só Sentaera e Demengo excepto 0945 1035 0820 0905 É tomar 7%. 
Fetados 1135 1225 0845 0930 Eis lê JO 
(di Diáno excepto note de Sábado para 1505 1555 1120 1205 1600 1645 1115 
Domingo 120 1810 1205 1250 2030 2115 1405 
PORTO — el 222003395 ; 2220 2310 1640 1725 ; 2215 2300 2255 
LISBOA — el 218956836 i 2210 2255 ; 2345 0030 


Grupo Central - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros duran- 
tea noite. Vento Sudoeste 
fresco a muito fresco por 
vezes forte com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do a grosso por vezes alte- 
roso. Ondulação Sudoes- 
te de cinco metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Períodos de chuva fra- 
ca. Vento Sudoeste fres- 
co a muito fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado a grosso. 
Ondulação Sudoeste de 
quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado, 
aumentando gradualmente 
de nebulosidade. Vento 
moderado de Leste, 
soprando moderado a for- 
te no litoral e nas terras 
altas. Acentuado arrefe- 
cimento nocturno com 
formação de geada. 


= DIAS 


Céu em geral muito nubla- 
do, em especial por nuvens 
altas. Vento fraco a mode- 
rado de Sueste, Acentua- 
do arrefecimento noctur- 
no com formação de 
geada. 


e Lee 
LUA CHEIA: Dia 6 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 11.08 - 23.40 
Baixa-Mar: 04.49 - 17.15 


AMANHA: 


Preia-Mar; - 12.20 
Baixa-Mar: 06.05 - 18.18 


DIA 3: 


Preia-Mar: 00.37 - 13.07 
Baixa-Mar; 06.55 - 19.03 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 6 2 
V.Castelo 3 4 
Vila Real 8 E 
Porto 10 6 
Viseu 6 3 
P Douradas O 2 
Coimbra n 4 
C.Branco 10 4 
Lisboa Lo 7 
Evora u 1 
Beja 12 4 
Faro 14 5 
PDelgada 17 15 
Funchal 19 12 
Madrid 6 3 
Londres 2 é 

Paris 4 =) 
Genebra 3 -4 
Roma 8 3 

(o) 
[) 

Varsóvia -1 3 
Atenas 18 14 
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O CABELO ENFRAQUECIDO, SEJA SECO OU OLEOSO, A CASPA, A 
DEFICIENTE IRRIGAÇÃO SANGUÍNEA... SÃO ALGUNS DOS 
FACTORES QUE PODEM CONDUZIR AO INÍCIO DA CALVICE. 


NÃO ESPERA MAIS, DEPOIS PODE SER TARDE. 
COMECE A DAR AO SEU CABELO UM ASPECTO MAIS SAUDÁVEL 


PARA HOMENS E MULHERES 


ur 


HAIR CARE CLINIC 

| E INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA, 
Lsgoa 21 955 66 62 PORTO 5 E no : 
21 9990926 22 205 8321 E 


O Coméreio»Dovto 


Sede - Rua Fernandes Tomés, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 


“EXISTE UMA TÁCTICA PARA NOS PREJUDICAR” - SÃO AS PALAVRAS DO AUTARCA 


Ferreira Torres entra em campo 
para protestar contra o árbitro 


"Querem mandar o Marco para a Il B, se calhar até vamos, mas queremos ir com dignidade” 


BERNARDINO BARROS 
FERNANDA ROSSI 


O encontro entre o Marco de 
Canaveses e o Santa Clara, da Liga 
de Honra (1-1), terminou com uma 
situação bastante inusitada. O pre- 
sidente da Câmara marcoense saiu 
do camarote onde presenciava o jo- 
go e desceu ao relvado, onde se tra- 
vou de razões com o árbitro da par- 
tida, o algarvio Nuno Almeida. 

Foi após um lance de uma 
grande penalidade não assinalada 
pelo juiz do encontro que Avelino 
Ferreira Torres protestou e entrou 


“z em campo bastante exaltado. A 


polícia tentou acalmá-lo e retirá- 
lo do relvado, mas quando tudo 
parecia apaziguado o autarca vol- 
tou para trás e, junto da cabina do 
quarto árbitro, pontapeou o pla- 
card electrónico das substituições. 
Quando o encontro terminou, 
o presidente da Camara esperou 
à entrada do túnel pelo árbitro da 
partida, mas acabou por entrar no 
relvado e, perante o espanto geral, 
e quando o ambiente poderia não 
ser o melhor para o árbitro, saiu 
abraçado com o jovem juiz escol- 
tando-o até aos balneários. 


O MARCO PREJUDICADO 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o autarca marcoense não se 
- eximiu a explicar o sucedido e a 
exprimir a sua revolta, começan- 
do por afirmar que “o Marco tem 
sido altamente prejudicado pelas 
arbitragens, existe uma táctica 
implementada para nos prejudi- 
car”, adiantando que “tudo isto 
começou com o jogo que fize- 
mos com o Portimonense e onde 
o árbitro da partida, o sr Mário 


Direitos Reservados 


Avelino Ferreira Torres rodeado pela GNR após ter invadido o relvado 


Mendes, foi um autêntico ladrão, 
escreva como lhe digo que é 
mesmo assim.” 

A táctica que está implemen- 
tada “tem como objectivo empur- 
rar a equipa para a II Divisão B”, 
como explica o presidente da au- 
tarquia: “ A táctica tem como ob- 
jectivo mandar o Marco para a Il 
B, e até podemos ir, mas com dig- 
nidade. Não se brinca com esta 
terra que eu não deixo, e só quem 
aqui esteve pôde observar os jo- 
gadores a chorarem no final do jo- 
go, pois também eles estão fartos 
das injustiças ao longo do cam- 
peonato”, continuando a descre- 
ver o que se trama contra o clube 
- “os árbitros até têm estado bem 


mas os auxiliares, como agora se 
diz, é que fazem as asneiras, foi o 
que aconteceu hoje (ontem)”. 


DIREITO À INDIGNAÇÃO 

O jogo de ontem foi arbitrado 
por um árbitro algarvio, e com o 
Portimonense envolvido na dis- 
cussão dos lugares de descida jun- 
tamente com a equipa duriense, 
as criticas alargam-se à Comissão 
de Arbitragem da Liga. “ Temos 
direito à indignação e não nos po- 
demos calar. Como é que para um 
Jogo destes e com o Portimonen- 
se envolvido connosco na luta pe- 
la descida é nomeado um árbitro 
algarvio. É de estar indignado 
com tudo isto”, pelo que passou a 


explicar o que se passou no lance 
de grande penalidade , que no seu 
entender ficou por marcar a favor 
do Marco: “ O árbitro da partida 
olhou para o auxiliar e este fez- 
lhe com um dedo o sinal que não 
era nada. No entanto eu estava no 
camarote situado um lugar acima 
do observador do árbitro que es- 
creveu no seu relatório que o ár- 
bitro tinha errado. Eu vi o que ele 
escreveu. Acho que há que ter 
mais cuidado na nomeação dos 
árbitros, e a Comissão de Arbitra- 
gem não está isenta de culpas, 
pois eles é que os nomeiam. Não 
brincam com o Marco que eu não 
deixo, defenderei esta terra até ao 
fim, como o fiz sempre.” 


CARLOS TAVARES INICIA HOJE EM FAMALICÃO E BARCELOS VISITA A EMPRESAS TÊXTEIS 


Autarcas boicotam reunião com ministro 


Os autarcas socialistas da As- 
sociação de Municípios do Vale 
do Ave (AMAVE) decidiram não 
comparecer nas reuniões de tra- 
balho que o Ministro da Econo- 
mia realiza hoje em Barcelos e 
em Famalicão, disse fonte do or- 
ganismo. 

O presidente do organismo, o 


autarca socialista de Guimarães, 
António Magalhães, disse à Lu- 
sa que não é admissível que a 
AMAVE não tenha sido ouvida 
sobre as reuniões e tenha sido 
contactada, à última hora, pela 
Secretária de Estado da Econo- 
mia. 
“Informei pessoalmente a Se- 


cretária de Estado que não acei- 
tamos que o Governo privilegie 
duas aras do PSD, para fazer 
as reuniões, quando a problemá- 
tica do sector têxtil interessa, so- 
bretudo, a zona do Vale do Ave 
em municípios geridos pelo PS”, 
afirmou. 

O governante desloca-se ao 


distrito de Braga para apresentar 
um programa de apoio ao sector 
têxtil, o que fará em deslocações 
a Barcelos - um dos maiores cen- 
tros portugueses da indústria de 
malhas - e a Famalicão, onde es- 
tá sedeado o CITEVE - Centro 
de Investigação Tecnológico pa- 
ra a Indústria Têxtil. 


VIANA DO CASTELO 
Incêndio destruiu 
habitação 

e desalojou 

três pessoas 


Um incêndio com origem ain- 
da desconhecida destruiu ontem 
por completo uma habitação em 
Vilar de Murteda, Viana do Cas- 
telo, desalojando três pessoas, 
duas das quais estavam a dormir 
quando as chamas deflagraram, 
informou a GNR. 

As chamas terão deflagrado na 
cozinha, tendo aquelas duas pes- 
soas - Domingos Sancho Gomes 
e mulher - acordado com o baru- 
lho e com o fumo, conseguindo 
escapar ilesas. 

Nacasa, cuja estrutura interior 
era praticamente toda em madei- 
ra, viveu ainda um filho do casal, 
mas que lá não se encontrava, por 
estar emigrado em França. 

O alerta foi dado às 7h47, 
tendo as chamas sido combatidas 
por 13 bombeiros dos Municipais 
e Voluntários de Viana do Caste- 
lo, com o auxílio de cinco viatu- 
ras. 

O caso vai ser participado à 
Polícia Judiciária de Braga. 


ELEIÇÕES EUROPEIAS 
Marcelo 

quer Leonor Beleza 
cabeça-de-lista 

do PSD 


Marcelo Rebelo de Sousa cri- 
ticou ontem, durante o seu habi- 
tual espaço de comentário na TVI, 
a estratégia da coligação 
PSD/CDS-PP relativamente às 
eleições europeias - uma “asnei- 
ra” - e elegeu Leonor Beleza como 
a melhor cabeça-de-lista da coli- 
gação. 

Na opinião do comentador es- 
ta escolha justifica-se por a vice- 
presidente da Assembleia da Re- 
pública ser a melhor opção para o 
“núcleo duro” do partido, os prin- 
cipais votantes nas eleições euro- 
peias, disse. Marcelo, que previu 
“abstenção recorde” na votação 
do próximo dia 13 de Junho, em 
pleno Euro 2004, criticou também 
a escolha de Sousa Franco para 
cabeça-de-lista do PS, conside- 
rando António Costa uma melhor 
opção. 

O professor considera que o 
ex-ministro das Finanças socia- 
lista “não diz nada ao núcleo du- 
ro do PS”, como se viu nos 
“aplausos amarelos que recebeu 
na Convenção” de sábado. 


